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CAPITULO I.

A üA O  RU 1 5 7 1  A T E ’ 1 5 S O .

_Jlelebra-se a paz com o IliJalcão. A fortaleza de Chal­
le cahe em poder das tropas do Çamorim. Trislão Yaz da 
Veiga alcança uma victoria naval contra urna frota do Reí 
do Achem. E' dimitíalo ’l). Antonio do Noronha do cargo 
de Ykc-Rci, succedendo-lhe Antonio Moniz Barreto. Ll-Rei ü .  
Sebastião faz a sua primeira jornada á Africa. Fundam os 
Porluguezes a Cidade de S. Paulo em Loanda. Manda a 
Rainha de Jupará sitiar Malaca, e esta defende-se, fazendo 
levantar o céreo. Feitos de João da Costat na Costa do Malabar,
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Morre Francisco Moniz Barreto cm Moçambique, Ruy Louren- 
ço de Távora, que a Córte havia nomeado para succéder a Auto-> 
uioMoni: Barreto, morre em Moçambique. Fica D. Diogode 
Menezes em seu lugar. D. Luiz de Âtlayde vai segunda vez go­
vernar a índia. Cuida em castigar o liei do Tanadar, por es­
te liavcr feito uma traição aos nossos. l)á-se a funesta ba­
talha de Alcacer-quivir, na qual morre El-Rei D. Sebas­
tião. 0  Cardeal Infante D. Henrique e proclamado. R ei, e 
morre depois da anno e meia de Reinado,

Antonio do Noronha tendo-se aproveitado dos 
esforços do sen heroico antecessor, celebrou paz com o lli-* 
dalefio, de uma maneira mui vantajosa para a Coròa Por- 
tuguezn. Poróm apenas ella foi regulada, e assigna.da , lo­
go alguns dos nossos navios que andavam cruzando, a violaram, 
turnando duas embarcações do Hidalcâo, que vinham do 
Méca , e que se recusaram a mostrar-lhes os seus passa­
portes. J). Ilcnriques de Menezes, que os coipmandava ,
pagou mui caro este aprezameuto, por isso que tendo 
sido arrojado por uma tempestade para um dos portos do 
mesmo Principe, este mandou-o encarcerar numa prizâo., 
da qual só loi resgatado depois de longo captiveiro. Os ou­
tros vasos da referida frota também cahiram em poder dos 
Malabares, morrendo então Manuel de Mascarenhas, Fer­
nando de Sousa Coutinho, e muitos outros Officiaes nossos.
iambem perdômos nesta occasião a fortaleza de Cholle, que 
]). Jorge de Castro, velho octogenario, commandavo, sendo 
ella entreguo ás tropas do Çamorim, sem oppòr resisten­
cia alguma. D. l)iogo dc Menezes, e Mathias de Albu­
querque tinham sido encarregados de a soccorrercm com 
1,500 homens; mas não chegundp já a tempo, foram de-»



jpois atacar, e demolii' uni lorio, que um ISaiquc vassallo 
do IlidulcDo havia levantado un embocadura do rio de Saii- 
(juiser : osle ataque custou a vida ao benemérito Antonio 
Fernandes de Challe.

A o tempo cm que o Uidalcño eslava assignando a 
paz, tratava o Rci do Adem de nos tornar a hostilisar, pon­
do no mar urna armada com 7,000 homens de desembar­
que. Lançou fogo á povoação de liber, a qual se teria quei­
mado toda, se uma grande chuva o nao impedira, hez igual­
mente diligencia para queimar os navios, que se achavam 
no arsenal ; mas não o podendo conseguir, estabeleceu os 
si us quartéis, e entrou a balor Malaca furiosamente. .\u 
Cidade faltava gente, viveres, c munições, por cuja ra ­
zão reinava alli a maior consternação. N’estas tristes cir- 
currsiancias chegou Tristão Vaz da Veiga com um único navio, 
que voltava das Ilhas do Suuda. Irislão cheio de valor, e 
de fé, fez preparar nove, ou dez embarcações velhas , que 
estavam no arsenal, e tendo destribuido por ellas 300 ho­
mens, foi atacar a numerosa frota inimiga. Depois de um 
combale cruento pôl-a em fugida, apreçou quatro galeras, 
e sete fusta*, melleu muitas outras no fundo, e matou 
700 inimigos.

El-Rei D Sebastião querendo limitar o poder dos Go­
vernadores da Índia , tinha dividido a antiga jurisdicção 
d’estes em trez Governos. O primeiro desde o Cabo das 
Correntes na Africa oriental, até ao de Guardafui ; o se­
gundo desde esto ultimo Cabo até ao de Çamorim ; e o ter­
ceiro desde o Golfo de Réngala até á China. Fazendo esta 
divisão, enviou D. Antonio de Noronha à India com o ti­
tulo de Vice-ltei, e nomeou para os outros dous Governos 
Francisco Rarrelo para o primeiro, e Antonio Moniz Bar­
reto para o segundo.



Antonio Moniz Barreto tendo chegado a Góa , obri­
go*1 0 Vice-Rei a expedil-o paru o seu destino, fazendo 
proposições mui exorbitantes. O estado das Índias , não per- 
mittia certnmento quo se deferissem os sens requerimentos, 

, principalmente por causa da guerra que acabavam de sus­
tentar, e quo se não achava ainda extinctn, O Vice-Rei 
fez quanto poude para o persuadir da razão , e moderaras 
suas exigencias. Barreto estimulou-so , recusando-se a par­
tir com os soecorros, que lhe queriam conceder, e quei­
xou-se ocoultamento á Córte om cartas cheias de fél , edo 
amargura. A Curte depuz o Vice-Rei, sern curar de mais 
informações, e nomeou para o substituir ao proprio Anto­
nio Moniz Barreto. Estes despachos foram conduzidos a Góa 
por Francisco do Souza , o logo executados pelo Arcebispa 
i). Gaspar, a quem eram dirigidos. Noronha ouviu lér o 
decreto da sua deposição, com uma constancia heroica , 
mas a final veio a morrer de desgosto na sua viagem pa­
ra Portugal, acontecendo o mesmo a sua esposa , o a 1). 
Fernando Alvares de Noronha. O Ministro que havia en­
viado da Córte a ordem precipitada, e inconsiderada, con­
cebeu d isto tanto pezar, que morreu igualmente.

Barreto aohando-se de posse do Vice-Reinado da ín­
d ia , e tendo sido oauthor da desgraça do seu predccessor, 
nõo se lembrou disso quando I). Leonel Pereira, que lhe 
liaria succedido no governo de Malaca , lhe pedia que o 
mandasse transportar ao seu destino. Recusou-se a annuir 
ás moderadas exigencias que D. Leonel lhe fez, zombou 
das terminantes ordens que a Córte mandara, para quo 
D. Leonel se estabelecesse quanto antes em Malaca , e não 
fez caso algum do grande perigo em qne esta Cidade se 
achava. A Córte , porém, nào obstante ser informada d’es- 
ta sua criminosa conducta, não só deixou de usar para com 
elle da severidade, que usàra com o infeliz Noronha, mas 
nem sequer o reprehendeu.
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0  comportamento que a mesma Córte teve nesta oc- 
casiâo para com D. Jorge de Castro, foi mui differente, 
pois que mandou processal-o por ter entregado a fortaleza 
de Challe, ao Çamorim, cortando-se a cabeça ao infeliz 
Velho n’um cadafalso na praça de Gòu.

Ardia El-Rei D. Sebastião cm desejos de passar à 
Africa, (*) onde o seu impetuoso valor, que degenerava em 
temeridade, lhe figurava gloriosas, e importantes conquis­
tas ; mas querendo esconder as suas intenções, por evitar 
a opposição, que antevia, da Rainha sua Avó, do Cardeal 
Infante D. Henrique, e dos mais sabios Conselheiros, no­
meou o senhor l). Antonio, Prior do Crato, para Gover­
nador de Tanger, por Carta Regia de 14 de Julho de 1574, 
tendo já prompta uma esquadra de galeões, e galés com 
1,200 homens da lnfanteria, e alguma Cavullaria ; com a 
qual saliiu de Lisboa o Prior do Crato no dia 10 d’aquel- 
le mez, e com fácil viagem aportou a Tanger.

. E l-R ei, achando-se retirado em Cintra com pretexto 
de passar alli os maiores calores, mandou a D. Fernando 
Alvares de Noronha, General das galés, que fosse a Cas- 
caes com a galé Real , e alli esperasse ordens ulteriores. 
O General assim o cumpriu , e na noute de 17 de Agosto 
embarcou El-Rei acompanhado de poucas pessoas, c par­
tiu para o Algarve, onde reuniu a esquadra de guarda- 
costa, commandada por Simâo da Veiga, e composta de 
seis navios; e de Lagos participou a resolução em que es­
tava de passar a Ceuta , nomeando o Cardeal Infante para 
governar o Reino , durante a sua ausencia , de que tomou 
posse a 3 de Setembro. Expedidas estas, e outras ordens, 
foi El-Rei visitar a Cidade de Tnvíra , d’onde atravessou 
para Ceuta, de que era Governador o Marquez de Villa

(*) F aria , Europa Porlugueza.



Real, e demorou-se n’esta Praça até ao fim de Setem­
bro , occupaiulo-se no exercia da caça, sem que os Mou­
ros, assustados de similbante visita, ousassem apparecer 
cm campo a perturbar a sua segurança.

Como El-Rei houvesse convidado o Duque de Bragan­
ça para esta empresa, sahiu este de Lisboa a 18 de Se­
tembro em uma náu Veneziana, com muitos navios de 
transporte, nos quaes embarcou 600 cavallos, e 2,000 
homens de pé, armados á sua custa, levando em sua com­
panhia muitos grandes, e fidalgos. De Ceuta passou El- 
Rei a Tanger, que o Prior do Crato governava ; n’esta Ci­
dade sahiu a campo contra os Mouros em alguns rebates , 
vendo-se n’um d’estes exposto a perder a vida pela desi­
gualdade de forças. Tendo feito respeitar as suas armas na 
Africa, embarcou em Tanger, no tim de Outubro, c apor­
tando em Sagres no l .°  de Novembro, entrou em Lisboa 
no dia seguinte.—

Ainda que os Porlugúezes.introduziram o Christianis­
mo no Reino de Congo desde o tempo de El-Rei D. Joãoí 
II. , segundo já fica dito no 2.° capitulo do IL yolume d’es- 
la nossa Historia, e continuaram sempre a traficar em to­
dos os rios e pórtos d’aquella Costa, não tinham n’ella Co­
lonia alguma ; até que o Rei dc Angola, invejoso das van­
tagens que o de Congo tirava da communieaçào com os 
Portugueses, mandou uma embaixada a El-Rei D. Sebas­
tião, pedindo-lhe amizade, e correspondencia mercantil. A 
Rainha D. Calharina, então Regente, enviou a Angola Paulo 
Dias de Novaes, o qual partiu de Lisboa no mez de Se­
tembro de 1559, com trez caravelas armadas, levando ins- 
trucçòes para estabelecer o commercio, e procurar atlra- 
hir aquelle Principe ao Christianismo. Em Maio do armo 
seguinte chegou Paulo Dias ao rio Quanza, e achou falle­
cido o R ei, com quem liia tratar ; c como o seu sucessor
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fizesse grandes protestos de querer concluir a negociação, 
foi Paulo Dias visitnl-o ú sua Cérte , acompanhado de rió­
te Porluguezes. O Principe recebeu-o com agasalho, pos­
to que o reteve muito lempo comsigo, a fim de se apro­
veitar do seu auxilio nas guerras, que sustentava com ou­
tros Régulos seus visinhos ; e por ultimo mandou-o a Por­
tugal pedir mais soccorros.

El-Rei D. Sebastião, querendo aproveitar-se da boa 
occasiãç , que se offerecia para a conversão d’aquelle Povo 
bárbaro . onde parecia haver já penetrado a Religião Ca­
tholica , porque Paulo Dias tinha alli encontrado alguns 
Missaes, pedras de Ara , e vestimentas Sacerdotaes mui 
antigas, o nomeou Governador, Conquistador, e Povoador 
d’aquelles Paizes. Com estes titulos sahiu de Lisboa Paulo 
Dias a 23 de Outubro de 1574, commandando setenarios, 
cuja guarnição chegava a setecentos homens. Aos trez me- 
zes e meio de viagem descobriu a terra de Africa, passou 
avante do Quanza, e correndo a Costa , surgiu na Ilha de 
Loanda. Foi aqui recebido por quarenta Portuguczes, e 
muitos Negros de Congo, que a habitavam ; mas não lhe 
parecendo o local apropriado para ediGcar, passou ao Con­
tinente visinho, e levantou uma Igreja'no monte, em que 
está hoje o lorte de S. Miguel. Esta foi a origem da Ci­
dade de S. Paulo de Loanda . nome que o seu fundador 
lhe deu. No morro chamado de Renguello mandou elle cons­
truir outro forte, que os Negros depois destruíram, e se 
ficou chamando Benguella a Velha. Paulo Dias sustentou 
longas, e probadas guerras com os Régulos do Paiz, e 
falleccu no anuo de 1588 .—

A’ medida que Malaca sentia augmentar a sua fra­
queza, pelo desamparo em que n deixavam os que estavam 
encarregados de proverem na sua salvação , via crescer o 
numero dos seus inimigos. A Rainha deJupará enviou cou- 

Vor.. VIL 2



tra ella 15,000 Jáos, coni uma poderosa frota de oiten­
ta juncos, e mais duzentos e vinte cadaluses. TristSo Vaz 
da Veiga que acabára alli de chegar , vindo das Ilhas do 
Sonda , tomou a rogos posse do governo, o qual se acha­
va vago por morte de I). Francisco Henriques. Os Jáos 
tinham formado um céreo regular, e estabelecido suas es­
tancias. João Pereira , que Vaz enviou contra elles, to­
mou-lhes uma com sete peças de artilheria, c foi depois 
lançar fogo ás suas embarcações, conseguindo ainda quei­
mar-lhes trinta juncos. Os Jáos vendo-se accommettidos 
furiosamente pelos nossos, eao mesmo tempo disimados por 
uma molestia, que lhes entrou a grassar nas fileiras, retira­
ram-se precipitadamente em menos de trez horas, tendo 
durado o céreo trez mezes.

Tanto que o exercito fugitivo desappareccu, viu-se 
chegar o do Rei do Achem , com forças mais formidá­
veis, que as precedentes. Tristão Vaz redusido á neressida- 
de por falta de viveres, havia ordenado a João Pereira que 
se fosse apoderar de uma passagem com trez embarcações, 
e que facilitasse os comboios de comcstiveis. A frota ini­
miga cahiu sobre elles, do que resultou ficarem mortos os 
trez Capitães com setenta e dous dos seus, e serem pri­
sioneiros quarenta , escapando-se apenas cinco , a nado ! 
Esta perda redusiu a Cidade ao ultimo apuro: não resta­
vam alli mais que cento e cincoenta Portuguezes, a maior 
parte em estado de não poderem pegar em armas. Além 
d’isto não havia pólvora, nem viveres. Todo o seu recurso 
estava em Deus, que mostrou querer ainda salvar aquella 
desgraçada Cidade. Porque o silencio que n’elia reinava por 
falta absoluta de todo o preciso, e a consternação cm que 
todos os seus habitantes se achavam, tendo feito temer ao 
Rei do Achem alguma surpreza, ou algum engano de guer­
ra , forçaram este Principe a levantar o céreo com uma 
precipitação extraordinaria ! —
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Contámos no VI. volume d ’esta nossa O bra, que El- 
Rei D. Sebastião leudo formado o projeeto de mandar des­
cobrir as ricas Minas de Monomotapa, e de fazer alli um 
estabelecimento permanente, nomeára para esta espinhosa 
missão a Francisco Barreto, General das gales , com o 
titulo de Capitão General, e Conquistador dos Reinos situa­
dos entre os Cabos das Correntes, e Guarda f u ; demos no­
ticia da partida d’esle General para a dita empreza, c de 
como elle depois de diversos contratempos chegára a Moçam­
bique , onde o deixamos : vamos agora narrar o seguinte , 
para maior clareza da nossa Historia :

Francisco Barreto, passado tempo depois de baver apor­
tado a Moçambique, resolveu-se, por conselho do Jesuita 
Mondaros, a seguir com a sua gente um certo caminho 
na direcção de Monomotapa. Consequentemente , partiu ; 
e tendo de passar pela visinhança de alguns Mouros , que 
haviam projectado fazer morrer esta força , envenenando- 
lhe as aguas, Barreto nem por isso deixou de ganhar 
caminho. Enviou os seus embaixadores á Córte do Impera­
dor de Monomotapa, e alcançou d’elle oque lhe pedia,offe- 
reccudo-lhe a sua alliança contra o Rei de Mongar rebelde.

Costeou o rio Zambeca simplesmente com 23 cavallos 
e 500 para 900 homens armados de arcabuzes. Marchou 
em boa ordem com a sua arlilberia, c a sua bagagem no 
centro, c com esta pequena tropa desfez muitas vezes mi­
lhares de homens pouco costumados ao estrondo da artilhe- 
r ia , de sorte que o Rei de Mongar foi obrigado a pedir a 
paz. Foi n’esta conjunctura que Bárrelo se viu obrigado a dei­
xar os seus e a voltar para Moçambique, onde Antonio 
Fereira Brandão, que em castigo de seus crimes se achava 
degredado na Africa, tinha causado terríveis desordens. Es­
te homem, ainda que de idade de 85 annos, não desmen­
tia nunca da sua primitiva conducta. Barreto tinha-lhe con-



fado a fortaleza, e o ingrato procurou fszer-se senhor d'cl- 
la , e atropelar Barreto, iutrigando-o para com El-Rei, 
por meio de cartas recheadas de calumnias. Logo que Bar­
reto chegou a Moçambique, Brandão deitou-se-lhe aos pés, 
e pediu-lhe perdão, o qual lhe foi concedido generosamen­
te. Barreto tendo logo entregado o governo da praça a uma 
outra pessoa, tornou a partir para o seu pequeno exercito ; 
mas apenas allí chegou, o padre Mondaros deixando-se 
tranportar de um zelo intempestivo, mandou-lhe que aban­
donasse a empreza, dizendo-lhe: «Sois a causa da perda 
« de toda a nossa gente, dareis disso conta a Deus, e a 
« El-Rei, a quem haveis enganado. » Barreto aflligiu-se 
tanto com esta accusação, que morreu dous dias depois.

Vasco Fernandes , que succedeu a Barreto por ordem 
da Corte em caso de morte, obedeceu ao padre Mondaros 
n’este ponto, e voltou para Moçambique com toda a gente; 
porém tendo abrido os olhos sobre os motivos de uma obe­
diencia tão cega, deixou lá odito padre, e tornou a partir 
para a sua expedição, a qual foi comtudo muito infeliz. Os 
naturaes do paiz o enganaram , e tanto fizeram com os seus 
enganos, que a maior dos Portuguezes morreu, e os que 
poderam sobreviver á miseria, voltaram sem encontrarem 
as Minas, donde os tinham sempre maliciosamente aparta­
do. Esta expedição começada em 1509 durou até période 
1576.

N’este mesmo anno de 1576, nomeou El-Rei para 
Vice-Rei da India a Lourenço Pires de Távora, o qual 
tendo sahido de Lisboa em 7 de Março do referido anno, 
fallcceu na altura de Moçambique, e foi sepultado n’esta 
mesma Ilha. D. Diogo de Menezes, achando-se nomeado 
nas successües , tomou posse do governo , e o conservou por 
dous annos, sem que d’isto ficasse vestigio algum por fal­
ta de memorias d ’aquella épocha. Faltou menos sem duvi-

12
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da is occasiôcs de obrar grande* uceôes, do quo m  occa- 
fiões lhe faltaram.

D. Luiz de Attayde voltou segunda vez á India , re­
vestido da qualidade de Vice-Rei. El-ltei 1). Sebastião ha­
via nomeado este grande homem, generalissimo da armada, 
que o mesmo Soberano devia conduzir pessoalmente i  Áfri­
ca. Elle o tinha escolhido por causa da sua alta reputação, 
e principalmente por motivo da sua intrepidez, e valor que 
conservava sempre nos maiores perigos. Porém tanto este 
valor lhe agradou , quanto se estimulou , da sua pruden­
c ia , e dos conselhos que lhe déra mui contrarios ao seu 
natural belicoso, e impetuoso, como se a prudencia não 
devesse hir de accordo com o valor. Para se deslazer d el­
le com honra, mudou-lhe o destino pretextando a preci­
são das índias, e fèl-o partir repentinamente para ellas 
no dia 16 de Outubro de 1577. D. Luiz de Attayde 
foi embarcado em a náu Santo Antonio, levando mais duas 
caravélas, a Trindade commandada por Nuno Vaz Perei­
ra , e a Andorinha por João Alvares Soares. Pobre esqua­
dra para um Vice-Rei! Mas apezar da má estação, tomou 
Moçambique, ondo invernou, e a 20 de Agosto do anuo 
seguinte entrou em Gôa.

A sua chegada fez tremer todos quantos inimigos alli 
tinha a gloria da Nação Portugueza. A lembrança do pas­
sado fez cahir as armas da mão aos que poderíam pensar 
em manejal-as. Teve sómente que castigar a perfidia de 
Mclique Tocar, Tanadar, ou administrador da aliandega 
de Dabul pelo Ilidalcão, que no governo antecedente havia 
commettido uma grande traição contra alguns Officines Por- 
tuguezes das esquadras, que faziam a carreira para o Nor­
te. Estes Olficiaes foram I). Jerónimo Mascarenhas, D. 
Diogo, D. Antonio da Silveira, e Francisco Pessoa.



Tendo estes vindo ancorar a Dabul, para se refres­
carem ã sombra da paz, o Tanadnr os recebeu com mos­
tras de amizade, e tendo-os conv idado para liirem a terra 
jantar a sua casa, os fez degolar á traição, não escapan­
do senão só Mascarenhas, que mostrou ter presentido o 
perigo, e se recolheu cm tempo a bórdo. D. Luiz de At- 
tayde, logo que o informaram d’este attentado, encarre­
gou D. Pedro de Menezes de castigar o traidor, e elle 
mesmo apertou tanto ao Hidalcão, que o obrigou a promet- 
ter-lhe que o Tanadar seria desterrado de Dabul, e do seu 
territorio. Porém, como o Vice-Uei viesse depois a saber, 
que o Tanadar ainda so achava exercendo o seu emprego, 
tomou isto como utn insulto, e resolveu-se a proceder por 
meios mais edícazes. Ordenou que D. Paulo de Lima Pe­
reira se dirigisse a Dabul , com dez navios , e que lizessc 
alli os possíveis estragos. Pereira cumpriu mui bem esta 
ordem, pois que não só queimou Dabul, e dous navios do 
Hidalcão, que alli se achavam, mas até destruiu muitas 
Povoações confinantes, e desbaratou dous corsarios Malaba­
re s , que o Tanadar chamara em seu soccorro.—

El-Rei D. Sebastião estando determinado a fazer se­
gunda jornada ó Africa , em despeito dos conselhos dos 
homens mais sabios, e mais zelosos do bem publico, e 
vendo reunidas em Lisboa as tropas estrangeiras, que to­
mara a seu soldo, e as que mandara organizar no Reino» 
resolveu partir quanto antes, ancioso de ver-se em campo 
contra Mulcy Maluco, Principe guerreiro, e politico.

Compunha-se a armada de SOO vólas,. entre novios 
de guerra, e de transportes de todos os dimensões, por isso 

. que devendo ser breve a viagem , por ser a estação favo­
rável , entraram na expedição ató as lanchas dos Pesca­
dores do alto m ar, das quaes os de Lisboa fornecéram 80. 
Foi nomeado seu General em chefe D. Diogo de Sousa,

V l í
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levando ás suas ordens, como immediatos em commando, 
a Francisco de Sousa, Martini Afïbnso de Mello, Manuel 
de Mello da Cunha, e Manuel de Mesquita. O General das 
galés era Diogo Lopes de Sequeira, tendo por seus Officines 
Generaos a Pedro Peixoto da Silva , Commandante da ga­
lé Real, em que El-Rei hia embarcado , a Antonio de 
Abreu , Joanne Mendes de Menezes, e Antonio de Mello.

A 14 de Junho de 1548 foi El-Rei á Sé, onde o 
Arcebispo de Lisboa D. Jorge benzeu o Estandarte Real, 
e d’alli passou a embarcar-se na galé Real, da qual não 
tornou a sahir. Tendo-se o Cardeal Infante D. Henrique 
escusado a acceitar a Regencia, nomeou El-Rei para Gover­
nadores do Reino o Arcebispo D. Jorge de Almeida, Fran­
cisco de S á , D. João de Mascarenhas , e Pedro de Alca- 
çova Carneiro; e para Secretario Miguel de Moura.

No dia 25 sahiu a armada de Lisboa, e ancorou a 
29 em Cadix, onde se lhe reuniram varias embarcações 
atrazadas, e outras que conduziam as tropas do Algarve. 
Â 7 de Julho sahiu a armada de Cadix, e avistando Tan­
ger nessa mesma tarde, adiantou-se El-Rei com as galés, 
e dons galeões, e na manhã seguinte fundeou n’aquella 
bahia. Achava-se em Tanger o Xarife expulso do Throno 
por Muley Maluco, com um filho, e poucos vassallos, que 
se lhe conservaram fieis. Desembarcou El-Rci, c demoran­
do-se Irez dias, partiu para Arzilla, levando comsigo o 
Xarife, e o Governador D. Duarte de Menezes. Reunida 
em Arzilla toda a armada, desembarcaram as tropas , e 
abarracaran! fóra da Praça , e logo El-Rei declarou a D. 
Duarte de Menezes por Mestre de Campo General.

Constava o exercito de pouco mais de 20,000 infan­
te s , e 1,000 cavnllos. A Infantería Portugueza , em nu­
mero de quasi 12,000 homens, dividia-se em quatro Ter-

1



ço8, de que eram Coronéis D. Miguel de Noronha, Fran­
cisco de Tâvora, Vasco da Silveira , e Diogo Lopes de Se­
queira. Além d’esles Terços havia outro chamado dos Aven-  
lureiros, composto de 1,000 homens escolhidos, e práti­
cos nas campanhas do Oriente, commandado por Christo- 
vam de Tâvora. A Cavallaria , que era toda armada â li­
geira , era commandada por El-Rei em pessoa. A Infante­
ría estrangeira formava trez Terços : um de 4,000 Ale­
mães , de que era Coronel Mr. de Tambcrg ; outro de
3.000 Hespanhoes ás ordens do seu Coronel I>. Allbnsode 
Aguilar; e o terceiro de 000 Italianos commandado pelo 
Coronel logiez Thomnz Stukcley. O Xarife capitaneava 400 
Mouros de p é , e 230 de cavallo. A artilheria, composta 
de 30 peças de campanha , era commandada pelo Balio de 
Lessa Pedro de Mesquita , e Jerónimo da Cunha. Eram 
(Juarteis-Mestres Filippe Estévio, italiano, e Nicolao de 
Frias, insignes Engenheiros.

El-Rei, tendo convocado um grande Conselho, deter­
minou , contra o voto das pessoas mais intelligentes, que 
se marchasse por terra a Larache, em cujas immediaçòes 
se achava Muley Maluco com um exercito de mais de
100.000 homens, a maior parte Cavallaria, e com mui­
ta artilheria, para se lhe oppòr á passagem.

Ordenou El-Rcí aos Coronéis dos Terços Portuguczes, 
que escolhendo 2,000 homens em cada um d'elles, envias­
sem para bordo dos navios os que restassem ; diminuindo 
assim perto de 4,000 homens o numero do seu exercito ! ! 
D. Diogo de Sousa teve ordem para se'apresentar com to­
da a armada defronte de Larache, mas não entrar no rio 
até novas ordens, que nunca se lhe expediram; perden­
do-se d’esta maneira a occasiâo opportuna de conquistar 
aquella Praça , verdadeira haze de operações do exercito, 
c ponto unico para a sua retirada ; porque, quando D.
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Diogo de Souza alli chegou, ainda ella não tinha guarni­
ção, c podia ser facilmente occupada.

Chegado o dia 29 de Julho poz-se o exercito cm mar­
cha pela estrada de Alcacer-quivir, quasi sem viveres, e 
com poucos meios de transporte. Achando-se no segundo 
dia a distancia de duas leguas de Arzilla, chegou ao campo, 
vindo de Madrid, o Capitão Francisco de Aldana, Sargento 
dos Terços Ilespanhoes, o qual entregou a El-Rei uma car­
ta do Duque d'Alva , com um Capacete, que Rira do Im­
perador Carlos V., para El-Rei o usar no dia da batalha.

No dia 2 de Agosto alojaratn-se em um sitio alto, 
pouco distante da riheira de Mocassim, n qual corre da 
parte deArzilla a metter-se no rio Lucus. N'este mesmo dia 
apparecêrnm no campo os primeiros inimigos, que sendo 
vistos do nosso arraya!, mandou El-Rei ao Duque de Avci- 
ro que fosse reconhecêl-os com 300 cavallos, e deu-lhe o seu 
mesmo guião por favor especial, e honra; e porque esta 
era a primeira operação de toda a jornada, os de cavallo 
queriam todos acompanhar o Duque. Feito este reconheci­
mento, soube-se, que era grande o poddr dos Mouros, 
e que estavam col locados no caminho para o váo àeGiulde- 
mes, mostrando que se opporiam, e disputariam o transito 
aos que intentassem passar o rio.

O nosso exercito desceu no dia seguinte ao dilatado 
campo de Alcacer-quivir, e alojou-se n’aquella route entre 
a riheira Mccassim, e o estreito que salie do rio Lucus ;e 
apesar dos nossos estarem proximos no inimigo, passaram 
a noute em socego.

Amanheceu finalmente o dia 4 , sempre infausto nos 
Fastos Lusitanos, e lego r.o primeiro raiar da aurcra tra­
tou El-Rei de apressar a marcha ; penderou-lhe então o 
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Xurile:«que o exercito nào devia tnoyer-se daquella posi- 
« ç3o, nem adiantar-se a combater os Mouros, porque a vanta* 
« gem do alojamento cm que estava era grande para a bata- 
« lha , que se esperava , por não poder o inimigo olfendel-o 
«pelos flancos que guardavam o rio Mocassim, e o já men- 
« cionado estreito ; e quando fossem acommettidos, o não 
« seriam senão pela frente , pela razão do estreito ; porque 
« peleijando dentro de tão bons reparos , seguravam mais 
« a victoria : que além d’isto sabia estar o Maluco com pouca 
« esperança de viver, e morrendo, facilmente derrotariam 
«o seu exercito, que não podia conservar-se falto de ca- 
« beça. » A falta de mantimentos dicidiu El-Kei a dar a 
batalha n aquello dia. O Xarife ainda o aconselhou :«  que 
« visto dar-sc a batalha n'aquelle dia, fosse pelas horas da 
« tarde, por dous motivos ; o primeiro pelo excessivo calor 
«do meio dia, o qual supposto os de cavallo pudessem 
« soffrer, os de pé seriam abrazados do sol, ede tarde sem- 
« pre corria algum ar mais moderado, com que a todos 
« seria menos molesto o pezo das armas ; o segundo moti- 
« vo era, porque sendo a batalha com poucas horas do dia,
« em caso de algum revéz, leria El-ltei tempo, e lugar 
«para salvar de noute a sua pessoa.»

Ouvido o Xarife, já todos se inclinavam a seguir o 
seu segundo parecer ; porém o capitão Francisco de Alda- 
na . mais com brados, do que com razões, fez que El-Rei 
desprezasse o conselho proposto, e dispozesse as tropas para 
durem logo a batalha, o que logo se executou. Marcha­
ram pois os nossos ao encontro dos Mouros, os quacs en­
chiam cinco leguas d aquella vasta planicie de Alcacer—qui— 
vir. O Maluco tinha na sua vanguarda a sua Infantería , 
quasi toda ella de arcabuzeiros , e na rectaguarda dos in­
fantes a (.avallaría, ludo era fórma dé méia lua : tinha a 
•irtilheria emboscada n uma seára de milho , para a man­
dar disparar a tampo conveniente, e conservou todas assuas
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tropas .cm .e motorem. Os Mouros , logo que os nos.os 
«e lhe» aproximaram, estenderam pelo» dous lados do cam­
po ns pontas da sua meia lua . e unindfett. cercaram da 
tudas as partes o upsso pequeno exercito

Entre as 10 , e as 11 horas do dia começou a bata­
lha , c durou sem sc declarar de lodo a victoria, que por 
duas rezes esteve pelas nossas armas, até depois das 3 ho­
ras da tarde. KI-Rei peleijou com tanto valor, que até che­
gou alomar duas baudeiros inimigas. Havia jà perdido dons, 
cavados, quando, querendo tentar n ultima fortuna , rom­
peu por entre os Mouros com tal ousadia, que todos « 
iust. de muitas vidas lhe davam livre passagem; porém nao 
tardou , que tanto esforço, n3o cedesse á multidão dos ini­
migos, retirando-se El-Rei ferido no rosto. A este tempo ja 
reinava a desordem nas nossas fileiras, pelejando cada um 
na parte onde sc achava. Os Mouros vendo a nossa gente ão 
can'ada,c tão pouca, cercaram-na de todas as partes, eent. o 
se acabou de declarar a desventura dos Portugueses. W-ltev, 
tendo obrado prodigios dc valor, andava acompanhado e 
alguns fidalgos, que pertendinm livral-o a troco das suas 
vidas, quando cercado de uma multidão de ímtmgos, e 
peleiiando fortemente com elles cohiu do cavallo, morto. 
O Xarife pertendeu salvar-se ; e querendo passar a ribeira 
de Mocassim , morreu afogado ! Muley Maluco também mor­
reu logo no principio da batalha, vindo esta por consequên­
cia a custar a vida a trez Reis ! !

Desfeito o exercito Portuguez , e seguros jA tl.r victo­
ria os inimigos, esfriou o furor das armas, e os Mouros 
começaram a roubar , o a captivai. Ficaram entre os capti­
vos o Duque dc r>arcellos, o Prior do Cralo o penhor . 
Antonio, c mais 170 fidalgos mui beneméritos ! Morreram 
dos Mouros, por confissão d'elles proprios, 18 para 1J.OUO, 
e dos Porluguezes faltaram metade incluindo n cs a
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que de Aveiro, e mais 150 fidalgos, os Rispos d0 Porto 
e de Coimbra , e o Confessor d'El-Rei ! ! !

D- Diogo de Sousa, sabendo da derrota, voltou com 
a armada para Lisboa.

Fl U Tei?° cC\ egad° 3 Lisboa a infausta nova dn morte de 
157S ,nn TSObartlU°,’ ,f°i accIamado a 28 de Agosto de 
d p ,  T u  l°  ° ? rdeaI InfaûtC D- Enrique. Í) Reinado 
d esto Soberano durou quasi anno e meio, e só foi assig­
ner ° Por cnm,nosas intrigas politicas sobre a successao do 
ínrono as quaes atemorisando o Monarcha já enfraquc- 
1 o pela idade, e pelas molestias, obstaram a que elle 

declarasse por sua successora a Senhora 1). Cathariua Du- 
queza de Rragan.ça, em quem todos os Portuguezes reco­
nheciam indisputável direito à Corúa.

T,no E!' I?C¡ IenriqUe falIeceu em Almeirim a 31 do 
Janeiro de 1580, deixando nomeados Governadores do 
nemo o Arcebispo de Lisboa I). Jorge de Almeida , I). 
João de Mascarcnhas, Francisco de Sá.Diogo Lopes deSou- 

i, e D. Joao Tello de Menezes. Estes, tendo tomado nos- 
e i o  Governo, começaram logo a occupar-se com o cspi- 
loso negocio de julgar a quem pertencia a Corúa, o quai 

c a muí dilficil de resolver tanto pela divergencia de oni- 
nioes entre os mesmos Governadores, o confusão cm que 
• ■ -‘chava 1 ortugal, como pelo armamento formidável, que 
por mar , e terra faz.a Filippe 2.° de Hespanha , um dos
f„í l - ' í eSr ? »  °n.la0 se !lma com direito de succéder aq fallecido EI-Rci D. Henrique.
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invadido o Reino de Portugal por um exercito Hes­
panhol , e o Tejo por rima armada da mesma Nação. Trez 
dos Governadores do Reino declaram o Monarclia llespanhol 
Rei dc Portugal. Este tenta submelter as Ilhas dos Açores, 
mas não o consegue. D. Francisco dc Mascarenhas, é no­
meado Vice-Rei da índia. Vem o Prior do Cralo aos Aço­
res com uma esquadra Franceza. Esta é derrotada por uma 
esquadra dc Filippe 2.° Este Monarclia manda nova expe­
dição ás Ilhas dos Açórcs, e estas rcndem-se-llie. L). Duar­
te dc Menezes, é nomeado Vice-Rei da índia Filippe 2.° 
reune no Tejo uma formidável armada, com a intenção de 
invadir a Inglaterra. Partida, c malogro d esta expedição. 
A Rainha Izabcldc Inglaterra fornece uma esquadra ao Prior
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do Crola, e esta vetn sobre Lisboa. Parte para o India a 
Vtce-Rei Mathias de Albuquerque. E  queimada uma náu 
nossa pelos Inglezes nas aguas do Faial, depois de en­
carniçado combale. E’ nomeado Vice-Rei d’esle Estado o 
Conde Almirante D. Francisco da Gama. 'Vem uma es­
quadra Ingleza bloquear Lisboa. Aproximam-se trez es­
quadras Hollandezas a alguns portos nossos. Filippe 2.° é 
proclamado Rei de Portugal, por morte de Filippe 2.° Con­
quistam os Portuguezcs o Reino de Pcgú. E' nomeado Vi­
te -Rei da India Aires de Saldanha. Combale uma náu nos­
sa contra duas outras Hollandezas, nas aguas de Santa 
Helena, e fica victoriosa, Os Hollandezes mandam mais irez 
esquadras á índia. Segundo combate nas aguas de Santa 
Helena entre um galeão nosso, e irez náus Hollandezas. E ’ 
nomeado Vice-Rei da índia Marlim Affonso de Castro. For­
ças navaes que a Republica Hollandeza expediu para a ín­
dia desde o annodc 1 608 até 1607. O Conde da Feira D. 
João Pereira é nomeado Vicc-Rei da índia. Faz-se igual 
nomeação a Ruy Lourenço de Távora. Conquistam os Por- 
tugutzes o Maranhão, e o Pará. Uma náu nossa combale 
contra uma esquadra Hollandeza nas aguas de Moçambique. 
Parte de Lisboa uma esquadra para Ormuz, e uma das 
suas embarcações combale uma náu Hollandeza nas agv"s 
do Cabo da Roa Esperança, e alcança victoria.

1 5 8 0 —  endo o Duque de Alva invadido o Alem- 
tejo com um exercito de 4,000 Cavallos, e 40,000 Infan­
tes, e achando-se já ás portas de Lisboa, por isso que uma 
armada da sua Naçüo havia transportado as suas tropas pa-
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»

ra Cascaes, trez dos Governadores do Reino publicaram uma 
sentença datada de 7 de Julho, pela qual declararam o Mo- 
narclia Hespanhol legitimo Rei de Portugal : estes Gover­
nadores fôram 1). João de Mascarenhas, Francisco de Sá, 
e Diogo Lopes de Sousa, Maldicta seja a memoria d'estes 
vendilhões da sua Patria !

1 5 S f t — Como nas Ilhas dos Açòrcs tomaram a voz 
do Prior do Crato, expediu El-Rei n D. Pedro Valdezcoin 
quatro navios bem armados, e 600 soldados para reduzir 
à .sua obediencia as de S. Miguel, e Terceira , com ins- 
trucçõcs, de que não o querendo olli receber, sc demo­
rasse n’aquelles mares até chegar I). Lopo de Pigueirôa, 
que se ficava aprestando com maiores forças. \  aidez não foi 
admittido em S. Miguel, e tendo-lhe parecido fácil a con­
quista da Terceira desembarcou entre u Cidade de Angra , 
e a Villa da Praia em 25 de Julho, mas dentro dc poucos 
minutos foi derrotado com perda de 4-50 homens, salvan­
do-se elle com o resto. Poucos dias depois chegou Figuei- 
rôn , mas também voltou para Lisboa sem nada conse­
guir. —

El-Rei Filippe 2.° nomeou para Vice-Rei da India a 
I). Francisco de Mascarenhas, dando-lhe o titulo de Conde 
de Ota; este partiu de Lisboa para aquelle Estado em 11 
dc A bril, e chegou a Gón a 26 de Setembro, onde en­
controu fallecido o grande 1). Luiz de Attajde.

1 5 S 9 — Tendo o Prior do Crato vindo aos Aç.òrcs 
com uma esquadra Eranceza de 6 i  embarcações, e 7,000 
homens de tropas, e havendo occupado a Cidade de Pon­
ta Delgada, E l-R ei, que a esse tempo se achava em Lis­
boa , mandou partir o Marquez de Santa Cruz nos princi­
pios do mez de Julho com 33 grandes navios, e 5,000 
soldados veteranos na gueria para as mesmas Ilhas. No



dia 26 encontraram-se as tinas esquadras na distancia descJ 
te a outo leguas de S. Miguel , e logo travaram uma ba­
tailla furiosa , cujo resultado loi contrario aos Francezes. 
Estes perderam 7 embarcações, e 2,000 homens incluin­
do o Marechal bilippe Strozi, que os commandava em che­
fe. 0  Prior do Crato retirou-se á Terceira, e de lá para 
França. O Marquez de Santa Cruz regressou a Lisboa.—

Æ S S 3  —  Conservando-se a Ilha Terceira pelo Prior 
do Crato, e achando-se reforçada com 1,200 Francezes 
commandados por Mr. Chartes, voltou alli o Marquez (je 
Santa Cruz com 42 grandes navios de guerra, e 12 galés, 
conduzindo 10,000 homens de tropa. Não tendo podido re­
solver o Governador da dita Ilha, a entregar-lh’a, resolveu- 
se a emprehender o desembarque. Este cífeituou-sc , não 
obstante alguma resistencia feita pelos Francezes, e Mr. 
Charles capitulou ao terceiro dia com as suas tropas, ás 
quaes se deram embarcações para as condusirem a França, 
deixando as armas, e as bandeiras. Os vencedores entraram 
depois na Capital, que saquearam! o Governador Manuel 
da Silva, e outros foram justiçados. Igual sorte tiveram dc^ 
pois as I lhas do Pico, Faial, S. Jorge, c Graciosa, ape- 
zar de se terem rendido sem resistencia ! —

1 5 S J :  —  Nomeou El-Rei para Vice-Rei da India a 
1). Duarte de Menezes, o qual sahiu de Lisboa a 10 de 
Abril , e chegou a Gôa em Novembro do mesmo atino. —

1 5 8 S — El-Rei I). Filippc 2 0 tendo emprehendido in­
vadir a Inglaterra , cujo Throno era então occupado pela 
Rainha Izabel, escolheu o porto de Lisboa para a reunião 
das forças da sua vasta Monarchia ; e com muita anticipa­
d o  mandou remetter para elle das outras Cidades mariti­
mas tudo quanto era necessario. Por morte do Marquez dc 
Santa Cruz, nomeado Capitão General da expedição, e

i
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11,nr ,rolla elegeu El-Uei para este cargo ao Duque de 
£ 1  Sidonia , ?uc nunca havi. sonido no noar.

cincuenta r î ’L ^ l T  e Zurcações de força de insigni-ças; o resto transportes, e emuo. v lallando
ficantes. Os marinheiros chegavam »8 .000  , n»o ^  
nos das caravelas, cujo iiomero se ign • ,1„,
o 400 ; a artilharia compunha-se vle ' „

Ï S  r “  com lteïtos, entrando n este nn-
‘tr * i a nn nriühpiros nue era commandado em
mero um corpo de 100 Æ L , D. Francisco Boba-
chefe pelo Mestre de Corot gunrniç3o propria
dilha. Os nov.es de guerra tmham je „ ¿ ens,
32 companhias de soldados em t nxorcito «i
o, quaes quando desembarcassem , levariam o eserc.to »
pouco mais de 20,000 homens.

A 27 de Maio sahin de Lisboa toda » 
tormenta qne solfren l.g» ■ , „dos 
em confusão , e desorden , Ircuniram_se todos no
osseus navios se espalharam, 
porto da Corunha no meado de Junho.

A Nação Ingiera, tendo-lhe o p e r ig o £ e s U ta a *  

despertado « ' " 'k“ ; ”‘™ ‘/ £ r ' i o m p l a r n m o  armada

r  no ^  t  s s p .  -tudo mui proprios para imioi- suceito a correntes
canal estrado, e etc de

variareis, grandes maits, e • ¡a x  Bainha
de que os Hespanhoes n3oUn' n ? Marinha ao
Izabel entregou u commando cm cueie u

Vol. VII.
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GrSo Almirante Lord Havard Effinghnm, tendo debai,o

enForbiheVmui ,tab̂
ded20 0 0 0 ‘T  ÍnÍmiS°»orSaniSou tre’z e^erdtos ü  pnmeiro 
de 20,000 homens para guarnecer os pontos da Costam °
expostos; o segundo de 22,000 Infantes, e mil ca vallos 

S o MdeP 3iO000mi Tf,lbtUry’ C°orÍnd0 3 CaP¡la |; e 0 ter-
»,a” h ,r  o„d f f e s e ' p S :  * ^  •

A 21 de Maio sahiu das Dunas Lord Effio»ham e
reunindo em plymouth a sua esquadra com a do Vice-Àl-

"‘f  U.rTakhe ’ Par‘,u com Perto de 90 navios, para Cru-
m « h ’ e Sc; ÿ ;mas a 10de Junh° ToltouaPIv-mouth, e ancorou a 12. J

runl1aE plre,rant0 °, DuqUe de Mcdina Sk,0Ilia «argouda Co- unlin e informado por umpescadorInglez.de nue a arma

n i "  i r Cn"or!|eo'’ ” “ I l>l™ ”nlh- " * * ”* -”  « K r . l .« , |l .
uni S  mandou navegar na sua direcção. Poróm

pirata Escossez, que cruzava no Canal, correu a P |v

cTm ï  0 este •“ 4» ' « W k i .com a maior actividode, tirou a maior parte dos sens m 
v.os parafera do porto. No dia 21 encontraram-se asduas

c ,,nsi™ : » - * -
t e  ou.es ô n , !  T er i ‘ ! *“  0 dia 28 • «  resultad, uos quacs o Duque do Medina Sidonia leve de Ii,-ir nara
Santander nos f ¡„  de Setembr^: « resto das s u a sfu S  !  
caçoes tomaram differentes Portos : a perda do Duque foi im­
mensa, poisque salvou apenas 53 navios ! ! ?__

as occas?ões9 d7~rín ,ZÍ>beI ’ T"3 "provcilava todas
envio» este anuo emf«n,ço. à Monarchia Ilespanhola.
íaVr  do Pr o domr g rr V rn,anien'°  COntra Lis^  em 1 rior do Crato. Constava o exercito Inglez dc
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U ,000 homens, commandados por João Sir Norris ; e n  '  
esquadra de f> navios de guerra, commondada pelo Almi­
rante Drake. A 18 de Abril sahiu Drake de Plymouth, o 
a i  de Maio entrou na Corunha, com a intenção de lomar 
despojos, e viveres ; mas ainda que commetteu grandes hostili­
dades , e queimou os arrabaldes, foi obrigado a levantar 
o céreo da praça ; seguiu depois para n Costa de Portugal, 
reunindo-se-lhe no caminho o Conde de Essex com uma 
pequena esquadra armada á sua custa. A ltí de Maio des­
embarcaram os Inglezes em Peniche, sem muita resisten­
cia, c d’aqui marcharam sobre Lisboa em numero de 12,000 
Infantes, e alguma Cavallaria , sem acharem opposiçüo até 
se alojarem no arrabalde de Santa Catharina. Demoraram- 
se aqui alguns dias sem serem accoinmettidos. O General 
Norris, vendo que a presença do seu exercito, não cau­
sava no Povo a commoção que elle esperava , segundo as 
promessas do Prior do Crato, c não tendo artilberia de 
céreo para bater as muralhas, falto já de munições, e ain­
da mais de mantimentos, que as tropas Portuguezas , ba­
tendo a campanha, lhe não deixaram buscar , determinou 
retirar-se em quanto era tempo. Drake havia ganhado Cas­
caos por consentimento do Governador, e alli se embarca­
ram os Inglezes, e se dirigiram a Vigo, que destruíram, 
c o Paiz circumvisinbo : chegaram a Inglaterra no princi­
pio de Junho.—

1 5 * 9 0 — A 8 de Maio partiu de Lisboa para a ín- 
< dia o Vice-Uci Mathias de Albuquerque, e tendo solTrido 

na viagem diversos contra-tempos, só poude chegar a Gòa 
a 15 de Maio de l a 'J l .—

l ã í J S  —  A 10 de Janeiro partiram da India para 
Portugal as náus Bom Jesus, S. Bartholomeu , Madre de 
Deus, Santa Cruz, e S. Christovam; esta ultima chegou a 
salvamento a Lisboa. O Botn Jesus naufragou nos baixos de



Garajáos, perdendo toda a sua gente. O S. Bartholomeu 
desappareceu na viagem, sem se saber como, nem aonde. 
A Madre de Deus, e a Santa Cruz, chegando separadas 
aos Açôres, encontraram uma esjuadra Ingleza , composta 
de 7 navios : o Commandante da Santa Cruz, querendo sal­
var a gente, e a carga, encalhou na Ilha das Flores, e 
depois de ter desembarcado tudo, pôz fogo á náu. A Ma­
dre de Deus, cercada de navios Inglezes, defendeu-se com 
valor sobre natural, mas teve a final que se render a for­
ças tão superiores, no dia 19 do Agosto.

f l .5 9 3  E  45SÏ-4 —  Em Novembro sahiu de Mo­
çambique a náu Chagas, sendo seu Commandante Francis­
co de Mello e trazendo a seu bórdo 139 Portuguezes, e 
270 escravos, bem como muitos passageiros illustres de 
ambos os sexos. Chegada á vista da Ilha do Corvo, não a 
poude tom ar, por ser o vento contrário, e hindo na volta 
do Faial , a 22 de Junho de 1394 avistáram^se trez naus 
lnglezas de tão grande força, que cada uma d élias pode­
ría bem combater com a náu Chagas. Gritou-se então a 
bórdo d’esta, que antes deixal-a queimar, ou metter no 
iundo, do que arriar bandeira. Ao meio dia começou o fo­
go de artilheria, e mosquetaria, que durou por muitas ho­
ras, com grandes estragos de parte a parte, ficando a náu 
Chagas mui maltratada pela pòpa, em que não tinha pe­
ça alguma, e onde de noule cavalgou duas. Os Inglezes 
vendo a náu armada pela pòpa, resolveram-se a nbordal-a, 
o (jue loi elfeituado por todos os seus navios. Disparou-se 
n’este momento toda a artilheria, e mosquetaria de ambas 
as partes, e das gavias ehoviam panellas de pólvora, e al­
cancías de fogo, dardos, e pedras, de sorte que as 4 em­
barcações pareciam incendiadas, e envoltas em turbilhões 
de fumo. Succcdia islo á vista do Faial. Ao cabo de 4 ho­
ras de horrível combate, pegou fogo n’uma das embarca­
ções inimigas, e cstecommunicou-sc á náu Chagas. Os Per-
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tuguezes vendo que esto ardia ir remissi velmenle trataram 
de salvar as vidas: uns lançavam-se ás ondas, outros que não 
subiam nadar deitavam ao mar paus, e barris a que se 
pegavam ; mas os Inglezes acudiram logo com os seus es­
caleres, e mataram todos quantos podoram alcançar! De 
toda a guarnição apenas escaparam 13 pessoas, por causa 
de um bizalhodc pedraria, que um grumete mostrou a um 
dos mesmos escaleres.

Os Inglezes tendo deitado 11 dos prisioneiros nas Cos­
tas do Faial, continuaram a cruzar por mais de um mez 
sobre aquellas paragens; e uma manhã descobriram a nau 
S. Filippe, Capitania da carreira da India, em que vinha 
1) Luiz Coutinho, com a qual combaliram todo aquello 
dia, Uma bala do S. Filippe cortou o mastro do troquele 
a um dos navios inimigos, e sobrevindo ao mesmo tempo 
uma trovoada pela pòpa , ponde D. Luiz seguir a sua der­
ro ta , e escapar-se durante a noute aos inimigos.—

—  Tendo El-Rei nomeado para Vice-Rei da 
índia ao Conde Almirante D. Francisco da Gama, partiu es­
te de Lisboa a 10 de Abril; mas por causa de diversos 
contratempos que soíFreu na viagem, só ponde chegar a 
Gòa a 22 de Maio de 1597.

1 5 9 S  —  Achava-se prompta cm Lisboa uma esqua­
dra de 5 náus, para partir para a índia, quando uma ar­
mada Ingleza de 20 grandes navios, veio bloquoar este 
pòrto. Esta armada demorou-se todo o mez de Março na 
Costa de Portugal ; e vendo abortar o projecto de nprezar 
á sahida os navios da carreira da India, loi destruir a Ilha 
de Lançarote, e tomar a de Porto Rico; mas a epidemia 
que assaltou os soldados , e os marinheiros, obrigou o seu 
Chefe a abandonar a Ilha, e a regressar á Inglaterra, com 
perda de immensa gente.—



A 13 de Setembro falleceu Filippe 2." no Escurial, 
e succedeu-lhe seu iillio Filippe 3.° a 14 de Abril. —

Neste anno sahiram da Hollanda trez esquadras arma­
das pela companhia. A primeira constava de ti navios pran­
des, e 2 hiates, levando 560 homens de guarnição: partiu 
do Teixel no l.° de Maio com destino de hir directamente 
á India, como fez, e voltou á Hollanda em Junho do anno 
seguinte. A segunda compunha-se de 4 navios, e 1 hiate, 
com 112 homens de guarnição; levava instrucções de pas­
sar o Estreito de Magalhães, a fim de conhecer se seria 
mais fácil este caminho para a India , do que o do Cabo 
da Boa Esperança : partiu da Hollanda a 23 de Junho, o 
só poude embocar o Estreito a 6 de Abril de 1599: vol­
tou á Hollanda depois de 25 mezes de penosissima viagem, 
sem ter feito descoberta alguma importante no mar Paci­
fico. A terceira esquadra , levando as mesmas instrucções 
da segunda , constava de 2 navios , e 2 hiates, com 248 
homens de guarnição: sahiu de Roterdam a 13 de Setem­
bro, e tendo estado em diversas paragens mui longiquas , 
e descoberto uma Ilha deserta —  a da Trindade — regres­
sou á Hollanda a 26 de Agosto de 1601.

1 © ® © —  Foi n’este anno que os Hollnndezes, e In- 
glezes fizéram a primeira expedição às Malucas, as qunes 
eram governadas pelo benemérito André Furtado de Men­
donça, que rechaçou os inimigos com incrivel valor, fa­
zendo-lhes pagar bem caro o seu arrojo. —

JHèOO A T Ë ’ —Antes de narrarmos os su­
blimes feitos da conquista de Pegú, praticada pelo grande 
Capitão Salvador Ribeiro de Sousa , vamos dar uma ideia 
do estado cm que este benemérito achara as cousas d’aquel- 
1c Reino, quando alli aportara, para o que nos será neces­
sario remontar ao anno de 1519.
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CotH-t este ultimo anno quando Antonio Corróa, por man­
dado de El-Rei 1). Manuel, ajustou paz, o amizade com o 
Reí de Pegó. Este Principe, tendo depois conquistado par­
te dos Pernos Rramás, com o soccorro de alguns Portu- 
guezes, rebellou-se-lhe, quando gozava esta gloria, o Go­
vernador do Reino de Tãngut Bramé de nação, o qunl o 
despojou do Throno, e da vida. Consumada esta usurpaçâo, 
aínda o usurpador ganhou por força das armas os Reinos de 
1 rom , Meleytay, Chaiao, Mirandu, e Avá lodos na ter­
ra de Bramé, que correndo sempre as margens do gran­
de r io , que sahe do lago Cbiamay, se estendem contra o 
Aorte mais de 150 leguas; n ’uma palavra, tão propicia 
loi a lortuna ao referido usurpador, que este depois de san­
guinolentas batalhas venceu, e fez seu vassallo o Rei de Sião, 
que tão poderoso era , que chegou a reunir um milhão de 
liomens armados com incrivcl numero de elefantes.

Passado tempo, El-Rei de Sião opprimido de profun­
da dor , e tnstesa com a lembrança do jugo, e sugeição, 
que sobre si experimentava, rcsoiveu-sc a perder antes o 
Remo, e com elle a vida, do que viver sem honra infa­
mado, e abatido: negou o tributo que costumava pagar, e 
prevendo o que lhe havia de succéder, ajuntou o maior exer­
cito, que lhe foi possível. O tyranno de Pegú reuniu tan­
ta eleí*mtes, e artilheria, quanta era necessaria pa­
ra humilhar tão poderoso inimigo. Entregou o commando 
do exercito a seu filho mais velho, de cujo valor concebê'- 
ra grande opinião, e collocou a seu lado muitos Reis, e os 
melhores Capitães de seus Estados.

El-Rei de Sião sendo avisado do podôr, com que o 
I r inope moço o buscava, sahiu a recebel-o nos confins de 
ambos os Reinos, com exercito tão poderoso, que os Ca- 
pitaes inimigos julgaram mui duvidosa a victoria. Avista­
ram-se os exercitos, e considerando El-Rei de Sião o pe-



riso nue corre, quem linde pelcijnr com homens favorecido»
,1a fortuna. procurou ,,..e » batalha outre .« exercitos se es­
cusasse. Para o que mandou por um Embaixador Aiilt ao 
Principe : «que aquella guerra não se fazia por danmos,
« que um Reino tivesse recebido do outro , nem por causa 
« publica , em que os vassallos estivessem interessados, mas 
«só pela honra que seu pai pertendis, em 1er tal vassallo,
« da qual o mesmo Principe havia ser herde.ro : para o que 
«era conveniente que com valor proprio mostrasse ser dig- 
« no dn gloria de seu pai. não consentindo que o mi.ocen- 
«te Povo pagasse as particulares pertenções de seus Prin­
c ip e s ,  e quizesse averiguar aquelle conthcto com partie - 
«lar batalha da pessoa do propno Principe moço. c br - 
«so com « de um Rei velho, e fraco. Com co n d ão , que 
« sahindo o Principe vencedor, fizesse El-Rei o que lhe m.
« d asse, e sendo pelo contrario, não queria outra cousa mais 
« do que partir para os seus Reinos com amizade , e em 
« amor de El-Rei de Pegú seu pai. »

Acceitou o Principe o combate proposto, e logo es- 
colbendo-so o local onde devia ter lugar, melteram-se os 
dons contendores em seus elefantes ajaezados com vistosos, 
e riquíssimos paramentos. Eram nove os Reinos que aspi­
raram no premio da victoria. Os dons Principes pelejaram 
com admiravel valor por um g ra ^ e  e s p a ç o ,  até que a final 
f„i morto o de Pegú com um dardo, pondo fim aquelle 
golpe às esperanças de tão poderosa Monarchia.

Apnrtnram-se os dons exercitos com demonstrações 
«Merentes; o de Sião fazendo lestas, e alegrias; ode cp . 
com lagrimas, penas, e tristeza, levando o cadaver do su. 
Principe. Retirou-se El-Rei do Sião triunfante com os des­
pojos, mui resolvido a hostilisar o inimigo se os pactos he 
não fossem observados. El-Rei de Pcgu ao saber da mor­
te de seu filho , romo estivesse pouco costumado a sonreí



33

revéstes, faltou-lhe a prudencia para sofirer com animo so­
cegado uma tão grande perda ; e não tendo força para to­
mar vingança do inimigo, determinou vingar-se nos pro­
prios vassallos, da maneira a mais barbata. Este tyranno, 
cuidando que os naturaes dePegú pelo odio que lhe tinham, 
e por fugirem ao perigo proprio, haviam consentido na 
morte de seu prezado filho, reuniu na Capital do seu Rei­
no um exercito, composto unicamente dos seus Rramãs, e 
recolhèu alli tantas provisões, que podessem bastecel-a pa­
ra muitos annos, forliíicando-a com excesso.

Isto feito, mandou sob pena de morte que se não se­
meassem os campos, que se cortassem todas as arvores fru­
ctiferas , e se matassem todos os gados, a cujas medidas 
barbaras se seguiu uma intolerável fome. Oque mais hor- 
rorisa, 6 , que fazendo depois queimar as nobres, e popu­
losas Cidades, e todos as outras Povoações, ordenou aos 
Bramas que passassem ã espada sem distincçâo de sexo, 
nem de idade aos que procurassem esespar do incendio. Al­
guns desgraçados que nos primeiros annos da fome podé- 
ram fugir, recolhôram-se nos Beinos visihhos Arracão, 
Bramã, e Sião. El-Rei de Sião sabendo a miserável ruina 
de Pegú, correu a por cêrco á Capital d'este Reino, pro­
curando fazer-se senhor d’oquelle que o fôra seu ao qual teve 

t cercado muitos annos; no inverno, porém, como lhe não era 
possivel haver mantimentos no assolado Reino dePegú, para 
fornecer o seu numeroso exercito, levantava o cêrco, e re­
colhia-se ãs terras da sua Monarchia ; entrado o verão, 
tornava a repetir o assedio com multiplicadas forças.

Em. fim, o Tyranno de Pegú tendo aberto as portas 
da sua Cidade a El—Hei de lân g u , e havendo o Rei do 
Arracão tomado a armada ao de Sião, este viu-se cons­
trangido a levantar o sitio, e a voltar para o seu terrilo-

Vor- VII. 6



rio, nao com menos magoa no coraçio, do que mancha no 
crédito.

N'estes termos estavam as cousas de Pegá, quando 
Salvador Ribeiro de Sousa , que havia servido a El-Rei 7 
anuos na India em muito honradas facções, tendo partido 
de Ceiliio paro a India com o intento de vir a Portugal re­
querer recompensa dos seus serviços, a adversidade do tempo 
o obrigou a arribar aogolfo doGanges em Junho de 1000, 
e n tomar o porto de Siriüo no principal rio de Pegú, ha­
vendo súmenle 18 dias, que o Rei d'este lteino se entregára 
ao de Tüngut, como fien referido.

Estava n’aquella occasiüo em Siriüo o Rei do Arra­
l o  com perto de 100 baixeis, em cujo serviço entre ou­
tros Portuguezes andava Filippe de Brito de Nicote, o qual 
havia por espaço de vinte annos negociado n’aqucllas par­
tes como mercador , com o amparo do mesmo Rei do Ar- 
rucDo. Salvador Ribeiro, tendo n’esta oceasiõo travado ami­
zade com Filippe, concordaram ambos sobre quanto con- 
viria ao nosso Estado da India, que levantássemos uma for­
taleza junto da barra d'aquelle rio de Sirião- Para se cf- 
feituar este designio pediu Filippe licença ao Rei de Arra- 
cüo para alli fabricar uma casa, na qual elle , e os outros 
Portuguezes, e Cbristãos da terra, podessem recolher a ^  
suas fazendas. El-Rei do Arracão concedeu a licença , c 
logo Salvador Ribeiro começou a edificar um baluarte- d« 
madeira terrapleno, fingindo ser uma casa de algum urcr- 
eador, e encobrindo cautelosamente quo era Capitio de 
guerra.

O Rei do Arrncüo tendo exigido do de Tüngut a re­
partição do Thcsouro , joias, e Estado do cruel Rei de Pe- 
g * , partiu para oseu Reino. Depois d’isto, começou Sal­
vador Ribeiro com grande cuidado a fortificar-se , e nao
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matassem, ou fizessem salut do Remo de leg  .

i e O i — El-Rei de Prom juntou logo «ma armada 

1 . 100 navio,grondes, nos p m  « ^ " ^ . L n o s s n  

f o r S Î  F ^ r X '  « L i r o  .visado do grande poder .

que de a ir  . que cra
r quistarS aqueje Reino para E l-R eU e Portugal;¡ mam ou

Ccadot;1e I m ' 30 soldados Portuguezes, que tinha partiu

í * * ¿ -  * — - r  como°r,,n3 - o s S « . . t ;gado a uma paragem, onde * " * » ■  ' ,
vista das primeiras em barcares .«m igas. (

S S n S Ü  embarcações po!|oena, com 6 P « JS 1,0 " l,'u

¡na que linha o certera de que os .mongos o . 
riaro descansar muito.

E s tiv a m e n te ,
fortaleza o Banha Láo com 0 , 0 0 0  homens es ^
do p r im e ir o  solicitado o auxilio do c0m0 Banha Láo,

por terra nova gente para se ojuntar com o liann ,



r j Z e0S dÍ8S ântc^ camPára » Pouca distancia da nossa 
oitalc/a, com proposito de que, chegando os de I'ro„

¿ ; 5 : : r r amosr '  saivad°r00 traclaqo de investigar os desígnios do inirai-m conse 
gum n uma „0ute aprezar-lhe uma fragata que o Rei de

as° ,Ba,¡ha u °-, .  £  ¡ :
%  T * ? * , f  n J“  m m im  mM er » di‘“ embarca-

r r it„ S " ’ue «>“ *ï—  w-*- :
.  “ t r r ap °  Ba“ha u<>’ ' * » t S

‘»t maNdoi r a î  K ?U; ° '|a° Knd° conhead» P» t™-
Siancia c l «  „ .  t "S‘! °  raesmo. L“  ■ Prestar-lhe obc-
cito o nu il R / ei’ .eiSL° Por via de um grosso exer-cUo o qual Banha Luo desbaratou. Salvador Ribeiro ca­

ndo então uma noute sobre o acampamento inimigo pou- 
de penetrar ña teada do proprio B¡nh. Láo, e mâtaT-o

m idael ° £ l T d0J ‘pCar ÜSatabales* (lue tomara na ar­
aos do arraia °m ’ ° qUG feZ trasPassa«- de temor

tÍnham S0bre si 0 Podêr . i  , e tauDu t , que vinha tomar vingança de seu 
dcsb.ra.ado « o rd o . E„,ro.«„l„ elllre ^
declarava a ma.or confusão, e desordem, foram os nossos 
d,,mando-Ihes muitas vidas, até o arrayal ser desampa!

e de S f f ï ï  T 0S á fürta!cza’ C0bert0S de despojos, 
co L o d a l s i l  a qUG Um novo "“ migo os viesse en­
e k. Í Í n d o  i r  ° V Üm Umexercit0 de 8,000 homens, 
L iiT E S  a P°UCa distancia, uma for-
f è  r t r ra *> Lá“-

«*- r t im  T Waa ~ ” 1 “ «vai: r,ruma náu de mercadores Portugueses, c p o u Jd i»  depó”  
oulias sete com mais anco galeolas. Salvador Ribeiro aju-

30
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dado dos recem-chegados destruiu a fortaleza ¡nimign, e 
fez retirar os sitiantes. Chegado o tempo dos mercadores 
Portuguezes terem concluido o seu negocio de permutação 
fom os outros mercadores de Tùngut, Prom , e outros Po­
vos circumvisinhos , retiraram-se , ficando na nossa fortale­
za pouco mais de 200 dos seus marinheiros. Banha IJalá, 
yeio segunda vez acommetler os nossos, mas a final foi des­
baratado como da primeira.

Passado pouco tempo veio El-Rei de Mussinga com 
uma grande armada tentar destruir os nossos, mas não foi 
mais feliz na empreza do que haviam sido Banha L áo , e 
Banha Dalá ; por quanto, tendo Salvador Ribeiro sabido da 
sua chegada, escolheu quinze embarcações nas quaes em­
barcou 150 soldados providos de bons escopetas, e de to­
das as munições, e considerando o lugar, em que parava 
a armada do inimigo, advertiu que era detraz d’uma pon­
ta, que o rio fazia, e que hindo junto á terra de vóga sur­
da , poderium os nossos cahirem sobre elle sem serem sen­
tidos até virem ás mãos. Com esta consideração, e ordem 
partiu uma noute, e chegou á armada do inimigo a tempo, 
que a mais da sua gente se achava n’um templo occupada 
com superstições, e bailes. El-Rei de Massinga, como pela 
authoridade da sua pessoa havia sido o primeiro nas ofíér- 
ta s , e sacrificios, estava na sua galé, e foi tão desgraça­
do, que entre os poucos que peleijaram, deixou a vida nas 
mãos do venturoso Capitão Salvador Ribeiro, e juntamente 
com o proprio Reino as pretenções do alheio. Acommette- 
ram os nossos com grande estrondo de escopetas, c arti— 
lheria, mas foi pouco necessaria a bravura, de que em si- 
milhaules occasiòes costumavam usar: porque os inimigos 
sobresaltados do inopinado rebate , deixando em poder dos 
vencedores aquella grande multidão de navios com sele pe­
ças de artilheria , pela maior parte desoccupados dos que 
estavam em terra, na qual não se julgando seguros, deixa-



«los os Impios sacrificios, fugiram para 0 3  malos com o fim 
de salvarem as vidas.

Salvador Ribeiro recolhcndo-so alegre, e victorioso á 
fortaleza , foz publicar que n todos os que viessem à sua 
obediencia, trataria com suavidade , e justiça, propondo- 
lhes a doçura , e amor da patria abundante, e delpitosa , 
aonde seriam tractados com brandura , e verdade, e n&a 
com as vexaçòes, e injustiças, de que seus barbaros Reis 
costumavam usar com os vassallos. Publicou-sc isto entre 
os naturaes, e foi bastante para os trazor de maneira, quo 
em breves dias vieram á obediencia IS  Banhas, que são 
senhores Titulares, e quazi 200 Ximins, ou Capitães, e 
tanta multidão de gente, que na Cidade havia 10,000 vi- 
sinhos, os quaes começaram a formar uma Povoação junto 
á nossa fortaleza.

O crudissimo Rei de Pegó, que estava em poder do 
Rei de Tàngut seu cunhado, não desistia da superiorida­
de, que na maior prosperidade tivóra, e com animo alti­
vo , e soberbo queria que o cunhado , e todos os grandes 
lhe fizessem a cortezia, e reverencia, (chamada entre el­
les zumbaya) que em sua maior grandaza lhe costumavam 
fazer ; o cunhado não podendo sotTrer sujeitar-so, e pros- 
trar-sc por totra diante de um homem despojado, e por 
sua abominável, e feroz crueldade indigno da luz do Sol 
coinmum a todos os viventes, mandou-o matar áa pauladas.

Sabida pelos Banhas, e Ximins do Pegó a morte do 
sen cruel Soberano, vista a de El-Rei ¡Vlassinga que lhe 
deveria succedor, e consideradas as grandes victorias, que 
Salvador Ribeiro do Sousa tinha alcançado, pareccu-lhes 
que, se o tivessem por sou Rei, c Senhor , ficariam am­
parados , e seguros, principalmente attrahidos da justiça , 
c rectidão, que elle usava para com todos. Communicaram
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osla c o u r a ç a »  « El-Bci Ja lan g u i, un, do, pro'cn- 
i i a „„ Tlirnno de Pe"û era razão de sua mulher str ir 
S '  mmedmto Rei morto. Kl-Rei de Tângut não sôap- 
™  u 0 uarecer dos Senhores, e Capitães, mas des.stm 
do do seu direito, e dando-o ao nosso Capitao, mam ou 
n este uni Veador da hienda. principal pessoa no seu 1 
no com 500 cavallos, e a Ola de ouro, que d un a fo 
lha’ ao modo da lamina d’aquellc métal que pend.ado ) -  
date na testa do summo Sacerdote Hébreu, com a quai 
t m l m  t r o a r  o, M .  T » i .  escripU, » * £
Uni i\lassin<m , para que coroando com ella o nosso P 
t '  t e  te»em  O n i e  do Principo, que matura, como 
dSendò nue justo, c devidamente d e a  possu.r digmdode 
íéa l aquelletnc cm descoberta, c boa guerra vencí™, 
e * , tara Ite» , e lhes destroça™ os «e re tos, e como n- 
L  r Pn j«  P « »  peepc.ua gloria fosse J j - j t o j .  
nhccido pelo nome, que com admirável valor, e esforço
bera ganhar.

nhas CÍx im in s  Ira c ío ^ub lic o ^e  wlJmne.com estron-

j”* - i s -  v £ 2  r « z
Salvador Kibeir'o de Soasa a c c la m a d ^ K e '  Mossmg.de Pc­

™ ’ c t , S f « Sy°"d t°e a d ro m  do per si urna rumbara 
W ÍH» , îto î c foi d'alii tratado, o obedecido como So-

daquelle Reino. Mandou-iue r.* * 0 d«
bons do Reino 1res peças do damasco c ír de, '- '“^ 'c é rfa  
Jangomà seis formosos rozas de oui , Rcg_
iguaria, a que chamam la pára , piopru ■ . “  ~
pondeu Salvador Ribeiro a cada un, como convmha , olíe
rcccndo-lhe bòa amizade, e amor.



Postas as cousas de Pegú na quietaç8o , e soeego, 
que acabamos de referir, vendo-se Salvador Ribeiro vene­
rado , e obedecido dos naturacs, como elles eram barba­
ros , e a terra estranba, e o Estado novamente adquirido 
pelas armas, pareceu-lhc necessario fortificar-se de manei­
ra tal, que se os Pegús solicitados, ou ajudados dos visi- 
nhos intentassem rebellar-se, os podesse sujeitar pela for­
ça. Para eíTeito deste intento, signalou um monte como 
ravíi eiro na arpa, e extensa campina, que fazia a praia 
«10 no, N este lugar, pouco distante do quní havia um 
poço mui abundante de boa agua , abriu os alicerces de 
urna boa fortaleza , que ediíicou quasi em fôrma quadra- 
(la , e a  cada esquina um baluarte; ao do Nordeste cha­
mou S. Hlippe ; ao do Noroeste N. Senhora da Victoria ; 
no do Sudoeste S. Tlnago ; ao do Sueste Santa Cruz. An­
davam na fabrica cada dia 5,000 homens de serviço, fora 
o gente de arm as, que pelas manhãs, e tardes traba­
lhava alegremente ajudada do Capitão. Estovan, abertos os 
nheerces, cem  boa altura os baluartes, quando chegaram 
aquel le porto Irez galeotas, cm que o Vice-Rei A¿es de 
Saldanha mandava 100 soldados com seus Capitães, e pe­
dreiros, que Salvador Ribeiro por carta sua lhe requisitá- 
r a ;  o qual loi o primeiro, e ultimo cabedal, que El-Rei 
de Portugal dispendeu com aquelle Reino em tempo de Ri­
beiro quando elle o tinha socegado, e em paz.

Fi lippe de Brito Nicole, de que já fallamos, que estava 
em Bengala em serviço do Mouro Rei do A,-ração bem lon«e 
dos trabalhos, e perigos, que Salvador Ribeiro tinha 
passado chegou n’aquelle tempo a Sirião em um navio 
com farol e bandeira de Capitão mór! Foi este um dos 
mais sob,dos toques de lealdade, c grandeza de animo 
que tem succedido em muitos séculos: porque senão é no­
vo pagarem-se com ingratidão na Nação Portugueza, os 
mais relevantes seryiçus, foi novo, querer á vista de tan-
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tos exercitos vencidos, eujos CapitSes principóos Salvador 
llibeiro matou por suas mãos, honrar com o sangue que 
elle derramara, a Filippe de Brito, que seguro, e rega­
lado, eslava d’nlli mais de 200 leguas sem entrar no Pe­
gó todo o tempo da guerra, e agora que estava em paz, 
vir gozar do proveito, e honra alheia ; não loi esta in­
gratidão , porque não digamos affronta, bastante para em 
Filippe de Brito chegando, o não sahir a receber o Mas- 
,in»n Bei, e pondo as Patentes sobre a cabeça, entre­
gai-lhe a fortaleza, e Reino, de que estava em pacifica 
no«se sem ajuda alguma do Estado, dizendo : « que era 
« vassallo de El-Rei de Portugal, e em consequência se 
«não tudo o que ganhára, que com animo socegado, e 
«obediente entregava a quem seu Vice-Rei lie mandava ,
« ainda que contra razão, e justiça. » Os soldados Portu- 
guezes, Banhas, e Ximins não tomaram com tanta modes­
tia aquelle negocio, antes procuraram persuadir ao BI as­
suma Rei que gozasse do titulo, c te rra , que com tanta 
honra, e valor alcançãra por meio de extraordinarios pe­
rigos, não lhe consentindo deixar o cliapcu branco, insí­
gnia de Reis, acompanhando-o, e servindo-o como a tal. 
Para se applacarem os irados animos d’aquelles homens, loi 
necessário a Salvador Ribeiro não sahir de casa scnïïo 
poucas vezes, e a negocios precisos, apartando pouco a 
pouco de si a multidão, e concurso de gente, rogando- 
lhes que servissem, e respeitassem ao Capituo d El-ltei 
seu Senhor. Como os naturaes respeitam a seus 1 nncipes 
quasi como se fossem Divinos, e chamavam a Salvador 
Ribeiro —  Quiay Massinga —  que significa — Deus da ter­
ra — conformaram-se com aquellas palavras por oráculo. 
N’este tempo, que era aquelle da monção para a índia, 
veio a noticia de que Banca, Capitão aflamado, ajuntara umpo- 
der de gente, com a qual impedia que passassem merca­
dorias para a nossa Cidade , acastellando-se na ezer a 
gú d’antes principal Capital da grande Monarchia d sete
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nome; e porque Filippo de Brito íicãra quieto, o pocifi-* 
co, quiï Salvador Ribeiro castigar aquello bandoleiro, pa­
ra o que embarcando 200 PoMuguezes, e alguns Ximins, 
o loi procurar. Como aquella gente era de pouca impor­
tancia , c seu Capitão bem como os demais trazia sem pro 
na memoria Ornóme de Massinga R ei, foi tal o temor, 
que se apoderou d’elles, que com facilidade desampara^ 
ram a Cidade, não sem antes terem perdido muitas vidas.

Salvador Ribeiro entrou ainda uma vez triunfante na 
fortaleza , onde se demorou até ser tempo proprio de fa­
zer viagem para a índia. Os Banhas, c Ximins sabendo da 
partida, quizeram impedil-a com rogos, e lagrimas mui 
enternecidas. Porém Salvador Ribeiro rompeu por todos os 
inconvenientes, e deixou aquelle Reino, em que Deus o 
levantára ao cume da humana felicidade, regado com seu 
sangue, possuido de outro, com animo mais generoso do 
que se póde encarecer, em Março do »603___

1 6 0 0  —  A 4 de Abril deste nnno sahiu de Lisboa 
o Vice-Rei da índia Aires dc Saldanha, o qual chegou a 
Gôa em Oulubro seguinte. —?

Nos principios de Janeiro d’este anno sahiram da In­
dia para Portugal seis náus, de que veio por chefe D. Je­
rónimo Coutinbo, em a n/iu S. Roque, e outros Comman­
dantes eram Diogo de Sousa , no S. Simão; Sebastião c'a 
Costa, na Conceição ; João Paes Freire , na Senhora da Paz; 
João Soares Henriques, no S. Martirrho ; e D. Vasco dá 
Cama, no S. Matheus, trazendo poderes para commandar 
a esquadra, em quanto não encontrasse o Chefe. Naveca- 
l am os navios desunidos, e a 25 de Abril avistou Diogo de 
Sousa a Ilha de Santa Helena , levando cm sua conserva 
um bom cnrnvelão, que encontrara em 16° de latitude, 
eom destino do Rio da Prata para Angola ; e hindo bus-
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prr o ancoradouro, quo é defronte da Errnida , viu surtas 
duns náus llollnndezas, que vinham do Sonda, c havia 
rinco, ou suis dias, que alli esperavam por outras duas da 
sua conserva- Tanto que as conheceu , nprestou-se para o 
combate, e foi dar fundo um pouco afastado d'ellas, por 
ter falta du agua,

No momento de ancorar , chegou urna lancha Molla n- 
deza , e pouco arrodada, disse em Hespanhol, qne o Chefe 
d’aquellns náus mandava dizer ao Commandante Portuguez, 
(pie logo lhe fosso fallar, e lhe entregasse a náu, senão o 
viria buscar. Dingo de Sousa mandou apontar uma peça 
para a lancha , e grilar-lhe que se chegasse mais perto, 
porque não a ouviam; mas os da lancha fizeram cea-voga, 
e retiraram-.'-ç,

Os Hollanlezcs começaram então a bater o náu com 
muito ardor, mataram-lhe dons homens, cortaram-lhe o 
mastro do tro^iete, e causaram-lhe muitas outras avarias. 
A equipagem do S. Simão, vendo semelhante destroço em 
pouco tempo, desanimou-se; c muitos homens, desampa­
ram os. pós tos, rorrèrnm á horda da náu da parte donde 
estava o caravelão, para se passarem a eHe, e fazer-su A 
véla , por ser embarcação mui ligeira. Porém Diogo de 
Souza fel-os mudar de proposito, ora affrontando-os dn 
palavras, ora persuadiado-os a defenderem-se como ver­
dadeiros Portuguezes., affirmando, que para vencer aquel­
la a duas náus bastava a sua. Com efferto a sua arlilheria , 
sendo bem. servida, matou muita gente aos inimigos, o 
fez-lhe taes avarias, que os obrigou a largarem us amar­
ras por mão., e. a fugirem.

Depois d’esta victoria ,, os Portuguczes desembarca­
ram , aproveitaram para a sua aguada as pipas que os 
Hollandezes tinham deixado em te rra , e concertaram a



sua náu ; e a trinta e cinco dias depois da acção, surgiu na Ilha 
a náu Senhora da Paz; aos 3 de Maio a Conceição, e a 
lf> o S. Boque com o chefe da esquadra I). Jerónimo 
Coutinho. N’este mesmo dia apparecôram as outras duns 
náus Holinndczas , que as que fugiram esperavam , e hin— 
do demandar o surgidouro, como viram a esquadra Portu- 
gueza , foram ancorar na ponta da Ilha: D. Jerónimo pre­
parou-se para as hir atacar em o vento lhe dando lugar. 
Ü Commandante das náus Holinndczas, vendo que não 
havia agua na ponta da Ilha, onde estava, mandou uma 
carta a Coutinho, em que lhe pedia licença para fazer 
aguada nas suas lanchas. O. Jerónimo rcspondeu-lhe, que 
fossem ancorar junto d’elle, e alli fariam aguada á sua 
vontade.

Os Hollondezes, não quizeram mover-se, e ficaram 
alli mais cinco dias; mas a 21 de Maio chegou D. Vas­
co da Gama com a náu S. Matheus, e a tiros de peça fez 
desamarrar os Ilollandezes, que de noute se fizeram á vê­
la , e desapparecêram. D. Jerónimo apressou u aguada do 
S. Matheus, e sahiu com a sua esquadra a ver se podia 
çlcançar os inimigos ; mas não o podendo conseguir, na­
vegou para Portugal, onde chegou a salvamento. —

f l í iO f l— N ’este anno partiram da Ilollanda trez es­
quadras para a índia. Duas d’ellas, compostas de 11 na­
vios, c dous hiates, sahiram a 22 de Abril, e a 20 de 
Agosto chegaram á altura do Cabo da Boa Esperança, ha­
vendo-se separado na viagem. A terceira esquadra, com­
posta de 2 navios, e um hiate, partiu da Ilollanda a o 
de Maio, e só a 28 de Novembro é que reconheceu o Ca­
bo da Boa Esperança.—

A 25 de Dezembro d’este mesmo anno, sahiu de Gòa 
para Lisboa Antonio de Mello e Castro uo galeão S. Tiago
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com perto de 300 homens, entre marinheiros, soldados, 
e escravos ; e além d’estes vinham 30 fidalgos, e pessoas 
nobres. Vendo Antonio de Mello, ,«c  o « le » .  8 « ™ .™  
m al, e que isso poderio ser motivado pela espantosa car­
pa que traria , ordenou, com o parecer dos Ofíimes, q»c 
se lhe alijasse ao mar o que fosse indispensável pnru fitar ma s 

'boiante; assim se fez, obrigando-se todos as perd»« do ali­
jado, por ser pertencente a marinheiros , e „
Navegando na volta de Moçambique, na forma do seu - 
cimento, não o ponde tomar, por ser o vento contrario » 
L o ,  e bom para seguir viagem. A 23 de bevere.ro de 
1602 passaram o Cabo da Boa Esperança.

A 14 de Mareo avistaram a Ilha de Santa Helena, o 
hindo buscal-a para o Norte, descobriram a 1 » ^  do 
paravel, e logo ancoradas no porto trez naus Hollandezas 
mui bem guarnecidas de gente, c de nrtilheria. n on
Mello, ainda que alguns lhe aconselhavam a retirada,con­
siderando quanto o seu galeão era máu de vÉla, c o an - 
mo que semelhante manobra daria aos inimigos, re olveu 
se a h i r  buscar o ancoradouro. O Commandante Holland * 
quando viu vir o galeão demandar o Esparavel, cuidou que 
queria encalhar, c queimar-se, como fizera na Ilha das 
Elores a nau Santa Cruz, acossada dos Inglezes. Em con­
sequenda expediu logo uma lancha com um trom e a 
lar aos nossos, e foi-se entretanto fazendo de vòla com a 
sua nàu, c mais outra, deixando a terceira no anco 
ro. A lancha fallón, sem se perceber o que dizia, c re­
tirou-se logo, porque isto era artificio para entreter o ga­
leão, que foi fundear no Esparavel , onde ao mesmo tem­
po surgiram as duos nàus Hollandczas, que forçando a ve­
la, haviam ganhado o barlovento. Simão Peres, Mestre do 
galeão, bradou a Antonio de Mello, que nao consent s 
os inimigos naquelle lugar. Antonio de M e llo  mandou-lhe 
fazer um tiro, a que elles responderam com toda a sua
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lilhorin , c assim so travou uma fyriosn batalha a tiro de
erand''* ' ' dü. can,¡ao * 'I"e ¿urou ató ó uoute , hámulo fciandt perca do vidas de parte a parte.

n n r ^ l°í’nd'1 n " j Ufc ’ 03 nossos deitaram os mortos no 
m ar, curaram os fondos, e reformaram o appareil,o, que.

ava ospedoçado. Parecendo a Antonio de Mello, q j o *  
IJollaudezcs Unham n «quelle sitio muita vantagem , e une.
a n r i l - 1? l ’ f eeSl‘VeSïe n- ,lndo* seriam obrigados a fechar­
- [ meira hatería , que era a mais importante, e, elle po­
do, a aprove.tar.se da sua artilberia dum  , e outro lado .
/ ,  C c,rn *riipossivcl estando surto, determinou fazur-sa
a vela ; c dando disto parte a algumas pessoas, julgaram 
a resolueao acertada , sendo também esta 'a o p in a d o  Mesn 

. Hendido o quarto da prima, desamarrou-se o galeSo;. 
e como os Ilolla.idezos logo que anoiteceu, voltaram para 

porto com receio dequo os nosso*.os abordassem donou- 
) ’ VeaJo (vir(° 8al(ír,° C[” direitura a ellos, aláram para

que ficornm seu barlavento, 
e noo poudeAnlonm de Mello a b o rd a is  , como desejava 
e lue toi lorçoso seguir viajem.

As náus HoIIondezas , fazendo-se enl3o de vóla . cm 
hrevos horas o alcançaram, e travou-se segundo combate

r n : b?  dUr0U ntÓ Scr noute* I)uran,e e3*a deitaram- 6 mortos ao mar . c preparou-se tudo o melhor que
fo, possível. Antonio de Mello, percebendo que não podia 
t vantagem, senSo abordando os inimigos, mnmhu ao 

.manbecer içnr uma bandeira encarnada, que naqiielles 
> mpo,. significava um. desafio para abordagem. Os iíolhm-

daíaSm T Strararn| ° P™*'1"0 acceitílr " ‘̂ f i n .  porém mu­
dara,n de projecto, c continuaram a bater o galeão com a
sua a, lilheria matando, e ferindo, algumas pessoas, e re­
cebendo também algum damno. A este tempo achava-se já 

„ tão sem governo, a mastreaçâc» arruinada, sera panno,
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nem cabus, c as bombas entupidos, por se haver arrom­
bado um paiol de pimenta , a qual correu para a arcada 
da bomba. Então a maior parte da gente se deu por per­
dida , e muitos foram representar ao Capitão, que o ga­
leão liiíi a pique, e que era necessário render-se para sal­
sarem as vidas. Mello ainda conseguiu screnar-ilies os ani­
mos , lenibrandu-lhes que eram Portugueses, a quem a 
morte nunca fez esquecer a honra , e todos elles voltaram 
a seus póstos. Não tardou muito, porém, que novo sussurro 
se levantasse entre a gente, de que o galeão hia ao fun­
do; c com grande motim tornaram novamente ao Comman­
dante » a requerer-lhe que se quizesse entregar. Chegou 
neste momento o Mestre, que vinha do porão, e fallando 
ao ouvido de Antonio de Mello, pareceu aos que estavam 
presentes ouvir-lhe dizer , que o galeão hia a pique , e 
responder-lhe b Capitão : Pois ajudal-o a hir ; ao «pie o 
Mestre lhe tornou: Logo o. mcreé quer morrer? Pois se 
isso quer, lambem eu morrerei com elle.

A isto bradou quasi toda o gente : Sc vossas mcreés 
querem m orrer, nós queremos salvar as vidas ; já  que não 
aproveita pelcijar, nem ha remedio de defensa. E logo des­
obedecendo ás vozes, e diligencias do Commandante, cor- 
rêram a içar uma bandeira branca, a cuja vista cessaram 
os Hollandezes o fogo, e vieram a bordo nos seus escale­
res. O Commandante Hollandez tendo entrado nn camara, 
onde Antonio de Mello se achava com algumas pessoas, 
que nunca o desampararam, o cumprimentou , prometten- 
do-lhecm nome da sua.Republica toda a fazenda , que fos­
se sua; c que lhe entregasse os papéis, e pedraria que tra­
zia ; ao que o benemérito Capitão respondeu : « Esse par­
te lido fazei vós com os que vos entregaram o galeão, e vos 
«chamaram, e deixaram entrar, que eu não hei-de mis- 
« ter mercês vossas, nem da vossa Itepublica , que tenho 
«Rei para m’as fazer: nem eu tenho para vos entregar



« nada, pois me não don por vencido, sen3o quando vós 
« mfe abordardes , e renderes pelas armas. * O Hollandez 
voltou colérico para os seus navios, d’onde tornou a vir 
com gente armada. Neste meio tempo, lançou Antonio de 
Mello as vias, livro de carga . e pedrarias ao m ar, res­
pondendo aos que lhe observavam o perigo a que se expu­
nha : « Que perecesse embora a sua vida, e não perecesse 
«um ponto da sua obrigação, nem permittisse Deus, que 
«os inimigos soubessem os segredos de El-Rei. »

O Commandante HoUandez resentiu-se muito d isto, 
e mandou passar para bórdo da sua náu a Antonio de Mel­
lo , e a seu filho Francisco de Mello, com outras pessoas 
principaes. Os Portuguezes, e Hollandezes trabalharam to­
da aquella rioute, e parte do dia seguinte, em reparar os 
estragos do galeão, mas não lhes foi possivel evitar, que 
elle fosse a pique, tendo antes d’isso sido recolhidos a bór­
do das náus inimigas, aquelles dos nossos que ainda con­
servavam algum objecto de preço, para entregar aos ven­
cedores. O Commandante Hollandez mandou depois nave­
gar para a Ilha de Fernando de Noronha, e tendo alli che­
gado ao cabo de 22 dias de viagem , lançou em terra to­
dos os nossos, sem lhes conceder cousa alguma que os abri­
gasse. Entrados os Portuguezes na Ilha, fez-se resenha da 
gente, e achou-se que nos combates, e successos que se 
lhes seguiram haviam morrido 40 homens. Todos os mora­
dores da libase reduziam n’aquelle tempo a um Feitor Por- 
tuguez, e 13 escravos. Padeceram aqui. os nosses grandes 
fomes, e tanto isto como a falta de abrigo e má qualida­
de das aguas, e dos alimentos causaram-lhes doenças graves.

Os Hollandezes demoraram-se na Ilha alguns dias, 
e a final partiram para a Hollando , levando comsigo toda 
a carga que poderam salvar do galeão. Antonio de Mello, 
e a gente que poude resistir ás privações soffridas na rc-
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ferida lllm , ainda conseguiram vir para Portugal, no anuo 
de 1603.

HGS0Æ —  I). Morlim Affonso de Castro, foi nomea­
do n'este Anno Vice-Rei da India. Sahiu de Lisboa a 28 
de Abril, e tendo-se visto obrigado a invernar em Moçam­
bique , chegou a Gõa no anuo seguinte.

— Já fizémos menção de algumas das esqua­
dras , que a Republica Ilollandeza mandou á Asia contra 
os Portuguezes, desde o anno de 1598 até 1601. Dire­
mos agora que desde 1601 até 1607, sabiram da Hollan­
do para a índia 4 esquadras compostas de 4 4 embarcações 
de alto bordo.

—  Sendo nomeado para Vice-Rei da India o 
Conde da Feira I). João Pereira, sahiu de Lisboa a 29 de 
Março; mas tendo fallecido na viagem, no dia 15 de Maio 
veio logo o seu corpo para Portugal. El-Rei nomeou im- 
mediatamente para o mesmo cargo a Ruy Lourenço de 
Távora, e este partiu de Lisboa a 24 de Outubro, e che­
gou a Gòa em Setembro do anno seguinte.

A 6 i 5  — Concluiu-se n’este anno a conquista do Ma­
ranhão ; conquista da mais alta importancia para Portugal, 
e na qual os meios empregados para a obter, foram des­
proporcionados á emprezn. Para se avaliar este extraordi­
nario acontecimento 6 preciso tomar as cousas de longe.

Um celebre Rifault, que na qualidade de armador 
Frar.eez frequentava muito as Costas do Norte do Rrazil, 
tendo travado amizade com os índios naturaes, pareceu-lhe 
fácil fundar um estabelecimento n’aquclles Paizes ; e haven­
do-se associado com outras pessoas, voltou de França em 
14 de Maio de 1594 com trez navios bem armados; mas 

V o l . VIL 7
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sendo acossado por milito máu tempo, arribou ó Ilha do 
Maranhão, onde foi bem recebido dos índios seus habitan­
tes. Resolvido a fixar alli a sua residencia, deixou cm ter­
ra a Mr. Des-Vaux com alguma gente, e tornou a Fran­
ça para haver as couses necessarias ao estabelecimento pro­
yectado.

Como a Córte de Pariz deixasse de favorecer com meios 
cílicazes este principio de conquista, decidiram-se os Por- 
tuguezes a penetrar no Maranhão no nnno de 1603, sen­
do Governador do Brazil Diogo Botelho. O chefe d'esta ex­
pedição foi Pedro Coelho de Sousa, que levou à sua custa 
80 Portuguezes, c 800 índios armados, em duns cara­
velas, auxiliado pelo Sargento mór do Estado Diogo de 
Campos Moreno, Officiai do maior merecimento. Esta ex­
pedição não produziu resultado algum favorave'1.

D. Diogo de Campos partiu para Hespanha em 16(H, 
encarregado de expôr aos Ministros d’aquella Monarchia, o 
critico estado em que se achavam a Bahia, e Pernambuco, 
ameaçadas das esquadras Hollandezas ; c a importancia da 
conquista do Maranhão ; poróm obteve só meia satisfação á 
sua mensagem, pois que nenhuma resolução se tomou acer­
ca do Maranhão.

D. Diogode Menezes, que em 1608 succedeu no Go­
verno do Brazil a Diogo Botelho, alcançou da Córte de 
Madrid uma Carta Regia para tirar ulteriores informações do 
Maranhão, e do melhor modo do emprehender a sua con­
quista. Consequentemente, mandou em 1611 a Diogo de 
Campos no Rio Grande do Norte, onde tinha intelligencins 
com os índios, por via de seu sobrinho Martirn Soares Mo­
reno, que alli residia; e com sua informação, toda favo­
rável á conquista do Maranhão , resolveu-se D. Diogo de 
Menezes a participal-o assim ã Córte de Madrid e mesmo
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a dar-lhe principio, nomeando logo ao proprio MarUm Soa­
res para Commandante do Seará, com ordem de cous ruir 
um forte, e uma Igreja, a fim de domesticar «s Indu s .  
com os quaes tinha ganho grande reputação. Chegado ao 
Seará, proporcionou-se-lhe n occnsião de atacar um navio 
Hollandez, e de o tomar ú testa dos seus Ind.os; morre­
ram na acção 42 Uollandezes, e acharam-se no ^ v . o n m -  
tas munições de boca, e de guerra, e art.lherin. Ma t.m 
Soares expulsou ainda outro navio da mesma Naç o ° l  
to de Mucuripe, matando-lhe alguns homens; c este - 
vio naufragou depois na Costa, perdendo-se o resto da gen­
te. Como porém faltassem ossoccorros de Pernambuco, por 
haver passado l). Diogode Menezes a assistir na Bahia, nao 
poude esta Colonia nascente prosperar.

Gaspar de Sousa foi nesta occasiâo nomeado Gover­
nador do Brazil, recebendo ordem d’El-Rei para proseguir 
o negocio do Maranhão, por cuja razão mandou logo um 
reforço a Martim Soares, e nomeou para General da rete­
ndu conquista a Jerónimo de Albuquerque, residen e cm 
Pernambuco, por ser mui pratico nos costumes, e Imgu. - 
cem dos índios. Albuquerque sahiu de Pernambuco em 
1013 ; e chegando ao Seará levou coms.go Martim doares, 
que se lhe ofiereccu para reconhecer a Costa até ao Ma­
ranhão, e voltar com a possivel brevidade. Apenas Martim 
Soares partiu para este reconhecimento, foi Jerónimo 
Albuquerque ao Rio Camuri, e não achando por a! i - 
reno conveniente para formar uma povoação, voltou ou o 
leguas atraz á Bahia das Tartarugas, onde construiu 
forte com o nome de N. Senhora do Bozar.o, no qual dei­
xou um seu sobrinho com 40 soldados ; depois mau, iou p 
terra para o Seará com o resto da sua gente , 011 en‘.' 
aos barcos de transporte que se dirigissem a ei nam 
ao longo da Costa, como elle depois fez, conclu.ndo-se com 
isto a campanha d’este anno , o que não satisle* o uovci 
iiador Gaspar de Sousa.



Como constasse a El-Rei que os Ilollandezes *e ar­
mavam para o Brazil, a 8 de Abril de 1614 parti,, de 
Lisboa pura Pernambuco Diogo de Campos embarcado em 
urna urca, levando duas peças de arlilberia, algumas or- 
mas, e munições, e 50 soldados. Chegou ao Recife a 20 
de Maio ; achou uma sumaca prompta cora alguma farinha 
de mandioca para o forte das Tartarugas, cuja guarnição 
estava ha trez mezes a comer hervas do campo, e soube 
que os Indios d’aquelle Paiz haviam assaltado o dito forte 
era numero de 300 , em que foram derrotados , fazendo 
depois as pazes. Como a sumaca n3o sabia por falta de gen­
te, embarcaram-se n’ella 14 soldados dos chegados de Por­
tugal, e 10 ÍTespanhoes que alli haviam arribado; e as­
sim partiu, levando simplesmente dous arrateis de pólvora. 
A sumaca chegou a 9 de Junho ás Tartarugas, e a 12 
appareceu n aquella Bahia um navio Froncez com 300 ho­
mens, que conduzia para o Maranhão; e querendo des­
truir aquello nosso estabelecimento, desembarcaram 100 
ioniens, de que os Portuguezes mataram um , feriram 7 

e obrigaram os outros a retirar-se : morreu um Porlueuez’ 
e tivemos 4 feridos. ° *

Gaspar de Sousa, tardando-lhe noticias de Marlim 
noa res, que havia perto de um anno, que partira a fazer 
o reconhecimento do Maranhão, e querendo continuar os 
preliminares da conquista , nomeou novamente para Gene­
ral da expedição a Jerónimo de Albuquerque, e por or­
dem expressa d’£l-Rei deu-lhe por collega com volo iuual 
cm Iodas as causas a Diogo de Campos Moreno. Albuqucr- 
que sa hui n 22 de Junho para a Parahiba com algumas 
sumacas, levando as munições necessarias para organisar 
um corpo de Índios, do que elle tractou com grande acli- 
v idade. Achava-se Diogo de Campos em Pernambuco apres­
sando o resto da expedição, quando a 24 de Julho che­
gou aviso de Lisboa, de que o Capitão Martina Soares ha-
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via reeonhecido a Ilha cio MarnnhSo, e achira os France- 
zes bem estabelecidos, e fortificados, e com infinitos In­
dios do seu partido; e que não podendo voitar a Pernam- 
lnico por causa de ventos contrarios, arribára ás Indias de 
Castella, d’onde passára a Sevilha ; e mandava o piloto S¡- 
mão Martins, e alguns soldados dos que o acompanharam, 
para darem as precisas informações. Gaspar de Sousa cui­
dou então em aprestar os navios, e gente que devia hir 
na expedição, formando quatro companhias de 60 homens 
cada uma, incluindo os soldados que haviam hielo com Je­
rónimo de Albuquerque : formou também em separado uma 
companhia de aventureiros, que se oífereceram para a men­
cionada empreza.

Isto feito, sahiu de Pernambuco Diogo de Campos a 
23 de Agosto de 1614 com dous navios mercantes, uma 
caravela, e 5 sumacas, levando 100 Portuguezes, entre 
soldados , e marinheiros, que unidos aos que tinha Jeró­
nimo de Albuquerque no Rio Grande, faziam 300 homens, 
além dos índios. Os petrechos de guerra consistiam em trez 
canhões, 200 balas de artilheria, 20 quintaes de polvora, 
e os mosquetes, arcabuzes, chumbo, e morrão que havia 
em reserva. Os navios ancoraram no mesmo dia da saluda 
no perto dos Francezes. Sahiram d’aqui no dia 2 t ,  e cor­
rendo a Costa, deram fundo na Ponta Negra a 23.

A 26 veio por terra Jerónimo de Albuquerque a con­
ferenciar com Diogo de Campos, e assentaram que ñama­
ré da tarde entrassem no Rio Grande a caravela, e as su­
macas , o que assim se fez, hindo n’ellas Diogo de Cam­
pos para apromptar espias, e reboques, com que ñamaré 
da tarde do dia seguinte melteram dentro os dous navios 
redondos, apezar de um Sueste rijo. Jerónimo de Albu­
querque estava determinado a marchar por terra com os 
Índios, e alguns Portuguezes, mas cedeu ás razões de Dio-



go de Campos , e embarcados todos se fizeram à véla na 
manhã de 3 de Setembro, Porém tocando ã sabida urna 
das embarcações, deram todas fundo. Tornaram a sabir 
felizmente na manhã de 5 , e na de 7 foram fundear na 
Rabia de Iguape. Tendo levantado d’aqui no dia seguinte, 
foram ancorar trez leguas mais adiante na povoação do Sea­
ra , onde se demoraram por causa dos Indios, que Jeró­
nimo de Albuquerque esperava se lhe reuniríam ; e a final 
obteve 20 frecbeiros, deixando mais de 40 dos que trazia. 
Concordou-so era que a esquadra, com as tropas Porlu- 
guezas, fosse ao Paramiri, onde diziam que seria vanta­
joso esperar os índios, liindo ató lá por terra Jerónimo de 
Albuquerque com todos os seus. Em consequência do que 
partiu Diogo de Campos no dia 17 , e navegando a pouca 
véla, surgiu no Paramirí pelas duas horas da tarde. A 
tropa desembarcou logo, e alojou-se em forma. Jerónimo 
de Albuquerque chegou o 2 4 , e no outro dia subiu Dio­
go de Campos em uma lancha armada pelo Rio Curú mais 
de 5 leguas, para o reconhecer. A 29, estando todos em­
barcados, sahiu a esquadra, e no dia seguinte foi ancorar 
no Pabia das Tartarugas. Gastou-se o dia em desembarcar 
a gente, e fazer alojamento, deixando-se alguns soldados a 
bórdo, por ser esta Rahia mui frequentada de corsarios.

A 5 de Outubro passou-se mostra geral : acharam-se 
220 soldados promptos, e 20 doentes, 60 marinheiros, 
e 200 frecbeiros índios. A 12 do mesmo mez partio a es­
quadra com toda a gente na direcção do porto de Pereã, 
e fundeou alli pelas dez horas da noute , desembarcando 
logo toda a tropa.

Em quanto se passavam os acontecimentos, que dei­
xámos referidos, não cessavam os Fraucezes de promover 
os seus interesses. Mr. Des-Vaux passou a França em 1610, 
para expor à sua Côite as favoráveis circumstandas em que



estavam ns cotisas do Maranhão, para se croar uma florc- 
celilo Colonia. Em consequência (l’esta exposição, sahiram 
Irez navios do porto de Cancale a 19 de Março de 1612, 
constando a sua guarnição de 500 homens. entre soldados 
e marinheiros: esta expedição surgiu na enseada das 'lar- 
tanmns a 12 de Julho. A 24 continuaram a sua navegação, 
e lendo a 20 embocado a barra do Pereá , deram fundo 
defronte da Ilha , a que chamaram de Santa Anna distan­
te 12 le^uns du 11 lui doMíironhuo* Àchovuni—sc no mesmo 
ancoradouro clous navios Erancczes de Dieppe, e em outro 
porto mais Irez da mesma Nação. Os Erancczes conlrahi- 
ram amizade com os indigenas, e com o seu lavor estabe- 
lecêram-se pacificamente no Maranhão. Construiram um 
bom forte guarnecido dc 20 peças, a que deram o nome 
de S. Luiz, e d’alli proseguirnm a communicar-se com os 
Índios do Continente.

Estabelecidos os Portuguezcs no Pereá, Jerónimo de 
Albuquerque, como estivesse descontente com o local, man­
dou uma laucha com o Alferes Estevam de Campos, a re­
conhecer a Ilha do Maranhão. Esta lancha voltou quatro 
dias depois, dando por noticias haver descoberto um sitio 
hem defronte d’nquclla Ilha, abundante de agua, com ex­
cellentes terrai para cultura; e que não sc encontrara em­
barcação alguma Franceza. Resolveu-se Jerónimo de Albu­
querque a hir occupar aquella posição, em despeito das 
razões em contrario, que lhe dava Dingo de Campos. A. 
22 sahiram todos os navios do Pereá ; e chegando no dia 
26 a um sitio chamado Guaxinduba , quasi Irez leguas dis­
tantes do Rio Moni, e franteiro á Ilha do Maranhão, es­
colheu-se alii um local conveniente, onde se traçou um he- 
xagruf, a que se deu o nome de forte dc Santa Maria , e 
começou logo a trabalhar na sua construcção, e na des­
carga dos navios. A 30 de madrugada salteaiam os Indios 
inimigos a urnas Indias do campo, que andavam pelas
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praias, das quaes mataram I ,  e mais um ludio, que acu­
diu aos seus gritos, captivaram outras , o algumas crian­
ças ; porém sobrevindo os Porluguezes, foi tomada a ca­
nda, c presos os que a conduziam, tvoube-se por confissão 
de um d estes prcsionciros, que na Ilha haviam muitos Fran- 
eczes, os quaes tinham muitos fortes com artilheria, e mui­
tos navios , c quo em breve virium atacar os Porluguezes, 
cujo signal seria appareeerom no dia seguinte duas embar­
cações ao longo da Ilha.

A 2 de Novembro viram-se com eífeito duas landins 
Francezas, uma das quaes veio reconhecer os navios, e o 
forte. A 10 tomou-se uma canòu, que vinha reconhecer o 
campo, e um dos índios confessou, que os Francezes de­
viam turquellu noite assaltar os navios Portuguezes. Diogodo 
Campos quiz logo embarcar-se com alguns soldados, para 
os defender, porém Jerónimo de Albuquerque não lh’o con­
sentiu. Antes das 4 horas da madrugada do dia seguinto 
vieram os Francezes ao favor da maré, e do escuro, sem 
serem sentidos dos nossos marinheiros, que estavam a bórdo, 
a pezar d estes se acharem avizodos ; mas do forte os enxer­
garam, e lhes fizeram fogo. Os nossos marinheiros sulva- 
ram-sc a nado quando se viram accommetlidos dos France­
zes, os quaes tomaram a caravela, um patagio, e um bar­
co: os outros trez navios escaparam abrigados pela arlilhe- 
ria do forte.

Ao amanhecer do dia 19 appareceu o mar coalhado 
de embarcações, que á vêla, e aremos vinham demandan­
do u terra: eran esquadra de Mr. Ravardière, que se com­
punha de 7 navios redondos com 400 soldados Francezes, 
e 80 canôas grandes com mais de 2,000 índios frecheiros. 
Mr. Ravardière ficou a bórdo dos navios com 200 France­
zes , e mandou um outro Chefe com os outros 2 0 0 , e 
todos os índios. Desembarcaram os Francezes na preamar
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no pó do um outeiro * situado proximo ao m ar, e a tiro 
de peça do forte, junto ao qual corria um regato, de quo 
os Portuguezes bebiam ; o dividindo-se em dous corpos, 
marchou o da vanguarda a ganhar o monte, começando-se 
logo a fortificar n’elle, e estendendo uma trincheira para a 
banda da praia, onde as canòas estavam postadas, a fim 
de conservar a sua communicação com a marinha , e cor­
tar a agua aos nossos. Diogo de Campos, que satura corn 
alguns soldados o observar os movimentos dos inimigos, tra­
vou corn elles uma escaramuça para os entreter, na qual 
morrôram dous Francezes, c um Porluguez; o tendo exa­
minado as suas disposições, correu ao forte, e uisse a 
D. Jerónimo, que lhe parecia acertado, que sem pena 
de tempo marchasse com metade dos Portugueses, e al­
guns Índios a atacar o monte , antes que os inimigos o 
fortificassem ; e que elle faria o mesmo pela. praia com o 
resto da gente. 1). Jerónimo tendo achado justa , e razoa- 
vel esta proposição de Diogo de Campos, partiu com este 
a accomelter os inimigos, da maneira proposta, colhendo 
em resultado uma completa victoria, por isso que nao so 
os desalojou do monte que occupnvum, como até lhe cortou 
os meios de sc poderem retirar, queimando-lhes as ca­
noas que se achavam ¿bicadas ü praia. Sepultaram-se no 
campo da batalha 113 Francezes, em que entraram dü 
Ofliciaes, c pessoas de dislincção; e ficaram 8  pnzionei- 
ros, fugindo os restantes para os matos com os Índios es­
copos. Dos Índios foi grande a mortandade. Os despojos 
consistiram em muitas armas, munições, ealguns víveres.

A 21 mandou Ravardiere uma corta a Jerommo d Al­
buquerque, que produziu entre elles uma correspondencia, & 
qual se seguiu uma Convenção entre os dous «encrues, 
assignada tio dia 27 de Novembro, cujos principaes arti­
gos eram: «Que d'aquellc dia em diante até ao íim de De- 
« zembro do anno seguinte de 1613 haveria suspensão de 
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«hostilidades entre ambns as NaçSes. Que cada um dos 
« dous Generaes mandaria um Official a Pariz, outro a 
« Madrid, para se resolver a quem pertenciam as terras 
« do Maranhão : Que em quanto não chegassa a resposta 
« definitiva, não poderiam os Portuguezes, nem os Fran- 
«cezes passar para as terras uns dos outros, sern Passa- 
« portes dos sens respectivos Generaes : Que logo que che- 
«gasse a resolução das duas Cdrtes, a Nação que houvesse 
«de abandonar o Paiz, o faria dentro em trez inezes : 
«Que os prisioneiros, tanto Europeos, como Indios, se- 
«riam logo restituidos de parte a parte, sem resgate: Quo 
« a esquadra Franceza se retiraria ¡inmediatamente para 
«a llha de S. Luiz, deixando o mar livre aos Portugue- 
« zes ; e no caso, que estes, ou os Francezes reeebessem 
«alguns soccorros, esta convenção ficaria sempre em plemno 
«vigor, sem se poder alterar por motivo algum.» As­
signaram a Convenção, pela parte dos Portuguezes Je­
rónimo de Albuquerque, e Diogo de Campos Moreno; e 
pela parte dos Francezes; o General Kavardicre.

Mr. de Ravardiere tendo visitado a Jerónimo de Al­
buquerque , por quem foi recebido com todas as honras mi­
litares, fez-se de véla para o Maranhão com a sua esqua­
dra . salvando na passagem ao nosso forte, que lhe res­
pondeu com igual cortezia. Jerónimo de Albuquerque não 
tendo á sua disposição uma embarcação capaz de mandar a 
Portugal, comprou aos Francezes, por 500 cruzados, a 
caravela, que elles nos haviam aprezado; e guarnecida 
com duas peças de artilheria, que elles deram , e alguns 
marinheiros Portuguezes, sahiu n’ella para Lisboa Diogo 
de Campos, com o Capitão Francez Malbart, no fim de 
Dezembro.

Assim ficaram suspensos os negocios do Maranhão 
até meado  ̂do anno seguinte de Í 6 I 0 , em que Jerónimo



de Albuquerqnc, tendo recebido reforços de Portugal, Ra­
bia. e Pernambuco, significou ao General Ravardiere, 
que recebêra ordens do seu Soberano pura occupor o Ma­
ranhão, por serem lodos aquellos Paizes do patrimonio da 
Coroa Porlugueza. Em virtude dc uma nova Convenção 
occupou Jerónimo de Albuquerque o forte de llaparí no 
dia 31 de Julho, obrigando-se o General Froncez a eva- 
coar a Colonia do espaço de 5 mezes, dando-lhe os Por- 
tuguezes as embarcações de transporte necessarias, e pa­
gando-lhe o valor da arliiheria, que deixasse nos fortes.

Diogo de Campos, chegando a Portugal no mez do 
Março deste anno, persuadiu o Governo do Reino a enviar 
tropas para se concluir n conquista do Maranhão, e fazer 
a do Pará , e partiu em pessoa para Pernambuco com seu 
sobrinho Martin) Soares, conduzindo um importante re­
forço. Chegado nlii , foi nomeado General d esta ultima 
expedição Alexandre de RI oura , que sahiu do Recife a lo 
de Outubro de K ilo , com sete navios redondos, uma 
sumaca, e uma caravela , armados todos cm guerra. Ilia 
por Almirante Diogo de Campos Moreno. Embarcaram 
n’esta esquadra 900 soldados escolhidos. Alexandre c>c Mou­
ra chegou com feliz viagem á Bahia de S. José, onde Je­
rónimo de Albuquerque lhe entregou o governo do Campo, 
e por ordem do novo General cercou por terra o forte do 
S. Luiz, onde se achavam reunidos os Francczes; e a es­
quadra o bloqueou por mar. O General Ravardiere capi­
tulou a 3 de Novembro , entregando a Colonia com toda 
a arliiheria, e munições, sem indemnisação alguma, edos 
seus proprios navios se lhe deram trez para o tiansporlar 
á Europa, e aos seus saldados em numero de 400.

Logo que Alexandre dc Moura concluiu este negocio, 
nomeou a Francisco Caldeira de Castello Branco para Ge­
neral do descobrimento, e conquisto do Pará, dando-lhe
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200 soldados, coin um patacho, uma sumaca, e uma 
laucha grande. Partiu Francisco Caldeira em Novembro 
do mesmo nuno, e entrando pela barra do Seperará, na­
vegou pelo rio acima, desembarcou a 3 de Dezembro, e 
escolheu o sitio que melhor lhe pareceu para fundar nma 
Povoaçüo, a que chamou Nossa Senhora de Delem, e deu 
á sua Conquista o nome de Grão Pará, Esta Povoação 
passou depois a ser Capita! da Provincia.—

—  A 23 de Março d’este anno, sahiramtrez 
náus de Lisboa para a índia, commandadas em Chefe por 
1). Manuel de Menezes, embarcado na S. Julião. Menezes, 
seguindo só a sua viagem pelo Canal de Moçambique, por 
isso que uma das ditas náus arribára a Lisboa com agua 
aberta, e a outra se separara d'elle na Costa de Guiñó, 
avistou na madrugada de 16 de Junho quatro grandes na­
vios , que traziam a mesma derrota : era uma esquadra sa­
bida da Hollando em Fevereiro do anno antecedente. Ao 
meio dia chegou á falia um dos ditos navios Hollandezes, 
e perguntando d’onde vinha aquella náu, respondeu-lhe D, 
Manuel, que do mar. Seguiu-se depois uma contestação, 
que D. Manuel terminou, atirando-lhe 7 tiros, que lhe 
fizeram 6 rombos, e feriram muitos homens. O navio Hul- 
landez respondeu ao fogo, e foi reunir-se ao seu Almiran­
te , que pelas 3 horas da tarde veio a tiro de pistola da 
náu S. Julião. Travou-se depois um furioso combale, no 
principio do qual uma bala de artilheria partiu pelo meio 
ao Almirante Hollandez. Succedeu-lhe o seu immediato no 
commando do navio, que depois de meia hora de comba­
te , se retirou do fogo , fazendo signal de chamar a con­
seille.

D. Manuel continuou n sua viagem, e como cra iánou- 
t e , accendeu farol nos Hollandezes, que o seguiram, e 
foi fundear na Ilha de Mohilia, ancorando os inimigos
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perto d'elle. Tendo repatmlo do modo poïsivol n» avaria* 
da sua uáu, fez-se de válu na tarde »eguinte , o «p<Jz d’el­
le os Hollandezes, em seu seguimento. A«> amanhecer tra- 
vou-sc segundo comhate, e ero breve espaço de tempo o 
«ovo Almirante recebeu uma ferida mortal. Durou esta des­
igual batalha ató ás Irez horas da tarde, que achundo-so 
a ním S. Julião desmastreada, c só com um pedaço de ce­
vadeira , se dirigiu para a liba do Comoro, que lhe ficava 
proxima. Os Hollandezes mandaram propor a í). Manuel, 
que se rendesse, c serie, tratado com lodo o respeito, que 
lhe era devido; o que elle não ucceitou. Passado pooco 
tempo foi a náu lançada pelo vento entre dous penhascos, 
onde os Portuguezes desembarcaram em numero de quasi 
CüO pessoas, pondo fogo ao navio. Alguns dias depois vie­
ram a Comoro dous pangaios, nos quaes vinha um nobre 
Mouro de Pate, por nome Chande. e por sua mediação , 
e presentes de pannos que fez ao Regulo d aquella para­
gem , libertou a I). Manuel, e a todos os Portuguezes. —

— N’este «anno foi nomeado Vice-Rei da Ín­
dia o Conde do Redondo I). João Coutinho, o qual partiu 
de Lisboa a 21 de AbriJ, e chegou a Gôa em Novembro 
do referido anno , hindu succéder a D. Jerónimo de Aze­
vedo, que estando u’aquelle Estado fòru provido no dito 
cargo em Dezembro de 1612.—

—  Resolvido El-Rei a mandar fazer um re­
conhecimento exacto do Estreito de le Maire, e também 
do dc Magalhães, de que se não possuia uma descripção. 
que inspirasse confiança, nomeou para esta empreza ao Ca­
pitão Rartholomen Garcia de Nodal, intrepido Gallego, 
que já contava 28 armos de bons serviços no Marinha Real. 
Fropoz este para seu segundo, a seu irmão o Capitão 
Gonçalo de Nodal, não menos pratico, e antigo no serviço 
da Armada ; o que El-Rei approvou. Para se levar a ef-



feito esto empreza , construiram-se duas,caravelas do por­
to de «SO toneladas, metierain-se-lhes víveres para lOrne- 
zes, armando-se cada uma com 4- canhões, 4 pedreiros » 
30 mosquetes, 20 piques, e as munições necessarias. Cons­
tava a equiparem de cada urna de 40 marinheiros todos 
Portuguozes, sem levarem soldado algum , aos quaes se 
pagaram 10 mezes do soldo adiantados.

A 27 de Setembro deste armo de 1018 saliiu de 
Lisboa Bartholomeu Garcia coin as duas caravelas. A 17 
de Janeiro de 1019 amanheceram com o Cabo das Vir­
gens , pela bòca do Estreito de Magalhães , e tendo dado, 
fondo em meia Bahia, seguiram no dia seguinte para o 
S u l, reconhecendo, e marcando todos os pontos notáveis, 
da terra do Fogo; e n’ella descobriram o Canal, a que 
chamaram de S. Sebastião, que se communica com o re­
ferido Estreito de Magalhães. A 22 entraram no Estreito 
de le Muiré, a que puzeram o nome de S. Vicente, e por 
elle continuaram para oSul. No dia 3 de Fevereiro viram 
o Cabo de lîo rn , em distancia de 3 leguas , e lhe deram 
o nome de Santo Ildefonso. Continuando a sua derrota ao 
S u l, descobriram no dia 10 a Ilha de Diogo ltamires. A 
18 navegaram a rodear aterra do Fogo pela parte do Oes­
te , para entrarem no Estreito de Magalhães pelo mar do 
Sul ; e no dia 25 reconheceram o Cabo Desejado, e os. 
quatro Evangelistas, e embocaram o Estreito com vento 
Oeste mui forte. D’alli foram registando todos os Portos, 
e Bahias do Estreito, ancorando muitas vezes; até que no. 
dia 12 de Março subiram pela banda do leste, e deram, 
fundo no Cabo das Virgens.

A 13 seguiram derrota para a Europa , e a 23 de 
Junho, estando já em mais de 3SÜ de latitude Norte, avis­
taram sobre a tarde trez Corsarios Francezes, que os se­
guiam ; e na madrugada seguinte veio um d’elles buscar



ns caravelas, que pondo-se em triquetes, o esperaram. 
Pelos 8 horas chegou perlo o Corsario, com joanelcs lar­
gos , e içou bandeira Hespaiihola, tocando um tambor, e 
urna trombeta ; o pondo-se <i falla, largou bandeira bran- 
eezn , e mandou amainar por Hl-Rei de França. Respon- 
dcram-lhe os nossos, que estavam amainados, e que abor­
dasse, porque as c'aravelas vinham do Brazil com carga de 
assucar. Disparou o Corsario a sua arlilberia , pondo-se á 
trinca: responderam-lhe as caravelas com as suas peças, 
e mosquetería, e refrescando n’este momento o vento, quo 
estava quasi calma, fizeram força de v6la para virar sobro 
o inimigo ; mas o Corsario virou logo de bórdo para so 
aproximar dos outros seus companheiros, e as caravelas 
seguiram a sua viagem.

No dia seguinte deram vista da Ilha das Flores ; o n 
26 da de Faial , e S. Jorge. A 27 deram fundo na 'N illa 
da Praia, na Ilha Terceira, d’onde partiram n’aquella nou- 
te, hindo depois fundear no porto de S. Lucas no dia 8 de 
Julho. —

El-Rei, sabendo que os Inglezes, e IIoHandezcs in­
festavam o Estreito Pérsico com os seus navios, e emba­
raçavam toda a nossa navegação, determinou mandar uma 
esquadra a Ormuz, para proteger o nosso commercio, o 
construir nlli uma fortaleza na Ilha de Queixome ; c encar­
regou d’eta importante commissão a Buy breire de An­
drade. Constava a esquadra de dons galeões, e Irez ur­
cas com 178 peças, e 2,000 soldados de guarnição, c 
hia servindo de Almirante D. João de Almeida. Ruy brei­
re partiu de Lisboa no l.° de Abril, conduzindo debaixo 
da sua bandeira uma trola destinada para o Brazil. Ao oi­
tavo dia depois da sua sahida softreu uin temporal, quo 
espalhou os navios, ficando elle só com duas urcas, c se­
guindo sua viagem , avistou n uma manhã immensas em-
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bareações ; chamando loeo agente n pó3tos, diminuiu o 
panno , c esperou por ellas , com as bandeiras largas. Po­
las duas horas da larde aproximOu-se-lhe um patacho do 
10 peças , com bandeira encarnada na pôpa, e dirigiu-* 
Ute um tiro de ca uh ¡Yo de polvora sôcca, <r que Ruy Frei­
re respondeu com uma bala de 2 4 , que varou o patacho,- 
matando-lhe S homens. O patacho amainou logo, e vindo 
â falia disse, que aquella armada era Hespanhola, e 
hia para as índias Occidentaes; e ao mesmo tempo quei­
xou-se do damno que recebera. Ruy Freire respondeu-lhe 
increpando-o da insolencia que praticara, e derlarando-lhe 
quem era. O patacho foi avisar o seu General, e ambas 
as- esquadras se salvaram com as cerimônias do costume, 
depois seguiu cada uma a sua derrota.

Passadu a Linha , pediram as duas urcas licença a 
Ruy Freire para se adiantarem , por fazerem ambas agua; 
coneedeu-lh’ü elle com ordem de o esperarem em Moçam­
bique até ao meado de Setembro, e uào estando a esse 
tempo seguirem para Mombaça.

Continuou Ruy Freire só a sua viagem, e estando ¡5 
vista da Costa do Cabo da Roa Esperança, encontrou uma 
náu Ilollandeza do 44 peças. Travou-se então entre estas 
duas embarcações um encarniçado combate, o qual durou 
muitas horas ; e sendo jé noule as balas do nosso galeão 
cortaram- a verga r o a  mastro do traquete ao navio Hol- 
lnudcz. Com a noute lindou u peleija, e Ruy Freire di­
minuindo o panno, deixou-se ficar em guarda do vaso ini­
migo , esperando pela manhã para o tomar, porém quan­
do amanheceu , nppureceram pelo mar muitas taboas , cai­
xas , c alguns cadáveres, de que se inferiu baver hido a 
pique. Continuando a sua navegação, na altura das Ilhas 
de Augoxa sofi-reu um temporal ; e por ultimo chegou a 
Moçambique a 18 de Setembro-, oinle invernou. Sahiu de 
Moçambique a ¡I de Março 1(120 com as duas urcas , que 
se lhe haviam adiantado, o chegcu a Ormuz a 20 de Junho.

C4
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CAPITULO III.

A.X&© i»is IttSl ATli’ 1G40.

I g j j o r n ,  Filippe 111., e succede-lhe seu filio Filippe IV. 
I). Alfonso de Moronha e nomeado Vice-Rei da India. Com­
íale uma náu nossa contra urna esquadra 'lurca nas aguas 
da Ericeira. Comíale entre uma outra náu nossa, e dous 
navios Ilollandezes perto do Calo da fíoa Esperança. E  no­
meado Vice-Rci da India D. Francisco da Oama. Os Hol- 
landezes conquistam a Bahia. Esta é reconquistada por urna 
esquadra nossa. E ’ assaltado o Castello de S. Jorge da Mi­
ti a , pelos Ilollandezes. Estes vão notamente a Raha. E  
nomeado Vice-Rei da India o Conde de Linhares D. Miguel 
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dt Noronha. Os HoUandtzes occupam-not a Capital <lo Per­
nambuco. l'ai tima expedição nossa a esta Colonia. Suc­
cessos d esta expedição. Os Hollandezes conquistam a Para- 
hiba. F«i uma outra expedição nossa ao Brazil. João da 
Silva Tcllo dc Menezes é nomeado Vice-Rei da índia.

•flíiSfl — 31 de Março morreu em Madrid El-
Rei Filippe III, e foi depois acclamado em seu lugar sou 
filho Filippe IV .—

Nos principios de Abril d’este mesmo nnno, sahiu 
de Lisboa D. Alfonso de Noronha, nomeado Vice-Rei da 
índia , com uma esquadra de 4 naus, e 6 galeões, a qual 
logo que sahiu a barra , soífreti um temporal , que a for­
çou a entrar. Desembarcou o Vice-Rei, e ficaram cm Lis­
boa 4 dos 0 referidos galeões ; os outros navios sahiram 
outra vez a 29 de Abril ; e mettendo-se na Costa da Ma­
lagueta, encontraram tantas calmarias, que tiveram que 
tornar a arribar a Lisboa. De todas as mencionadas em­
barcações apenas uma poude passar á índ ia.—

A náu Conceição, que havia sido feita na índia, par­
tiu de Góa no l.° de Março deste mesmo anno, sob o 
commando de Jerónimo Corrêa Peixoto. Tendo seguido a 
sua viagem , e achando-se perto da Ericeira já comman­
dada por D. Luiz Terceira, por ter fallecido Peixoto, ou­
viu-se de seu bordo urn rumor de gente, que foliava ; e 
estando-se talingando as amarras para hirem dar fundo em 
Cascacs, descobriram com a luz da manhã 17 grandes na­
vios Turcos, todos elles de 3 í  a 40 peças c que havia quatorze



07

dias que tinham saludo de Argel. Este» navio* labendp quo 
aquella náu vinha da India, lançaram escaleres ao mar 
para se a'isurein uns aos outros j c mcttcndo-sc logo em 
ordem de batalha, dispararam uma peço sem hala. 1). 
Luiz, ainda que não esperava achar Turcos tão perto da 
barra, entendendo comludo, que seriam inimigos, firmou 
a sua bandeira, iazendo um tiro de bala á Capitania. Es­
ta , vendo que « náu senão rendia, navegou sobre ella pa­
ra a abordar. A náu achava-se por cima muito empacbaoa 
com immensos volumes da carga , e no convéz com as 
amarras, que se preparavam para dar fundo. Porém ã 
vista de tantos inimigos, mostrou n guarnição tanto ani­
mo , e aclividade, que em menos do um quarto do hora 
foi o convéz desempachado, c agente repartida pelos pós- 
tos. Como o vento era pouco, u nau fazia fogo aos navios 
que podia descobrir, sem mudar de posição. A final foi 
abordada pelos inimigos |wr todas, as partes, disparando 
elles primeiro todas as suas peças com muito damno dos 
Portuguezes, porque mataram o Official, que diiigia u 
artilharia, e D. Luiz recebeu duas feridas n uma perna.

(>s Turcos affostoram-se da náu , em consequência do 
horroroso estrago que lhes havia causado a nossa arlilheria; 
porém Açan-Arrues, renegado Grego , que commandava 
um dos maiores navios, o era mui valente, vendo o seu 
navio em termos de hir a pique, saltou dentro da náu com 
a sua gente, que eram 400 Turcos, e Mouros escolhidos, 
e ganhando o castello, começou a deitar uma chuva de lía­
las sobre os nossos , que defendiam o convéz, e a tolda. 
Entretanto os mosqueteiros Portuguezes, que luzia m fogo 
para o castello, não perdiam tiro, por estarem cs I urces 
apinhados, sem poderem dallisahir. Os inimigos vendo di­
minuir visivelmente o seu numero, e que o seu navio jà ti­
nha liido a pique, eos outros combatiam dc largo, começaram
a capear-lhcs que os soccorressem. Mas antes que este soc-



corro chegasse, os Portuguezes atacaram o castello com 
grande vigor ; e ainda que desesperadamente rechaçados 
por duas vezes, á terceira precipitaram os inimigos no mar. 
Assim finalisou a batalha, durando desde as 7 luras da 
manhã ató ás G da tarde. A esquadra inimiga aflastou-so 
para ornar , e occupou-se seriamente de reparar os estra­
gos da sua mastreação , e aparelho : outro tanto fez a nos-* 
sa núu,

Chegada a manhã seguinte , os nossos , como nao 
apparecessem inimigos , dispozeram-se para hir dar fundo 
n’uma pequena praia junto da Ericeira. Achava-se a náu 
a tiro de peça d’esta Povoação, quando veio de terra ura 
barco de vêla , com trez homens do m ar, e chegando á 
falla, disse um d’elles, que trazia ordem verbal, (não se 
sabe de quem) para que se fizessem logo na volta do mar ; 
porque a Costa n’aquelle tempo era perigosa , c ao largo 
achariam uma esquadra Portugueza, que os andava espe-r 
rando. Em consequência d’esta intimação, viraram os nos­
sos ao mar; e pelas 8 horas da manhã do dia 11 deOuttir 
bro avistaram os mesmos inimigos, cujos navios sendo mais 
veleiros, deviam aleançal-os em breve. Posta novamente a 
náu Conceição em forma do combate, não tardou a estar 
sobre ella a esquadra Turca. Travou-se então nova batalha 
cujo resultado foi arder a nossa embarcação, sendo antes 
disso recolhidos os nossos a bordo dos vasos inimigos, onde 
foram mui bem tractados. D. Luiz de Sousa falleceu das 
feridas ao terceiro dia ; e os restantes sendo levados a Ai> 
g e l, alli passaram novas fortunas. —

A náu S. João , acabada de fazer na índia , sahiu de 
Gôa no I o de Março de 1021 , commandada por Pedru 
de Moraes Sarmento. Chegando á altura do Cabo da lloa 
Esperança, encontrou a 19 de Junho dous navios llollan- 
dezes, com os quaes travou um renhido combate ; e quan-
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do *6 Iho restavam dmis barris de pólvora, o ile/oito car- 
laxos , sobreveio uni temporal, que os apartou, licando u 
núu a berta, e destroçada. Depois do varios incidentes, en­
calhou a núu na Babia da Alagoa no 1." de Setembro. Des­
embarcados alguns viveres, c munições, e queimado o cas­
co , poz-sc Pedro de Moraes cm marcha com 3 /9  homens 
para Sofala. Era meado de Dezembro, quando não restan­
do mais do que 150 homens, metade incapazes de pelei- 
ja r ,  os assaltou o Begulo Mocaranga , com l.OliO Cafres, 
e matando alguns Porluguezos , despojou os outros do quo 
levavam. Os que escaparam a este ultimo desastre cm nu­
mero de 30 , chegaram finalmente a Solala , havendo ca­
minhado perto dc 500 leguas ! —»

—  A 18 de Março, sahiu de Lisboa para n 
índia uma esquadra, a cujo bordo hia o Conde da \  idi- 
gueiru 1). Francisco da Gama , nomeado V ice-Hci do mes­
mo Estado. Compunha-se a dita esquadra de 4 naus, 2 
galeões, e 2 patachos. O Vice-Rei hia embarcado na núu 
Santa Thereza ; os Commandantes das outras naus eram 
D. Francisco Lobo, que servia dc Almirante , no S. Car­
los ; D. Francisco Mascarenlias no S. José ; e Sancho lo - 
var, no S. Tliomé. Gonsalo de Sequeira commandavu o ga­
leão Trindade; e Nuno Pereira, o Salvador. Eram Com­
mandantes dos patachos, Francisco Sodré Pereira, e Fran­
cisco Cardoso de Almeida. Os galeões, a núu S. 1 borné, 
e o patacho de Francisco Sodré, separando-se da esquadra 
do Vice-Rei, entraram em Gôa no principio de Setembro. 
O Vice-Rei, achando-se a 22 de Junho com as Irez náus 
restantes na altura do Baixo de Mongieule , encontrou uma 
esquadra Hollandeza dc 5 navios grandes. 'Iravou-se uma 
furiosa batalha entre as duas esquadras, que durou todo 
o dia, em que foi morto o Almirante D. francisco Lobo. 
A núu S. José, aberta , e destroçada, naufragou no Baixo 
de Mongicale, onde os Hollandezcs aprisionaram 100 lio-
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mens; o resto da gente salvou-sc com o seu Commandan­
te I). 1’rancisco Mascarcnhas. O Vice-Bei, acompanhado 
da náu S. (atrios, querendo entrar de noutc em Moçam­
bique , perdeu-se com ella na Ilha de S. Jorge, salvaudo- 
»e a gente, a artillieria , e parte da carga. —

—  A 2 i de Dezembro do anno antecedente, 
saliiti da Hollanda uma esquadra de trinta e trez vidas, 
cm direcção do Brazil ; e a 9 de Maio seguinte amanhe­
ceu na bòca da Bahia. Cinco dos maiores navios deram 
(undo na ponta de Santo Antonio , e o resto loi surgir na 
fronteira da Cidade, c começou a bater as fortificações. O 
Governador, que era Diogo de Mendonça Furtado, tinha 
inandado na vespero os Capitães Gonsalo Bezerra, o Ro­
drigo de Carvalho Pinheiro com as suas companhias, quo 
consistiam em ISO Portuguezes, e uma companhia de Ín­
dios frecheiros commandada pelo Capitão Alfonso Rodri­
gues, para tomarem posição na praia de Santo Antonio, 
e obstarem a qualquer desembarque; e os Olïiciaes, que 
commandavam alguns pequenos póstos n’aquellas visinhan- 
ças, receberam ordem de acudir ã mesma praia, em ca­
so de ataque. Os Uollandezes, não obstante estas medidas, 
conseguiram desembarcar em numero de 1,000 homens, 
os quaes marcharam até ao mosteiro de S. Bento. Os na -  
vios inimigos, que batiam a Cidade, o fizeram com grande 
furia; e ainda que os Portuguezes respondiam ao seu fo­
go , este era tão superior, que todas as fortificações fica­
ram desmanteladas, e algumas embarcações tomadas, e 
outras queimadas. Os Uollandezes, tendo occupado no dia 
10 todos os fortes da marinha, e os de Santo Antonio, o 
lapagipe, entraram na Bahia nodia 11, tractando logo de 
prender o Governador, e de o remetieren* para bordo do na­
vio Almirante. Os moradores da Cidade rccolheram-se pre­
viamente aos bosques, e maltos, onde se resolveram a fazer 
os maiores esforços para reganharem o que com tanta li-
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pcircza largaram. Por comimim consentimento tomou o 
Bispo o commando geral, auxiliado por alguns Officines 
práticos nn guerra do sertão. Toda a gente Portugueza ca­
paz de combater excedia pouco a 1,400 homens, c 250 
Indios, com poucas munições, e nove peças de artilheria ; 
mas a natureza do Paiz tornava tão formidável este peque­
no numero de homens, que estes reduziram os inimigos no 
estado do não poderem disfruetar a campanha, rechaçan­
do-os em todas as tentativas que fizeram para penetrar no 
interior.

Logo que Mathias de Albuquerque, Governador do 
Pernambuco, soube da tomada da Bahia, e da prisão da 
Diogo de Mendonça Furtado, expediu uma caravela que 
chegou a Lisboa a 26 de Julho; e enviou Francisco Nu­
nes Marinho soldado de experiencia, e valor, para com­
mandar o bloqueio da Bahia. Os Ministros de Hespanha 
despertaram então do lethargo em que jaziam. El-Hei pas­
sou as ordens mais terminantes aos Governadores de Por­
tugal , para armarem em Lisboa uma esquadra, á qual 
devia ajuntar-se outra mais poderosa , que se hia reunir 
em Cadix. Entretanto partiram de Lisboa duas caravelas 
a 8 de Agosto para Pernambuco, com 120soldados; e apóz 
ellas 1). Francisco de Moura , nomeado por El-Rei para 
governar as tropas , que sitiavam a Bahia , com trez cara­
velas, e 150 soldados, com os quaes chegou felizmente a 
Pernambuco, c cm fins de Novembro entrou no campo 
dos sitiantes. Para o Rio de Janeiro sahiu Salvador Corrêa 
de Sá c Benevides no dia 19 em um navio com 80 solda­
dos , muitas armas, c munições de guerra ; e para Ango­
la o Capitão Bento Banha Cardoso com 130 soldados, c. 
muitas munições, o (pial chegou a tempo de salvar aquella 
importante Colonia, como logo se dirá.

Em quanto em Lisboa se preparava uma esquadra d#



dezescte embarcações de guerra , sob o commando de D< 
Manuel de Menezes, como General da armada de Portu­
gal , reunia-se em Cadix a armada Hespanhola, dividida 
(segundo o costumo d’aquelle tempo) em cinco esquadras^ 
Nomeou EI-Boi para commandar em chefe as forças navaes, 
c terrestre* da expedição da Bahia., a L). Fradique de To­
ledo Osorio , o qual , quando ¡desembarcassem as tropas y 
devia tomar o governo supremo d'eslas; assim como n’es­
te caso o da Marinha 1). JoSo Fajardo de Guevara. Como 
o armamento de Lisboa se achou prompto no mez de No­
vembro, quando o de Cadix estava ainda mui atrazado, 
resolveu-se que a esquadra Portuguesa fosse esperar a de 
Hespanba nas Ilhas do Cabo Verde. Partiu l). Manuel de 
Menezes a 22 de Novembro com a sua esquadra, e a 19 
de Dezembro ancorou nas ditas Ilhas.

Em quanto isto se passava na fíespanba, navegava 
da Bahia para Angola o Almirante íloilandez lleyne, onde 
chegou a 30 de Outubro com G navios, e 2 patachos, 
guarnecidos de 120 canhões, o 120 soldados, resolvido 
a invadir a Cidade de Loanda ; mas havendo chegado pri­
meiro o soccorro de Portugal, não ousou desembarcar, e 
voltou d’alü ¡i Capitanía do Espirito Santo, onde desem­
barcou a 12 de Março do anuo seguinte, com o intento 
de ganhar a Villa da Victoria, Capital da Provincia; po­
rém foi rechaçado com perda pelo Donatario Francisco de 
Aguiar Coutinho, auxiliado por Salvador Corrêa de Sá, 
que sou pai Martina Corrêa de Sá mandava do Bio de Ja­
neiro em soccorro da Bahia com 200 homens, e que por um 
feliz acazo entrara no porto do Espirito Santo. Não foi 
lleyne mais feliz n’esta segunda tentativa, por isso que per­
deu uma lancha com 40 homens. E fazendo-se á vêla pa­
ra a Bahia, chegou.á ponta de Santo Antonio, donde des- 
cubriu a armada Hespanhola surta no porto; oque o obrigou 
a seguir derrota para a Europa.—
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1 « 2 C 3 _ A  14 de Janeiro d'este anno sahiu de Ca­
dix a armada Hespauhola, que constava de 21 navios de 
guerra, 7 navios afretados, armados, e 7 transportes, sen­
do guarnecida por 642 peças de artilheria , e 1,878 arti­
lheiros e marinheiros, e levando 5,232 soldados de Infan­
tería. A 6 de Fevereiro chegou á Ilha de S. Thiago de 
Cabo Veçde : arriou D. Manuel de Menezes a bandeira do 
tope grande, e salvou-a corn 5 tiros de canhào, a que I). 
F radique respondeu corn 3 tiros, arriando igualmente a sua 
bandeira. Chegado o dia 11 de Fevereiro, e tendo os dotis 
mencionados Chefes conferido sobro as futuras operações, 
saluti toda a armada da Ilha de S. Thiago. A 29 avistaram 
terra da Bahia, e tornaram lingua, que os informou do 
estado das cousas, c das forças dos Hoilaudezes. No dia 
30 entrou toda a armada na Babia, com bandeiras largas, 
tocando todos os instrumentos de guerra , e do mesmo 
modo estavam os fortes, e os navios inimigos, que atira­
ram alguns tiros do forte dos Meninos. Den fundo a ar­
mada cm uma linha curva, tendo a esquadra Porluguezn, 
quasi na ponía de Santo Antonio. Ficaram no centro da 
linha os navios dos Generaes. Fez-sc logo um Conselho de 
Guerra a bordo del), Fradique, a que concorreram lodos 
os Oííiciaes Generaes, e ahi se resolveu formar cinco ata­
ques contra á Cidade: O 1.” da banda do convento do Car­
mo , já arruinado pelos Ilollandezcs; o 2.° no sitio das Pal­
meiras, um pouco ao Nascente d’este; o 3.° em Rio Ver­
melho, encarregado a 1). Francisco de Moura com astro- 

r- Pas que empregára alóalli no bloqueio, e as que lhe trou­
xera de Pernambuco Duarte de Albuquerque Coelho, que 
veio servir de voluntario; o 4." da parte de S. Bento; é o 
5.° na Marinha , um tonto ao Sul da Cidade. 1). Fradique 
fez em pessoa o reconhecimento da praça, acompanhado 
dos Engenheiros. Conveio-se ein desembarcar 4,000 l.c- 
mens, que com os Portuguczes do Paiz pareceu seria fer- 
Ça sufficiente.

Vor- VII. 10



A ."il desembarcaram as tropas na praia de Sanio An­
tonio. O» Hollándoles foram depois perdendo successivamen- 
te todos os pontos fortificados, ató (¡tic -a final se rcsoive- 
rnm a capitular. F.sln capitulação teve lugar no dia 30 de 
Abril , e continha as seguintes condições:

i." Que o Coronel Governador, e Conselho Governa­
tivo entregariam a Cidade no mesmo estado, cm que se 
achava n’aquollc momento, com toda n artilharia, armas, 
munições, bandeiras, pctrechos, víveres, navios, Negros, 
escravos, cavallos, e tudo o mais que na Cidade, e nos na­
vios se achasse. —  2." Que entregariam todos os prisionei- ' 
ros' Vassallos de S, Magcstade Catholica, de qualquer qua­
lidade que fossem; e não tomariam armas contra S. Magcstade, 
e os seus Vassallos aló chegarem á HoIIanda.—  3.a Que 
o Coronel Governador , e todos os Officiaes , soldados , e 
creados, c toda a gente do mar Hollande»». Flamengos, 
Inglczes, Alie mães, e Francczes, que cm sua companhia 
vieram. sahiriam livremente com toda a sua roupa dc ves­
tir, e de dormir, os Officiaes levando a sua em caixas, e os 
soldados nas moxilas. —- 4 * Que se lhes dariam embarca­
ções, em que commodamente podessem passar ã Hollan-
f]a. __g.# Que se lhes forneceríam os víveres necessários
para Irez mezes c meio.— G." Que os Ilollandczes sahiriam 
juntos da Cidade. — 7." Que se lhes restituiram todos os 
prisioneiros feitos durante o céreo. —  8.* Que se não faria 
aggravo a nenhum dos rendidos. — 9 /  Que se lhes dariam 
es instrumentos nauticos, que tinham nos seus navios.—  , 
10.“ Que se lhes dariam as armas necessarias para sua cIp-  
fezn na viagem. —  1 1 .a Que sahiriam da Cidade para se 
embarcar sem armas, excepto os Capilães, qm conserva­
riam as suas espadas. — 12." Que as tropas líespanholas 
occupa riam n’aquella noule uma das portas da Cidade.—  
13." Que do parte a parte se dariam rafeas até se cumpri­
rem as Capitulações.
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Assignaram esta Capitulação no mesmo dia 30 d A­
bril D. Fradique de Toledo, o Coronel Governador, e o 
Consellio Hollaudez. A s 8 lioras da tarde d’este mesmo dia 
entraram dentro das portas da Cidade 700 soldados Por­
tugueses, e Hespanhoes, deixando da parte de fóra ou­
tros 3 0 0 ; e-na manhã do l.° de Maio entraram estes ul­
timos, e de tarde outros 1,000 homens com 1>. Fradique. 
Sahiram rendidos 1,912 homens, entre soldados, e mari­
nheiros ; c tinham morrido 300 no cêrco. Os vencedores 
tomaram 10 bandeiras de tropas, os Estandartes dos Es­
tados Gerues, e da náú Capitania, 219 peças de artiíhe- 
ria, 1,300 quiulues de polvera, 10,000 halas de canhão, 
muitas bombas, e granadas, 2,100 mosquetes, SOO ca­
pacetes, muitos peitos de aço, e outras munições. Exis­
tiam na Casa da Moeda 0,17ü marcos de prata em pinhas, 
1.025 marcos em peças de praia latrntla; alguns armazéns 
cheios dc fazendas, e cutros de mantimentos. Do producto 
d’estes generos . que valeriam trezentos mil cruzados, pa­
gou-se mez e meio dc soldo ao exerc.to.

No dia 10 embarcaram os Hollandczcs para berdodo 
6 navios, que os deviam transportarte a 12 começaram a 
embarcar as tropas Hespanholas , que não eram ja necessa­
rias cm terra. No dia 19 , apparecendo na Costa um pa­
tacho Hollande*, que aprezou uma caravela Portuguesa , 
que vinha de Lisboa , sahiu um navio llespanhol, e repre­
sando a caravela com alguns Hollandczes a bordo, soube- 
se por elles, que da Hollar,da havia sabido uma esquadra 
do 33 vêlas, com as tropos, e destino á Pabia , e isto 
muito antes da armada Hespanhola haver sihido de Cadrx. 
Chegado o dia 25 oppnreccu effectiva meute a dita esquadra 
quatro leguas uo mar. I). Fradique embarcou-se logo, e man­
dou recolher a bordo toda a gente. A esquadra liullaudcza vi­
nha formada em duas columnas , e como lhe escaeeasse o 
vento, foi dar fundo para a bonda da Ilha de Itnparica,



onde passou a noiite. No dia seguinte fez-se de vêla , e 
bordejou até chegar a tiro de mosquete do forte de Santo 
Antonio, cujo Commandante tinha ordem para não atirar. 
Virou então de bordo e foi entrando pela Bahia com ban­
deiras largas, na persunção de que os seus ainda se acha­
vam de posse d ’aquella Cidade. N ’este momento fez D. Pra­
tique signal aos seus navios para se fazerem á vêla; oque 
elles fizeram em numero de 38,

Os Ilollandezes, tendo reconhecido as forças da ar­
mada Hespanhola , e vendoo Estandarte Real da Ilespa- 
11 ha arvorado na Cathédral, confirmaram-se em que a Ci­
dade estava tomada, e dando a expedição por perdida, vi­
raram no mar com intenção de se retirarem , mas o vento 
contrario não lh’o permiltiu, e foram dar fundo junto 
de Itaparica. D. Fradique tendo posto em conselho se seria 
conveniente seguir os inimigos, e havendo-se decidido que 
Râo, por motivos mui attendiveis, passou a esquadra a 
buscar o seu ancoradouro. A esquadra Uollandeza seguiu 
para o Norte, e appareceu á vista de Pernambuco com 
28 navios, mas não poude ferrar o porto por causa de 
máu vento, e foi ancorar na Bahia da Traição, seis leguaà 
ao Norte da Parahiba, onde se reuniram 34 navios. 1’ra­
laram com os índios de uma unica Aldeia, que alli havia, 
e desembarcaram COO soldados, com que guarneceram al­
gumas trincheiras, para protegerem mais de 200 enfer­
mes , que pozeram em terra, O Governador da Parahiba 
Alfonso da França, sabendo da visinhança dos Ilollandezes, 
reuniu toda a gente, que poude ajuntar, para lhes defender 
a campanha; e reforçado com 7 companhias de Infantería, 
que Mathias de Albuquerque lhe enviara de Pernambuco, 
e com a gente da terra, c mais 300 índios frecheiros, 
tomou posição o duas leguas dos Ilollandezes, onde se for­
tificou. Seguiram-se alguns pequenos combates, em um dos 
quaes morreram 40 soldados Hollandezes, o 30 dos seus



Indios. O General Hollande/ tendo julgado acertado largar 
o ancoradouro, fez-se á vé’.a no dia 4 de Agosto ; e ex­
pedindo depois para ã llollauda oS navios aíTrctados, divi­
diu os de guerra era duas esquadras, uma das quaes foi 
atacar a Ilha do Porto Pico, e com a outra se dirigiuem 
pessoa á Costa de Africa , apparecendo diante do Castello 
de S. Jorge da Mina a 2o de Outubro de 1625. Era Go­
vernador d'esta Praça D. Diogo Soutomaior, tendo de guar­
nição 57 Portuguezes, inclusos alguns doentes ; e 900 Ne­
gros divididos ern 3 companhias, com os seus Capitães. O 
Governador repartiu com elles algum ouro em pó, e man­
dou o resto do que tinha aos Reis de Aumana, e Afuto, 
seus risinhos; com o que conseguiu a neutralidade do pri­
meiro, e obteve do segundo os mantimentos de que carecia.

Desembarcaram os Hollandezes em força 2,000 ho­
mens. Pelas duas horas da tarde começaram os navios a 
bater o Castello, e a Povoaçào, a que se chamava Cida­
de ; e entretanto marchavam as tropas por um campo a 
tiro de mosquete do Castello. Os 3 Capitães, que estavam 
com os seus Negros armados de escudos, lanças, parlaza- 
nas, e pistolas, escondidos nas covas, e mattos, sahiram 
tão repentinamente a um signal que se lhes fez do Castello, 
que os Hollandezes apenas tiveram tempo de fazer frente, 
e dar uma descarga em desordem, a qual os Negros re­
ceberam deitados no chão, cobertos com os seus escudos ; 
e levantando-se logo, os carregaram tão impetuosamente, 
que em um momento os romperam, e derrotaram, seguin­
do-lhes o alcance até á noute, sem darem quartel a nin- 
gem ; de modo que apenas escaparam 45 homens. Toma­
ram-se 15 bandeiras, mais de 1,000 mosquetes, e outras 
muitas armas, o despojos. Morreram 13 Negros, e fica­
ram feridos 34. A 5 de Novembro tornaram os Hollan­
dezes a bater o Castello com os seus navios, o que con­
tinuaram nos dous dias seguintes, a cujo fogo respondeu o



Castello causando-lhes muito damno. No dia 7 á notit* 
cessaram o fogo, e forom ancorar em Bonirem fora do al- 
cunco de canhão, d’ondo finalmente partiram a 21) para 
não apparocerem mais. —

t & Q S  —  N’este anno tornaram os Hollandezes á 
Bahia, de «jue era Governador o Capitão General do Brã- 
zil Hiogo Rodrigues de Oliveira. A 2 de Março haviam 
d’alli sahido para Portugal dous navios, que avistando a 
esquadra Hollandeza, tornaram a entrar; corn esta noticia 
tomou o Governador as medidas necessarias para se defen­
der ; e tão acertadas foram ellas, que tendo a armada ini­
miga entrado na Bahia no dia 4 ;  e havendo bombardea­
do por immensas vezes a Cidade, deixou aquello porto no 
dia l l  de Junho, sem ter podido desembarcar um único 
soldado em terra , e recolheu-se ix Ilollanda.

ÍI<I2§S— Continuavam os Hollandczes a infestar ns. 
Costas do Brazil, sobre tudo da Bahia, e Pernambuco. Um 
dos seus babeis marinheiros chamado Cornelio Jo l, appa- 
receu n’aquclles mares com uma esquadra ; e lendo noti­
cia , que acabava de sabir da Bahia para Portugal a ruiu 
Batalha, que alli aportara vindo da India ricamente car­
regada , a seguiu , e alcançou ; sem com tudo a poder a- 
prezar. No armo seguinte foi fazer um estabelecimento na 
Ilha de Fernando de Noronha ; o que sabido em Pernam­
buco, partiu a 19 de Dezembro o Capitão Buy Culaça 
Borges com 7 caravelas, e 400 homens, entre soldados, 
e marinheiros, para o desalojar. Chegado de nonle á Ilha 
achoir surto um navio Hollandez, «pie fugiu, deixando a 
lancha com 1 I ilollandezcs , e alguns Negros, que tudo 
foi tornado.

—  O Conde de Linhares D. Miguel de No­
ronha , tendo sido nomeado para Yîce-Uei da India, sa-
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Inu de Lisboa a 3 de Abril com uma esquadra de 3 iiáus, 
e seis galeões, embarcando elle em a núu Sacramento, 
mio commando deu a Sancho dc Faria e Silva ; e tem o 
tido uma viagem cheia de perigos, chegou a Gôa cm Se­
tembro do mesmo nnno.

A Companhia Ilollandeza das índias Occidcntaes , re­
solvida a emprchender a conquista de Pernambuco, pela 
'julgar mais fácil que a da Bahia , armou n’este mesmo nn­
no uma poderosa esquadra de 50 navios, e algumas p ,na­
cas a qual sahiu por divisões de differentes portos, com 
ordem de se reunir na Ilha de S. Vicente de Cabo Verde. 
Quando chegou a Madrid a noticia da força, e dest.no da 
expedição Ilollandeza, achava-se alli Mathias de Alnuquer- 
q„c , que havia pouco chegara do Brasil, de que iòra Go­
vernador, e Capitão General. E!-Hei nomeou-o com titu­
lo de General para acudir Aquella Provincia, levando ins- 
trucções para fortificar Pernambuco , e as Praças do Kio 
Grande do Norte, Parahiba , e Tamaracá ; por cujos vas­
tos Paizes se estendia a sua jurisdicção no pertencente a 
guerra. Passou a Lisboa Mathias de Albuquerque, d onde 
sahiu a 12 dc Agosto em uma caravela com 2 / soldados, 
c poucas munições. Chegou a Pernambuco a <> de Outu­
bro, e Jogo expediu .para Portugal 13 navios, que esta­
vam carregados. Feito isto, tratou de reparar as fortifica­
ções antigas de Olinda, e do Recife, e de accrescentar 
algumas noyas trincheiras nos pontos mais expostos ao de­
sembarque dos inimigos.

4 G 8 9 — Oito navios da esquadra Ilollandeza em 
questão, encontraram-se a 23 de Agosto á vista de 1 ene- 
rife com uma armada Hespanhola de 38 navios, cumman- 
dada por D. Fradique de Toledo, que p a ss a v a  á s  índias 
Occidcntaes. Os Hollapdezes pozeram-se. em reinada, 1 • 
Fradique, e dois dos seus navios, que andavam mais,
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chegaram a travar combale; mas os Halla ndezes esca­
param-se com o favor (lanoute, e chegaram á Illia de 
fc. Vicente a 14 de Setembro. Reunidas que foram as 
outras divrsôes, sali.u toda a esquadra a 26 de Dezembro. 
A 1 i- de Fevereiro de 1030. appareceu em frente de Olin­
da ; c no día seguinte achando-se defronte do Recife, di- 
vidm-se em 3 esquadras; a primeira de 16 navios, e muí­
as pm a ça s , e lanchas, em que embarcou o General com 

a melhor parte das suas tropas, dirigiu-se ao I>áo Ama- 
relio, quatro leguas ao Norte, verdadeiro ponto escolhido 
para o desembarque. A segunda de dous navios pequenos, 
e algumas embarcações meudas, buscou a praia fronteira 
« Olinda , na qual haviam alguns intrincheiramentos. A 
terceira , composta do resto da armada, para atacar as 
embarcações allí fundeadas; e dous dos seus maiores na­
vios ancoraram proximos á Rarreta , e começaram a bater 
uma embarcaçao que defendia aquella passagem, metten- 
do-a a final no fundo. Em fim, o General lloliandez tendo 
desembarcado sem perda da banda do Norte do Rio Dòce* 
e iormando das suas tropas trez columnas, corn quatro 
peças de campanha, rompeu marcha para o interior. Che­
gado á margem do Rio Dòce, abi passou a noute debaixo 
ae armas.

Mathias de Albuquerque tendo sido avisado do que 
acontecia no Pao Amarello, snliiu do Recife com a gente 
que alb havia; e ús 7 horas da manhã do dia 16 checou 

margem elo Sul do Rio Dòce, que os Ilollaneiezes não 
podiam ainda passar, por estar a maré cheia. Achava-se
cria T 9nn T ' T  t  CavalI° ’ 530 homens de Infan­tería, c 200 índios frecheiros; mas quasi todos os Por-

tuguezes eram moradores , e não soldados. Não obstante 
• . r Made  deforças’ as localidades eram tào vantajo-
ís A r V  Sna’ ^ue 0 5  HoUandezes ficariam perdidos, se 

S 1 ortuguezes mostrassem então o valor , que mostraram
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nas guerras posteriores. que sustentaram no Brazil contra 
aquella Nação. Pelas dez horas começaram os Ilollandezcs 
a passar o Rio, flanqueados pelo fogo de trez das suas embar­
cações, que n’elle entraram; fogo, que nenhum damno cau­
sava aos defensores, pela configuração do terreno, mas que 
fez recolher os Porluguezes aos bosques, ficando apenas 
100 homens com Mathias de Albuquerque. Este foi com 
esta pequena força occupar um intrincheiramenlo, que cor­
tava um dos principaes caminhos para Olinda, e n'elle re­
chaçou trez vezes os Hollandezes, que o assaltaram; os quaes 
tomaram então outro caminho, que os conduzio óquella 
Villa. Albuquerque redusido a 20 homens, retirou-se ao 
Recife, onde fez pôr fogo á Povoação, aos armazéns do 
Commercio, e aos navios que tinham alguma carga, cuja 
perda total se avaliou em mais de quatro milhões.

Os Hollandezes tendo occupado a 4 illa de Olinda, 
marcharam para o Recife , onde ganharam os fortes de S. 
Francisco, e S. Jorge, com bastante perda sua. Albuquer­
que retirou-se para o Sertão com todos os moradores de 
Olinda, c do Recife, tomou posição a uma legua dos ini­
migos, e construiu um campo intrincheirado, a que cha­
mou arraial do Bom Jesus.

Chegada a Madrid a primeira noticia da perda do 
Pernam buco, mandou El-Rei que se lhe fossem enviando 
sucessivamente alguns soccorros. Partiram primeiro duas 
caravelas, levando cada uma 30 Soldados, e algumas mu­
nições ; e apóz ellas mais 7 ,  condusindo cada uma de 30 
a 40 soldados, e algumas munições.

— A Corte de Madrid, depois de ouvir varios pa- 
receies, rcsolveu-sc a mondar um soccorro, sufficiente pa­

. ra Mathias de Albuquerque sustentar o genero de guerra,, 
que fazia aos Hollandezes. Preparou-^e para este efleito em 

Vou VII. 11
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Lisboa uma esquadra de 16 novios Hespanhoes, e 6 Por­
tuguezes, com nlguns transportes, corrmnndada pelo Almi­
rante do Mar Reano D. Antonio de Oquendo, e por sen Al­
mirante Francisco de Valecilla. Embarcaram n’ella Duarte 
da Albuquerque Coelho, e o Conde de Iinnholo, nomeado 

* Commandante das tropas destinadas para Pernambuco.

Esta esquadra sahiu de Lisboa a 8 do Maio do refe­
rido anno, levando 655 soldados de Infantería, 650 arti­
lheiros , e marinheiros, e 103 peças, e entrou na Babia 
a 18 de Julho. Lima tartana separada da esquadra chegou 
aoCabo de Santo Agostinho a 10 de Junho, cujo Comman­
dante deu a primeira noticia da sua vinda, e deque havia 
conduzir o soceorro destinado a Pernambuco, quando vol­
tasse da Bahia ; o que Mathias de Albuquerque communi- 
cou logo a Diogo Luiz de Oliveira, expondo-lhe o estado 
d aquella Provincia , onde os Hoilandezes haviam já cons­
truido um excellente forte na Ilha de Tamaraeá, e só lhes 
faltava ganhar a Villa da Conceição , para serem senhores 
d e lia ; e que o General Hollandez havia sahido para a sua 
Nação com 30 navios.

t N’um Conselho de Guerra , que se convocou na Ba­
hia , e ao qual assistiram todos os Chefes da esquadra, e 
o Governador Diogo Luiz dc Oliveira , se acoentou que as 
forcas destinadas para Pernambuco se embarcassem em 10 
cai avelas. Constavam cilas de 400 soldados Portuguezes, 
divididos em cinco companhias ; de 300 Hespanhoes em 
quatro companhias, e de 300 Napolitanos. A urlilheria re­
duziu-se a 12 peças, com os artilheiros precisos. Para a 
Parahiba hiam destinadas outras duns caravelas, com 100 
soldados Portuguezes, e outros tantos Hespanhoes, levan­
do lambem 12 peças de campanha , com munições, e os 
necessarios artilheiros ; hiam também alguns canhões para 
® forte do Cabedello. Concordou -se mais, que estas 12 ca-
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rave las navegariam de conserva com a esquadra, assim co.- 
mo o frota dos navios mercantes carregados do generos do 
Pai*, que se achavam na Bahia , a qual o General deixa­
ria na altura, que julgasse conveniente á sua derrota para 
Portugal ; seguindo elle viagem com a esquadra para as 
Índias Occidentnes, a fim de comboiar d’alli para llespa- 
nha os galeões da prata.

Durante a demora da esquadra na Bahia , chegou no 
Recife o primeiro reforço da Hollanda, composto de 1 -■ 
navios com 2 , 0 0 0  homens de tropas ; e logo nos fins de 
Julho o Almirante Adriano Patrv com 8  navios, e 1.500 
soldados, do que Mathias de Albuquerque mandou passar 
aviso ã Bahia.

Sabendo Patry polos seus cruzadores n força da es­
quadra Hespanhola , que parava na Bahia . e provavelmen­
te osseus designios; aprestou 1G navios dos melhores sen­
do o seu de 50 peças, guarnecidos de bons marinheiros, 
e 1,500 soldados, e sahiu a esperar osHespanhocs, des­
tacando 6 embarcações veleiras para cruzarem sobre a Cos­
ta da Bahia , a tacs distancias umas das outras, que rapi­
damente o avisassem da vinda da esquadra.

A 3 de Setemhro fèz-s- è véla Oqucndo com n es­
quadra , que trouxera de Porlugal. 2 5- navios mercantes 
da Bahia , e as 12 caravelas destinadas para Pernambuco, 
e Parahiba, d usando na Bahia 600 Portuguezcs, c 200 
Hespanhocs. Oito leguas ao mar da Bahia viram se dous 
navios H dlandezcs, a quede b Ide se d u  cassa. No.d to 11 
no pàr do Sol, foi n esquadra vista da Hollandeza, sem que 
esta fosse percebida dos llespanhoes. No dia seguinte ao 
amanhecer npparecernm osHollandezes a barlavento. O Con­
de de Banholo passou ñ falla da Capitanea, e disse ao Ge­
nera! , que lhe parecia conveniente tirar a Infantería das



caravelas, para com ella reforçar as guarnições dos navios; 
ao que o General não annuiu. Elle rèceiava, talvez, que re­
colhendo a tropa das caravelas , poderíam depois oceorrcr 
circunstancias, que não lhe permittissem restituil-a, e 
ficaria inulilisadoo soccorro de Pernambuco. Em fim man­
dou as caravelas, e navios mercantes para sotavento da 
esquadra ; e formando a sua linha de batalha , seguiu o 
mesmo bordo.

'X Pelas 9 horas da manhã trovou-se um horrivel combate, 
em que de parte aparte nenhum tiro se perdia. As náus 
dos dois Generaes inimigos combateram-se atracadas uma 
a outra, ardendo a final a Hollandeza, e arrujando-se Palrv 
ás ondas envolvido no seu Estandarte, por não querer sal— 
vai-so nas caravelas Portuguezas, que vieram promptamente 
recolher os naufragados. Este mortifero combale das duas 
Capitaneas durou 7 horas. Morrôram a bordo do galeão D. 
Antonio, que foi a pique, o Almirante Valecilla, e 250 
homens, em que entraram muitos Oíficiacs distinctos. O 
numero dos feridos foi quasi igual ao numero dos que fi­
caram vivos. A perda total da esquadra de Oquendo che­
gou a 1,500 homens, e a dos Ilollandezes seria pouco me­
nor : em quanto á dos navios, perderam dois, que se quei­
maram ; e os llespanhoes tiveram um queimado, dois met- 
tidos a pique, e um tomado.

A esquadra Ilespanhola gastou até ao dia 15 em se 
reparar das suas avarias, que eram grandes, sobre tudo 
as da Capitanea, que fazia muita agua pelos romhos das 
balas, e estava completamente desaparelhada; para cujo 
reparo concorreram muito os marinheiros Ilollandezes pri­
sioneiros. Iiraram-se 300 soldados dosquchiam para Per­
nambuco, a fim de supprir de algum modo a falta de gen­
te com que se achava a esquadra. Esta navegando a bus­
car a Costa d¡e Pernambuco, viu ao pôr do Sol do dia 17



a esquadra Hollandeza. O Conde de Bankolo pediu licença 
ao General (que a concedeu) para se apartar de noute cotn 
as caravelas do socoorro, e hir buscar algum porto onde 
desembarcar. A 22 ancorou na Barra Grande, 30 leguas 
ao Sul do Arraial do Bom Jesus ; menos uma caravela, que 
continuando a sua derrota para a Parahiba , encontrou um 
dos muitos navios Hollandezes, que cruzavam n’aquellas Cos­
t a s / e fugindo d’elle, salvou-se no Rio Grande do Norte.

Ao amanhecer do dia 18 não se viu a esauadra Hol­a t
landeza, e o General Oquendo proseguiu a sua viagem pa­
ra as índias Occidentaes. Na altura da Parahiba combateu 
com dois navios Hollandezes o Galeão Capitanea chamado 
quatro Villas ; e ainda que escapou das mãos dos inimigos 
ficou tão mal tractado, que foi depois a pique em um móu 
tempo, o que também aconteceu a um dos navios Portugue- 
zes que faziam parte da esquadra. Assim se concluiu esta in­
feliz campanha.—

A 2 de Dezembro sahiu do Recife o Almirante Hol- 
landez João Lichthart com 26 navios, e muitas embarca­
ções meudas , em que transportava 3,000 homens de tro­
pas. Destinava-se a conquistar a Parahiba , que governava 
Antonio de Albuquerque. Felizmente havia alli chegado uma 
caravela nossa, que trazia oito canhões grossos, bons ar­
tilheiros , e mnitas munições. Este inesperado soccorro, e 
outro quo Mathias de Albuquerque mandou , malogrou 
o projecto dos Hollandezes, que havendo desembarcado, e 
sitiado o forte do Cabedello, em 7 dias de trincheira aber­
t a , não o poderam tomar; g enfastiados da immensa per­
da que soííreram, tanto no cèrco, corno em um assalto, 
retiraram-se ao llecife. —

O Coronel Wardenberg , Commandante das tropas 
Hollandezas estacionadas cm Olinda, partiu do Recife a
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21 de Dezembro com 22 navios e alguuns embarcações pe­
quenas , com 2,000 homens a bordo, e a 20 ancorou ua 
Enseada da Ponta Negra, trez leguas no Sul do forte do 
Ilio Grande, única defensa d’aqtiella Provincia. Desembar­
caram os Ilollandezes na Enseada de Diogo Martins. mas 
o forte havia jã recebido da Parahiba um soccorro de 300 
Portuguezes, e outros tantos In lios, onde um patacho vin­
do de Portugal, que avistou a esquadra Holland cza , levá- 
ra aviso da derrota, que ella seguia. Wardenberg , sa­
bendo da chegada do soccorro, quiz ao menos colher al­
gum gado vacum, em que abundava o Paiz, mas nem is­
so conseguiu. Cumpre notar , que era tão apertado o cér­
eo, que Mathias de Albuquerque havia posto ao Recife, 
que estando os mattos a menos de tiro de canhão d 'esta 
Praça, até a propria lenha que n’ella se gastava vinha da 
Hollanda;e o mesmo succedi a com todas as mais provisões.

i © 3 2  —  A 2 \  de Fevereiro d’este anno sahiu do 
Recife Wardenberg com 21  navioï, e algumas embarca­
ções pequenas, conduzindo 1,500 homens de tropas, e foi 
ancorar na barra da Ilha de Tamaracá, junto ao forte, que 
os Ilollandezes haviam alli construido, fingindo querer con­
cluir a consista d’aquella Ilha. Mathias de Albuqugçque 
soccorreu logo aquella ponto, mas o General Hollandez le­
vou-se na mesma noute, e appareceu pela manhã sobre o 
Cabo de Santo Agostinho, verdadeiro objecto da sua ex­
pedição. A Bahia d'este Cabo, e uma pequena Calheta, 
que fez a Natureza , deixando uma abertura no longo re­
cife , que cerca toda aquella Costa , eram os pontos mais 
favoráveis para aportarem as embarcações, que traziam de 
Portugal alguns snecorros. ou vinham carregar de produ­
ctos do Paiz. Haviam os Portuguezes construido alli dois 
pequenos reductos com 4 peças, onde se achavam 180 ho­
mens. Desembarcaram os Hollandezes, e rechaçados em 
trez ataques, receiando que chegassem maiores soccorros do
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Arraial do Bom Jesus, retiraiain-sc com muita perda.—

Vnrderiberg, embarcou-se u’este mesmo annode 1f)32 
para a Hollando , ficando em seu lugar Lourcnço Itimba- 
c li, Official de longa experiencia ; e o exercito invasor foi 
reforçado com mais 3,000 soldados. —

Mathias de Albuquerque, antevendo que os projectos 
dos llüllandezes hiam receber maior desenvolvimento, ex- 
poz a lil-Itei que todas as tropas sob o seu commando não 
■excediam a 1,300 soldados, e 300 Indios, de que 200 
eram frecheiros , por falta de aimas de fogo; achando-se 
cs Ilollandezes com 7,000 homens de Infantería, e /<0 na­
vios de guerra, lista exposição produziu tão pouco efleito. 
tomo as outras muitas, que em outros tempos fizera.—

£ G 3 3  —  Continuava a guerra no Biazil. F.m Janei­
ro d'este anno chegaram duas caravelas da lllia da Madei­
ra com alguma gente alli recrutada. A primeira, trazendo 
uma companhia de 00 homens, entrou na Parahiba no 1 " 
do dito mez; ea segunda cora outra companhia de 70 soldados 
chegou no dia 12 ao Porto dos Francczcs, Irez leguas ao 
Sul da barra das Alagoas. —

A 20 de Junho sahiu do Recife com 2,000 homens, 
e muitos navios, o General Hollandez Van Schoppe, le- 

► vandopor director d’aquella empreza ao famoso mulato Do­
mingos Fernandes Calabar, Pernambucano, que se havia 
passado para os Ilollandezes, e que sendo o melhor ¡ti utico de 
toda aquella Costa, era o instigador dos novos planos, 
que tanto damno causaram a Pernambuco. Surgiu a esqua­
dra’ na Ilha dc Tumaracá, e desembarcados logo as tro­
pas, accommelterain , e ganharam por capitulação a Villa 
da Conceição, sua Capital, defendida unicamente por bO 
soldados, e 120 moradores ; ficando por consequência senho­
res dc toda a Ilha, que cia ¡ ara elles da maior importancia.—•
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Em Setembro chegou a Parnhiba uma caravela de 
Portugal, com 70 soldados, e algumas munições, esca­
pando a trez navios Hollandezes, que a persiguirum.—

A 22 de Agosto sahiu de Lisboa para Pernambuco 
uma esquadra composta de dois navios guarnecidos de 30 
peças, e de 5 caravelas, levando 0 0 0  soldados, munições 
de guerra, e algumas fazendas, que deviam vender-se no 
Brazil, para pagamento das despezas da guerra ; e esta ex­
pedição foi commandada por Francisco de Vasconcellos da 
Cunha, Official que servira na Marinha de Portugal, e na da 
India. A 20 de Outubro a esquadro viu terra junto no Rio 
de Mamamguape, trez leguas ao Norte da Paralaba. Ao 
amanhecer do dia 2 7 , achando-se entre a Bahia da Trai­
ção, e a Formosa, viu trez navios Hollandezes, que a bus­
cavam. Das 5 caravelas conseguiram duas ganhar o Kio 
Grande; e trez, cozendo-se com a terra, encalharam em 
differentes lugares. Travou-se entretanto o combate dos dous 
navios Portuguezes contra os trez Hollandezes. Um dos nos­
sos navios fazendo já muita agua, por causa dos rombos 
das balas, foi encalhar na Bahia Formosa, onde salvou a 
gente, dez peças de artilheria, e parte das munições; o 
outro, aonde hia Vasconcellos, desembaraçando-se dosllol- 
Inndezes, que o abandonaram, surgiu na mesma Bahia, e 
desembarcou tudo quanto levava ; mas passados dois dias, 
chegaram alli os trez navios inimigos, e o metleram no 
lundo. Transportando-se depois embarcos para aParahiba 
o quo havia escapado das mãos dos Hollandezes, todos os 
barcos foram tomados, ou perdidos, excepto um ; e Fran­
cisco de Vasconcellos deixando 2 0 0  homens na Parahiba, 
chegou ao Arraial do Bom Jesus com ISO soldados dos 
(iOO que conduzira de Lisboa : o resto morreu, ou deser­
tou na marcha. —

A 5 de Dezembro sahiu do Recife uma esquadra IIol-
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Icindezn de 18 novios, em que embarcaram o General Schop- 
pe , e v) terrivel Calabar, corn 1,500 homens. A 8 en­
traram no Uio Grande, não obstante o Togo do forte da 
Jiarra , e foram surgir na ponta de Gaspar Hebello, a 
coberto dos sens tiros, onde tomaram as duas caravelas 
do cornbot de Yasconccllos. Desembarcaram logo os inimi­
gos , e por conselho de Calabar occuparam um morro de 
areia sobranceiro ao forte. Commandava este o Capitão Pedro 
Alendes Gouvêa, lendo lo  canhões, e 85 homens, quasi 
todos paizuuos, de que passou logo aviso á Parahiba. Os llol- 
landezes levantaram n’essa noute uma bateria do 3 canhões 
no dito morro, da qual começaram no dia seguinte a bater 
o forte. Este* foi a final entregue pela guarnição aos inimi­
gos , dando causa a esta fraqueza o achar-se Pedro Mendes 
lerido gravemente, c não poder por isso combater.

Concluida esta fácil conquista, os Hollandezes aprovei­
taram-se de algumas inlelligeucias, que já haviam urdido 
com os Tapuias, que habitavam a 80 leguas pelo sertão, e 
começaram a fazer assaltos, e invasões nes districtos em 
que os Portuguczes tinham Aldeias, c plantações, assolando 
todo o Paiz. —

11G34 — A 5 de Fevereiro chegou aoCahode San­
to Agostinho, Pedro de Almeida Cabral em uma caravela 
de Lisboa ; c outras duas da sua conserva, dc que eram 
Commandantes Domingos Paulo da Silva, e Manuel Coelho 
Eignciroa, entraram nu Parahiba : todo o soccorro, que el­
los traziam, não passava de 120 soldados, c algumas munições 
de guerra. Recebeu-se por estas embarcações a noticia, de 
que na Ilollanda se apromptavam 3,000 liomous paraPei- 
nambuco. —

A 2 3  do mesmo mcz sahiu do Recife o General Schoppe 
com 24 navios, 18 pinaças, e muitas lanchas com 3,000 
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soldados. A 26 sur«iu defronto da barra da Parahiba, fl 
desembarcando n’essa noute parte das tropas, marcharam 
os Ilollandezcs para o forte do Santo Antonio, com a inten­
ção de o surprehender. Mas encontrando primeiro uma trin- 
chcira, (jue o cubría , a assaltaram, e foram trez vezes 
rechaçados pelos reforços, (pie o Governador Antonio de 
Albuquerque alli conduziu. Esto ataque era um estratage­
ma, que Schoppe imaginou para divertir a attençào dos 
Porluguezes ; assim retirando-se subitamente aos seus na­
vios, fèz-sc à vêla, e a i  de Março amanheceu sobre o 
Cabo de Santo Agostinho, unico objecto da expedição. As 
fortificações do Cabo, estavam simplesmente guarnecidas por 
3a0 soldados, commandados por Pedro Corrõa da Gama; 
vieram-lhe mais 100 homens do Arraial do Bom Jesus, e 
o General Mathias de Albuquerque , não obstante adiar­
se doente, partiu no dia 0 de madrugada com 300 solda­
dos, deixflndo no Arraial pouco mais de 200.

Os Ilollandezes haviam separado a sua esquadra em 
duas divisões, .uma de 13 navios, e outras tantas lanchas 
com tropas, sustentadas por 3 patachos, tentou em vão 
Inzer um desembarque da banda do Norte do Cabo, por 
lhe ser valentemente defendida a praia pelos nossos, que 
«dli acudiram; e com perda de 100 homens se retiraram 
os patachos, e as lanchas para os seus navios, que paira­
vam a uma legua de distancia. A segunda divisão, com­
prehendendo o resto da esquadra, nccommetteu a barra 
«Io Porto do Cabo; e apezar de ser mui estreita, e defendida 
por uma batería antiga, e por outra construida de novo 
na pequena Ilha de S. Jorge, situada dentro do Canal, 
forçaram a passagem 4 navios mais peqnenos, um dos qiiaes 
encalhou, por lhe haver uma bala quebrado o leme, e logo 
foi abandonado pela equipagem. Os 3 navios restantes foram 
surgir junto da Povoação do Pontal, toda de casas palha­
ças, cm que vivíamos homens do m ar, que a desampararam
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depois <lc deitar-lhe fogo, em que se queimaram muitos 
generos do Poiï, que estavam n’clla recolhidos. Os ditos 
Ires navios inimigos estavam perdidos , não podendo tornar 
a sahir do Canal, nem sersoccorridos pela esquadra, tan­
to por se acharem as baterias da barra em poder dos Por- 
tu"uezcs, e melhor guarnecidas, como por falla dc fundo 
para os navios grandes entrarem no porto. Porém Calabar 
tendo-se posto á testa de uma llotilha composta de todas 
as lanchas, e escaleres, que levavam 1,000 homens de 
tropa , aventurou-se a inlroduzil-a , e o conseguiu , por 
uma abertura que havia entre os recifes ; c sem perdei 
um só barco, fui desembarcar na Povoação já queimada, 
onde os Ilollandezes logo se fortificaram, lim seguida a 
esta operação, toda a esquadra veio fundear cm frente da 
barra, e estabeleceu com elles uma communicação por 
aquella abertura do recifes.

Na tarde seguinte chegou Mathias do Albuquerque, o 
depois de reconhecer a situação dos Ilollandezes, resolveu 
o ataque para o dia 7, o que fez coin 800 homens. A van­
tagem , que os Portuguczcs ganharam no principio da ac­
ção , parecia decisiva ; porém o grilo dc — estamos corta­
dos— sabido de entre elles, espalhou o terror e a desor­
dem nas suas fileiras , retirando-se a final com perda do 80 
mortos : a perda dos Ilollandezes nao foi menor. 1) este mo­
do ficaram os Ilollandezes senhores de Pontal, e da Povoa­
ção , que logo pozeram em estado de defensa , continuan­
do os Portuguezes a occuparo forte da Nazareth, e as ba­
terias da barra. Os Ilollandezes, tendo conseguido alargar 
a abertura dos recifes, tornando-a um Canal sufficiente pa­
ra a passagem de lanchas, e dc navios de certo bordo, dei­
xaram 2,000 homens nas fortificações con juistadas, e re­
colheram-se ao Recife.—

A 28 de Outubro entrou no Recife um soccorro vin-
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(lo da Hollando, constante de 18 navios, com 3,000 sol­
dados, muitos viveres, e munições; com esta chegada re- 
sohcu o (lovcrno pòr em execução o conquista da Paralii- 
I)d. A ¿9 de Novembro sahiu do Kecife um formidável ar-f 
mamento de 210 navios, que levavam 0.000 homens, en^ 
tre soldados, c marinheiros, commnndnndo as tropas o Ge­
neral Schoppe ; e a esquadra o Almirante Lichtart. Antonio, 
de Albuquerque tinha para defender a Parahiba SOO ho­
mens , entre soldados, e paizanos armados ; e Mathias do 
Albuquerque, no mesmo dia cm que viu partir a esquadra 
do Recife, mandou-lhe trci companhias de Infantería ; e 
da Goiana também lhe veio alguma gente.

Na madrugada de 4 de Dezembro appareccu a esqua-* 
dra inimiga em Cabo Branco, tendo mandado dois dias an­
tes uma embarcação pequena a reconhecer aquella Costa até 
á Enseada de Lucena, duas leguas ao Norte do Rio da Pa­
rahiba. Cincoenta lanchas, e pinaças com tropas a bordo, 
vieram logo demandara terra. Antonio de Albuquerque ha­
via espalhado a sua gente cm 4 pontos, em que era pra­
ticável o desembarque, col!ocando-se elle perto do forte do 
Cabedello, situado na ponta do Sul da barra da Parahiba. 
As lanchas Ilollandezas pozeram as pròas no sitio em quo 
estava Antonio de Albuquerque, mas ancorando no RioJa- 
guaripe, fez-lhos signal para as chamar, a que ellas obe­
deceram hindo desembarcar a gente n’aquella Enseada. Acu­
diu aquella parte Antonio de Albuquerque, e quando che­
gou viu os ílollandezes já em terra, o formados em Irez co­
mmuas, cada uma das quaes tinha na sua frente uma pe­
ça de campanha : a esquadra inimiga veio surgir defronte 
da Enseada. Antonio do Albuquerque, que apenas trazia 
b00 homens, em lugar de retirar-se promplmnente , 1er. 
oito, e esperou a determinação dos inimigos. Então estes 
o atacaram pela frente, e flanco esquerdo ; e ainda que os 
nossos resistiram algum tempo, foram rotos, e forçados a
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retirar-se com perda do 18 mortos, muito» feridos, e 10 
prizioneiros. Albuuuerquc antevendo que os llollandezes in- 
vesliriam primeiro o forte do Cabedello, augmentou-lhe a 
guarnição até 300 homens, e recolhuu-*e ao de Santo An­
tonio, para enviar d’alli reforços onde fossem precisos. De­
pois avisou de tudo a Mathias de Albuquerque, quelheen- 
viou 300 homens commandados pelo Conde de Banholo. No 
dia li tomaiam os inimigos posição a tiro de peça do Ca- 
bcdeüo, e fortiticaram-so havendo recebido algum damno.

Dentro do Rio da Parahiba, a tiro de canhão do Ca­
bedello , ha uma pequena Ilha chamada dos Padres Bentos, 
e sobre uma restinga d'esta havia uma batería nossa guar­
necida com A0 homens, e 7 peças, cujos tiros incommo­
daram os trabalhos íiollandezes, e seria de grande vanta­
gem para elles, estabelecerem-se n'aquello ponto, não só 
por este motivo, mas porque d'alli podiam bater o forte, 
e evitar os soecorros que desciam da Cidade da Parahiba 
pelo Rio abaixo. Em consequência de tudo isto desembar­
caram 800 homens nas costas da mesma restinga , assalta­
ram a bateria pela gola , e a ganharam com morte de 26 
dos seus defensores, ficando prizioneiro o Capitão Pedro 
Ferreira de Barros, que a governava: o resto da guarni­
ção salvou-se nadando para bordo do algumas lanchas, que 
vinham soccorrel-a. Aconteceu isto no dia 9 ; e no de 12 
começaram os inimigos a bater o forte de Cabedello, o 
qual tendo perdido durante 7 dias 18o homens, e achan­
do -se com os parapeitos, e cuvalleiros arrazados, não teve 
remedio senão capitular a 19 do mesmo mez de Dezembro.

A perda do Cabedello causou a entrega do forte de 
Santo Antonio no dia 2 3 , quasi sem resistencia, O Conde 
de Banholo, antes de abandonar a Cidade da Parahiba, 
que era aberta, inandou queimar todos os armazéns do Com­
mercio , e os navios que estavam no porto carregados ; e
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levando a artilheria , e munições que lhe foi possível, re­
tirou-se a Pernambuco com o destacamento que d ’alli con­
duzira , o quo Antonio de Albuquerque imitou depois. O 
inimigo deixando n Praça bem guarnecida, e reparados os 
fortes , sahiu para o Recife , tendo-lhe custado aquella con­
quista perto do 600 homens. —

— Os Ilollandezes, animados com a conquis­
ta da Parahiha, projectaram fazer uma campanha decisiva 
para expulsar os Portuguozes de toda a Provincia de Per­
nambuco. Mathias de Albuquerque, lendo penetrado os in­
tentos dos inimigos, preparou-se para obstar a (pio elles os 
lograssem, apezar de não dispor n’esta época senão de 
1,330 soldados. Recolheu elle comsigo em Villa Formosa 
a Duarte de Albuquerque, ao Governador, que foi da Pa- 
rahiba, Antonio de Albuquerque, e outros Oíliciacs Supe­
riores , bem como 300 soldados Portuguezes, alguns ín­
dios, o 100 paizanos armados. No dia 3 de Março appa- 
receu uma forte columna inimiga (le Infantería á vista do 
forte da Nazareth, e se fortificou a uma tagua de distan­
cia. No mesmo dia uma outra columna inimiga de 3,000 
homens, com muita artilheria, sitiou em forma o Arraial 
do Bom Jesus. Este cêrco foi uma serie de assaltos, de 
sortidas, e de emboscadas, com grande perda de ambas 
as Nações. Mathias de Albuquerque conservava-se descan­
sado em Villa Formosa, donde uma força inimiga o quiz 
expulsar no dia 18 , mas que foi rechaçada antes de che­
gar aos intrincheiramentos, que cobriam a Villa. Esta 
tornou ainda a ser atacada no dia 11 de Abril por 800 
soldados escolhidos, os quacs foram forçados a retirar-se 
depois de 10 horas de combate, deixando 120 mortos no 
campo. .

O Conde de Banholo tendo chegado a Porto Calvo no 
dia 12 de Março, achua também allí inimigos. No dia 15



foi atacado o Conde, que tinha 200 soldados, c alguns 
paizunos, cm uma posição que escolhôra fóra da Povoaçâo, 
a qual não podendo sustentar contra forças tão superiores, sa 
retirou vagarosamente, com pouca perda, c sem ser per­
seguido, para a Alagõa do Norte, a que chegou no dia 21.

Chegára o Arraial do Bom Jesus ao ultimo termo da 
sua vigorosa resistencia , estando arrasadas todas as suas 
obras, mortos 150 dos seus 400 defensores, outros tantos 
feridos, e acabados os víveres, e munições de guerra. He- 
dusido a tão crítica situação, foi forçado a capitular em 6 
de Junho, sahindo a guarnição com todas as honras mili­
tares , para ser transportada ás índias Occidentues, confor­
me a prática seguida pelos líollandezes cm toda esta guer­
ra. Custou esta conquista 1,500 mortos aos líollandezes, 
que depois de arrasarem as fortificações, marcharam n unir­
se ao General Schoppe, o qual apertou tanto o céreo do 
forte da Nazareth , que este foi obrigado a capitular a 2 
de Julho, com as mesmas condições com que o fizera o Ar­
raial.
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Mathias de Albuquerque, tendo sido aconselhado pelo 
Conde de Banholo, a retirar de Villa Formosa para as 
Alagoas, seguiu este conselho; porém tendo de passar por 
força por Porto Calvo ; e achando-se esta Villa occupada 
por 350 líollandezes, e 200 soldados commandados pelo 
famoso Calabar, atacou os inimigos no dia 12 de Julho, 
depois de ter derrotado um destacamento de 200 homens, 
que sahíra a reconhccel-o. Ganharam logo os nossos alguns 
pequenos reductos, e sitiaram duas casas, e uma Igreja, 
em que os inimigos estavam fortificados. No dia 19 ren­
deu-se ,o Major Picard, que alli commandava, com a 
condição de sabir com as honras militares, e ser transpor­
tado á Bahia com os seus soldados, para serem todos con­
duzidos á Ilcspnnha, e d'alii para a llollanda : exceptuou-
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enforcar. Snhiu Picard com 360 homens sãos, e 27 doen­
tes : os Portuguezes nào excediam n’este momento a 140 
soldados, e alguns índios. Arrazadas as fortificações de 
Porto Calvo, c recolhidas as munições, armas, e artilhe— 
ria que alli se acharam, proseguiu Albuquerque no dia23 
a sua retirada para as Áiagôas, e chegou á do Norte a 
2 9 , onde o esperava o Condo de Banholo. Concordaram 
ambos em que se occupasse a Alagòa do Sul, o que se 
executou no dia 2 de Agosto* —

"El-Rei , tendo escrevido a Mathias de Albuquerque, 
proraettendo-lhe soccorrer o Brazil com uma grande armada , 
esta sabio finalmente de Lisboa, composta de 30 navios 
Portuguezes, e Hespanhoes. Commandava em Chefe D. 
Lopo do llozes e Cordova , e por seu Almirante I). José 
de Menezes, fidalgo Portuguez. A bórdo de D. Lopo em­
barcou I). Luiz de Roxas e Borja , com Patente de Mes­
tre de Campo General, para succéder a Mathias de Al­
buquerque ; e n’unia outra embarcação hia Pedro da Sil­
va , nomeado Capitão General do Brazil, que devia render 
na Bahia a Diogo Luiz de Oliveira. As tropas destinadas 
para Pernambuco reduziam-se a 700 Portuguezes, 500 
Hespanhoes, e 400 Napolitanos, alguns artilheiros, e mi­
neiros, e 12 peças de varios calibres. Ao amanhecer do 
dia 26 de Novembro déram vista de Olinda, e logo do He- 
cife, c continuaram a cahir para o Sul, aonde as aguas en­
tão corriam. O General Schoppe, quando viu a armada 
Hcspanhola, exclamou: Eslou perdido ! Maior seria a sua 
desesperação se soubera , que por inlelligencias secretas de 
Mathias de Albuquerque, os moradores de Pernambuco, 
e mesmo os do Uecile estavam resolutos a pegar em armas, 
logo que a armada deitasse gente em terra ; e so D. Lo­
lio ancorasse por algumas horas diante d'esla ultima Pra­
ça , recebería as cartas de Albuquerque, e seria plena­
mente informado de tudo.



No Cabo de Santo Agostinho é que D. Lopo soube 
novidades, que devêra ter diligenciado adquirir de lin­

da, ou do Kecife ; c agora jú era diOlc.l ganhar barloven­
to contra as correntes, c ventos da quadra. I>. Lopo 
vendo enmmunicodo estas noticias aos outros üeneraes, o 
tcndo-lhc estes aconselhado a que ao menos desembarcasse 
al''uma tropa era Serinhem, e destacasse uma cmbaicaç.o 
a °avisar Mathias de Albuquerque, para que se dmgiss- 
immediata inente para este porto, desprezou este conselho, 
c seguiu derrota para as Alagoas, ancorando en  frente da 
sua barra no dia 28.

Na madrugada seguinte soube Mathias de Albuqüer 
que da sua chegada , e escreveu-lhe logo urna corta , cm 
que lhe dizia, que o desembarque das tropas de coctor 
devia ser em Scrinbem, ou Hio Formoso, poucas legu > 
no Sul do Cabo de Santo Agostinho, pois assim ^ d o ­
minando a parte mais fértil da campanha, sem receio de 
achar opposiçâo nos Hollandezes, que se achavam disper­
sas desde a Peripueira , situada a oito leguas das Ala- 
oôas. aló ao Hio Grande,- e só com 200 homens no Ue­
cife E que nao convinha desembarcar nas Alag as, por 
não haver farinha de páo nem para a P0UCJ 6ent? !
«Ui estava; e achar-se no Peripueira uma foiça mímica 
de v m  homens, com 12 navios. A esta carta respon­
deu 1). Lopo, desculpando-se q u e  n ü o  podia dem orar-c , 

por trazer ordens d’El-Uei para hir & Cidade da Bahia , 
l  receber a bórdo Diogo Luiz de Oliveira, para o condu­
zir ..'aquella armada a expulsar os Hollandezes da lha de
Curnçaii, havendo-o El-Iiei nomeado General d esta par 
licular expedição.

A 30 desembarcou D. Luiz dc Roxas, e o Tenente
General de Artilhem Miguel Gibcrlon
corro no porto de Taraguá, uma legua ao Norte das Ala
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goas, e trem o  Sul da Peripueira. A armada fcz-se á ra­
la para a Babia a 7 de Dezembro, c n 1G p.rliu por toi- 
ra para mp,e la C.dade Mathias de Albuquerque, lleixan- 
do «Ib Duarte de Albuquerque Coelho por ordem expres-

d,EI:  UV  « lcan(io «g»™ exercendo o supremo Com­
mando D. Luiz de Roxas, 1

* 0 8 »  -  D. Luiz de Roxas, dispondo-se a entrar em 
campanha, mandou para AlagÔa do Norte a artifheria 
munições, e doentes, e deixando alli ao Conde de Banho-
l T j l í  p °,m W ’ p°z-se em marcha a G de Janeiro 
com I.sOO Portuguezes, afora muitos índios, seguindo uma 

, (luc mandara abrir pelo centro dos bosques, a qual 
?  a^ou  pessima. Sabendo que o General Scboppe estava 
descuidado em í orto Calvo com 600 soldados, destacou o 
>apitdo Francisco I.ebello com 3 companhias para o en- 

tieter ate á sua chegada. Chegado a 5 leguas de Porto 
Calvo, foi avisado polo Capitão Rebello, de que já se li­
nea apoderado dos principaes caminhos, e aprizionado o 
secretario de Sclioppe, e de que se tivesse levado maior 
lorça, aprmonana igualmente Schoppe, que na noute de 

f e cscaPÜI Í1» sem ser sentido, com toda a sua columna .
, 0 ,,or. ütalllos desusados parar á Barra Grande sem 

outra perda mais, que a de 28 homens mais «.trazados, 
que os I orluguezes lhe mataram no alcance. D Luiz de 
Roxas entrou em Porto Calvo, onde achou víveres e 
munições, e sobre um aviso falso de que se conservavam 
- inimigos na Barra Grande, marchou contra elles ; mas 

conhecido o engano, retrocedeu do caminho, e soube 
pim certeza, que o Coronel Artisjoski, que se achava em 
Pcr.pueira hnv.a sabido daqui com 1,500 homens cm 
soccorro do seu General, que suppunha em Porto Calvó.

■ Luiz tornou a sabir desta Villa na tarde de 17. Ao 
amanhecer do dia 18 encontrou-se com Artíjoski, e tra- 
ua~iS cnlu0 uma briosa acção entre ambas as forças
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inimigas. Os Hollandezes carregaram a vanguarda de D. 
Luiz com tanto vigor, que acruÜindo elle a pé, é testa da 
uni pelotão de piqueiros para a sustentar, foi morto d’nma 
bala que lhe deu no peito. A sun morte fazendo perder a 
força moral aos nossos, deu a victoria n Artisjoslci, o qual 
não perdeu um momento em retirar-se á Peripueira , dei­
xando duzentos mortos no campo. A perda dos Porluguezes 
não excedeu a noventa homens entre elles alguns Officiaes 
de mérito,

O Conde de Banholo surcedeu no commando a 1). 
Luiz de líoxas, em consequência do uma Via dc successâo, 
que esto levara de Hespanha. O Ccude continuou pelo ies­
to do anno na mesma guerra de postos, e assaltos quu an­
teriormente se luzia, até conseguir desalojar os Hollando— 
zes dos foi les da Peripueira, e Parra Grande.—

f © S ? — A 2,'} de Janeiro chegou ao Recife João 
Mauricio, Conde de Nassau, nomeado Governador Geral 
de todas as Praças que os Hollandezes haviam conquBtado 
no Brazil : trazia por Assistentes dois Conimissários (!a Com­
panhia Occidental, e 2,700 soldados. Logo que o Coudé 
sc informou do estado das cousas, resolveu atacar com to­
das as forças ao Condo de lîanliolo , e perséguil-o até o 
forçar a passar o Pio de S. Francisco Tinha para execu­
tar este plano o ,‘330 Hollandezes, 500 Indios, e Ne­
gros bem armados, e 4 0 'navios de guerra. No dia 30 
embarcou Artisjoslci com 2,000 homens, e a 12 de Fe­
vereiro ancorou na Barra Grande, onde se conservou em­
barcado esperando pelo Conde de Nassau , quo marchava 
por terra com o resto tias tropas.

O Conde dc Banholo que se achava em Porto Calvo, 
base das suas operações, sabendo da vinda de Nassau, 
convocou urn Conselho de Guerra, em que Duarte du Al-
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búquerque propoz um plano de guerra offensi va , combi­
nada com a defensiva , calculado sobre o systema de ag- 
giessão que suppunha aos inimigos. O tempo justificou o 
acerto das suas idéias: mas Banholo seguiu outro plano: 
mandou recolher as tropas que guardavam a margem do 
Rio Una, que os Hollandezes forçosamente haviam passar; 
e deixando no forte mal acabado, e mal armado de Porto 
Calvo ao Tenente General de Artilheria Miguel Giberti.n 
com 300 soldados, e os artilheiros, e mineiros com as 
munições, e artilheria que vieram de Portugal, foi tomar 
posição a pouca distancia no sitio chamado o Outeiro de 
Amador Alvares, em que começou a construir dois re­
ductos, um dos quacs guarneceu com 3 peças; e alli es­
perou os inimigos. O Conde de Nassau, seguindo a sua 
marcha, veio passar o Rio de Una sem opposição no dia 
1 6 , e se ajunlou com Arlisjoski, qde desembarcou ape­
nas soube d’esta passagem ; e reunidas todas as forças, 
marcharam na madrugada de 17 para Porto Calvo , 5 le­
gues distante.

O Conde de Ranholo , tendo feito um reconhecimen­
to fora de Porto Calvo, encontrou os inimigos a duas le­
guas d'este ponto. Ordenou então ao Tenente Mestre de 
C impo General Almiron, que os fosse atacar com SOO 
saldados, 300 índios, e 80 Negros. Era quasi noute quan­
do Almiron se achou na presença dos Hollandezes a ti­
ro de Mosquete ; c cada qual fez alto ende estava , es­
perando a manhã. Os Hollandezes occupavam um terreno 
elevado, e no cume construiram uma batería inlrincheira- 
da com 4 peças de campanha , que toda o noute jogaram 
sobre os Portuguezes. Estes estavam cm uma baixa, jun­
to a um riacho, em que levantaram um intrincheiramen- 
to , com sua palissada , e nos flancos emboscaram alguma 
gente. Nesta noute enviou Banholo um reforço de 300 ho­
mens , conservando-se na mesma posição que havia esco-
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Ihido com o resto das tropas, que de nada ulli serviam , 
jior causa da grande distancia , e poderiniu ser mui uleis 
na batallia decisiva , (pie AImirou bin dar com menos de
1,000 homens, sem arlilberia. u 0,000 inimigos. quo 
traziam alguns canhões, As 8 buras da manhã do dia 18 
atacaram os Moliandezcs a linha Portuguesa, que depois 
de os repelir duas vezes, loi rola no terceiro ataque, per­
dendo os nossos 42 inortos, inclusos 3 OITiciaes, 28 feri­
dos, e 4 Oíliciaes prisioneiros. Unia parle dos soldados 
tomou logo o caminho das Alagdas, e o maior numero 
retirou-se para o campo do Conde de Banholo. liste, logo 
que soube da derrota, partiu para as Alagóas, levando com­
sigo u Duarte de Albuquerque, e ao 1 enente General An­
drade, e deixando cousa (le 800 bornons a Al mirón para 
comboiur áquelle districto os moradores, que su quizessem 
retirar, como fizeram muitos, sem que os tlolluiidezes os 
seguissem. O General inimigo, satisfeito da sua victoria , 
pòz céreo a Porto Calvo, que sc rendeu a G de ¡Março, su­
bindo a guarnição coin as honras militares, paru ser trans­
portada ás Ilhas Occidenlaes.

O Conde de Banholo entrou na Alngôa do Sul a 25 
de Fevereiro, e no dia seguinte chegou Almiron com a 
sua columna, e o comboi dos moradores; mas não sedan­
do o Conde alli por seguro, continuou n 10 de Março a 
sua retirada, c depois do ter marchado cousa de oO leguas 
foi fazer alto na Cidade do Sergipe , donde entrou a man­
dar partidas além do Bio S. Francisco, paru devastarem a 
campanha. —

A 27 dc Junho chegou o Almirante Lichtarlcom 18 
navios ú Villa dos libóos, 30 leguas ao Sul da Bahia, o 
queimando uma embarcação mercante, que alli encontrou, 
quiz saquear a Villa, donde foi expulso pelos seus morado­
res, c se retirou com uma bala de mosquete em uma pei­
na, de que ficou aleijado.—



A 8 de Julho partiu du Recife João Ikoin , membro 
do Governo Supremo, com 1,300 soldados em 10 «avios, 
para fitar.»r o Cislello de S. Jorge da Mina. O Conunan- 
daiile do forte Hollando* da Morca, situado «'aquella mcs- 
ína Costa, havia avisado ao Conde do Nassau, de ter ago­
ra occnsião de conquistar aquella importante Colonia, por ha­
ver elle conseguido ligar intelligencias com alguns Oiliciaes, e 
soldados da guarnição ; e talvez com o proprio Governador. 
Fosse isto, ou não exacto, o certo e que esta expedição 
havendo conseguido saltar em to rra , o tendo-se encami­
nhado para a Cidade, o Governador capitulou fraca mentó 
quatro dias depois da chegada dos iíollandezes, achamlo- 
se a Praça munida de boa artiiheria, e muitas munições 
de guerra. As condições fôram, que a guarnição seria trans­
portada á Ilha de S, Thomé, levando cada individuo gó­
menle o que tivesse vestido, ikoin deixando o Castello bem 
guarnecido, voltou para o Recite.—

A Cidade de Sergipe tendo sido evacuada pelo Condo 
de Banholo, retirando este para a Bahia, fui mandada quei­
mar por Schoppe , voltando este depois para o Rio de S. 
Francisco. —

Outra conquista fizeram os Hoilandezes a 20 do mez 
de Dezembro, porque mandando-se ollerecer os índios do 
Soará ao Conde de Nassau para o ajudarem a tomar um 
reducto , que os Portuguezes alli tinham guarnecido com 
20 homens, e duas peças de artiiheria, o Conde destacou 4 
navios, e 200 soldados, que unidos aos índios, facilmente 
o ganharam. —

ü G iS S — A 2 de Abril, soube-se officiainvente ná 
Bahia, que esta lua ser atacada pelo Conde de Nassau. 
Achava-sc esta Cidade mui pouco fortificada , falta de ví-* 
veres, e munições, c apenas cem 1,300 homens de guar-



nirSo, e algumas milicias (muco disciplinadas. Esta ines­
perada noticia causou ! unto terror aos habitantes, (pie se 
a Providencia não tivesse alli conduzido o Conde de llanho- 
lo com uma força de mais de 1,000 homens, infallivel- 
menle abandonariam « Cidade, corno haviam feito cm 1024. 
A esquadra Hollandcza nppareccu , em íim , proxima ao 
Japoa, trazendo 5,000 soluados, e 800 Índios, e vindo 
a seu bordo o Conde de Nassau. No dia 16 entrou pela 
Li.liin em força de 40 navios, de que era Almirante João 
Mnslio, e foi surgir junto da ponta de Tnpngipe , a uma 
legua n,i Cidade. Pelas Irez horas da tarde desembarcaram 
«5,000 inimigos na praia, e alli passaram a noule. Na ma­
drugada seguinte marcharam a occupar um me nte superior 
ao hrigenlio de Diogo Pdoriiz Telles, no qual fizeram «vilo; 
p »rém o Kngenho fol logo guarnecido por algumas tropas 
Porluguezas, que seguiram por terra o movimento dos na­
vios ; c npóz estas forras o Capitão General Pedro da Sil­
va , o Conde de Banholo, e Duarte de Albuquerque com 
todas as lorçns disponíveis, e tomaram posição n’um outro 
inouïe a tiro de canhão do inimigo. No dia 18 de Maio, 
os lïoliaiidezcs lendo dias antes ganhado os fortes de filon- 
serrate , e S. Bartholomeu, e alcançado outras vantagens, 
assaltaram o intrinchcirameulo de Santo Antonio, ganhan­
do o fosso no primeiro ímpeto; poróm tendo accudido alli 
todas as tropas da Cijde.de, e travando-se então uma horri- 
vel batalha, foi esta mui fatal aos Hollandezes. Pediu Nas­
sau , c obteve uma suspenção de armas de seis horas para 
retirar os seus mortos em numero dc 327. Dos sitiados mor­
reram 3 0 , incluso 8 OíTiciaes, c ficaram feridos 80.

A 26 amanheceu deserto o campo dos Hollandezes, 
que abandonaram 4 peças de24, muitos armas, ferramentas,
1,000 barricas de farinha, outras muitas de arroz, e le­
gumes, c os fornos com o pão a cozer. Os lorias que haviam 
tomado, ficaram com toda a sua artiiheria. Durante o côr-
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po dispararam contra a Cidado 1,W5 « e perderam
1,000 homens mortes, c feridos. A -8  sahirum para 
Pernambuco. —

fililí©  —  Resolven-se finalmente n Cdrte de Madrid 
a fazer um grande esforço para expulsar os Hollandezes de 
Pernambuco, mandando armar em Lisboa, e Cadix duas 
esquadras, em força de mais de 80 navios. El-Rei nomeou 
para General em c.hefe, e governador do lirazil, ao Con­
de da forre 1). Fernando Mascarenhas. Reunidas as duas 
esquadras em Cabo Verde. seguiram a sua derrota , c a 
10 de Janeiro viram o Recife, seguindo depois para o Sul.
O Conde de Nassau enviou duas embarcações ligeiras em 
seu seguimento, para observarem o Porto que tomavam, cren­
do que surgiríam em algum d’aquella Costa , para desem­
barcarem as tropas ; porém recebendo a noticia de que fi­
cavam ancoradas na Bahia , preveniu a sua esquadra para 
as esperar na volta.

O Conde da Torre dclcvc-sc um armo n aquella Capi­
tal , onda os Hollandezes tinham boas inteligencias, por 
cujo meio sabiam tudo quanto allí se fazia, e premeditava, 
e os seus navios crusadores interceptavam os Despachos, 
que o Conde expedia para Madrid. Este enviou por terra 
a Pernambuco a André Vidal de Negreiros, « os Officiae*: 
mais práticos dos caminhos, e veredas d aquella Provincia, 
com algumas tropas, ordenando-lhcs que assolassem todo 
o Paiz, (como fizeram) e que cm ceDo tempo se aproximassem 
da Cosia, para que descobrindo a sua armada, o seguissem até 
ao Porto em que ancorasse, a fim de se encorporarem lo­
go com ns tropas, que elle desembarcasse . e cercarem o 
Recife da banda da terra , em quanto eile lhe fazia o mes­
mo pelo mar.

fiís4LO — Nos principios de Janeiro sahiu da Bahia
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0 Conde da Torre cora toda a sua armada , levando uflo 
S5 'ropos que trouxera da lUspanha , n»s a™da r.jfe  
das da Bahia: de umas, e outras escolheu 2,000 homens 
o ra o desembarque projeetado. Tendo-se recusado a de­
sembarcar as tropas na Barra Grande, depo.s no Tamandará. 
conforme lhe aconselharam, começou a expenme 
tos fortissimos, e grandes ^ re n te s  para o Norte,^ e  
centrou o e,qu.dr. H o lb .de .. » • « »

A  - esquadras e .  desorde.
cm cujo combate os Ilollandczcs perderam « scu ^ ira 
t e ,  e lhe foi um navio a pique Abonançandoo tempe _ 
gomas horas, e meltida cm ordem a esquadra Hcspa 
la para uma acção geral , av.staram-sc osHoHandezes q 
conservavam o barlovento. Tomando a crescer o tem , 
ambas as esquadras foram arrastadas para o Norle. Ac an 
do-se no dia se"uinte entre Goiana , c Cabo Branco, tive

,  £ &  porotal ■ A U  a te ç e ^ - s e  nor.jqe» ^
Paral,iba , c a 17 , na altura do B.o Grende. ™ » ”
ultima acta», em resultado da quel os ««“ “ ¿«“ L ?  "  
tiraram de lodo; o as correutesle,arara cada ver moispa
ra o ¡Norte os Ilespanhoes.

Perdidas finalmente as esperanças ^desem barque na 
Costa de Pernambuco, rogaram os Chefes das P 
Babia ao Conde da Torre, que os desembarcaste em qunl 
quer parte, porque se atreviam a h r  d olí. i  B^ 0 
vessando o sertão, o que elle fez no or o ^jcs_
leguas ao Norte do Rio Grande, pon o em tercos
tre de Luiz Barbalho com 1,300 homens, e algún* terços 
de Indios . c Negros. Luiz Barbalho fez urna march. Je 
300 leguas das mais trabalhosas, c rcunm-se no cam n o 
com os°üfficiaes destacados antes da Bahia: entraram todos 
n’esta Cidade com pouca perda , deixan o seua
possessões dos Ilollandezcs, e destrua os •

Vot VIL 1



destacamentos O Condo da Torro seguiu vingem para ns 
indias Occidentaes, onde El-Rei lhe ordenara que fosse 
epois do concluido o negocio de Pernambuco, a fim do' 

comboiar os galeões da prata á Europa. No seu regresso 
« Lisboa, prendcram-o na Torre de S. Juliao, da qual sa- 
niu solto depois da gloriosa Acclamabo de El-Itci D. Jo3o
A Y • ~ --



CAPITULO IT.

A.\.T© 19 li 5 23ÜÍ9 ATE' 8S3®.

ue fi-eram os Hollande: es no Brazîl, logo que o Ce
lues n T  •  i °! re SeV !U wgempara as Indias Oecidt 
tn a d  r dn > , ° J tar^ ez de ^onlalv'ao, nomeado G
f  it í ,  /  7  r7an ll,f/ar a Gloriosa Aclamação
d J  0 S u  7  f  • J°'U0 11 ■ CllW  á »  «l* /Wfc n

t u .  o ,  Hollandes* tomam posse da Cidade de S. Pau
lodos Z " 1 Cni Anri ‘1' To:,tai'1 igualounie S. Titomé,yo  ^nossospanos daCosU de Gañid. Conquistam tambe
* r £ Z '  ’7  pe/ dein~ ° dm ro m P ™ ° “ » p*  * *
sü J ,  da S,ha i  b r a v e z  nomeado Governador do B n  

' loma posse do dúo Governo. Os moradores de Peí
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P o r W f  f c â t f t » ,„ ,r .esmerad.™ J.

t t r Æ r  » .  

r  s s z î i i S i  « ' « « • » «  - ‘h *
victoria contra os Hollandezes.

, ..e  nr nlcvantar-se contra os UoUandczti,

das t t f t ero,!ar ,

roguassù. Passado, scs dias chY c i d a l  e “ ou c'a., 
sa acliava agrande distancia da c '“™  ’ sa|d, •

ï * r pc“.!l t a T t o 'Ï Ï  S T  i S b .  carregado c . m t *

L ™ » . t « ? ts S £

mostras de civilidade , pandando ig u j t nvantaja,.
de de Nassau, e enviando-lhe um presento 1 nhM;
do, do que aquelle que recebCra. D. Jorge ^
poréra , sendo informado dos estra0os, q
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» .  ta p o * . - 8 * r  ' r  H o c S t J d a X r .
tac», e p „ r r C.mm».Kl»nU a o C 2 » ¿ ; to ^  ^
«ora ordcra de queimar, e COmeçou u queimar
effecti,.mente»o “ “ ,d“  “  ’ e “S o s  M engenhe., o » 
todos os canaveaes de oss * * os jn¡m¡„09 nito
matar quantos bois encontrava . F j   ̂ e ,hcg fa| .
tivessem assucar que carregar n^ a de MnBCarenhas
tasse carne para seu sustento.■ . • ^Cidade da Babia,
tratou n’cste meio tempo d® a  j ¿0 mandnndo fazer 
e reformar o que «chara d^ “ °b; nda, e battant, 
duas galeotas com inultos remos l
arlilheria. —

, v . , o jp Dezembro d este nnno de 1640, 
Chegíira odia Î. Portugueza, por issoqua

día d’eterna gloria para i verdadeiros nobres, e
foi «quelle em que um puntado deverdaoe ^  ^  g .
o heroico Povo lisbonense *  ̂ ^  £/_jr,¿ J). João IV. ,
Duque de Bragança, gri nn ' , /tnenas soaram ns 8
rrtalxo » i»fn»« r î S ' Æ .  •> Mlt“ ; •
l,„a, J»."“ ■*»; “S” U n ,  poucas 
tâo magico loi eu e , que t *
liegeneração estava eGoituada

Feita esta milagrosa AcclamaçSona GJj*®EJ®Rei des_’

c n.s mais Cidades. e V i as itcm'os da India Orien- 
paehou correros P » r “ *r P ,,e f„i.m parle da
U l, e para os mars Estad», e « t a  ff U.eraa-
Piaçtto Poruñea», taacmlo saber n« r« F
dores , ffue Portogal j* um Ke' P° °

don „ Vice-Bel Jerge t e r » ^ r e n ^  ^  ^  _
lados das Ordens Ucligu*»». os N ntM Mores da
finalmente, os Mestres d« ¿ e permite todo, leu
milicia Portugueza , que allí assutiaro, r
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^ “ tro d î c ’mpo jS 5ÍM cñd«den Va!fcla ' i i '" "  ’ 'Ü"° 0

í s  « J: r : -  .- t
« <|»e,n o Item,, perte„Pe fíÍ  i 1"6 d<>

" ,!oi : l ‘ va E l -  i¡c ! D  J o r ,  f v  i> ’ " :'ltem°s to-
« tuga! ! —  Vina \ Pl.„ „,v /  V 1 l!sto m,rne ]!e¡ de Por-
« sentes. » E |0„0 sen!' * í*™ ,°k")S ííuant,,s achavam pre-
tJiíf  d’aquella°casa , m a n l u T ^ ^ ^  **~ 
toda a tropa da Ral,;, „ or?e Jiascarenhas pór
5,000 h o m e n s . 2 , ” ™ *' ™  ^  do ^  
os terços Ilespanhoes o Ït-Ji‘mi (,U° desarmados

guida, vieram os Vereadores di r 'iT l  desordem* Em se­
Mi o ío^oo Vice Hpí voc» i j ■"( com a SUíí bandei- 
& M »  Maior, o j a l S"1», tora com» loilo o « „  
cobijo n c,los te  m »  ,  oó • »  ™  «Un. oon-
—  B logo o L '" ■  0 ”*» ' "Montos.
—  /Mol! «sol B » , 0 i '® 0 Mi""™»:
« P o r l ^ U T o d o  o P o ^ . ^ r  y“ “ " •  /loi d.
™» ootbusíasticameote ^'vioo M)* “"'“ “ ‘P 165 ™P»"'lo-tugoezo íleo 3  d í™ »1 D"P"'>. " Infanterio l>„r_
pondero,o .  S e“

»m p o t a d o * ^  2 r ‘̂ ,, 1¡l®i D'. í ”r'>e dospodío 
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Nassau. Sahindo eœ terra, acompanhado de multos Hol­
lande*», e Judeus, que tinham occudido á praia, a , Pr 
que novidade aquella serio, entrou em casa do Conde 
e entregou-lhe a carta de I). Jorge Mascnrenhas. O Condo 
apenas a Icu licou lão alegre, que presenteou o mensagei­
ro com uma joia de grande valor, e depois mandou-lheqiia 
fosse entregar aos membros do Supremo Conselho asearlas, 
que para elles trazia, c que elles festejaram muito J, aó 
Lopes tendo-se alli demorado 8 dias, relirou-sc com uma 
carta do Conde para D. Jorge, na qualo mesmo (onde agra­
decia ao Vice-Ue. o favor que lhe havia feito, Iho 
mandar tão feliz nova, e lhe asseverava, que dentro era 
pouco o mandaria visitar em formo, com uma náu que fi­
cava pondo em caminho para a Bahia.

O Conde de Nassau mandou pois uma náu á Bahia, 
na qual foram por Embaixadores dois Ilollandezes de pos­
to elevado , encarregados não só de dar os devidos para- 
bons a D. Jorge, mas de lhe ponderar, nuo \islo ter a 
sua Kcpublica estabelecido treguas com Portugal por dez 
anuos, era justo que elle Vicc-Bei concedesse que as hou­
vesse também entre n Bahia c Pernambuco, tanto por 
mar como por torra. Chegaram cs embaixadores ó Bahia 
aonde Tòram benignamente hospedados; c tendo cumpndò 
a sna miss3o, D. Jorge despediu-os, mandando em sua 
companhia o Tenente General Pedro Corróa da Gama, 
para que em Pernambuco assentasse com o Conde de Nas­
sau , e cam o Supremo Conselho as capitulações convc- 
■n.entes c mandasse retirar para a Bahia a todos os sol­
dados Portuguezcs , que andavam na campanha. Pedro 
torrea da (.ama desembarcou em Pernambuco, e nego­
ciou com o Conde de Nassau , e Supremo Conseil* a ces­
sação das hostilidades, mediante certas coiidiçTtes,

Neste meio tempo embarcou o Marque* de Mcn:al-



»So D. Jorge Mascãrenbas para Lisboa . entregando o Go­
verno do lîrazil a Antonio Telles da Silva, que jà o havia 
tido* em sua mão.

O General Pedro Corróa da Gama. logo que assigner* 
as treguas com os Hollaudeies, mandou retirar para a 15a- 
hia os1 nossos soldados d i campanha,- vindo o Capitão Pau­
lo da Cunha por terra, para hir levando comsigo todos aquel­
los que andassem desgarrados. Apenas o Conde de Nassau; 
e os do Supremo Gouselho se viram livres de tão terríveis 
visinbos, entraram a praticar grandes traições. Mandaram 
4 náus com muita gente de guerra, e trabalhadores a Ser­
gipe dc El-Rei, cuja Capitania estava despovoada, e le­
vantaram uma fortaleza no porto da Cidade, guarnecendo-a 
devidamente. Como n este tempo aportasse ao Recife o fa­
moso PÓ de pio,- corsario que andava nas índias Octiden- 
taes de Castella, e por este facto lhes crescessem as forças 
maritimas , e terrestes, mandaram o Pó de pão rom uma 
forte esquadra n tomar Angola, e a Ilha de S íliomé. Os- 
moradores de Angola, como estavam desapercebidos, e corrr 
poucas mtmiçõos, retiram-se pela terra dentro com o seu 
Governador Pedro Cezur de Menezes, esperando que do 
Reino lhes viesse socrorro, para poderem cahir sobre Loan­
do , e desalojar delta o inimigo. Ficou Loanda sendo go** 
vernada pelo Coronel Hollande» Andreson, e o Pó de pão 
partiu para S. Thomé, cuja Ilha tomou. Porém o Pé’ do 
pão pagou cora' a vida esta conquista, por isso que- o mal 
du terra o matou- d’uhi a dios, e não só a elle, mas a uma 
grande parle da gente que comsigo levàra. Dos inimigos 
que escaparam com vida ficaram 300 na fortaleza, reti­
rando-se os Portuguezcs para o sertão. Em fim , com es­
ta mesma esquadra foram' os HoHondeaes sujeitar todos os 
mais portes nossos do Costa de Guiné, deixando n el es al­
gumas náus para o contracto do ouro, e da escravatura.

I l i
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_ Havendo saiiido do llecife G náus Ilollandezas com 
rauita tropa, para conquistar o Maranhão, chegaram estas á 
Larra respectiva, com bandeira de paz, e mandaram a ter­
ra pedir licença para ancorar dentro do porto. O Governa­
dor Rento Maciel Parente, que linha ordem d’EI-Rei, para 
receber benignamente os líollandczes, c Francezes, que alli 
aportassem, concedeu-lh’a. Desembarcaram cs líollandczes 
em terra , c de noute tomaram as armas , e cahiram re­
pentinamente sobre os moradores, tanto por terra como por 
mar. Combateram, e ganharam a fortaleza, e com ella to­
da a Cidade, que saquearam , matando-lhe muitos mora­
dores. Consumado este horrível atlentado, íizeram-se na 
volta do Recife, deixando guarnecida a fortaleza com h00 
soldados, e com muita mais artilheria ! Os moradores re- 
tiraram-sc para o sertão, e como o Governador fosse man­
dado partir por terra, pebre, e miserável, e viesse a mor­
rer entre o Rio Grande, e a Goiana, fingiram-se amigos 
dos líollandczes, tomaram os salvo-conductos d’estes, evol-> 
taram para suas casas. Foram porém tractando logo de ajun­
tar muitas armas, e mantimentos, de convocar muitos Gen­
tios lapuios, e de requisitarem alguns soccorros do Grão Pa­
rá, para em tempo competente poderem dar um golpe nos 
seus conquistadores. Apenas se viram cm estado de o pode­
rem dar com segurança , convidaram ao Governador IIol- 
landez, e aos seus Ajudantes para um festim, onde os ma­
taram , fazendo depois o mesmo a quantos inimigos encon­
traram pelas ruas, e escapando só da morte aquellos que es­
tavam na fortaleza, e os que se obrigaram debaixo da sua 
artilheria. Passado tempo chegou ao porto do Maranhão um 
soccorro, vindo do Recife, porém de nenhuma utilidade pou- 
de já servir aos inimigos encerrados na fortaleza, em con­
sequência da muita força , e fortificações que os morado­
res tinham. A guarnição da fortaleza, por tanto, retirou- 
se em uma noute para os seus navios, e estes voltaram pa­
ra o Recife, ficando livre o Maranhão do seu jugo.—
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A tvrnnuia dos conquistadores do Permmbuco tinha 
subido ao seu auge, contra os infelizes moradores d’aqueU 
la Provincia. Haviam elles posto a preço a cabeça do bra­
vo João Fernandes Vieira, o qual nunca tinha deixado 
de se conservar nas immcdiaçôes de Olinda, hostilisando-os. 
João Fernandes Vieira, pois, achava-se a este tempo re­
soluto a libertar Pernambuco, e acabava de marchar para 
Camaragibe com 130 pessoas, todas do seu sentir. Che­
gado alli entrou a enviar avisos paru todas as partes, e a 
juntar muito mais gente, mandando dar rebate pelas fre- 
guezias, que todos os negros crioulos, e mulatos captivos, 
que n’tiquelln empreza o acompanhassem, receberíam a 
sua carta de alforria. Este pregão surtiu menos máu elfei* 
to , pois que muitos negros, e mulatos se lhe reuniram. 
Muitos outros ricos proprietarios d’aquelles sitios seguiram 
o exemplo de Vieira , reunindo forças contra os seus op­
pressores, e se apressaram a fazer junção com elle na casa 
do Covas, que era a mais a lta , e espaçosa que havia no 
sertão de Pernambuco. João Fernandes Vieira, sabendo quu 
marchavam tropas inimigas contra elle, tratou de tomar 
posição no monte das Tabocas, para alli esperar o inimi­
go , e combater com elle até vencer, ou morrer. O Ge­
neral Hollandez tendo chegado com assuas tropas junto do 
rio Tnpucurú , conseguiu passar este, se bem que com 
perca de algumas vidas, em consequência da passagem lhe 
ser disputada pelos nossos ; e tendo formado os seus es­
quadrões na falda do monte onde se achava Vieira, esto 
desceu , c travou-se então um encarniçado combate, cujo 
resultado foi uma brilhante victoria para os nossos: a per­
da dos Hollandezes subiu a perto de 300 homens mortos, 
e 400 feridos !

O General Hollandez, assim derrotado, foi retirando de 
Povoação em Povoação até á de S. Lourcnço, onde fez al­
to aos 3 de Agosto de 1645. Recebeu aqui alguns soecor-



ros Jo mantimentos, e Jc gente, vindos Jo Recife, pora 
resistir ao ímpeto de Joño Fernandes Vieira , caso esto 
lhe viesse no alcance. Recebidos estes soccorros, levantou 
o inimigo o campo, e marchou novamente a encontrar os 
nossos. Chegado a uma Povoação denominada dos Apupu- 
cos, deu nlli algum descanço à tropa, mandou dar nm 
saque geral, e commetler toda a sorte de barbaridades. 
Feito isto, continuaram os inimigos a marcha, e foram 
acampar junto do engenho de O. Anna Paes, em cuja casa 
o Générai Hollandez se alojou com todo o seu Estado 
Maion

João Fernandes Vieira , tendo chegado ao seu acam­
pamento o Mestre do Campo André Vidal de Negreiros 
com a Infantería do seu terço, marchou a encontrar o ini­
migo no citado engenho de 1). Anna Paes; encontro que 
se eíTeituou , quando o General inimigo, e seus Ajudantes 
estavam almoçando. Travou-se então uma furiosa batalha , 
em resultado da qual o General inimigo, e 3 Ajudantes 
seus ficaram prisioneiros dos nossos, sendo^todos os solda­
dos Hollandezes desarmados, c mandados embora, eo s  
índios que com elles andavam passados á espada !

André Vidal de Negreiros, e Paulo da Cunha, mar­
charam com algumas forças para hirem fazer render a for­
taleza do Pontal da Nazareth, e no l.° de Setembro man­
daram intimar o Governador d’ella, para lh’a entregar : 
comor este a tivesse já oiíerecido ao Governador Geral do 
Brazil, entregou-n prompta mente sob certas condições. De­
pois dVste rendimento, as nossas armas conquistaram o for­
te de Sirinh»o, o de Porto Calvo, o do Rio de S. Francis­
co, e a fortaleza de Olinda.

Recolheram-se João Fernandes Vieira, e André Vi­
dal de Negreiros ao seu quartel da Varsea , deixando pro»
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■vidos de gente os póstos por onde o inimiga podia fazer 
suas sabidas da Ilha de Tamaracá , e considerando que não 
era bom estarem alli sem ter uma fortaleza aonde se reco­
lhessem no tempo de alguma oppressão, e podcssem guar­
dar a pólvora , e mais munições de guerra , levantaram 
uma no espaço de Irez mezes, e montaram n’ella 8 peças 
de arlilberia de bronze, que haviam trazido da fortaleza 
de Porto Calvo. No l .°  dia de Janeiro de 1646, salvou 
a nova fortaleza pela primeira vez, sobresaltando-se os ini­
migos ao ouvirem disparar peças de ortilheria * tão proxi­
mo do Recife, sem serem das suas fortalezas. Os Hullun- 
dezes não cessavam de fazer as suas sortidas fóra do ReeU 
le , tonto para descubrir o nosso campo, como para levar 
lenha, e agua para bcberem ; porém nunca se recolhiam 
para o Recife sem deixarem alguns mortos no campo, e 
levarem alguns feridos, por quanto os nossos Capitães, que 
occupavam as estancias em torno do Recife , davam sobre 
elles, e os faziam retirar até se meterem debaixo da sua 
artilheria. Os nossos soldados andavam tão activos, e valen­
tes , que até debaixo das fortalezas do inimigo lhe hiam de 
noute tomar o gado que tinham para comer, e os cavallos 
de seu serviço, sem que os Hollande^es pudessem obstar 
a este damno,

Passados dias sahiram do Recife um Negro, e um 
Crioulo, e sendo tomados pelos nossos soldados, e apre-. 
sentados ao Mestre de Campo, confessaram que os Hol- 
landezes se preparavam para sahir fóra no seguinte dia com 
muita gente de guerra , para fazerem lenha no sitio das 
Salinas, e roçarem todo o mato em circuito da casa de 
Francisco do Rego, onde queriam levantar um forte, para 
d’alli subirem a seu salvo pela terra dentro, e expulsar 
d’aquella paragem os nossos Capitães, e soldados, que al­
li tinham as suas estancias. Os Mestres de Campo manda­
ram logo pór a bom recado os dois Negros, para experi-
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mentar se faltavam verdade, e logo mandaram a diversos 
Capitães sob o commando superior de Paulo da Cunha, que 
l'ossetn emboscar-se no sitio das Salinas, para que se o ini­
migo sahisse o desbaratassem, e lhe quebrassem o intento 
que trouxesse. Partiram os Capilàes, e descubcrto o pri­
meiro campo, e com boas vigias estiveram toda a noute 
emboscados. Ao raiar do dia foram os nossos descobridores 
a vigiar a terra , e observaram que na casa de Francisco 
do llego estava uma grande força inimiga de Ilollandezes, 
e Negros, eque os soldados estavam formados em alla, e 
6 Ilollandezes de cavallo vinham descubrindo o campo pe­
la parte da carreira dos Mazombos, armados com davi­
nas , e pistolas. Prepararam-se os nossos para combater, e 
alguns d’elles deram sobre os inimigos de cavallo, matan­
do dois ; e os í  que fugiram foram dar rebate ao seu es­
quadrão, mostrando-lhe o sitio onde a nossa gente os ata- 
cára. Os Ilollandezes formaram-se em 2 batalhões, e vie­
ram buscando os nossos, por duas partes; sahiram os nos­
sos das emboscadas, e cahiram subitamente sobre elles, 
travando-se uma escaramuça que durou duas horas. A vi­
ctoria pertenceu aos nossos, pois que os inimigos tiveram 
23 mortos, e 26 Negros prisioneiros, e fugiram em de­
bandada a abrigar-se debaixo do fogo de 3 fortalezas suas : 
perderam toda a ferramenta que traziam, algumas armas, 
e outros despojos.—

46-J¡5> —  A 9 de Novembro saliiu do Recife um ba­
talhão inimigo em força de 312 soldados Ilollandezes, e 
muitos índios, e Negros a buscar a nossa gente com a in­
tenção de que se passassem para elles 300 e tantos Hol- 
landezes, que andavam nas fileiras Portuguezas. Chegada 
a noute emboscaram-sc os inimigos junto ao engenho de 
Antonio Fernandes Pessoa, e nus mesmas suas casas que 
estavam deshabitadas. Henrique Dias, Commandante do ter­
ço de Negros ao nosso serviço, viu reunir os inimigos com
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os que guarneciam a fortaleza dos Afogados, e nao lhe sa­
ino ao encontro, por ser muita gente, e elle não estar 
preparado para os poder combater ; e assim os deixou pas­
sar sem snliir a campo, reservando-se para os acolher de 
emboscada quando voltassem para o Recife, como «(lecti­
vamente fez ; porém logo mandou participar a João Fer­
nandes Vieira o que era passado, pedindo-lhe que man­
dasse estar a gente á lerta.

O inimigo sahiu n’aqnetla noute da fortaleza dos Afo­
gados, e foi-se emboscar na paragem que temos dito. ?ío 
dia seguinte ao romper da alva . mandou o Capitão Pedro 
Cavalcante descobrir campo por Manuel de Sousa Uchéa, e 
dois soldados ; estes, hirido a passar junto das casas do ci­
tado engenho, cahiram-lhes em cima os llollondezes, e 
prizionaram a Manuel de Sousa , e a um dos dois solda­
dos, que depois mataram ás entiladas. O terceiro tendo 
conseguido fugir, veio dar aviso do successo no Capitão Cal- 
vnlcante, e ao Capitão João Lopes Villa Franca, que com 
ello estava, os quass logo marcharam com seus soldados a 
encontrar o inimigo, o investiram. Ouviu-se o estrondo da 
mosquetaria no nosso Arraia! , o nos logares circumvisi- 
nhos;c como o Capitão Paulo da Cunha estava alojado n’ura 
dos sitios mais proximos do combate, accudiu logo a esto , 
c accommetteu o inimigo com tanto valor, que ometteuem 
grande aperto. Partiram lambem logo João Fernandes Viei­
ra, e André Vidal de Negreiros com perto de 2,000 sol­
dados, e 300 Hollandezes, Inglezes, e Alemães, que com 
elles andavam , e estavam deliberados a rebelar-se contra 
os nossos n’aquella occasião, segundo haviam prometlido ao 
Supremo Conselho do Recife ; o que não fizeram, porque 
o seu Mestre de Campo Theodosio de Estrate, como leal 
aos Portugueses, sempre os levou na vanguarda, e debai­
xo das bocas dos nossos mosquetes, e porque viram mui­
ta gente da nassa parle. Cora a chegada de João Fernandes



Vieira ao campo da batalha, se accemleu esta de tal sor­
te, que os inimigos vendo-seoprimidos, tentaram fazerem- 
se lurtes uas casas do engenho, c mandaram cortar o Ca­
pitão Cunha por um batalhão; o que se effeituaria , se o 
Sargento mór Antonio Dias Cardoso o não soccorréro mili 
a proposito. N’estc meio tempo chegou umsoccorro aos ini­
migos, e estes sahiram pura lora das casas. O combate tor- 
nou-sc então tão encarniçado, que Dias Cardoso, por or­
dem de Vieira, começou a grilar aos nossos soldados : « A’ 
ttpada, senhores, á espada. » Os nossos obedeceram , e ar- 
remmetleram os inimigos com tanto furor , que mataram , 
e feriram a muitos d'elles, fizeram retirar a todos, e lhes 
foram no alcance : e porque aos nossos lhes hia faltando a 
polvera , e bailas, chamou Andró \  idal de Negreiros ao 
Capitão da Cavallaria Antonio da Silva, e lhe disse que fos­
se com alguns dos seus soldados buscar polvera, e bailas 
ao Arraial. Logo que estas chegaram , providos os nossos 
soldados, foram dando sobre os inimigos ató aos muros da 
fortaleza dos Afogados. Como a artillicria desta enlrassse a 
jogar fortemente sobre os nossos, tiveram estes que se re­
tirar; o que fizeram era muito boa ordem.

Itetirada a nossa gente para um lugar, onde nenhum 
damno lhe causavam as peças da fortaleza, sahiu o inimigo 
para o Kccife, levando os seus feridos, e os mortos que 
poude carregar, Os inimigos perderam n’este encontro 72 
soldados, e foram muitos os feridos. Dos nossos morreram 
6 soldados, e ficaram feridos 30, incluindo o Capitão Pau­
lo da Cunha. Hiam os inimigos continuando a sua retira­
d a , quando cnlmi sobre elles Henrique Dias, que estava 
emboscado com os Crioulos, e Negros do seu commando, 
c lhes deu duas descargas cerradas de mosquetería , con» 
que lhes matou 40 soldados, e feriu a muitos. Os que es­
caparam da morte, por hirem na vanguarda, loram fu­
gindo apressadamenle para o ltecife ; os que vinham nn re-
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ctoguarda tornaram a rccolher-sc A fortaleza dos Afogados, 
deixando pelo caminho immensos despojos, de (¡ne os ven­
cedores se aproveitaram. Henrique Dias iecolhcu-se ft sua 
estancia com a sua gente, c scm esta ter tido morto al­
gum , nem ferido.

Aos 13 dias de Novembro estando os Crioulos do 
Henrique Dias emboscados entro as fortalezas inimigas, 
veio passando uma força Ilollandeza da Cidade de Mauricea 
para os Afogados, a render a guarnição d’esta fortaleza, 
em consequência dc haver constado ao Supremo Conselho, 
que 301‘rancezes que assistiam na fortaleza, tinham resol­
vido matar cm uma certa noute a todos os Hollandezes que 
n ella estavam, e entregal-a aos Porluguezes: cm resul­
tado deste aviso, mandaram os dof Conselho prendero Com­
mandante da dita fortaleza. \  indo pois esta força inimiga 
para os Afogados, e passando por ende eslava a nossa em­
boscada, cahiram sobre ella os soldados de Henrique Dias, 
que lhes mataram dez homens, e feriram outros, fazendo 
fugir os restantes.

No dia seguinte, avisou Henrique Dias aos nossos 
Meslies de Campo, de que todos os Sabbados vinham al­
guns inimigos do Recife bastecer a fortaleza dos Afogados, 
e que bom seria armar-lhe algum laço para os apanhar, 
e de caminho fazer alguma honrada empreza. João Fernan­
des Vieira tendo recebido este aviso, e aebando-se já sa­
bedor de que os Hollandezes estavam decididos a assaltar 
o nosso Arraial n aquello noute, com todo o seu poder, 
forneceu mais gente nos Capitães das estancias, para que 
o inimigo achasse resistencia por qualqncr parte que com- 
mettesse a sabida. Feito isto, Vieira, e André Vidal de 
Ncgrciros, deixando bem guarnecido o nosso Arraial, fo- 
rom-se emboscar com todo o resto da nossa gente debaixo 
da artilheria da fortaleza dos Afogados, para cahirem sobre



0  inimigo quando elle fosse a entrar na fortaleza. Entre as 
te te , e os oito horas da manhã seguinte veio snhiodo do 
Recife uma força Hollandeza, escoltando o bastecimento do 
costume para a fortaleza dos Afogados. Esta força foi ata­
cada pelo terço de Henrique Dius, que se achava embosca*,o, 
c perdeu na acção 12 mortos, 3 prisioneiros, e parte dos 
comestíveis. Henrique Dias tendo seguido os inimigos ató 
entre algumas das suas fortalezas, e vendo que o fogo d es­
tas lhe podia ser mui prejudicial, voltou para  ̂a sua es­
tancia , onde já encontrou a João Fernandes V «erra , e a 
André Vidal com toda a sua Infantería, porque apeneseu- 
viram os tiros de mosquetaria, levantaram logo a embos­
cada , e marcharam por entre o mato a accudir ao local, 
onde se combatia : porém quando chegaram jà o combate 
tinha acabado.—

A 16 de Novembro, receiando os ITollandezes que 
estavam ao serviço Portuguez, que se descobrisse a traição 
que nos tinham preparada, c que descoberta ella, os nossos 
os passassem ao fio da espada , foram ter com João « r -  
nandes Vieira, e com Andró Vidal, e lhes disseram: « Que 
«estando tão agradecidos do bom, e honrado tratamento,
« que os Portuguezes lhes faziam, e da pontualidade com 
«que lhes pagavam seu soldo, queriam fazer uma empre- 
« za de muita consideração, em proveito nosso, e damno 
« do inimigo, c que para isso lhe mandassem dar ração pa- 
«ra trez dias, porque 2 Capitães IloUandczes com as suas 
«companhias queriam fazer uma emboscada, aonde sabiam 
«que haviam de matar a muitos inimigos, que haviam sa- 
«hir a buscar aguapara beberem. Concederam-lhes os nos­
sos dois Governadores o que pediam, e d’alli a 4 dias par­
tiram os dois Capitães Hollandczes do nosso Arraial, le­
vando comsigo 63 soldados dos seus. Foi com elles um Aju­
dante nosso, com ordem aos Commandantes das estancias 
para os deixarem passar, o que assim sc fez. voltando o 
V Vor.. VIR 1(i
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Ajudante para o nosso Quartel General. Logo que os diría 
CnpilSes Hnllandeies passaram além dos nossos poslos, se­
guiram para o Rio Bcbcribe, atravessnram-o, e íbram mar­
chando para o Recife, onde os veio esperar o Supremo Con­
selho. A noticia d’esta entrega foi trazida ao nosso campo 
por um Negro, que desertou do inimigo para os nossos. 
Mandaram logo os Mestres do Campo Portuguczes formar 
todos os Hollandezes, e mais estrangeiros que tinham de­
baixo das suas ordens, e os metteram entre o nosso es­
quadrão, que se achava em forma de guerra ; e ordenando 
então que se passasse uma busca a todos os alojamentos 
dos mesmos estrangeiros, ahi se acharam provas bastantes, 
de que estes traidores hiam de noute ao Recife fallar cornos 
Governadores d’elle , e participar-lhe tudo quanto no nos­
so exercito se passava. Reconhecido isto, foram todos os 
Hollandezes desarmados, e mandados no dia seguinte para 
a Bahia , escoltados por uma forte guarda.—

N’este mesmo mez de Novembro chegou á Bahia em 
nma caravela do Reino o Capitão Manuel Hibeiro com uma 
companhia de soccorro, eo Governador Geral Antonio Tel­
les da Silva o mandou na mesma caravela com munições, 
e armas para Pernambuco.Manuel Hibeiro, partiu, e de­
pois de ter escapado na altura de Porto Calvo a duas náus 
inimigas, que o preseguiram, consegnio desembarcar no 
porto da Barra Grande as munições que conduzia , e estas 
foram levadas para o nosso Arraial.—

No fim de Dezembro sahiram do põrto da Nazareth 
duas caravelas em direitura para o Reino. Uma d’ellas 
achando-se no seguinte dia entre duas náus Hollandczas , 
que lhe foram dando caça, ponde escap ir-se-lhes, e seguir 
a sua viagem ; porém a outra foi menos feliz, pois que 

.sendo atacada por S náus inimigas, não teve remedio se­
não entrar no põrto de Tam aniaré, e salvar-se a gente,'
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o os papéis de importancia que lerava : a tripulação aiuda 
não estava bem desembarcada em terra , e pdsta em sal­
vo , (piando o inimigo já eslava dentro da caravela, e a 
tinha tomado com toda a carga que ella levava. João Fer­
nandos Vieira , apenas sonbe d’-esto desastre mandou le­
vantar no porto de Inmandare um forte com artillieria, 
pura que se alguma embarcação nossa perseguida do inimi­
go se recolhesse a lii, ficasse ao ubrigo de qualquer dam­
no. —

—  No principio d’este anno, foi preciso que 
João Fernandes Vieira, e Vidal de Negreiros fossem ao 
Pontal da Nazareth. Os inimigos sabendo que çstes dois bra­
vos Chefes se achavam ausentes do nosso Arraial, sabir.un 
do ltecife etn força não pequena, com a intenção de cons­
truírem um forto entre n sua fortaleza das Cinco Pontas , 
e a dos Afogados , pura que d'alli franqueassem o cami­
nho aos seus, sem que os soldados de Henrique Dias lhes 
pudessem causar ruina. Henrique Dias tendo dcsaobeilo 
por via dns suas vedetas, a columna inimiga , partiu lo­
go para o nosso Arraial , c deu conta do que se passava 
ao Mestre de Campo Moreno, ditendo-llie, que npen.s 
ouvisse fogo lhe mandasse soccorro , por quanto elle hm 
combater os Iíollondezes, e não consentirla que elles le­
vantassem o reducto, que intentavam. Henrique Dias par­
tiu para a sua estancia , formou a sua gente, passou com 
cila o R io, e marchou a encontrar os llollandczes. Achou 
estes em força de um batalhão, afora os paizanos da Ia- 
xiua, e investiu-os subitamente, dando-lhes uma descarga 
cerrada de mosquetaria. Os trabalhadores fugiram ¡inme­
diatamente para n Cidade de Mnuricca , e uma seguiu a 
descarga nossa fez também retirar os soldados para a for­
taleza das Cinco Pontas. Como a artilheria inimiga entras­
se a jogar muito contra os nossos, estes recolheram-sc á 
sua estancia, ü  inimigo vendo que de dia nãu podia fabri-
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car o reducto, por causa da grande resistencia que encon­
trava nos nossos soldados, não cessou de disparar a sua 
arlilheria em duas noutes seguidas, era consequência do 
que conseguiu levar a effeito o seu projecto, levantando o 
citado reducto a distancia de um tiro de mosquete da for­
taleza das Cinco Pontas. No dia 2 2 'de Janeiro pôz em cam­
po um batalhão, e grande quantidade de trabalhadores, 
e começou a roçar o mato circumvisinho, para que a sua 
ortillieria podesse jogar livremente sem perigo de alguma 
emboscada nossa. Henrique Dias, logo que soube isto , 
passou com a sua gente á outra parte do Kio, e atacou 
o inimigo. Ouvido no nosso Arraial o estrondo da mosque- 
taria , partiu João Fernandes Vieira com alguma gente 
paru o lugar do combate. Tendo passado o Hio, e chega­
do ao lheutro da peleija, viu que havia alli lalta de mu­
nições de guerra. Forneceu de polvora os nossos combaten­
tes, e estes tornaram a renovar o combate, com ardor in- 
crivcl. N este tempo passou da outra parte doHio Antonio 
Dias Cardoso, com ura soccorro de 4 companhias, e logo 
estas entraram a tomar parte na acção. André Vidal, e 
Martim Soares, que haviam ficado no Arraial, part ram 
também com um grande soccorro de gente; porém quando 
chegaram, jé o inimigo se havia retirado, e cs nossos es­
tavam daquem do Hiu. —

Apenas os Hollandezes souberam que D. Antonio Fi- 
lippe Camarão andava pelo districto do Hio Grande, e que 
havia queimado as Aldeias dos índios Pitiguares, e Tapuias 
d’aquellcs contornos, em castigo de se haverem mancomu­
nado com os inimigos, cm cujas fileiras nos faziam aguer­
ra , mandaram vir gente das fortalezas da Parahiba, po- 
zeram ern campo um exercito de 1,300 homens, e mar­
charam a encontrar Camarão. Este, informado pelos seus 
exploradores de que o inimigo estava a caminho, c o vinha 
procurar, cuidou em se preparar para o receber, e des-
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baratar dom esforço, e arte. Achou-se em uma campina, 
aonde um pequeno Rio mui fundo cortava a estrada que 
Iiia para o Rio Grande, campina, que eslava rodeada pela 
esquerda por um tabocal, ficando—lhe pela direita servindo 
o Rio de muro. Camarão levantou aqui uma trincheira, na 
qual metteu muitos mantimentos, e se recolheu com os 
seus soldados. Ainda elle não tinha acabado de ordenar a 
sua gente, quando a sentinella que estava mais avançada, 
deu rebate, e veio retirando para junto da que eslava mais 
perto, e ambas se recolheram á trincheira. Logo que os inimi­
gos avistaram a nossa gente, avançaram contra ella ern co­
lumna cerrada , com a maior resolução. A primeira fileira 
dos nossos arcabuzeiros recebeu-os gallardamente com uma 
descarga cerrada, a qual lhes matou alguns soldados, 
e feriu muitos. Durou a batalha mais de duas horas. Os 
nossos obraram prodigios de valor, tanto assim, que for­
çaram os inimigos a uma retirada vergonhosa, deixando 
estes 80 mortos no campo, e muitas munições de guerra, 
c levando comsigo uma quantidade immensa de feridos. Os 
nosses não tiveram morto algum, e apenas trez foram fe­
ridos levemente.

Ganha a victoria pelos nossos, sahiram estes parafó- 
ra da trincheira, a íim de se fazerem senhores dos despo­
jos, que os inimigos deixaram. Camarão ficou 4 dias no 
campo celebrando a victoria , e tractou de mandar aos nos­
sos Governadores a relação do glorioso successo, incum­
bindo desta missão no Capitão João de Magalhães. Che­
gado que este foi ao nosso Arraial, apertou muito a João 
Fernandes Vieira, para quémandasse ao Camarão um soc- 
coriu de gente, pólvora , e baila, porque se queria cahir 
sobre o inimigo, e não lhe dur tempo de tomar alento, e 
de reforçar-se. André Vidal de Negreiros tomou esta jor­
nada a seu cargo, e partiu do nosso Arraial com 4 com­
panhias , as melheres do seu terço, das quaes eram Capi-
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tâes Paulo da Cunha Souttomnior , Antonio Gonsalves Ti- 
çüo, Francisco Lo|>es, e Nicolao Aranha: marcharam 
também com osle soccorro duas companhias do terço do 
Henrique Dias, n saber: uma de Crioulos, e outra do 
Negros de Minas. João Fernandes Vieira tendo ordeundo 
a íienriquc Dias, o aos mais Chpitães das estancias, que 
todas as noutes picassem o inimigo por todas as partes, 
não lhe dando nom uvn só momento do descanço, partiu 
cm pessoa com 4  soldados animosos, e uma espingarda na 
mão, c foi por entre o mato ver as fortificações dos ini­
migos, e os lugires por onde se lhes podia fazer damno. 
Feito este reconhecimento, regressou ao nosso Arraial, e 
tanto que chego 1 a noute, todos os nossos Capitães das. 
estancias começaram a picar o inimigo ein todas as direo- 
çòes, em cumprimento da ordem que haviam recebido.

Na seguinte noute foi Henrique Dias com o seu ter­
ço investir o reducto, que os inimigos tinham junto da for­
taleza das Cinco Pontas, no qual estavam 30 soldados, com 
/(. ponas de arlil ícria. Os inimigos foram obrigados n des­
amparar o reduelo, e este não foi destruido pelos nossos, 
por causa do gr m le fogo de artilheria da fortaleza inimi­
ga , os obrigar u retirar. —•.

Chegando o Mestro de Campo Andró Vidal Negrei- 
ros ú Parahiba com o soccorro, de que já fizemos menção, 
achou allí o Governador Camarão com o seu terço , que 
lhe contou, que vindo o inimigo do lorie do Cabcdello em lan­
chas pelo rioaci na, com o fim de fazer alguma preza no si­
lencio da noute, lora visto pelas nossas sentinellas, e que a re­
sistencia que estas lhe fizeram, o obrigára a retirar n voga 
arrancada. André Vidal apenas o informavam d estas cou­
sas, determinou encontrar-se corn o inimigo, e para isso 
deu conta do seu intento a Antonio Filippe Camarão, o 
qual o approvou, e assim partiram ambos, cada um com
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« sua gente, tomando o caminho do serlfio. Caminhando 
pois estes dois bravos, cousa de 9 para 10 léguas, forain 
cmboscar-secom a sua gente junto da fortaleza de Santo An­
tonio, que o inimigo occupava. Logo que rompeu a manha, 
despediram por differentes partes 40 soldados dos práticos n’a- 
quella paragem , para que fossem picar os inimigos que 
guarneciam a dita fortaleza, o que foi executado commili­
ta destreza, e valor. Os inimigos reparando no pequeno nu­
mero dos nossos, que os accommeUia, mandaram sabir con­
tra elles uma força de dût) soldados, os quaes os vie­
ram buscando, parecendo-lhes que tinham a victoria ga­
nha. Os nossos soldados conservarain-se quietos como em 
emboscada, e tanto que o inimigo se foi chegandó a tiro 
de mosquete, levantaram-se, deram-lhe duas descargas, 
fingiram uma retirada falsa, e vieram-nos trazendo para a 
parte das nossas emboscadas. Desemboscoti-se então toda a 
nossa gente, e colhendo os inimigos no centro, mataram- 
lhes 58 Iîollandezcs, e 15 Brazileiros v dentro em pou­
cos minutos. Não tardou que os inimigos começassem a fu­
gir, largando as armas, e que muitos d’elles se deitassem a 
nado ao m ar, para salvarem as vidas n’umas lanchas que- 
alli tinham; os Índios, e Tapuias do Camarão foram fe­
rindo n’elles, era quanto a agua lhes não cubriu ascobeças

Tornou Negreiros com o Camarão, e mais Capi­
tães , e soldados para a Cidade, ficando o inimigo mui 
aterrado, por causa do estrago que havia solfi ido. Logo que 
toda a nossa gente descançou, puiliu Camarão para o ltio 
Grande com todo o seu terço composto de Brazileiros, Pi­
lguares, e Tapuias, de que El-Rei o fizera Governador, o 
Capitão Geral, lepando comsigo muitos outros Capitães, bem 
corno a companhia de Negros, e Crioulos de Henrique Dias. 
Hia elle determinado a mandar arrancar toda a manjioca , 
e legumes que alli se achassem, e a retirar todo o gado que 
npparecesse, para que o inimigo não tendo nVquelto ph-
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n desamparar a fortaleza, ou a estar sempre esperando qua 
lhe viessem por mar os comestiveis do Recife.

N’este meio tempo sahiram da Ilha de Tamaracá 40 
c tantos Hollandezes, com outros tantos índios da sua fac­
ção, embarcados em 6  lanchas. Tendo saltado em terra 
junto ao Tejucupapo com intento de carregarem os barcos 
de mandioca, cahiram-ihes em cima 30 soldados dos nossos, 
que alli se acharam, do que resultou morrerem 2 0 , e te­
rem os restantes que retirar-se para a Ilha a toda a pressa. —

Compostas as cousas da Parahiba, partiu Negreiros 
para o nosso Arraial da Varsea, trazendo comsigo ao Capi­
tão Antonio Gonçalves com a sua companhia, para o que 
lhe podesse acontecer pelo caminho. Estando pois o Mes­
tre de Campo na Guiana, estimulados os Hollandezes pe­
la desgraça que havia succedido ásua gente, que havia hido 
arrancar mandioca, conforme acabámos de narrar, despediram 
do Recife 150 soldados em 20 lanchas, os quaes chegando á 
Ilha de Itamaracá, tomaram alli mais 10 lanchas com 100 
Brazileiros, e com esta força ; surgiram em um porto do Te­
jucupapo, onde alguns moradores andavam a colher mandioca. 
Estes moradores logo que viram tanta tropa inimiga, largaram 
tudo por mão, correrram a dar parte d'isto a Negreiros, 
que ainda se achava na Guiana. O Mestre de Campo met- 
teu logo em ordem a sua gente, para hir investir os 
Hollandezes, porém já não chegou a tempo de os achar 
em terra, por isso que tendo-so elles aproveitado da 
mandioca que acharam junta , e de muitas outras cousas, 
npressaram-sc a metter tudo nas lanchas, e logo se fizeram ao 
marna volta da Ilha ;o assim quando a nossa gente chegou , 
já os bailas dos mosquetes não alcançnvam as lanchas. Suc- 
cedeu pois, que vindo uma d estas lanchas carregada de 
mandioca, para o Ilecife, vindo navegando defronte do
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Pâo Amarello, n dois, ou trez tiros de mosquete desvia­
da da terra, andavam uns pescadores nossos deitando uma 
rede ao mar, os quoes tanto que viram a lancjia, se em­
barcaram em jangadas, envestirán) com ella, e a toma­
ram. —

A 2 de Abril desertaram do Recife para Olinda dois 
Hollandezes, os quaes trazidos ao nosso Arraial, confes­
saram que havia entre os seus muita fome, que muitos d'el­
les estavam para se passar para nós, e que se o não tinham já 
feito era por terem receio , de serem mal recebidos ; po­
rém , que se Vieira, c os dois Mestres de Campo lhes 
dessem licença, elles escreveriam cartas aos seus patricios, 
que no Recife ficavam , nas quaes lhes certificariam o bom 
quartel, e honrado tratamento, que os Porluguezes lhes ti­
nham feito. Estas cartas foram escripias com permissão de 
Vieira, e dos Mestres de Campo, e obteve-se d’isso um 
bom resultado, pois que muitos inimigos começaram depois 
a apresentar-se no nosso Arraial. —

Entre o principio de Maio, c o fim de Abril, ven­
do-se os Hollandezes que estavam na Ilha de Itamarncá * 
proseguidos por grandissima fome, eque do Recife lhe não 
vinha provimento pelo não haver, resolveram-se a fazer uma 
sortida fóra da Ilha, e a cahir repentinamente sobre Teju- 
cupapo, onde sabiam que existiam muitos mantimentos, Pa­
ra etfeituarem esta sua resulução, pediram ao Recife soc- 
corro de gente, c de embarcações, o qual lhe checou sem 
demora, em numero de 1 2  lanchas. Partiram depois a dar 
o desembarque projectado, mas os habitantes de Tejucu- 
papo fizeram-lhes uma tal resistencia, que se viram obri­
gados a desistir da empreza com a perda de muitos mor­
tos, e feridos, c a reembarcaren) deixando cm poder dos 
vencedores muitas armas, c munições de guerra. —

Vol. VII. 17
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A 10 de Jtiaho foi Joüo Fernande* Vieira avisado, 
de que os inimigos tinham 3 náus ancorada* no Rio que 
cerca o liba do ítumaracá, e isto na9 trez passagens por 
onde ero baixa mar de aguas vivas se podia entrar na di­
ta Ilha, A primeira náu achava-se Tandeada aonde chamam 
os Marcos; a segundo na Tapessuma ; e a terceira entre 
ambos os Rios. Vieira communicou o aviso com os dois Mes­
tres de Campo Ncgreiros , e Moreno; e mandou logo car­
regar cm carros 3 peças do artilheria, com todo o neces­
sario para se fazer urna plataforma. Com este trem parti­
ram dois bons artilheiros, e 8  companhias do atrevidos 
soldados, commandados por corajosos , e experimentados 
Capitães, aos quaes se ordenou que cora lodo o segredo 
possivel Gzcssem um trincheirão entre os mangues, sobre a 
náu, que estava no porto do Marcos, e assentassem n’cllo 
os 3  peças, para que disparando-as de repente, podessem 
meter a náu no fundo. Partidos estes Capitães com as suas 
companhia*, chegaram ao sitio , que lhes era ordenado, 
com todo o segredo, levantaram o trincheirão, e cavalga­
ram n’elle as 3 peças, sem que o inimigo o percebesse. 
Passados 3 dias chegou Vieira áquelle ponto , levando com­
sigo André Vidal de Negreiros ; e como visse já executa­
da a primeira das suas ordens, mandou preparar duas lan­
chas, e 1 0  ou 1 2  jangadas, e embarcou n’cllas certo nu- 
maro de soldados animosos, e grandes nadadores, para 
que tanto que avistassem a primeira náu , que estava nos 
Marcos, a investissem furiosamente, que elle de terra aju­
daria a empreza, e se fosse necessario melteria a náu no 
fundo. Partiram os Soldados nas jangadas, e lanchas, a 
encontrarem a náu ; apenas a avistaram arremetteram com 
cila coro tanta resolução, e com tanta pressa, que os Hol- 
landezes que n’ella estavam não poderam tomar as armas, 
nem accender murrão; e assim se começaram a defender 
arremeçando muitas, o grandes pedras contra os nossos. 
Feriíam-nos 3 soldados, e roltaram algumas das jangadas,
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naram a põr-se-lhes cm cima , e começaram n subir pela 
náucom uma resoluçio incrivel. N'este tempo mandou Viei­
ra disparar as 3  peças do trincheirüo, e como estavam car­
regadas com trancas de Ierro, quebraram os mastros da 
uáu, derrubaram-lhe as vôlas, e espedaçaram-lhe uma parte 
das enxarceas. Os llollandezes ficaram com isto t3o medrosos, 
e enfraquecidos, que os mais d’elles deitaram-se ao mar 
e nado para salvarem as vidas, dos quaes alguns se offo- 
garam , e outros que conseguiram chegar a terra , foram- 
se recolhendo por entre os mangues para as fortificações, qua 
na Ilha tinham.

Os nossos mataram ao inimigo 14 homens, c aprisio­
naram-lhe 4 , os quaes confessaram aos dois Mestres do 
Campo que na segunda náu havia menos gente, e resisten­
cia. Vieira mandou logo desenxarcear a náu, e tirar-lhe 
todo o velàme, vitualhas, e artilheria que tinha a seu bór- 
do , o tudo passou para a nossa banda. Feito isto, mandou 
passar nas lanchas a maior parte da Infanteria eom seus 
Capitáes, para que emboscados cm differentes partes po- 
dessem ropellir os inimigos que estavam nas fortalezas, ca­
io estes tentassem sahir para as margens do Rio. Ordenou 
depois que se deitasse fogo á náu aprezada, e partiu por 
terra , e as lanchas, e jangadas por mar a investir a se­
gunda náu a qual os llollandezes queimaram, antes qne os 
nossos a fossem abordar, acolhendo-se elles a terra. Quei­
mada puis esta segunda náu, sem que d’ella se aproveitas­
se cousa alguma , foram os nossos caminhando para n ter­
ceira , que se achava entre ambos os Rios, metlendo-so 
os dois Mestres de Campo em uma lancha cora 8  mosque­
teiros, para serem os primeiros que a abordassem : porém 
os llollandezes que n’ella estavam foram todos fugindo pa­
ra terra, uns em bateis, outros a nado, e deram rebate 
aos que estavam nas fortalezas, em como toda a Ilha cs-
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tava cercada de Portuguczes por mar, e por terra com mui­
ta arlilheria, e gente : ouvida esta noticia todos os inimi­
gos se recolheram dentro dos fortes, e se puzeram em or­
dem de se defender.

Logo que os nossos entraram na terceira náu, pas­
saram para terra todo o proveitoso, que n’ella havia, o 
depois pozeram-lhe fogo. Na seguinte noute todos os IIol- 
landezes que estavam nos fortalezas, vendo que estavam 
cercados por todas as partes, e temendo sua total ruina , 
encravaram toda a artilheria dos fortes, e retiraram-se mui 
silenciosamente para o forte do mar, sito na barra, e cha­
mado a fortaleza de Orange. Os nossos dois Mestres de Cam­
po apenas souberam que as fortalezas inimigas estavam aban­
donadas, mandaram-as occupar por diversas companhias da 
gente, e ordenaram ao Sargento-mór Antonio Dias Cardo­
so , que fosse retirar para a nossa banda toda a artilheria 
que estava nas referidas fortalezas, e que as mandasse ar-r 
razar por terra , porquanto nos seria mui dillicil o susten­
tar a Ilha, pela razão de poder o inimigo entrar cada vez 
que quizesse com as suas náus, pois era senhor da forta­
leza da barra. Ordenaram mais a Dias Cardoso, que cora 
a artilheria tomada ao inimigo, que subia a 18 peças, la- 
bricassc uma fortaleza na paragem dos Marcos, e que a 
guarnecesse de gente sufficiente para poder ser defendida, 
e impedir que o inimigo entrasse pela terra deqlro; ccom 
isto se recolheram Vieira, e Negreiros ao nosso Arraial, 
trazendo em carros todo o massame que se havia tirado das 
duas náus. Dias Cardoso executou em breve tempo as or­
dens que recebêra,
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capitulo V,

A K K O  I>K *043  A'JTW IS IS .

S f jj l im ila  El-Rc¡ toccorrer a Bahía. Alcançam as nassas 
armas uma grande viciaría cm Pernambuco contra os Hol- 
landezcs. Salvador Correa de Sá salie de Lisboa com o titu­
lo de Governador do Rio de Janeiro, e de Capitão General de 
4nqola Os Porluguezes expulsam de Pernambuco os Hol- 
landezes. Morre El-Rei D. João IV. e succedc-lhe sea fúho 
D. Alfonso VI. Succede a este Soberano D. Pedro II. Fei­
to de uma esquadra Portugucza no estreito de Gibraltar. 
Parte uma grande armada nossa para o Brazil. E  inva­
dido o Rio de Janeiro pelos Francczes. Gloriosas acções mi­
litares obradas no Estado da India, sendo Yice-Rci lasco 
Fernandes Cezar de Menezes. Parle uma esquadra nossa em soc-  
torro da Rb a de Corfú, que so ochava sitiada pelo* Juran-
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1 0 4 3  este mesmo armo mandou E!-Rei im iiw -
corro da Bahia, onde tinha entrado uma armada Hollun- 
«icza, a Antonio Telles de Menezes, Conde do Villa Poue- 
ca e General da Armado, com 12 navios, levando por teu 
Almirante Luis da Silva Telles, com Patente do Mestre da 
Campo General. Chegou o Conde á Bahia 8 dias depois do* 
lollandezes haverem arm ado o forte de Tuporicn. e to­

mou posso do Governo. Antonio Telles da Silva ficou resi- 
in ü o tempo, quo Maneies o governou.—

0 ^  ^bril ,lm exercito Portuguez, do 
Aí»UÜ soldados, de que era Mestre de Campo General 
Francisco Barreto de Menezes, e Cabos priDcipaes Jo3 o Fer­
nandes Vieira. André Vidal de Negreiros, L). Antonio Fi-
1 ppa C iraarao, e Henrique Dias, combateu contra um exer­
cito Hollande! de 7,400 combatentes, o G peCas de arti- 
Uiena em Pernambuco junto a uns montes, a que rliamnm

■írar.ipes. com t3o desigual numero conseguimos grande
Z r >  m o r r e .a ^ °  ^ os "OSSOS 8 4 , passando os feridos do 
o » , em que tivemos grandes despojos, entrando o Estan­
darte da República de ííollanda , ‘ 0  29 Bandeiras. Depois 

e ciiuo horas de combato, matámos aos inimigos 1 , 2 0 0  

Homens cm que entrarum 180 Officiaes, e 2  Coronéis, 
um elles Ilcnriquo IIuz ; o feridos foram quasi todos. —

Sahindo de Lisboa Salvador Corróa de Sá , com o ti-, 
tulo de Governador do Rio de Janoiro. e do Capitao General 
fle Angola, ganhou immensas victorias contra os Hollan- 
Uezes, conquistou Praças, castigou El-Rei de Congo, a 
*  Kamha G,nSa. c obrou acçOes de eterna memoria. —



i  6 5  A  Resoluto» o Mestre de Campo General Fran­
cisco Barreto, a o General da Armada da Companhia do 
Commercio , Pedro Jaques de Magalhães, a lançarem lo­
ra de Pernambuco os Hollandezes , de que era entilo Go­
vernador o General Segismundo, chamaram a Conselho ao 
Almirante Francisco de Brito Freire, acs trez Mestres » 
Campo Vieira. Vidal, e Figueiroa, e a todos os mai» 
Officiaes. Proposto por Francisco Barreto o estado da guer­
ra , assentaram todos, não obstante as nossas pequeñas lor­
eas , que so deviam atacar os inimigos. Recolhcu-sc anr -  
mada Pedro Jaques de Magalhães; e Francisco de Britn 
ficou era terra governando a gente da esquadra. Principia­
ram osilio alojando-se Andró Vidal junto ao forte das Sa­
linas , e na mesma distancia João Fernandes Vieira, o 
Henrique Hias. Ao amanhecer do dia 15 de Janeiro, co­
meçou a jogar a nossa artilheria , e mosquctann contra o 
forte doRcgo, oque foi respondido com multiplicado estron­
do pelo fogo dos fortes de Brum, do Mar, de Allanar, o 
Forte Velho, e Porta do Recife. Jogaram as baterías de 
uma, e outra parte alô ás 3 horas da tarde, em que o* 
Hollnndezes dispararam mais de COO bailas de aitilheriu, 
ma* em que perderam o forte do Rego : custou-nos esta 
conquista a \ida de 8 soldados, e 15 ferides.

Sitiámos depois o forte de Altanar, e o consquistá- , 
m05 igualmente, capitulando da mesma sorte*, que o d o -, 
Re^o , e tendo nós n’esta conquista 4 mortos, entre elles 
um°Alferes, e 16 feridos; no forte acharam-se-20 Uol- 
landezcs mortos, e outros tantos feridos. Fncontraram-se 
raais n’este forte í) peças de artilheria de bronze, e uma 
de ferro e ficava exposta ás suas baterias a 1 raça do Ke- 
cife Poz-se n esta um apertado sitio, c passado pouco tem­
po renderam-sc-nos os Hollandezcs. que n ella estavam, cn- 
pitulondo-so com o General Segismundo, c nss.gna.ido-so 
«, capitulastes no dia 26 do Janeiro. Entrou na l raça do

13*
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Kecife Francisco Barreto, e os Mestres de Campo, achtfn- 
do n d la  e nos fortes 123 peças de ortilheria de bronze 
I/O  de ferro, munições, c mantimentos para mais d’um 
anuo, grande quantidade de outros instrumentos, e im­
menso massnme para o npparelho dos navios. Na Parahi-
j  ’ ,°  „  "de; e em toda* a» mais Fortalezas occupa-
das pelos Hollandezes, nào houve difficnldade, nem foi ne­
cessaria mais diligencia, que. a de lhes mandar guarniçSo- 
Forque todos os llollandezes dos Presidios só com esta no­
ticia, se emborcaram para a Hollanda. Esta nova encheu de 
glona a Francisco Harrelo. vendo que sem obstaculo fica­
va toda aquella Provincia do Estado do Brazil livre do po­
der dos Hollandezes. que a dominaram pelo espaço de 30 
ñuños, u datar de 1624, em que tomaram a Babia.

Louvores eternos ao patriotismo do benemérito Jo3o 
Fernandes Vieira, que. por todas as importantes acções que 
d elle temos historiado, deve ser tido como a pedra fon­
damental d este edificio. Andró Vidal ó lambem digno do 
grande elogio, por sustentar valorosamente a guerra, a que 
JoDo remandes deu principio, acompanhado do Mestre do 
Lampo Soares Moreno, e depois do Mestre de Campo Figuei- 
roa, e Henrique Dias. Tendo urna gloria particular n'esta 
empreza Francisco Bárrelo, e Pedro Jaques de Magalhães.

• j ^°lC a ^ estauraÇào de Pernambuco 8  dias de­
pois de haver tomado posse na Bahia do Governo do Esta­
da do Brazil D. Jerónimo de Attaydc, Conde de Atou-uia 
que succedeu ao Conde de Castello iMelhor; e com esta «ran- 
de fortuna deu principio no sen feliz governo tão elogiado 
em toda aquella parte da America. —  Francisco Barreto 
mandou a lil-Bei esta agradavel noticia pelo mestre de Campo 
Andró Vidal, o qual chegou a Lisboa a 19 de Março, 
oía cm que El-Hei festejava osseus annos. El-Reifózgran- 
oei mercês aos que tiveram parte n’este successo glorioso;
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e n Jo3o Fernandes Vieira nomeou Conselheiro de Guerra, 
e lhe deu a futura successuo do Governo de Angola.

í  íifáSí — Faleceu n’este anno El-Rei o Senhor D. Jo3o 
1V, e suecedeu-lhe no Throno seu filho o Principe D. Alfonso, 
mas como este fosse ainda menor, ficou a Rainha D. Ca- 
tharinn regendo, e governando o Reino durante a sua menori- 
dade, a qua] findou em 23 de Junho de 16C2, dia em que o 
mesmo Rei D. Alfonso tomou posse do Governo do Reino.

— N’este mesmo anno ajustou-se o casamento 
de El-ltei D. Alfonso VI com a Princéza D. Maria Fran­
cisca Izabel de Sa boya, Duqueza de Nemours, c de Au- 
malle, e a 2 de Agosto chegou a Rainha a Lisboa, e ce­
lebrou-se o dito casamento.

i© *!®  — Achando-se o Reino bastante perturbado, 
pareceu o remedio mais saudavel a tantos males convoca­
rem-se Côrtes, para que com a união dos Trcz Estados se 
désse forma ao governo do Reino , e se podessem atalhar 
certas novidades escandalosas. O Infante I). Pedro ; irmão 
de E l-R ei, approvou esta opinião ; porém , como para o 
ajuntamento das Corles fosse precisa a vontade de E l-R ei, 
c esta era opposla a que isso tivesse logar, o Senado da 
Camara de Lisboa representou a El-Rei em larga Consul­
ta as muitas, e grandes materias que exigiam a reunião 
dos Trez Estados do Reino, por não ser possivel determi­
narem-se sem estarem juntos; (*) mas El-Rei insistiu em 
não consentir na convocação das Côrtes, apesar de o per­
suadirem a isso todos os Conselheiros de Estado. N’esta 
preplexidade houveram varias opiniões; e foi o resultado

(«) Tacs foram sempre as perogativas , e poder do anligo 
Senado da Camara dc Lisboa, chamado boje Camara Municipal.
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d’ellas entregar-si o governo á Rainha, e ao lofante fi* 
cando em El-Rei a aulhoridadt sem exercício. (*)

Começando a divulgar-se qus El-Rei não tinha ca­
pacidade para o matrimonio , entrou o dissabor em todo 
o Povo ; e a Rainha reduzida a grande afilicção resolveu- 
se a deixar a Córte, entrando no dia 21 de Novembro no 
Convento da Esperança. Depois de dar este passo tractou 
logo de escrever a E l-R ei, pedindo-lhe que lhe mandasse 
restituir o seu dote, e que lhe désse licença para voltar 
para França. Apenas El-Rei recebeu esta carta , partiu lo­
go para o Convento da Esperança ; e achando as portas fe­
chadas , mandou em altas vozes, que lhe trouxessem ma­
chados para se quebrarem : ao que se oppoz o Infante com 
grande resolução, e juntamente os Grandes , persuadindo 
n El-Rei com fortes razões a desistir da empreza.* A Rai­
nha informada de que ao Cabido da Só de Lisboa tocava 
ser Juiz da causa do divorcio , cuidou em lhe escrever n’es­
te sentido, conseguindo dispôl-o a seu favor.

Reconhecendo os Conselheiros de Estado, a Nobreza, 
e o Povo de Lisboa o perigo manifesto da Monarchia, que 
fluetuava na ultima desesperação de faltar ao Reino gover­
no , e a El-Rei successores pela sua impotencia, originada 
da lesão com que ficára de uma enfermidade, que padecô- 
ra nos seus primeiros annos, concordaram todos em darem 
o governo ao Infante. Por cujo motivo, no dia seguinte 
entrou no Paço o Marquez de Cascaes; e constando-lhe que 
El-Rei ainda dormia, bateu-lhe á porta com tanta violen­
cia, que o acordou. Entrou o Marquez com liberdade, 
chegou ácama de Eh-Rei, edissc-lbe: «Que não eratem - 
«po de dormir tão socegadamente, quando se tratava do

(*) Fr. Claudio da Conceição, Gabin. Jlislor. T. b.pag. 323.
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« grando negocio de pôr termo oos males do Reino; e vis- 
« to que a Providencia lhe negára as acçõe» para o govcr- 
«no, efecundidade para a geração, era uomendo o Infan- 
« te para a regencia do Reino, bem como o tinha sido D. 
« AÍTbiiso I II , pela incapacidade do El-Rei D. Sancho Ca- 
« pello, e o Inimité I). Pedro nu menoridade do El-Rei D. 
«Alfonso V. » ■— El-Rei tendo-se negado n annuir ú pro­
posta do Marquez, c tendo-o feito em Vozcs mui altas, en­
traram os Conselheiros d’Estado, que estavam juntos, d 
presença de El-Rei ; e querendo coiivencel-o da justiça da 
proposta do Marquez, o não resolveram , crescendo-lhe ca­
da vez mais a ira , e a desesperarão. 0  Duque de Cada- 
v.il passou a participar isto ao Infante, e este, por conse­
lho dos seus adeptos, resolveu, ã imitação de seu pai, liber­
tar a patria dos malles que padecia. Com este intento sa- 
hiu da Córte Real no dia 23 de Novembro pelas 3 horas 
da tarde, acompanhado da maior parte da Nobreza, do 
Senado da Camara , Cosa dos vinte equatro, e de immen­
so Povo. Tendo-se apeado no pateo da Capella , baixaram 
a buscal-o os Conselheiros d’Estado, subió ao quarto do 
E l-R ei, c fazendo-lhe novas instancias, sendo todas bal­
dadas , fechou a porta pela parte dc fóra , e ordenou que 
8e íizesse o mesmo n todas os outras por onde se pudesse 
communicar. El-Rei ficou acompanhado das pessoas, que 
só se julgaram precisas, para assistirem ao seu serviço, 
entre as quaes se contava Antonio de Cavide, que lhe ser­
via dc Secretario dc Estado. Cavide saliiu da camara do 
El-Rei com o seguinte papel, que fez por intervenção sua, 
c propria letra :

« El-Rei Nosso Senhor, tendo respeito ao estado eu>
« que o Reino se acha , c ao que lhe representou o Conse- 
« lho d’Estado, e outras muitas cousas e razões, que a is— 
«so o obrigaram de seu motu proprio, poder Real e ab- 
« soluto, ha por bem fazer desistencia d’estes Reinos, as-



«sim , c da maneira que os possue, de hoje em diante, 
«para todo sempre, em a pessoa do Senhor Infante I). 
«Pedro seu irmão, e em seus legitimos Descendentes, com 
« declaração que do melhor parado das rendas d’elles re- 
« servassem mil cruzados de renda em cada um anno, dos 
«quaes poderá testar por sua morte por tempo de dezan­
a nos ; e outro sim reserva da Casa do Bragança , com to­
rt das as suas pertenças : e em fé e verdade de Sua Ma- 
« gestade assim o manda cumprir, e guardar , me mandou 
«lazer este; e o tirmou. —  Antonio de Cavide o fez em 
«Lisboa a 23 de Novembro de iCGG. »

f S S S  —  Correndo a causa da nullidade do matri­
monio da Uainha, sendo Procurador o Duque de Cadaval, 
foi processada por D. Francisco de Souttomaior Bispo do 
Targa , e por muitos outros Desembargadores, e Doutores 
da Relação Ecclesiastica, e mais Juizes nomeados pelo 
Cabido, que no dia 24 de Março proferiram uma Sentença, 
na qual concluíam por julgarem o dito matrimonio conlra- 
hido defacto, e não de direito, declarando-o nullo, por au- 
lliorisarem El-Rei e a Rainha para poderem fazer dc si o 
que bem lites parecesse, c por determinarem que houvesse 
divisão de bens na ¡orina dos seus contractos.

Publicada esta Sentença, e obtidas as devidas dispensas 
para o Principe D. Pedro poder contrahir matrimonio com 
u Rainha, foi este celebrado em Lisboa a 2 de Abril. De­
pois foi Ll-Rei D. Alfonso mandado para o Castello de An­
gra da ilha Terceira, onde residiu pouco tempo, e voltou 
para o Reino, acabando no Palacio de Cintra a vida do 
um accidente repentino, em 12 dc Setembro de 1(583 : 
o Principe D. Pedro foi logo ucclamado e coroado Rei da 
Portugal com us solemnidades do costume. —

fiÇ O S — Havendo o Imperador d’Austria Leopoldo
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I. feito tima ligo offensiva, a que chamaram a.— Grande 
Alliança =  com Inglaterra e Hollando, na qual depoi»en­
trou Saboya, sendo ofimd'esta allianç* metterem de posse 
da Monarchia de Hespanha ao Archiduque Carlos, filho so­
tundo do Imperador, convidaram os interessados a El-Rcí 
de Portugal para entrar n'aquelle Tratado, com o qual Iho 
olÍereceram condições mui vantajosas à nossa Corôa. Acon­
selhavam alguns Ministros a El-Uei, entrar na liga ; e, de­
pois de varios combates, se reduziu a um lratado de liga 
offensiva entre o Imperador, e El-Rei de Portugal, coin 
as Potencias que faziam parte da grande alhança ; o qua 
se assignou em Lisboa a 16 de Maio, assignando-se no 
mesmo dia outros Tratados com Inglaterra, e Hollanda.

H.3ÎÏS'__ITavendo os referidos AUiados tomado em
1704 a Praça de Gibraltar aos llespanhoes, estes pozeram- 
lhc céreo no anno de 1703 ; porém as armadas Portugue- 
za, e Ingleza, commandadas por Gaspar da Costa deAltay- 
de, e pelo Cavalleiro Leakc, derrotando a pranccza, que 
commandava Mr. de Pointis, obrigaram os llespanhoes a 
largar o sitio da Praça; a qual até ao presente se conser­
va era poder da Inglaterra, pelos Tratados de Llrech.—

•gÇÍÍG — Tcndo-se recolhido aGôa uma armada nos­
sa, vindo de cruzar pelo espaço de 3 annos no Estreito da 
Persia, reconheceram os A’rabes, que cila não vinha em es­
tado de navegar, e que, além d’este damno, tínhamos sot- 
fi-ido a perda de 3 das nossas melhores fragatas , que no 
porto de Gõa haviam naufragado em consequência de um 
horrível furacão de vento, e eis porque os mesmos A ta ­
bes se animaram a querer tomar-nos a Praça de Um, 
autigo, e illustre theatro das glorias do valor I orluguez ; 
mas tendo-lhe o Vice-llei Caetano de Mello o astro pe 
netrado os designios, mandou aprestar com foda n ac 1 
vidade e calor, todos os navios de guerra, que podiam ser-



vir para a defensa. Isto feito, despediu a Jorge de Sousa 
dc Menezes com 4 das melhores fragatas, oídenando-lhe 
que custeasse sobre a ponta de Diu. por ser mais fácil accti- 
dir d aquella parle, ou ti Costa do Norte, ou á do Sul 
conforme a necessidade, ou a occasiào o pedisse. Tendo ô 

'cerKei noticia, de que os A Va bes se achavam na Costa 
da India com a força de 9 grandes navios, e maior numero 
de embarcações menores, era que traziam 3 , 0 0 0  homens do 
desembarque despediu de Gôa com toda n brevidade a 
V. Antonio de Menezes, com duas fragatas de linha, pa­
ra que se fosse cncorporar ã esquadra de Jorge de Sousa de
Menezes; e passados poucos dias mandou mais duas fra­
gatas, e 12 embarcações dc reme. Este Soccorro. porém, 
achou ja a Jorge de Sousa nas aguas dcSurrate á vista dos 
inimigos; porque estes tendo noticia de que em Diu se achava 
aesqiiiHlra de Sousa, entenderam que ella Ibes pode, 
na dificultar o desembarque, e frustar-Jhes a operação d a -  
queüa Praça; e apartando-se da Costa passaram ao distri­
cto de iJamôo, onde desembarcaram 500 homens para tala-, 
rem os Campos, que sem n’elles fazerem damno algum 
se retiraram com o receio de serem cortados pela nossa 

ava aria, e Infantería, que como por encanto se reuniu 
em Damào.

U 2

I). Antonio de Menezes apenas féz juncçào com n 
esqua ra te  Sousa, investiu com tal resolução aos inimi­
gos, que, apezar de resistirem por muito tempo, por cau­
sa do seu grande numero de vasos, e do gente, ultima- 
rnen e foram obrigados a fugir até encalharem em terra a 

api anea, e Almirante, que com o soccorro da noute, c 
, enchanta l)oderíli«  escapar de serem tomadas, ficando 
duas em nosso poder. O resto salvou-se no porto de Surra­
te , encalhando nos bancos, e lançando ao mar tudo, que 
cra (e pezo, para facilitarem a entrada. Os inimigos per­
deram neste combate mais de 700 homens, entrando nesta
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numero o seu proprio General: a nós custou-nos esta victo­
ria cento e tantos Oíflciaeí, e soldados. —

A 9 de Dezembro d’este mesmo anno de 1706, fal- 
Icceu El-Rei D. Pedro II., succedendo-lhe no Throno seu 
íilho o Principe 1). João, o quai foi solemnemente «ccla- 
jnado, e coroado no l.° de Janeiro de 1707 .—

Ü ÏO Ï5 —  A 30 de Jnnho parliu urna grande frota 
para o Brazil, composta de 97 navios mercantes, e com- 
boiada por 8  de guerra , que mandava o Conde do Rio 
Grande , Almirante da Armada Real, e Gaspar da Costa 
de Attardé, General de Batalha de mar, servia de Almi­
rante, Lui/, de Jiiranda Henriqucs Coronel do Regimento 
da Armada, de Fiscal. Então se ordenou a todos, os que 
embarcaram para aquelle Estado, fossem obrigados a tirar 
passaportes, costume, que se ficou observando, para se evi­
tarem algumas desordens prejudiciacs.—

U S I S — A 8  de Outubro entrou a barra de Lisboa uma 
frota vinda do Brazil, composta de 70 navios comboiados por 
alguns de guerra da Corôa, e da Juntado Commercio, es­
timados no valor de GO milhões de cruzados; c sendo urna 
das mais ricas frotas, que vieram d’aqucdle Estado, chegou 
felizmeute ao Tejo, depois de haver escapado de urna fu­
riosa tormenta, e das esquadras inimigas que a esperavam. 
Além da riqueza, que trouxe, confirmou a noticia dosoce- 
go, em que ficavam os Povos da Bahia, eos de Pernam­
buco, accrescentando mais, que se tinham no Rio de Janei­
ro reparado os damnos soffrides com a invasão dos Fran- 
eezes, que passámos a referir :

Tendo sabido de Brest cinco navios de guerra, euma 
balandra com 1 , 0 0 0  homens de desembarque de tropas es­
colhidas , com muitos Guarda-dVIarinhss, e Cavalleiros vo-



Juntarlos, (Je <¡ue era Commandante Mr. Duclere, nom o 
destino decahírem sol)re a Cidade do Ri» de Janeiro; e che­
gando ás suas Costas a G de Agosto de 1710, foi vista a es­
cuadra, pelas vigias, queo participaram ao Governador Fran­
cisco de Moraes e Castro, que com cuidado repartiu os póstos, e 
reforçou a guarnição das fortalezas, avistando as da barra 
no dia 17 as 6  embarcações com bandeira Ingleza Da for­
taleza de Santa Cruz fez-se-lbes um tiro sem baila* a que 
a Capitanea respondeu com outro, colhendo a bandeira, e 
começando a fortaleza a acanhonal-a , viram-se obrigados 
os Francezcs a dar fundo, fóra do alcance do nosso "fogo.

N’este tempo entrava uma sumaca da Bahia , e en­
ganando-se com a bandeira Ingleza, foi-se metter entre os 
navios que a tomaram. No dia seguinte fizeram-se á véla 
para a parte do Sul, e o Governador mandou guarnecer as 
Praças da Pescaria, e Pedra, e avisou a Santos, e ú Ilha 
Grande para se prevenirem. A 27 foram os Francezes fun­
dear na Ilha Grande, onde estiveram ancorados até ao ul­
timo do mez. saqueando algumas fazendas, que mui pou­
cos moradores defenderam, em quanto tiveram munições de 
guerra, matando G inimigos, e ferindo muitos. A 5 de 
Setembro lançaram gente em terra , na Ilha , que cha­
mam da Madeira, e com 300 homens roubaram sem re­
sistencia um Engenho, em que encontraram poucos escra­
vos. Da Ilha Grande despediram 2 navios com a balandra, 
e sumaca, e os que ficavam chegando-se mais á terra, 
bombardearam dois dias a Villa com pouco resultado. Go­
vernava a Villa o Capitão de Inlunteria João Gonçalves Vieira; 
e não tendo mais guarnição, que as Ordenanças, despre- 
sou as projwsins dos inimigos, obrigando-os a retirarem- 
se. Os 2  navios, que sahiram com a balandra, e suma­
ca da Ilha Grande, sondaram a Costa nas praias-de Saco- 
penopan , e da Lagoa; e na noute de 10 intentaram um 
ffcscmbarqne a dua» leguas de distancia da Cidade de S.
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Sebastião, onrle o Governador linha já reunido todas, 
os forças. Foram rechaçadossimplesmente pelas Ordenanças. 
que logo o Governador reforçou com 2 destacamentos de 
linha ; poròm (]umido estes chegaram já os defensores ti­
nham obrigado os inimigos a relirarem-se, a quem a aspere - 
zu do sitio não favorecia.

No outro dia pela manhã chegaram á barra lo juza,
A leguas da Cidade, e á Guaratiba, 14 distante. N’este 
d is tr ito , que pela altura dos montes, c pelo tempestuoso 
dos mares é diffiei! o desembarque, e estava sem sentmel- 
|a s , lançaram gente em terra, 'lendo porém o Governador 
esta noticia pelo Capitão de Cavallaria José beneira Cai­
relo, a cojo cargo estava a guarnição desde Guaratiba ate 
Santa Cruz, observou não poderem ser mais de 1,200 os 
homens, que marchavam para a Cidade. O Governador co­
nhecendo que o terreno era aspero, cheio de desfiladeiros, 
e de serras ollissimas, conlcntou-se corn mandar alguns prá­
ticos do puiz com pequenas partidas para os embaraçarem 
no caminho, e nos passos estreitos os maltratarem. Orde­
nou ao mesmo tempo ao Tenente General Engenheiro José 
Vieira, que com um corpo maior, junto das guarnições, 
que os inimigos deixavam nas Costas, lhes picasse a re- 
ctaguurdu , è lhes embaraçasse a retirada ; mas Vieira não 
poude executar tudo, por causa da aspereza do terreno.

Continuaram cs Francezcs a marcha, nao sem encon­
trarem muitos obstáculos no caminho, e chegaram a uma 
legua de distancia da Cidade. O Governador lendo guarne­
cido os quartéis do mar com alguma gente, passou com a 
restante no Campo de N- Senhora do Kozario, e se formou 
cm batalha, dispondo tudo em ordem, que pudesse riispu- 

. tar aos inimigos o atacarem a Cidade, para onde continua­
vam a marchar por montes, quasi impraticáveis. 0  Go­
vernador mandou occupai- o caminho do Outeiro de IS. Sc 
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nliora por uma força do 330 Immens: e porque os inimi­
gos poderium atacar o forte dn Praia Vermelha , mandón 
no Coronel Souttomaior eom osen Regimentó, para que 
n este caso lhes disputasse o caminho; e sendo para a Ci­
dade, lhes carregasse a reclaguarda : esta secunda ordem 
niSo se executou , porque o portador d’clla a ntlu den com 
distincçito. O Capitão de Cnvallaria Antonio de Ultra da 
Silva avançado do campo observava n marcha entre n Des­
terro , e N. Senhora da Ajuda. Finalmente, foi o primei­
ro encontro tão valorosnmente disputado, que solfrendo-se 
um grande fogo de urna e outra parte, se augmenten es­
te com os tiros de nrtilheria do forte de S. Sebastião. Os 
Francezes vendo que o Governador estava postado no son 
campo com bastante força, e que o forte da Praia Verme­
lha estava tão guarnecido de artilheria , que por todas as 
partes os offendia, intentaram com estranha resolução 
entrar na Cidade para capitular dentro em alguma Igreja. 
Conseguiram este intento, ainda que valorosamente lh’o 
disputou o Tenente General Josó Vieira, que eslava com 
uma pequena força n’aquelle ponto. Fizeram alto junto 
do Convento do Carmo, e não podendo forçar-lhe asportas, 
tendo já perdido muita gente pelas ruas, e rcctaguarda, fo­
ram em demanda da casa dos Governadores, c sendo-lhes 
por muito tempo defendida a entrada, com muitas mortes 
de ambas as partes, por uma companhia dc Estudantes, 
mas metiendo-se alguns Francezes no palacio. e no corpo 
da guarda, ficaram todos prisioneiros, ou mortos.

0  Governador apenas teve noticia deque os inimigo 
tinham entrado na Cidade, fez marchar o Mestre de Cam­
po Gregorio de Castro com osen terço, e por outra parto 
o Capitão Francisco Xavier de Castro de Menezes, filh 
primogênito do Coronel, a quem também acompanhava ou 
tro filho seu Alferes, governando este troço o seu Sargen­
to mór Martina Corrêa de Sá. Estes corpos logo que che-



param á rua direita, onde ainda os Estudantes re|>eiüam 
ot> inimigos, u tacaram estes tão impetuosamente, que us 
obrigaram a desamparar o corpo Ju guarda , o aretirarcin- 
»e por uma travessa para a parte da praia.

Os inimigos entraram entíio em um armazém, a que se 
chamava Trapiche; e ainda que so lhe disputou a entrada, 
tomaram 6  peças de artilharia , que olli estavam para de­
fensa do Ilio , e que já lhe haviam feito grande damno no 
principio. Morreu aqui o Mestre de Campo Castro, seu 
filho Francisco Xavier foi ferido »’umu ilharga, e o Capi­
tão José de Almeida recebeu lambem algumas feridas. O 
Governador intentou pôr fogo uu armazém ; mas como po­
dia pegar nas casas proximas, e estavam recolhidas n'cilas 
CO mulheres, mandou da Ilha das Cobras e de outrasvi- 
sinhas conduzir artilheria, havendo já mandado enllocar 
algumas peças nas bocas das ruas: o Capitão Ultra da Sil­
va , que com a Cavallaria havia acendido ao condicto, que­
rendo entrar no armazém, foi morto, O Commandante Dû- 
clerc vendo-se em similhante aperto, determinou capitular. 
O Governador concedeu-lhe só as vidas, se se lendessem 
uo mesmo instante, no que o Commandante conveio, fi­
cando prizioncirns de guerra no dia lí) de Setembro do 
referido anno. Os Fruncezes que marcharam no ultimo tro­
ço , experimentaram différente fortuna : pois que havendo 
avançado por diversas ruas quasi todos furam mortos. Acha­
ram-se os corpos de 300 , e depois appareceram muitos 
pelos matos, e liios, ficando G00 prizioneiros, entre elles 
2 0 0  feridos ; n’uina palavra, sendo mais fie 1 , 0 0 0  os Fran- 
cezes, que haviam desembarcado, só escapou um negro lu- 
gitivo, que lhe linha servido de guia, e que levou esta 
funesta noticia aos navios que estavam ancorados na Ilha 
Grande. Dos nossos morreram 50, e ficaram leridos S0.

A 21 de Setembro appareceram na burra os dois na-
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vios, c a balandra, e lançaram-nos 0  bombas, que nào 
causaram dntnno algum. Duclere,-com permissão do Gover­
nador, mandou-lhe participar a situação em que estava, e 
passaram esta noticia aos navios, que estavam no itio tiran- 
de. Suspenderam logo as operações, com que nos perten- 
diam hostilisar, e depois de restituir;m os 28 prizionei- 
ros, que haviam feito na sumaca, e mandarem para ter­
ra alguns vestidos dos Francezes, fizeram-se á véla para 
a jyurtinicioa. — Ficaram prizioneiros o Commandante da 
esquadra Duclere, um Coronel Commandante dos Guardas- 
Marinhas, um Sargento mor. um Ajudante de Campo, o 
Provedor da Armada, dois Tenentes, c um Alteros, sete 
Guardas-Marinhas, onze Cavalleiros voluntarios, dois Ca­
pelines; e feridos e prizioneiros um Coronel, dois Tenen­
tes Coronéis, ura Sargento mór, seis Capitães, sete Te- 
neutes, dois Alteres, e dois Guarda*-,Marinhas ; e mortos 
uni Capitão de artilharia, dois de Granadeiros, um de In­
fantería , outro de Guardas-Marinhas , dois Tenentes de 
Granadeiros, um de Infantería, e trez Guardas-Marinhas.

Foi portador d’esta noticia para Lisboa o Capitão 
Francisco Xavier de Castro, a quem El-Rei elevou ao pos­
to de Mestre de Campo, quevagára por morte de seu pai, 
dando ao Governador seu tio uma commenda, e aos mais 
Ülliciaes, c pessoas, que se distinguirán], fez proporcio­
nadas mercês 'ás suas pessoas, e postos. —

3 .3 1 3  — O Reino do Cañará que na Costa da ín ­
dia se estende por espaço de 30 leguas ao Sul da Cidade 
de Gòa, é tão abundante do mantimento commum dos Po­
vos da Asia, que 6  tido n ’ella por eeileiro universal. Esta 
commum dependencia que tem as Nações visinhas d'este 
Reino para o seu provimento, tornava ao Rei do Cañará, 
e a seus vassallos menos prudentes, persuadindo-se que to­
dos os coutioímtes necessitavam da sua-amizade, e do seu

148



commercio. Esta stin opinião, tiuha em differentes ocooSlOcs 
dailo causa a que entre este Rei, e o Estado da India hoii- 
vessein varias desconfianças, as quaes o ruedo dus nossas 
armadas emendara por muitas vezes, e em outras o nosso 
Ierro. Havendo-se porém dissimulado com o mesmo Rei mui­
tas desattençôés, cobrou a sua ousadia forças , para nos 
lazer injustiças, e pertender fazer-nos injurias, fallando tão 
doscompostumente pelas suas cartas, e pelos seus Embai­
xadores aos nossos Vice-Reis, que parecia querer dar-nos 
a le i, e não recehet-a de nós; quebrantando os Tratados, 
e ajustes do commercio, que o Estado havia celebrado com 
elle, Accresceu a tudo isto, que os navios da armada d’a- 
quelia Costa haviam tomado um navio, que vinha da Ara­
bia , com carga de cavados para El-Rei do Cañará, e se 
justificava a preza por não trazer passaporte nosso, encar­
go que os Principes da Asia soííriam , só pelo temor das 
nossas armadas.

Apenas constou no R ei, que se lhe havia nprezado o 
dilo navio, mandou prohibir sob pena de morte, que ne­
nhum vassallo seu vendesse arroz aos Portugnezes. « ex­
pediu um Embaixador no Vice-Rei Vasco Fernandes Cc- 
zar de Menezes, a pedir-lhe a entrega do na\io. Conside­
rando o Vice-Rei, que u falta do mantimento, com que 
este Rei nos queria precisar á restituição do navio, e nos per- 
lándia obrigara soífrer-lhe outras injurias, e violencias, se po­
dia remediar por outra via, tirando-o das nossas mesmas terras 
do Norte, resolveu-se a desprezar a apprebcnsão com que o 
commutn dos moradores de Gôa tomavam a guerra com o 
Cañará, receando faltar—lhe o mantimento, preciso, e «conve­
niencia do commercio. Porém, antes de emprehender a guerra, 
procurou prudentemente abastecer com abundancia a Ci­
dade de Gôa , tirando o arroz das nossas ter/as do Norte, 
para cujo elfeito ordenou que os navios mercantes, que ne­
gociavam no commercio do arroz, fossem fazel-o aos nos-
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sos portos du Norte, bem defendidos de embarcnçCe* d'à 
guerra; e fazendo estes a primeira condução com feliz suc­
cesso, mandou que a repetissem segunda , e terceira vez. 
Conseguido o provimento da Cidade, o Vice-ltei ouviu o 
Embaixador do Uci do Cañará, que logo propoz a rostitui- 
\ão do navio, dizendo, que óão trazia nulhnrisação para 
tratar de outra qualquer dependencia, uüo admittindo as 
queixas que se lhe faziam pela nossa parte do haverem os 
Cañarás subido o preço do mantimento aos Commerciantcs 
l ’ortuguezes, nos annos anteriores, faltando nisto ao Tratado 
feito com diversos Vice-Reis, e em mandarei» ao presente 
prohibir a venda aos Vassallos do mesmo Estadu.

Entendeu o Vice-Rei que o Embaixador linha moti­
vos particulares, e de interesse pessoal para sollicitar sómen­
te a restituição do navio, e dos cavados, e não accommo- 
dar as justas queixas, que tínhamos contra o seu Princi­
pe mais que com palavras, que só importavam um ajusto 
racional, depois de restituida a preza. O Vice-Rei, pois * 
escreveu ao Reí do Cunará propondo-lhe as justas queixas 
do Estado, e que estas se podiam terminar cm beneficio 
de ambos, observando-se o preço do mantimento já esta­
belecido , e fazendo-se esta negociação por troca de gene­
ros, e não por ouro, ou prata, como ao presente se fazia, 
contra o uso, e estrío antigo ; e que no que tocava ao ua- 
vio se lhe faria justiça. Esta carta do Vice-Rei tendo sido 
remettida pelo Embaixador, este acompanhou-a com outra 
6 ua para o mesmo Rei, em que lhe segurava que o navio 
seria restituido, e que não devia temer as nossas armadas, 
porque em (iôa não havia navius com que pudéssemos fa­
zer-lhe a guerra. •

O Rei do Cañará respondeu logo á carta do Vice-Rei; 
e foi a resposta lào succinta, c altiva, que não deixou mais 
lugar que a tomar a ultima resolução de levar pela força
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«las armas, o que se não podia conseguir pelos termos sua­
ves da negociação. Continha a carta do Hei do Ganará tão 
poucas palavras, c tão expressivas da sua resolução, como 
se elle houvera aprendido dos Espartanos a brevidade do 
«■*ty!o, e a constancia das resoluções; por que dizia, que 
restituisse logo o navio aprezado, c a sua carga, e que de­
pois de feita esta restituição, se quizesse nutro ajuste, po­
dia mandar á sua Córte pessoa com quem se tratasse, c 
que a ouviria.

Hesolvida pois a guerra, como indispensável ôs conve­
niencias, e honra do Estado, mandou o Vice-Rei aprestar 
1 1 embarcações de guerra, entre fragatas ligeiras, palas, e 
galeotas, de que eram Capitães I). Francisco de Alarcão, 
Antonio Cardim Froes, Thomé Mesquita de Moraes, Anto­
nio dos Santos, Bernardo Leilão, Gonçalo da Silva Ferrão, 
Biogn Alvares, João de llacedo, Antonio dos Reís, Anto­
nio Martins, e Jesó Barbosa. Embarcaram-se nestes navios 
3ii0 homens de tropa, e entre elles muitos Officines, que 
faziam um pequeno Corpo mais importante pela qualidade, 
que pelo numero. Foi escolhido para commandar esta ex­
pedição com o titulo de Capitão mór José Pereira de Brito, 
Cabo de reconhecido lírio, e valor, em quem a experiencia 
tinha qualificado os requisitos necessarios para uma empre- 
za de tanta importancia,

A 15 de Janeiro do dito anno de 1713 sabio esta 
esquadra a barra de Gôn, e a 18 chegou no Rio deCumu- 
tá, primeiro porto do Reino do Cañará, onde estavam 11 
embarcações dos Naturaes. «s qunes o Capitão mór man­
dou queimar. Do porto de Cumulé foi a esquadra corren­
do oló Onor, e não obstante ter esta barra n melhorfor- 
tnleza que ha na Costa do Cañaré, posta no lume da agua, com 
boa artilheria, e se achar n'este tempo presidiada, resol­
veu o Capitão mór saltar em terra, sem embargo das gran-
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dos dilTiculdades quo se !be representaram no exorne que d'elle 
fez rressoalmente, logo que chegou defronto d'aquelle porto, 
l ’orórn ao tempo ero que se hia ador principio a esta o¡>e- 
ração, avistaram-se no mar Irez nátis, que foi preciso hir reco­
nhecer, us quites se acharam serem de A’rabes, que supposlo 
eram de Congo, com quem o Estado estava em paz, e tra­
ziam passaportes, como a carga era de cavallos , que se 
entendeu ser contrabando, as mandou deter oCapitao mor, 
e conduzir para Angediva, para d’aili serem conduzidas a' 
Gôa. Discorreram então os nossos navios a barra de Ouor, 
e o Capitão mór desistiu d’nquella empreza, por 1er já outra 
á vista, que era a de Braçalor, em cuja barra se achava. Man­
dou logo nos Capitães das duas palas menores, que debai­
xo de todo o risco entrassem o porto, que elle os seguiría 
com a sua gente nos bateis, o embarcações pequenas. As 
palas bateram tão furiosamente a fortaleza, que lhe derru­
baram um lanço da muralha , e os nossos soldados desem­
barcaram com tanto impeto, que foram assolando tudo, e 
queimando Povoaçõe* inteiras de ambas as margens do llio. 
Durou este incendio desde o pôr do Sol até ao amanhecer, 
tempo bastante para se consumirem os edifícios, em razão 
da materia cora que eram fabricados: arderam também 1 0  

parangnes, uma galeota, e uma náu de alto bordo, que se 
achava no Kio.

Em quanto isto se praticava, teve noticia o Capitão mór, 
do que por dclraz de uma ponta, que luzia a te rra , esla­
va uma batería guarnecida degente, e deartilheria. e sem 
demora a loi investir com a espadana mio. com 150 ho­
mens escolhidos, e a tornou com n morte de muitos dos de- 
leasores. Lançou-se fogo á Pcvoação, que era grande . e 
ric.í, e também arderam 1 0  embarcações maiores, o menores. 
A perda mais importante foi a de muitos armazéns cheios 
de mantimentos, e carga para muitos navios, por ser aterra 
de muito commercio, aos.quaes o fogo reduziu a cinzas sera
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Hio deixar escapnr cousa alguma. Recolhida a artilheria da 
fortaleza e da hatería, em a nossa esquadra , passou esta 
a Calianapor, outro porto do Cañará , que tinha na entra- 

a uma fortaleza com 7 baluartes, os quaes ainda que pequenos 
eslawwn hem providos de gente c de artilheria. Apezar do 
incessante fogo que destes se fazia, a nossa gente conseguiu 
entrar dentro do porto, queimar os navios que n’elle esta- 
''im, e desembarcar em terra, onde destruiu tudo com o fer­
ro, e com o fogo. Ilavendo-se gasto odia lodo n’este estra­
go somente, sem se assaltar a fortaleza, pareceu convenien­
te tornar a embarcara gente para descansar do trabalho.
, Lapitao roór, porôra, para que a noule não passasse sem 

alguma manobra, ordenou que o Condestave! da Capitanea, 
acompanhado de um numero sufficiente de escravos do mes­
mo Capitão mór, fosse por outro braço do Rio a queimar um 
navio grande,e alguns parangues que n’ellc estavám, oque 
felizmente se conseguiu ardendo todas estas embarcações ató 
as quilhas; c a Povoação que se estendia pela mariuha, soffreu 
igualmente o mesmo estrago.

Ao dia seguinte quando ainda se não declarava bem a luz 
da manhã, desembarcou o Capitão mór com toda a gente e 
formando de ametade delia trez pequenos corpos, ordenou 
que estes se collocassem ao largo da fortaleza em proporcio­
nadas distancias entre si, para que, sendó-lhes necessario 
se podessem soccorrcr reciprocamente, e rebater nos inimi­
gos, se estes quizessem socorrer a fortaleza, e impedir o as­
salto. O Capitão mór avançou para a fortaleza coma outra 
ametade da gente, sem lhe deter o passo o muito fogo que 
d cila se lhe fazia, e arrimando-se ao muro com lanças de 
ogo pegou este nos reparos, e cobertas, que os Asiaticos 

costumam ter nos seus baluartes. Yendo os Cunarás que a 
sua defensa se havia mudado no seu maior perigo, desem- 
pararam a muralha; c o Capitão Tliomó Mesquita de Mo­
raes que havia sido o primeiro a saltar em terra, foi lam- 
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bom o primeiro que cavalgou o muro. Recolheu-se logo a 
nrtilherin para os nossos navios c poz-se fogo aos edifícios 
(¡ue havia dentro, efórn da fortaleza, a qual se não arrazou 
ile todo, por falta das precisas ferramentas. Concluido esta 
frito e achando-se o Capitão rnór com a sua esquadra de­
fronte da Catap il. outro porto do Reino do Cañará, se lhe 
vieram reunir 1). Francisco de Alareão, e (jonçalo da Silva, 
que tinham hido a Ange d iva comboiaros duas náns Ara­
bias. Estes dois Capitães avaliando por grande infortunio seu 
o não haverem partilhado o perigo, c n gloria das facções 
antecedentes, pertenderam que se commettesse só a elles, e 
á sua gente a destruição d'nquelle porto; mas foi ¡.reciso aggre- 
gnr-se-lhes o Capitão Leilão, e o Còndestaveí da Capitanea, 
rom 40 escravos, que fez um corpo separado; o os trer.Ca­
pitães de 150 soldados fizeram dous troços, um mandado 
pelos Capitães l). Francisco, c Gonç.do da Silva, e outro pe­
lo Capitão Leitão. Cada um d’estes 2 troços investiu a Povoa­
rão pir sua parte, e ambos foram destruindo, e pondo fogo 
a tudo, penetrando nopaiz polo espaço de mais de duas le­
guas, e não lhes escapando nem na terra, nem no Rio na­
da do que pedia a voracidade do fogo.

Destruido este porto, assolada n sua campanha, c reco­
lhida a nossa gente ás emb ircações, navegaram estas para 
o jiorto de Molequiin, e deixando o Capitão mór a guarni­
ção precisa nos navios maiores, se embarcou nas lanchas, o 
galvetas com todos os Cabos, c OTici.aes de guerra, e a me­
lhor gente que trazia de desembarque. Antes porém de saltar 
cm torra, vieram dous índios com bandeira branca, os quaes 
entregiram a» Capitãi m ir duiv cartas, uma d> Gover­
nador de iUangafor, e outra do Feitor Portnguez, que resi­
de n'aqinllc porto; pidia-sj u'estas cartas ao Capitão mór, 
que, deixando o furor das armas, se procurasse no Rei a 
satisfação das nossos queixas, para a qual diziam estar ella 
prom¡fto. Disserjua os mesmos mensaggiros, que o Gover-



ints

»dor de Melequira estava resolvido a dor tudo cuanto so 
lhe pedisse, para evitar as hostilidades; o respcivdendu-se- 
Ilie que «s resgataria eom J 2,000 xnrafins, e quo moiidas- 
»e lago pessoa que tratasse do ajuste respectivo, serviu-se 
de tacs cautelas, e delongas, que se conheceu que o que 
elle quciia era ganhar tempo até lhe vir soccorro de genti 
de Mangalor, porto principal daquella Costa, e mui visi- 
nhp. Mostrou o socccsso, que este pensar não fôrn errado ; 
e querendo o Capitão mór anticipar-se ao soccorro, dispo* 
que visto t«r-se gasto o dia em dilaçôes cavilosas, log'» no 
romper da manhã se fizesse a invasão em terra ; mas logo 
na mesma noute se poz fogo ás embarcações, que estavam 
no Hio, e aos edificios, que se estendiam pela margem. 
Ao amanhecer, pois , começaram os nossos ii desembarcar 
debaixo do fogo de uma fortaleza, que guardava o porto, 
c quando apenas estavam 50 em terra, foram atacados por 
t)0ü dos Naturais. Não obstante o grande furor dos inimi­
gos, e o exemplo'com que os animava o seu Commandan­
te , foi tal o valor, e o brio dos nossos SO soldados, que 
depois de porfiada peleija, morto o Commandante, o gran­
de numero dos inimigos, foram estes retirando, himlo-lhe 
os nossos no alcance. Mas fazendo alto os nossos soldados, 
cobertos já eom a artilheria da fortaleza, havendo perdido 
8 no conflicto, alóm de 22, que .estavam feridos, recolhe­
ram-se aos bateis senhores da campanha , e d’alli nos na­
vios, acabando primeiro de pdr fogo ao que a escuridão da 
uuuto lhes havia occullado.,

Proseguindo a nossa esquadra a sua derrota, chegou 
n Mangalor, e logo da terra lhe veio uma carta do nosso 
Feitor, que sc achava prezi, cm que pertcnJia dissuadir 
o Capitão mór de entrar no porto, c de saltar em terra, 
expomlo-lhe o grande risco que eraprehenderia, e o pouco 
fruclo, que poderiu tirar d’esta- operação; porque a terra 
eatava despejada de todo o precioso, c guarnecida com 1,000
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homens, c toda a margem com trincheira nhcrta, e uma 
fortaleza bem provida de artillieria sobre a barra. O Gapi- 
tão mor, não obstaute o contheudo desta ¿arla, resolveu- 

• se a entrar tf barra , o que executou com todos os navios 
da esquadra, pelo permiltir o fundo do porto. A’ vista das 
difHculdades, que encontrou, não pareceram alfectadas as 
noticias do Feitor , como se suppunha ; porquanto ao en­
trar da barra começou a fortaleza a dirigir um fogo hor­
rível contra os navios, dois dos quaes, que haviam sido 
destinados para este elfeito, e que crain commandados pe­
los Capitães Antonio Cardim , e Thorné de Mesquita, se 
puzeram a bater os perapeitos, e muralhas da fortaleza, e 
lhes causaram grande damno. Durando esta batería dois dias, 
sem cessar* ao terceiro, não podendo já os inimigos sof- 
lrer o estrago, que lhes luziamos em um baluarte, puze­
ram neste o nosso Feitor, pertendendo que lhes servisse 
de delensa contra o nosso logo; porém a nossa artillieria 
continuou a jogar com maior vigor. Considerada porém a 
pouca força, com que nos achavamos para o desembarque, 
pois que para se deixarem os navios suficientemente guar­
necidos, não podíamos tirar d’elles mais que 20!) solda­
d o s ^  attendendo a que o Vice-Rei rccommendára ao Ca­
pitão mór que não emprehendesse acção, que fosse eviden­
temente temeraria, c arriscada, resolveu-se este a dar ou­
vidos á proposta dos Ganarás, que asseveravam, que o seu 
Rei estava prompto para ajustar a paz coin conveniencias, 
c credito para o Estado. Como a Córte fosse no interior do 
Reino, foi preciso mandar avisar o Rei, e entretanto con­
vencionar-se uma suspensão de armas, a qual durou pou­
cos dias; porque o inimigo qui/, impedir-nos fazer aguada 
dentro do porto, e fui preciso tornar á batería, e mandar 
queimar urna ñau grande de guerra, que estava no Rio, 
donde sahiu a nossa esquadra sem soíl'rer damno conside­
rável para fazer aguada n’uma das Ilhas de fóra. Kepar- 
tindo-se os navios pela Costa, continuaram a causar n'ella



os maiores estragos , impedindo nos Chinaras to#<> a gene­
ro de Commercio, de (juc os Povos,, e o Itoi íw< ; Ara m 
gravissimo damno.

Estando já o mez de Abril em meio, tempo em> qrié 
a esquadra se devia retirar; e porque o Rei, oinda que per ten* 
dia ajnstar-se, não acabava de concluir o ajuste, ordenou o. 
Vice-Rei ao Capitão mór^ que se recolhesse a segurar » 
Rua cm Angcdiva , ou na enseada das Galés, destruindo 
de caminho Comuta , Goecorna , e Mirsco ; e como este» 
portos não esperavnm semelhante castigo já n aquella coíF- 
junctura , foi n elles maior o estrago, pela muita fnaendo. 
a que se lançou fogo. Em cumprimento da ordem- do Vice- 
Rei recolheu-se a esquadra a Angediva, e depois a Gôa,. 
havendo redusido a cinzas quasi Iodas as Povonçòes da Cos­
ta do Reino de Cañará, que se estende pelo espaço de 38 
leguas. Poram queimados 82 navios, entre grandes., c pe­
quenos, cuja perda os mesmos Cañarás avaliaram cm 3 mi­
lhões de pagodes, confessando, que haviam perdido mais 
de 600 homens, mortos ao nosso ierro. Estes gloriosos suc­
cessos custaram-nos 12 soldados, mortos nos conllictos, o 
pouco mais de 30 feridos; porém o maior desconto d'esta 
ielicidade foi a morte do Capitão m ór, que chegou a Gôa 
já tão doente , que morreu dentro om poucos dias.

—  O Rei do Cariará impcllido pelas hostili­
dades tão sensíveis, que padecéra toda a Costa do seu Rei­
no ; e pelo impedimento do seu Commercio, resolveu-se 
o mandar pedir a paz ao Vice-Rei por um Embaixador, 
o qual chegou a Gòa no mez dc Janeiro. Começadas as 
respectivas conferencias, foram-sc desfazendo algumas du­
vidas, que havia entre o Estado, e aquella Corôa, e a­
justando as condições com que se havia estabelecer a paz. 
A condição que encontrou maior opposição da parte do 
Embaixador, foi a de haver de pagar o ltei seu amo os
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gastos da guerra. O Vice-Rei ainda que tambora desejara 
a conclusse da pai ; porque depois de castigadas as desat- 
tenções d’aquello H ei, netiiium interesse tinha o Estado 
era continuar aquella guerra ; usou do uma estrategia po­
litica, para obrigar o Embaixador a aniiuir a esta pro­
posta. Mandou preparar n toda n pressa as embarcações, 
que se achassem nos pórtos de Gõa , e fes correr uma vox 
cru segredo, de que todos aquellos aprestos se dispunham 
pora continuar os destroços do Ganará. O Embaixador igno­
rando o estratagema, e consternado cora a noticia, dis­
correu quo era menos pezada ao Reino a contribuição d»
30,000 xenifins, em que se avaliava os gastos, cujo pa­
gamento exigíamos, do que urna segunda invasão das nos­
sas armas ; c vendo que o Vice-Rei não desistía do ompenho em 
que eslava, antes se resolvia a continuar n guerra , cedeu* 
o conveio na propasta do Vice-Rei. Vencida esta dilficul- 
dade, njustou-se o Tratado de paz debaixo das clausulas, 
e condições expressadas nos Capítulos seguintes:

Tratado de paz, omizade, o alliança concluido* e 
feita na Cidade de Gòa em 19 do mez de Fevereiro de 
17 IV, entre o Excellentissimo Senhor Vasco Fernandes 
Cazar de Menezes, Vice-Rei, e Capitão General do Es­
tado da India, c (Juellady Rassavapa Marque, Rei do Ca­
ñará , par Caddaxe llamarse Paro.bu., seu Embaixador 
Extraordinario, com us condições abaixo declaradas:

Aos 19 de Fevereiro de 1714 nos Paços da casa da 
polvera , em presença do Excellentissimo Senhor Vasco 
Fernandes Cesar do Menezes, do Conselho de Sun Mages- 
tade, Vice-Rei, e Capitão General dn India, sendo pre­
sentes os Conselheiros, que assistem ao dito Senhpr; » sa­
ber : João Rodrigues da Costa , Vedor Geral da Fazenda ; 
o Inquisidor Man o?! Saraiva da Silveira ; D. Luiz da Cos­
ta , Mestre de Campo do Terço da guornîçao de G¿a ; I>.



Christovam Screrim Manoel, GopitSo dn mesma Cidade, 
è Joño Rorges Cõrte Real; e sendo lambem presente Cnd- 
daxe Domarse I’arobu, Embaixador de (Jocjl irly Bassnva- 
na Novquc, Hei do Cañará, se declarou que elle fora man­
dado da parto do seu Rei á presença do Excellentissimo 
Senhor Vice-Rei com n commissâo, e poderes de ajustar 
n paz com- o Estado; c depois de varias conferencias so­
bre algumas duvidas, que se ofiercccram de parte a paite, 
se tomou por ultimo acordo , que se ajustasse u paz, quo 
o Hei de Cañará pedia com as condições seguintes.— Con­
dições a favor do Estado. •

Píimeiramcnle , que o Rei de Cañará por si, c por 
Seus successores, será sempre leal, c fiel amigo do Estado 
da índia, amigo de amigos, e inimigo de inimigos, c dará 
toda a ajuda, e favor ao Estado para as guerras que tiver, 
quando lh’o pedir. 2 .°—  Que o Feitor de SIangalor, e Pa­
dre Vigário, serão Juizes nas causas dos Christàos, ou se­
jam entre os mesmos Chrislàug, ou entre Clirislãus, e (men­
tios; e aonde não puder chegar a juridicção do Feitor, se- 
ráo Juizes os Poderes, que assistem em qualquer dos pór- 
tos, ou terras do Hei de Cañará ; e no caso que o dcleri- 
mento não seja justo, as partes se queixarão a este Gover­
no, para llios mandar deferir com justiça; e emnunhum ca­
so os Governadores, e Tanadores tomarão conhecimcnfo dos 
deferimentos do Feitor, e Vigários. 3.° —  Que as mulhe­
res Chrislãs, que forem comprehendidas na sensualidade, se­
rão entregues ao Feitor para as remmetteraGòa, ese lhes 
dar o castigo, que merecerem, c não serão prezas, c capti­
vas pelo Armnná. 4.° —  Que o Rei de Cañará nem seus 
Vassallos poderão comprar filhos dc Christàos. nem terem- 
nos por captivos; e da mesma sorto aos filhos, e mililitros 
dos soldados Christãos, que servem n.is fortalezas, por di­
vidas de seus pais, e maridos. B." —  Que o Rei de Caña­
rá não coiwentirá que os Christàos de Gôa, ou de outra qual-
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quer parle do Estado, tomem casta com as Gentias; equan- 
o iaçutn, poderão os Parochos prendel-os, e remettcl-os 

para Gda; c nem por este, nem por outro qualquer caso pode­
rão os Governadores, ou Tanadores do dito liei prender alguns 
dos nossos Padres cm fortalezas, nem em outra qualquer prizão. 
■— <>. Chic na Feitonu, e porto de Mangalor, enos mais do 
«ei de Cañará, e suas tenas, cm que houver Christãos, po­
derão os Porluguezes ter Igreijas, e Fortalezas, para n’el- 
Jes lazerem sua obrigarão; chavando alguns rebeldes, os 
poderão castigar os nossos Padres, conforme a nossa Lei, 
c jiara tudo dará ajuda, e favor o Rei de Cañará. 7.° —  
Une os nossos Padres, que passarem ao Reino do Cariará 
l,ara assistirem n’elje, ou para hirem para outros Reinos, 
os nao molestarão em cousa alguma os Governadores, e Tana­
dores d aquellas terras , nem os Juncaneiros lhes tomarão 
juneçao de suas pessoas, nem do fato do seu uso; e somen­
te o pagarão, se levarem fazenda de contracto; e o mesmo se 
guardará com os Portuguezcs, eNaturaes, (sendo Christãos) 
que pelo dito Remo passarem; mas antes lhes darão toda a 
ajuda , e favor. 8 .°—  Que o Rei de Cañará pagará lo"o 
por mão do seu Embaixador Codaxe Damarse Parobu 30,000 
serafins por corila da despeza, que a armada doanno passa- 
dojez, por o dicto Rei 1er dado motivo áquclla expedição. 
J . Que o mesmo Rei mandará logo pagar ao no«so Fei­
tor de Mangalor os 3,! 50 fardos de arroz, que se devem 
das pareas, ou o que na verdade fôr; e assim as lagimas 
pertencentes ao Estado, que odito Rei tiver cobrado; ò que 
mandará lazer a tempo que possa vir tudo para Goa nas pri­
meiras embarcações, que do Estado forem para aquelle por­
to. 10. — Que oltei de Cañará além dos 2.500 fardos de 
arroz das parcas, que por obrigação antiga pag¡, ao Estado 
na feitona de Mangalor, pagará mais 400 fardos dearrôz 
branco, e limpo em cada um anno, e todo da mesma qua­
lidade; o que terá principio no presente, e a tempo que 
possa vyr na armada, qqe está para partir; o em cada um
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dos annos futuros os mandará pagar antes que se embar~ 
que, e linja de sabir para fóra qualquer arróz novo dnquellc 
anno, sem que para se cobrar necessite o Feitor de nova 
ordem do dito Rei, nem de mandal-a buscar a Redur, Córte 
do mesmo Rei. 11.° — Que as lagimas do porto de Man- 
galor, eseus districtos se pagarão de todas as fazendas que 
entrarem, e saliirem, na mesma forma que anligamente se 
pagavam ; c para que não baja diífcrença alguma entre os 
Mercadores , e Rendeiros das ditas lagimas, para baver de 
cobrar o que direitamente lhes pertencer , se ajustarão os 
preços das fazendas com assistência do dito Rendeiro, ou de 
qualquer Agente seu, que nomear para o tal efleito. 12.° — 
Que o Rei de Cañará mandará dar os mnteriaes necessarios 
para se fazer cm Manga lor uma feitoria de pedra, ocal, ou 
accrescentar a que está feita, com sua cérea á roda de pe­
d ra , e cal ; e os Officines necessarios para a dita obro; e 
por conta do Estado se pagnrá súmente oos Officines que n’el- 
la trabalharem, e na dita feitoria pederá o Feifor 1er es­
pingardas, bacamartes, arcabuzes, e mosquetes de trilhão, 
e mais armas para defensa de alguns ladrões; c ficará livre 
ao dito Feitor poder a toda a boro, e tempo mandaros pi­
lotos , para mclter dentro da barra as nossas* embarcações 
de guerra, cdo mesmo modo mnndal-as para fóra, sem que 
para o fazer necessite de licença de outra alguma pessoa.

— Que os Ministros do Rei de Cañará terão muito res­
peito ao nosso Feitor; c quando quizerembir fallar com el­
le , lhe mandarão primeiro pedir licença ; c nos limites da 
dita feitoria não farão forças, nem violencias, nem outro al­
gum desacato; mas terá adita feitoria todos os privilegios, 
como se fosse fortaleza, c n’clla se pagarão as lagimas, an­
coragens, collecta, e os mais costumes, que se pagaram á 
fortaleza, quando n’aquellc porto a tínhamos. 14. — Qcc na 
dita feitoria poderemos 1er Bangaçaes, para n’ellës poderem 
os Mercadores Vassallos do Estado recolher mantimento, e 
as suas fazendas; e só das que venderem pagarão direitos na 
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forma do estilo, e se  por costume antigo o deverem. 15.*— • 
Que o He¡ de Cunará de hoje em diunte não consentirá em seus 
portos barcos Arabios, nein que estes em suas terras com­
prem, nem vendam, nem façam contrato algum, e em caso, 
que as nossas armadas achem em «quelles portos algum bar­
co, ou barcos de Arabios, lhes será licito peleijar com el­
les, e aprezal-os sem por esta causa se ficar quebrando a paz 
novamente estabelecida. 16.“—  Que nenhum barco do Rei de 
Canard, ou dos seus Vassallos hirá aos portos dos inimigos 
do Estado, principalmente aos dos Arabios; e se fòr, se po­
derá tomar por perdido por ser contra a condição dos car­
tazes, que se lhes passam, que sempre levam esta prohibi- 
çâo. 17.” —  Que nenhum barco do Rei de Canard, nem de 
seus Vassallos poderá navegar sem cartas para fóra do Cabo 
do Çamorim até a ponta de Dio, o qual serão obrigados a 
tirar na Secretaria d’este Estado, e o pagarão como é cos­
tume, exceptos dous barcos do mesmo Rei, aos quaes se passa­
rão os cartazes graciosamente; e todos os que excederem as 
condições dos cartazes, serão tomad is por perdidos para o 
Estado; como também todos os jue forem achados sem car­
tazes, ainda que não tragam generos prohibidos. 18.’ —- 
Que o nosso Feitor de Mangalor passará os cartazes paraos 
barcos do Rei de Cauard, e seus Vassallos que navegarem 
da ponta de Dio até ao Cabo do Çamorim; e os calamutes 
e outras embarcações que vierem para esta Cidade, ainda 
que venham em companhia da nossa armada, trarão carta­
zos do mesmo Feitor, e de todos se pagará o que é estilo; 
e vindo sem o dito cartaz, serão tomados por perdidos. 
19.“ —  Que fugindo algum captivo dos vassallos do Esta­
do para as terras do Rei de Cañará , o mesmo Rei man­
dará aos seus Tenadores, que o entreguem ao nosso Fei­
tor, para este o mandar entregar a seu dono. 20.“ —  Que 
o Rei de Cañará não prohibirá aos seus vassallos conduzir 
arroz para Gôa, todas as vezes que o quizerem fazer, a- 
ventureãpos ou comboiadus; nem impedirá que os Mercado-
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res Vassal!* d’este Estado oomprem o arroz que qu zeTem 
trazer para Gôa, em quaesquer embarcações ; prelermdo 
semnre as da nossa armada, e todas as mais do Estado , 
a quaesquer outras NaçÔes, que quizerem tomar carga nos 
seus portos. 21.“-— Que os fardos de arroz, que bs Mer­
cadores vasallos do Hei de Cañará trouxerem do porto de 
Manaalor para esta Cidade, serão de duas maos, que la- 
zem 7 euros, e cada euro de 8 medidas ; e aehando-so 
diminutos se tomarão por perdidos, por se ter experimen­
tado a grande falta que se acha nos ditos fardos, em gra­
ve preiuizo de todo este povo, que os compra sem os me­
dir e a este respeito os fardos maiores., que costumam 
vir de outros portos do dito Rei. 22.° -  Que justificándo­
se terem concorrido o Tajador da fortaleza de Onor , e 
llevadas Guzarate, ou outros Vassallos do Reí de Cañara , 
com o conselho, ajuda, ou favor para os Sera gus quei­
marem um pola do Estado no anno de 1 j 11 , governai, o 
este Estado o Vice-Rei D. Rodrigo da Costa . dentro da 
borra d'aquella fortaleza . será o dito Re. obrigado a pa­
gar ao Estado o valor d’ella. 2 3 ‘ - Q u e  requerendo o 
Feitor de Mangalor oo dito Reí, mande prender o Pen­
dra Camotim lagiraciro, que foi ¿'aquella porto, por ser 
devedor ao Estado de certas quantias d aquella» lagunas, 
passará logo as ordens necessarias nos seus Governadores, 
e Tanadores, para que assim o executem , e entreguem « 
ordem do dito Feitor. 2 4 .a -  Que o Feitor de Mangalor 
poderá comprar com o dinheiro do Estado aquella madeira- 
que lhe pedirem, e rcmmetlel-a para esta Cidade sem 
impedimento algum. 25.«- Q u e  o Embaixador Caddaxe 
Damarse Porbu deixará em Gòa um Xerafo. de quem . - 
confie para pozar, e tocar o ouro que se levar paro Ga­
nará , e n’oquellas terras se estará pelas suas certidões

Condições a favor do Rei de Cañará.
— Que o Estijdo soccorrorá ao Rei de Ganara
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com as suas armadas, tendo guerra com alguma das Na­
ções Asiaticas, niio sendo amiga do Estado, e avisando a 
tempo conveniente que se possa preparar, e expedir o tal 
soccorro, para lhe defender os seus portos, e principal­
mente contra inimigo Arabio quando a elles venha. 27.a__
Uue vindos os barcos do liei de Ganará, e seus Vassallos aos 
poitos <lo Estado, se lhes fará boa passagem; o arriban­
do a elles por ¿ausa de tormenta, não serão obrigados a 
descarregar as fazendas, nem pagar direito, salvo das que 
venderem voluntariamente. 28.a —  Que em cada anuo po­
derão navegar dons barcos do liei de Ganará com cartazes, 
que se lhe passarão na Secretaria graciosamente, sem pa­
garem cousa alguma , c nelles levará licença para poder 
trazer cavallos do porto de Congo, ou de Ormuz ; c tra­
zendo-os de qualquer porto sujeito ao Iman de Mascate, 
ou trazendo n’elles Arabios, se tomarão ; e para não ba­
ver duvidas serão obrigados cs Capitães dos ditos barcos a 
tidzcr certiUuo do nosso Feitor de Congo, para que cons­
te, carregarem os ditos cavallos nos pórtos referidos. 29.a

Gue os Capitães da Cidade do Gôa não obrigarão as 
embarcações que vierem dos pórtos do Rei de Cunará, e 
trouxerem cartaz de Feitor de Mangalor, a que tornem a 
tomar aqui outros ; nem no passo de Pangirn serãd obri­
gai os a pagar mais do que antigamenle pagavam, porque 
nos annos passados se tinha alterado aquelle estilo, pedin­
do o que lhes parecia. 30.a - Q u e  os Padres, c Missio­
nários assistentes no Ilcino de Cañará, não farão Cbristãos 
pin o .ra , nem tomarão orpliãos, nem malaráo vaccas. 
•5t. — Uue os Capitães móres, c mais Capitães das nossas 
armadas, por virem comboiando os barcos de arroz dos 

ass.i os do Reí de Ganará , náo obrigarão os donos a lhes 
darem tardos de arroz, ou outra cousa alguma por os acom­
panhar c tirar dos pórtos. 32.a — Que Lindo os barcos do 
liei de Ganará, ou de seus Vassallos para os pórtos de 

0no° , e do Ormuz, nào serão tomados no mar levando
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cartazes ; e só os poderão tomar nos pórtos da Arabia quan­
do n’elles os achem os barcos do Estudo, ainda que lèvera 
cartazes passados na Secretaria do mesmo Estado. 33.* —  
Que os Vassallos do Rei de Ganará não pagarão juneção 
desuas pessoas nas fortalezas, e terras do Estado.34.‘ — 
Que o Estado fará a graça de largar as duas embarcações, 
que dos pórtos do Rei de Cañará trouxe apresadas a ar­
mada do anno passado cora as suas fazendas, e por estas 
estarem já vendidas, se lhes dará o dinheiro procedido 
d’ellas, e dos cascos das taea embarcações. 35.a —  Que o 
Estado se esquecerá de toda, e qualquer ofTensa, que o 
Rei da Cañará Ibe tiver feito; e na mesma forma se es­
quecerá o Rei de Cañará, de toda a que possa ter recebi­
do do Estado: sem que do día do ajuste d'este tratado de 
paz, e alliança em diante , se possa por alguma das par­
tes contravir a todos , ou qualquer dos Capítulos, e con­
dições ajustadas ; nem menos poder contravir, nem ter 
acçáo alguma, para poder pedir algum damno, ou perda, 
qi.é decada uma das partes se tiver recebido. 3C.° —  Que 
na leitoria de Mangalor haverá Moinho de azeite. 36.* —  
Que vindo embarcações do Cañará carregadas de arroz , 
comboiadas, ou aventureiras, se lançara bando n’esta Ci­
dade de Gôa, para que nenbuma pessoa de qualquer qua­
lidade , e condição que seja, leve qualquer das ditas em­
barcações para os seus palmares, para n’elles as descar­
regarem , uem tome arroz das taes embarcações por for­
ça , ou sem dinheiro; mas antes se pagará logo quando se 
comprar, e tirar das diías embarcações. E no caso que 
qualquer das ditas pessoas queira tirar o tal arroz por for­
ça, sem logo pagar o dinheiro, os Paranguciros donos d’el­
le se queixarão logo, para se lhes mandar fazer justiça, 
e impedir ata! violencia. 38.a —  Que havendo alguma du­
vida , on differença entre o Estado, e o Rei de Cañará, 
e maudando Embaixador a cita Córte para decisão d’ella, 
»e não fará hostilidade alguma nas terras do dito Rei, era



quanto o Embaixador estiver na dita Cidade, e durante 
o tempo' de sua embaixada ; e o Hei de Cacará usará o 
mesmo com o Estado,

As quaes condições propostas, e ajustadas por uma, e 
outra parte, acôeitaram odito Excellentissimo Senhor Vasco 
Fernandes Cesar do Menezes, Vice-Rei, e Capitão General 
da India, pelo muito alto, e muito poderoso Senhor o Se­
renissimo Rei de Portugal I). João V ,, o > dito Embaixa­
dor Caddaxe Damarse Porbu, em nome do Rei de Cañará 
Quellady Bassavapa IVaique, e «obre ellas se fizeram varias 
conferencias com o Secretario d’Estado João Rodrigues Ma­
chado, que foram bem entendidas pelo dito Embaixador por 
meio de Vittogy Sinay Benddo, lingua d’este Estado, c de Sal­
vador Pereira, lingua do mesmo Embaixador, que lli’as decla­
raram na lingua Bracmana, por elle não.entender a Porlugue- 
za ; e ambos os ditos Senhores Vice-Rei, e Capitão General da 
India, e Embaixador de Cañará, se obrigaram a que as ditas 
condições se guardarão reciproca . e inteiramente, sem se 
alterarem em cousa alguma; a  saber : o dito Senhor Vice- 
Rei, e Capitão General per si, e per seus Successores ao di­
to governo; e o dito Embaixador pelo dito seu Rei, e pelos 
mais que lhe succederem, sem nunca em tempo algum con­
tradizerem, nem quebrarem as ditas capitulações de paz, e 
amizade, antes de as terem, manterem, e guardarem invio- 
lavelmente; e para maior firmeza assim o juraram ambos, o 
dito Senhor Vice-Rei, e Capitão General da índia pelo ju­
ramento dos Santos Evangelhos, pondo a mão sobre um Mis­
sa!; eo dito Embaixador pelo juramento do seu rito de Arrôz, 
e Betle, pondo ambas estas cousas sobre n sua cabeça , 
e olhos. Ao que se acharam presentes os ditos Conselhei­
ros d’Estado; e se assignaram ambos, o dito Senhor Vice- 
Rei Capitão General da India, e o dito Embaixador, com 
os sobreditos Conselheiros d’Estado, e os linguas referidos; 
e eu João Rodrigues Machado, Secretario d’Estado, que as
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conferi com o mesmo Embaixador pelos referidos linguas, 
que de tudo dou minha fé, o íiz escrever, e assignar no dia 
acima referido. — Cuddaxc ]Javiarse Porlu, João liodri- 
gues Machado, Viltogij Sinay, Salvador Pereira, Vasca Fer­
nandes Cesar de Meneses, João Rodrigues da Cosia, Manuel 
Saraiva da Silveira, João Fonjes Corle llcul, D. Luiz da 
Cosia. D. Ckrislovam Severim Manoel.

Assignndo o Tratado tào vantajoso para Portugal, con­
formo o demonstram as suas condições, pagou o Embaixa­
dor os aO,000 x era fins estipulados nelle ; e despedido do 
Vice-Rei, voltou á sua patria.

O Rei de Sunda, que confina com as terras do Esta­
do adjacentes a Côa , pertendeu continuar com o Vice-Rei 
as mesmas dtisattençôes, que muitas vezes lhe havíamos dis­
simulado , accrescentando outras de novo ás antigas ; e nâo 
bastando as advertencias, que muitas vezes lhes fizemos por 
parte do Vice-Rei para que se ubstivesse do que obrava , 
resolveu o Vice-Rei mostrar-lhe , que o nosso soffrimento 
não era eterno. Passou [tara este fim a Salsctc, cujas mili­
cias reuniu , e mandando apromptar munições de bôea, e 
de guerra, como para uma grande expedição, mandou propor 
ao Hei de Sunda as satisfações, que pertendia se dósse ás 
queixas do Ealado. Como uma d’essas queixas dizia respei­
to ao tributo que o mesmo Rei devia pagar pela fortaleza 
:1c Pondá, que lhe ludíamos recuperado do poder de outro 
Potentado, pnr nome Queyroa Sauntu, e elle o recusava fa­
zer, tomamos-lhe a fortaleza de Sirodá, c fizemos conduzir 
para as nossas terras todo o frueto das searas inimigas, que 
existiam no Campo dominado pelas nossas armas. Aterrado 
o Hei com estas hostilidades, mandou um Embaixador ao icc- 
ltei, offerecendo satisfazer ás nossas queixas; mas nao se lha 
acceitou a proposta, sem primeiro pagar 4,000 pardáos pe­
la despeaa, que fôz o Vice-Rei Caetano de Mello de Castro



com a conquisto de Pondá; o Embaixador annuiu a esta exi­
gencia.

O Angriâ era um Pirata, a quem o atrevimento, for­
tuna, e dcscurido de alguns dos Principes, e potencias da In­
dia, tornaram formidável; porque os muitos roubos que fe* 
no mar, e na terra, facilitaram-lhe riquezas para poder ottrahir 
o si soldados de varias Nações da Asia, c ainda da Euro­
pa, e para poder fabricar navios de grande força. Occupan­
do o porto de Culabo visinho ao de Chaul, fortificou-se n'clle 
cm tão grande gràu, que podéraos comparal-o com célebre 
Barbaròxa, que n’outras éras se fea lào temido nas Cos­
tas do Mediterraneo. A insolencia d'este Pirata, que che­
gou a ser respeitado como Principe, depois de lhe dissi­
mularem alguns insultos, e roubos, que fez aos Vassallos do 
Estado, obrigou também o Vice-Kei a fazer-lhe a guerra 
depois de esgotados todos os meios de accommodamento ;e  
porque a Praça de Chaul ficava mui próxima á de Culabo, 
e um visinho tão atrevido, e infiel sempre nos devia ser 
suspeitoso, mandou o \  ice-Re i soccorrcr Chaul com uma 
fragata de 34 peças, na qual embarcou munições, e gente. 
Achava-se esta mesma fragata defronte da barra dt; Chaul, 
e tinham acabado de desembarcar osoccorro sem entramo 
porto, por não 1er fundo paia o seu porto, quando o An- 
griá veio procural-a com toda a sua armada , que consta­
va de 5 palas, e 12 galvetas.O nosso Capitãoapenas avis­
tou estes navios, por não dilatar a si a gloria, que espera­
va da peleija, foi demandar ao inimigo. Começou o comba­
te , o qual durou desde uma quarta feira pela manhã, até 
a sexta á noute, em que desenganado o inimigo da esperança 
de render a fragata, ou mcttel-a no fundo, se recolheu a 
seu porto com tanto damno, que a maior parte das suas 
palas, galvetas foram destroçadas e uma d'estas mettida a 
piqua. Morreram dos inimigos tS0 |, e foram os feridos, 
1~0- A fragata recebeu no costado, obras mortas, emas-
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tros G32 halos de 4 ,  6 ,  e 12 libras. Da nossa parte 
houveram 18 mortos, e 22 feridos. Comniandava a fra­
gata o Capitão'de Mar e Guerra Antonio de Souza, e eram 
seus immediatos os Capitães Tenentes Manuel Lobo de Fa­
ria , e Aleixo Pinto.

Foi esta acção tão singular, e extraordinaria, que 
admirou a toda a Costa da India. O Vice-Réi dando-lhe 
a justa estimação, que ella merecia, honrou ao Capitão 
de ftlar e Guerra com o fôro de fidalgo, e aos Tenentes 
com o habito de Christo, galardoando os mais Oííiciacs na 
proporção do seu merecimento. Para castigar a insolencia 
d’este Pirata mandou armar 5 palas, 8 galvetas . e duas 
machucas de guerra , entregando o commando d’esla fro­
ta no Capitão Antonio Cardim Froes, com o titulo de Ca­
pitão mór da Armada do Norte, e ordenando-lhe que se 
puzesse sobre a barra de Culabo, e fizesse no inimigo lo­
do o damno que h"desse. Segundo a ordem que o Capitão 
mór recebeu do Vice-Rei, devia estar sobre a barra de 
Cul ibo a 15 de Setembro; poróm não poude executar esta 
determinação antes de Outubro, por se não achar nCó en­
tão a esquadra prompta. Sahiu , e fez o que sc lhe orde­
nou continuando o bloqueio ató Dezembro, e o continuara 
mais, se o Vice-Rei lhe não ordenara que sc recolhesse, 
tendo já nlli por inútil a sua assistência; porque Angriá, 
considerando que as suas embarcações ainda dentro da ri­
beira não estavam seguras do nosso fogo, desconfiado da 
sua defensa, fez romper um lanço da muralha, e metteu- 
as dentro da fortaleza, varando-as cm terra, defendendo-as 
com uma forte tranqueira que levantou em lorma de te- 
nalha, guarnecida com um bom numero de peças de arti— 
Iberia, de que esta\a bem provido.

Ao tempo que a nossa esquadra impedia a Angriá o 
sustento e o commercio, levantaram-se-lhe quasi todas as 
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fortalezas, que elle havia conquistado ao IVIogor Siva Raga, 
o qual lançando mîio da oportunidade, para executar a sua 
vingança, lhe declarou guerra; co motivo que este teve pa­
ra o fazer era o seguinte:

Ilavia o Grão Illogor conquistado algumas fortalezas de 
Rama Ráo Uei de Sivngy, as quaes Siva Raja dizia lhe per­
tenciam por herança. Angriã , que queria conservar o que 
tinha usurpado áquelle Imperio, oflereceu a Siva Raja a sua 
alliança, e unidos ambos emprehenderam , e conseguiram 
reconquistar aquellas fortalezas, mas com tanta cavilação se 
houve este alliado, que as guarneceu com gente sua, recu­
sando depois cntregal-as; e para ficar mais seguro na pos­
se d’este roubo, maquinou com a Rainha de Sivagy, que go­
vernava os Estados de seu marido na menoridade de dous 
filhos, que d’elle ficaram, que querendo ella casar com el­
le lhe entregaria as referidas Praças, e a pessoa de Siva Raja. 
Ajustaram-se na proposta, e para poder cumprir esta segun­
da o convidou com fingimento de amizade, e pretexto de 
tratar o ajuste da entrega das fortalezas, quizesse passar 
uns dias com elle em Culabo, no que o outro já convinha ; 
mas avisado da traição com que se ordenava este convite, 
não o acceitou, ajuntou o maior poder a que se estendiam 
as suas forças, e desceu com o exercito contra elle. A pri­
meira operação encaminhou-se á restauração das Praças que 
Angriã presidiava, e com eíTeito havia já tomado algumas. 
O Vice-Rei aproveitando-se da conjunctura, tratou de per­
suadir a Siva Raja a continuar a guerra, fazendo igual di­
ligencia com o Rei de Sivagy, que também estava queixo­
so de Angriã, que n’este tempo lhe havia tomado duas 
fortalezas, e destruido muitas Povoações. Enviou também 
á Córte de Agra um Embaixador para persuadir ao Grão 
Mogor, entre outras cousas, quizesse ajudar a alliança d'es­
tes Principes, c mandar acabar com este inimigo commum, 
«jue tão atrevidamente havia profanado o respeito da sua
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grandeza. imitas estas disposições, em muitas das qunes 
trabalhou o General do Norte I). Lopo José de Almeida, 
teve o Vice-Rei que mandar recolher Antonio Cardim Froes, 
com a Armada que sitiava u barra de Culabo, por lhe che­
garem noticias, que a do Immamo de Mascate se achava 
em Surrate, porto do Grão Mogor, e nos tinha aprezadu 
um navio vindo da China. Como as nossas forças não eram tan­
tas, que se pudessem dividir, quiz operar com ellas unidas, pa­
ra mais facilmente poder empregar-se contra um inimigo 
ainda mais perigoso na presente conjunctura, que o Angriã.

líecolheu-se Froes, depois da haver tomado duas em­
barcações, que navegavam para a fortaleza de Culabo, uma 
com mantimentos, outra com roupas, e de haver impedi­
do todo o commercio, e provimento ãquelle inimigo pelo 
espaço de trez mezes, que esteve sobre a sua barra. Mas 
como o Vice-Rei considerasse que a distancia a que se hia 
col locar a esquadra de Froes, podia fazer com que Angriã 
intentasse a conquista de algumas das nossas terras, man­
dou aprestar a fragatinha S. Francisco de Assis, e embar­
car n’ella o Capitão do Mar e Guerra Manuel Lobato do 
1'uria, ordenando-lhe que passasse ao Norte, e acudisse 
com ella a toda a parte, onde julgasse necessaria a sua as­
sistência. Partiu o Capitão em Janeiro com vento favora- 
Tel, e chegando defronte da barra de Culabo, encontrou 
4 palas, e 9 galvetas do Angriã, todas bem guarnecidas, 
e com mais gente do que a que pedia a sua lotação. Ape­
nas os inimigos avistaram o nosso navio, fizeram força de 
vela sobre elle. O Capitão, que a não ser tão valoroso , 
pudéra receiar, quando não a qualidade das embarcações, 
o numero d’ellas, fingiu-se mercante, e foi-se amarrando 
sem bandeira; mas de tal modo, que mostrava n3o podia 
navegar, desejando fugir-lhe. Era intenção sua attrahil-os 
ao mar, onde pudesse ser senhor do vento, que lhe podia fal­
tar na Costa. Logrou esta estrategia militar; e tanto que



vi» as embarcações inimigas amarradas, voltou sobre ellas, 
e começou a hatel-as com a sua artilberia tão déstra , e 
utilmente, que depois de lhes haver feito muito estrago, 
e morto inuita gente, constrangeu-as a largar a em preza , 
e a fugirem vergonhosamente. O Capitão seguiu os inimigos ató 
os meter pela barra de Culabo, e de morou -se allí Irez 
dias, desafiando-os ; mas vendo que ninguem salua a exi­
gir-lhe satisfação, continuou a sua derrota, e chegou a Ba  ̂
çaim , donde participou o successo ao Vice-Rei.

Entrando no porto do Mormugão obrigada pelo tcm-. 
no uma embarcação do Cañará sem passaporte , tendo-se- 
lhe acabado a licença , navegando sem a reformar, havia 
justificado pretexto para ser tomada por perdida. Conside­
rando porém o Vice-Rei que era proprietario d'ella o Co- 
vernador de Mangalor valido do Rui de Cañará, e que con­
vinha aos interesses do Estado dispensar por esta occasiüo 
a Lei cm seu favor, lh'a mandou entregar livre, insinuan­
do-lhe que a muita attenção, que linha com a sua pessoa, 
fazia relevar ao Capitão do seu navio a lalta de o trazer 
desprovido de licença ; sendo esta prerogativa a de que o 
Estado era mais ciosa. Com esta generosidade, em que o 
thesuuro do Estado perdeu muito pouco, lhe accumulou o 
Vice-Rei grandes interesses ; por isso que lucrando a ami­
zade do valido, a quem penhorou muito com esta fineza, 
ficou ganhando a boa iulluencia do seu conselho a favor das 
nossas pretenções, e o continuar nas vantagens, que ha­
via tão poucos mezes se tinham adquirido pelo '1 ratado de paz, 
concluido com aquelle Rei em Gôa, em honra, e utili­
dade de todo o Estado, e em credito, e reputação da Co­
rita de Portugal. —

i  3 AC. — Tendo o Papa Clemente XI podido com ins­
tancia soccorro contra os J orcos a El-Rei o Senhor I). João, 
V. por um Breve feito a 18 de Janeiro do 1715, dirigiu^
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lhe últimamente uma carta escripia pela sua propria mao 
em 18 de Janeiro seguinte, na qual lhe releria o estado , 
em que a Christandade se via , atemorizada pela arrogan­
cia do Imperio Ottomano, que ameaçava a Ilha de Corfú, 
depois de haverem os Turcos conquistado aos Vcnezinnos a 
Bloróa; rogando a Fl-Hei, lhe mandasse uma esquadra, pa­
ra que unindo-se â da Igreja, e ás de outros Principes , se 
oppuze-se á armada Otlomana, que soberba intentava redu­
zir a Italia á ultima ruina. El-Kei apressou-se a satisfazer o 
pedido do Santo Padre, fazendo sabir de Lisboa uma luzi- 
da esquadra, a a de Julho do mesmo anuo, Compunha-sc el­
la de 6 náus de guerra, c 1 brulote, 1 hospital, cuma tar­
tana armada em guerra ; era guarnecida por 376 peças de 
iirtilheria, o commandada pelo Conde do itio Grande Lopo 
Furtade de Mendonça, e levava a seu bordo uma immen- 
sidade de fidalgos illustres. Esta esquadra continuou com 
toda a diligencia a derrota de Corfú, mas quando all. che­
gou já os Turcos haviam levantado o sitio; e não tendo em 
que empregar-se n’aquefies mares, nos quaes encontrou sem­
pre ventos contrarios, lez-se na volta de Lisboa , aonde en­
trou a 23 de Novembro de 1717, para brevemente tornar 
a sahir com o mesmo destino.
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CAPITULO VI.

AftRO 1»E 191? A T K ’ ft3ã<».

— Juina El-Rei D. João V. novo soccorro ao Papa con­
tra o Turco. Victoria dos Portugueses contra alguns Piratas in­
gleses na Costa de Guine. Alcança a nossa guarnição da Pra­
ça de Mazagão uma victoria contra os Mouros. Triumphata 
as nossas armas na Judia. Capitulação imposta por um Ge­
neral nosso á Praça de Mombaça. Combalem os nossos em 
Mazagão. Successos que leem lugar na índia. Novos succes­
sos de Mazagão. Novos successos da índia. Morre El-Rei 
D. João V.

1 7Í7  — llegado o dia 28 de Abril, tornou a nos-
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so esquadra a entrar no Mediterraneo. Commandava a ar­
mada o rnesmo General Conde do Bio Grande, c os mes­
mos Cabos. Compunha-se a esquadra dos navios seguintes: 
a Capitaneo , denominada Senhora da Conceição , em que 
embarcou o Conde , de 80 peças , com os Capil3es de Mar, 
c Guerra Antonio Duarte, Luiz de Abreu Prégo, e José 
Gonçalves Lage. Nossa Senhora do P ilar, que servia de 
Almirante, em que foi o Conde de S. Vicente, de S i  pe­
ças, com os Capitães de Mar, c Guerra Manuel André dos 
Santos, Luiz de Queirós, e Pedro de Oliveira Mage. Na 
Assumpçâo, que servia de Fiscal, e era de 66 peças, bia 
Pedro de Sousa de Castello-Branco com os Capitães de 
M ar, e Guerra Simeão Porto, e Francisco Dias Bego. 
Nossa Senhora das Necessidades de 66 peças com o Capi­
tão de M ar, e Guerra Gillet du Bucage. Santa Posa de 
66 peças coin o Capitão João Baptista Kolhano. A Baiuha 
dos Anjos de 56 peças, em que hia o Capitão de Mar, e 
Guerra José Pereira de Avila. Km S. Lourenço de 56 pe­
ças, Barlholomcu Freire. Em Santo Antonio de Padua, que 
era brulote, hia o Capitão Jorge Mathias de Sotto-maior. 
Em Santo Antonio de Lisboa, que tambem era brulote, o 
Capitão Thomaz Tully. Em S. Thomaz de Cantuaria, que 
era de transporte com 20 peças, bia o Mestre Antonio 
dos Santos. N’uma tartana armada em guerra, hia o Mes­
tre José Barganha. Eram ao todo 11 Embarcações.

Além dos Capitães nomeados, hiam tambem os Ca­
pitães Tenentes Pedro de Albuquerque, José de Azevedo, 
Antonio Pereira Borges , Pedro da Silveira , Gaspar Viei­
ra da Silva , Pedro Dias Falcão, Agostinho Morial, c An­
dré Gonçalves Nogueira. Os regimentos, que guarneciam 
os citados navios, eram os da Marinha, a que se uniram 
muitos soldados dos melhores da Córte. Foram providos 
com mantimentos para 5 mezes, e todas as armas, e pc- 
trcchos em abundancia , com muito dinheiro, e credito pa-
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rn haverem mais, sendo-lhes preciso, o no transporto mui­
tos mastros, enxarcias, e mais malcriaos sobrecellentes. 
Esta nossa esquadra chegou a Corfú a 10 de Junho, cal­
li achou já o Capitão General da Republica de Veneza An­
dré Pizani com assuas galés, encorporndo com S da Igre­
ja , commandadas pelo Cavalleiro Ferreti, e duas doGrão- 
Duque dcToscana, ás qnaes se uniram 5 da Religião com 
o seu General Frenois. O Pontifice, apenas teve noticia de 
ter a nossa armada entrado nos mares da Italia , logo por 
um Rreve de 17 do referido mez, agradeceu a El-Rei o 
zelo, com que se interessava em defender a Chrístandadc 
dos imminentes perigos, em que ella se via.

Tendo a nossa esquadra feito juncção com as outras, 
faltava só para se começar a campanha que se unissem os 
navios de Malta, os quaes entraram n 17 com o Rulio de Belle— 
fontaine. Tenente General da Armada de El-Rei de Fran­
ça , e Governador da Praça de Toulon. Este General foi 
escolhido pelo Santo Padre para governar as armas Au­
xiliares com o Estandarte de seu Almirante.

Depois dos Generaos, e Cabos principaes haverem re­
solvido, que partisse a armada subtil unida com as esqua­
dras auxiliares de Portugal , e de Malla, a encorporar-se 
com a da Repúh'iea de Veucza no Archipelago, onde anda­
va cruzando, para que depois de feita a juncção se tomarem 
as medidas para a campanha, e que no caso,que os inimi­
gos não saliissem dos seus portos, (como erradamente se en­
tendeu) deviam chegar aos Dardaneííos, para n’aquellas Cos­
tas cansarem todos os damnos, que pudessem. Partiram » 
23 de Corfú tocando Zanle, por se entender que n aquell» 
Ilha poderíam encontrar noticias da armada, porque até 
então tinham tido avisos vindos do Levante, que os Turcos 
tinham sabido com 40 vasos a atacar a armada Veneziana, 
pela verem andar hordejando nas bocas de Constantinopla



e quo duns rezes linvinm peleijado, sem chegarem nunca no 
ultimo esforço, nem mais perda dos Yenezianos que alguma 
avaria, e a morte do seu General Luiz Flangini, o mnis va­
loroso, e experimentado soldado da Marinha, que tinha a 
Republica, D’estes combates os separou um vento rijo, que 
carregou os navios. Com esta noticia partiram as esquadras 
combinadas de Zanle em demanda do Cabo da Sapiencia, 
donde deram vista da armada Veneziana, que andava lorce- 
jando por tomar algum porto para lazer aguada, e reparar­
se de algum destroço, que nos combates experimentara. Ha­
vendo morrido o General Flangini, governava a armada o 
seu Capitão extraordinario Marco Antonio Diedo, e confe­
rindo-se o que se devia obrar estándoos inimigos em Au­
póles de Malvnsia, Praça que distava pouco do lugar, em que 
se achavam, se resolveu hir atacal-os no dia seguinte. Mas 
a isto oppunha-se o embaraço de vira armada tão falta de 
agua, que não podia subsistir muito tempo: porém o Con­
de do Rio Grande offereceu-lbe todo o provimento neces­
sario da sua esquadra, para não demorar a acção, em que 
impaciente procurava entrar com os seus navios.

Participou-se logo esta resolução ao Capitão General 
Pizani, que havia fundeado com a armada subtil em Ca­
bo Grosso, sem cuja determinação se não pedia intentar 
operação alguma. Começaram-se na mesma tarden ver al­
guns navios inimigos, e no dia seguinte, que era 5 de Ju ­
lho, sabiu do Cabo de Mata pan armada Turca composta 
de 42 navios , que se estenderam n’orna extensa linlm , 
forcejando por não perderem o vento, que os favorecia. As 
duas esquadras auxiliares fizeram aUns diligencias para me­
lhorarem de posição; e vendo os Venezianos n:a¡s a sota­
vento com tal embaraço, que lhe seria custoso tomarem 
forma de peleija, foi-lhes preciso formarem separadamente 
uma linha de batalha, em que se conservaram todo o dia, 
A sua chegada , e esta manobra livrou os 4 cnezianoS de 
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serem combatidos ; porque os Turcos os buscavam ignoran-. , 
tes d'esta juncçao, pelo que se abstiveram do combate. \  
posição em que os inimigos viram as duas esquadras auxi­
liares, e o medo das suas forças suspendeu-lhes o impulso, 
c conservaram-se todo o dia sem fazer mais que trabalha­
rem por não perderem o barlovento, e assim todos tinham 
por infallivel o combate no dia seguinte ; porém n'elle ap- 
pareceram os inimigos mais ao largo, do que anoutecernm, 
e tanto n’aquelle d ia , como nos seguintes, foram-se abas­
tando como quem recusava o combate. A necessidade em 
que se achava a armada Veneziana , obrigou-a a buscar a 
enseada da Sapiencia para se refazer de agua , e de alga- f 
mas outras cousas, que a puzessem em estado de melhor 
poder procurar o inimigo; mas os ventos contrarios não lhe 
deixaram tomar porto, e deram-lhe vista do esquadra ini­
miga na Bahia de Caron, sobre a qual andaram bordejan- 
do 2 dias, sem que os Turcos fizessem movimento algum. 
Como a armada subtil se achasse ancorada perto do ini­
migo, foi-se encorporar com a Veneziana pelo receio de ser 
queimada, no caso dos inimigos destacarem algumas em­
barcações para esta operação.

Como não podiam bordejar com as galés, foi-lhes preciso 
arribar à enseada de Passava entre o Cabo de Matupan, e o 
dc Santo Angelo, e aqui esteve a armada Veneziana re­
fazendo-se de agua,e cortando lenha até ao dia 18 de Ju­
lho, em que ao pôr do Sol deram vista de alguns navios ini­
migos a Capitanea de Portugal, e o seu Fiscal, que não 
quizeram entrar no porto, e logo fizeram signal aos mais 
navios, sem que os Generaos Venezianos o tivessem perce­
bido pelas suas descobertas, que traziam fóra para os avi­
zor. Ao romper do dia 19 vieram os Turcos arribando so­
bre a armada. A esquadra Porlugueza com os 2 navios da 
Iteligiào, c uma fragata Veneziana, que em Corfú se lhe 
tinha unido, fizeram a sua linha na rcctaguarda, enten-
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demlo quo os Venczianos a continuariam como lhes pertencia ; 
o eue ellos não procuraram fazer, e muito menos depois de 
verem o inimigo sobre si. A esquadra Turca compunha-se 
de vinte e duas sultanas de grande força, e de 20 navios 
de Alexandria, e das Costas da Barbaria. A de Veneza con­
tava 2o da primeira, c segunda linha, que com os auxi­
liares prefazia o numero de 34. Começaram-se a ouvir al­
guns tiros soltos na vanguarda com pouco effeito, porque o 
Grào Bachá, que hia na sua Capitanea de 110 peças com 
1,ÍOO homens de equipagem, desprezou todo o mais cor­
po da arm ada, e foi determinadamente buscar as Ban­
deiras de Portugal, e da Igreja, escoltado por 15 su ta­
nas nîio muito inferiores no poder ; e medindo-se com ellas 
a tiro de canhão, estendeu a sua linha, c furiosamente as 
começou a bater. Pelas 8 horas da manhã começaram a 
fazer um fogo horrível contra os ultimos 5 navios, que 
eram: a Capitanea de Portugal, a sua Almirante , e Pis­
cai, a Santa llosa, e o navio Vencziano, que dissemos so 
reunira aos Portuguezes em Corfú. Nove horas solTreram 
estes navios o fogo dos inimigos sem nunca perderem a fôr­
ma , nem sahirem da linha , correspondendo-lhe incessan­
temente com repetidos tiros, e procurando sempre chega­
rem a elles, ou romperem-lhes a linha; o que consegui­
ram ficando o seu barlovento ao render do bordo. Concluí­
da esta manobra, os Turcos pozeram-se em retirada desa­
nimados do successo, não podendo .já soffrer a invencível 
resistencia, que lhes oppunha a esquadra Portugueza , a 
qual lhes tirou das mãos uma victoria, de que se julga­
vam a seu entender tão seguros, que lhes pareceu lha não 
disputariam de similhante maneira.

0  Conde de S. Vicente não satisfeito com o muito , 
que havia obrado n'aquello dia, fez uma valorosa arribada 
sobre as Capitaneas inimigas prologando-se com cilas , e 
batendo-as. 0  Conde do Rio Grande apressou-se a soecor-
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rel-o, recebendo sobro o seu navio grande parte do fogo.com 
(|ue os inimigos o ofíendiam. 0  mesmo fez Pedro de Sou­
sa Castello-Branco, mettendo-se intrepidamente por entre 
toda a armada com a Santa Posa a buscar os Generaes ini­
migos; porém como hia na rectaguarda, e os Turcos não 
esperavam muito, quando chegou, hiam já os inimigos ar­
ribados, procurando salvar-se entre o maior corpo dos seus 
navios.

. A vergonhosa retirada dos inimigos privou nos Gene­
raes Portuguezes da gloriado os derrotarem completamen­
te. Poucas lloras depois do combate sahiu o General Belle- 
fuqtaine da linha, pondo-se a sotavento delia com outro na­
vio da sua conserva, e mandou ordem por um seu Official 
a 3 navios Portuguezes, que hiam na prôa, fizessem a mes­
ma arribada; áqual elles não obedeceram, dizendo :« que 
« em similhantes occasiòes não era licito, nem decoroso destri- 
« buir ordens particulares, quando havia signaesno Itegimen- 
« to, de que se devia usar para todas as operações, que inten- 
« lasse fazer.» Não entra em duvida que, toda a armada 
combinada se perdería, se os 4 navios Portuguezes, e o 
Yeneziano, que tão furiosamente se estavam baten lo na recta­
guarda, obedecessem á ordem do General em Chefe. Os i 
Yenezianos conservaram-se sempre em uma inexplicável con- 
funsão, a grande distancia do combate, e não foram mais 
do que testemunhas das proezas que praticaram os Portu­
guezes em defensa dos Estados, e interesse da sua Hepu- 
blica ; porque d’esta apenas 4 navios peleijaram ainda que 
sem ordena, com boa resolução, e só na retirada dos Tur­
cos os seguiu toda a armada fazendo-lhes algum fogo de 
tão pouco prejuizo, que só servia de applaudir o triumpho, 
que os nossos conseguiram com tanta gloria, eomo confes­
saram todas as Nações da Europa.

A nossa esquadra ficou muito destroçada de mastros,
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vêlas, e enxarcias, c com os costados tão cheios de ballas, 
que a .nào ser forte a construcção dos seus navios, c a sua 
madeira , todos perigariam, ou pelo menos a maior parte 
das suas guarnições. Perdemos 80 homens mortos, entre el­
les o Capitão de Mar, e Guerra Manuel André, e tivemos 
1*20 feridos, dos quaes alguns vieram a morrer: a perda 
dos Turcos chegou a 5,000 pessoas.

No dia 21 puxaram os auxiliares para o mar, para 
se melhorarem pura uma boa operação, que entendiam ser- 
lhes conveniente; mas os Venezianos conservaram-se no porto 
para cobrirem as galés, ou por outro designio, que se não 
comprehendeu : Não se approveitaram pois de tão favo­
rável conjunctura como lhe oíforecia o tempo, entrando com 
n sua esquadra no vento, como haviam feito os auxiliares, 
para cahirem sobre os inimigos, que por causa da calmaria se 
não podiam servir das suas forças para a resistencia. E foi 
assim que privaram a Christandade de um glorioso dia , 
porque toda a armada inimiga havia de encalhar nas suas 
costas, perdendo todos os seus navios. Um tempo forte obri­
gou as armadas auxiliares a separarem-se, procurando ca­
da, uma buscar os seus portos. A nossa esquadra deixando 
os Venezianos em segurança, ancorados no porto de Corfú, 
e tendo noticia, de que os Turcos se haviam recolhido a 
Nápoles de Romania, para cobrirem a Moréa , fez-se na 
volta de Messina, onde entrou a 2 í  de Agosto muito falta 
de mantimentos, e com os navios bastante destroçados: e 
refeitos do que precisavam, fez-se á vela para Lisboa, on­
de entrou a 6 de Novembro com a gloria do credito, que 
alcançaram as nossas Armas, livrando a Italia do grande 
perigo em qüe os Turcos a haviam pòsto. El-Rei 1). João 
V. premiou ao General Conde do Rio Grande, e aos Cabos 
principaes com commendas, e aos Ulliciaes com recompensas 
proporcionadas aos seus postos.
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O Santo Padre celebrou muito esta victoria elogiando 
muito a Nação Portugueza, e El-Rei D.João V. Ao General 
Conde do Rio Grande mandou um Breve, em que lhe agra­
decia o zelo, e valor, com que a sua armada triumphãra 
da inimiga. A Republica de Veneza confessou também es­
ta obrigação, mandando por um Embaixador Extraordina­
rio agradecer a El-Rei, este beneficio. —»

l í » * — Constando a El-Rei D. João V. que uns 
Armadores, ou Piratas Inglezes, com ambição, e interesse do 
seu commercio tinham feito um estabelecimento na Costa de 
Guiné, no sitio de Cabinda, que fica entre Angola, e Congo, 
ao Norte do Rio Zayre, que então estava despovoada, e con­
siderando o prejuizo que pelo tempo adiante podia fazer ao 
commercio do Angola , e Ilhas adjacentes d aquella Costa , 
mandou para atalhar tão grandes damnos ao Capitão de Mar 
e Guerra José de Semedo Maia em a náu N. Senhora da 
Atalaya, bem petrechada de todo o necessario, castigar aquel- 
le insulto. Semedo sahiu de Lisboa a 16 de Maio, e fazen­
do derrota para Angola chegou équelle porto a 12 de Se­
tembro, onde informado da situação de Cabinda, e do forte quo 
os Armadores Inglezes haviam construidon’aquelle porto, » 
das mais noticias précisas para a sua expedição, partiu do 
Angola a 6 de Outubro, e a 23 do dito avistou o forte, quo 
achou defendido por duas náus. Tratou logo de atacar estas, 
e rendidas ellas, acestou a sua artilheria contra o forte, ba­
teu-o vigorosamente pelo espaço de 48 horas, até forçar a 
sua guardição a capitular. A 26 do referido mez tomou pos­
se do mesmo forte, o qual mandou logo arrazar, e entulhar 
o fosso. l)e 33 peças de artilheria, que alli encontrou, raet- 
teu a bórdo 24, eas 11 que lhe não foi possivcl conduzir, 
mandou encravar, e quebrar os unhões, e as culatras, e n es­
ta forma as mandou entrar no fosso, José de Semedo ten­
do cumprido a missão de que fora encarregado, fez-se à 
vóla para a Ilha do Principe, aonde chegou a tomar man*
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timentos, e refrescos que lhe faltavam. Sahindo d’aqoi, de­
mandando o Porto do Castello da Mina, melteu a pique uma 
fragata Hollandeza, que andava infestando aquellos mares, 
roubando as nossas embarcações, e depois regressou feliz­
mente a Lisboa. —

4 S 2 » —  Querendo o Governador, e Capitão Gene­
ral de Mazagão Antonio de Miranda Henriqucs vingaruma 
traição, que os Mouros lhe haviam armado no dia 22 de 
Maio, em que lhe aprizionaram 2 soldados, com os com­
petentes cavallos ; e sabendo que no dia 25 do proprio mez 
não passava de 100 homens a guarda, chamada dos Estu­
ques, que eram os mais nobres, e valentes Mouros d’aquel- 
la fronteira, a saber, 70 de cavallo, e 30 de pé; orde­
nou ao Adail Antonio Dias do Couto, sahisse ao campo com 
um corpo de cavallaria, e a mandasse forragear no sitio do 
Faxo e que ao primeiro signal, que elle lhe fizesse, se 
prevenisse, largando os feixes em terra , e repartindo-se 
em 3 esquadrões de 20 cavallos cada um, deixando os mais 
para excitar o inimigo; e tanto que este os carregasse se 
viessem retirando, ató que póstos na costumada desordem 
com que peleijam, os aeommeltessem, certos de que a In­
fantería os estava esperando para os soccorrer. Executado 
tudo n’esta forma, apenas os Mouros fizeram a primeira 
descarga, logo o Adail os foi acommetter com tanto vigor, 
que dentro de um quarto de hora viu-se a campanha ba­
nhada em sangue dos Barbaros, e estes póstos em fuga. 
Ficaram em nosso poder 9 prizioneiros, de que logo mor­
reram 4, que haviam ficado feridos, e entre os 5 houve­
ram 2 OITiciaes de distineção, senhores de Aduares, nome 
que n’aquellc Paiz se dà ás Aldeias. O velho Adail Anto­
nio Diniz do Couto portou-se n’este conllicto com valor sem 
igual, como se estivera na tlòr da idade. Motheus Valente 
seu filho seguiu-lhe o exemplo, pois que commandando a 
esquerda do flanco direito, carregou o esquerdo dos ini-
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mi"os, o fez-lhes suppor que as nossns forças eram mais 
consideráveis. João Valente, que já tinha servido de Adnit, 
e commaudava o centro, e o Almocadem Gonçalo Banha , 
que commaudava o flanco esquerdo, nào ficaram devendo 
nada no valor á sua obrigação. —

Convindo El-Rei de Maquinés em trocar alguns Por- 
tuguezes que conservava captivos nas suas terras por al­
guns Mouros , que se achavam escravos n’aquella Praça , 
e vindo já no caminho, para se executar a troca, negou- 
se afazel-o por suggestóes de ura Renegado, que lhe acon­
selhou não convinha dar liberdade a Christàos, principal­
mente sendo elles Portuguezcs. Voltaram pois os captivos 
para a Cidade, e o Rei mandando-os chamar á sua pre­
sença, propoz-lhes que abraçassem a lei Mahometana, ou 
se preparassem para morrer ; porém elles abominando a 
proposta, eexaltando a Fé, que professavam, sacrificaram 
goslosamente as vidas pela verdade d’ella , cont uma cons­
tancia digna de inveja, e de elogio, Logo o mesmo Rei 
expediu os parentes dos Mouros, que estavam captivos cm 
Mazagão, com ordem ás guardas d’aquellas fronteiras, pa­
ra que todos unidos viessem armar algumas ciladas aos 
Christàos, e captivassem alguns, com os quaes se podesse 
efleiluar a troca, a qual não poude ter lugar, porque o 
Governador da Praça informado da barbaridade do Rei, 
os havia mandado para Portugal. Os inimigos estimulados 
do mau resultado das suas diligencias , pertenderam vin­
gar-se, e uniram as 5 guardas, que chamam de —  Mai- 
mond —  Si main —  Almançor — Estuques —  e Elbulete, ou 
guarda da Duquela —  as quaes vieram na noute de 8 de 
Dezembro introduzir-se nas suas principaes-ciladas. Con- 
servararn-se n estas com tanto silencio, que nem os nossos 
Atalayas os pressentiram, nem elles lhes atiraram um só 
tiro , para que toda a gente que por ordem do General 
subiu da Praça a buscar lenha, ficasse dentro do seu cor-
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Oîîo. Tanto que ns inimigos conseguiram este fim, deram 
uma descarga geral sobre a nosso guarda, que não obs­
tante o susto com que recebara tào inesperado ataque, 
se desembaraçou com grande valor, vindo peleijando , 
mas retrocedendo polo sitio chamado da Coitada , para se 
proteger com o beneficio da artilhcria da Praça. Porém o 
General os mandou soccorrer com 2 pequenos batalhões de 
luiantcria, que chegaram ás Coras da areia a tão bom 
tempo, que lhes deu logar para se livrarem do perigo em 
que se viam, peleijando a peito descoberto sempre com 
inexplicável valor, mas já sem ordem. Por outra parte fez 
o General marchar o Ajudante Manuel de Pina , com a 
companhia do Capitão Manuel de Azevedo, para que com 
toda a pressa ganhasse-o vallo da terra de Nossa Senhora, 
a fim de que os Mouros se não introduzissem n’clle ; por­
que só d’este modo se podería salvar a nossa gente. Man­
dou ainda reforçar esta com as companhias dos Capitães 
Sebastião da Fonseca , e Diogo Dias Freire, á ordem do 
Sargento mór D. José Joaquim da Silva, com a instrueçâo 
de que peleijando por contra-marcha, ganhassem o vallo 
da terra do Sapai , que ficava mais immediato ú sua 
defensa; o que tudo se executou com tanta ordem, e bom 
successo, que depois de disputarem ambos os campos o 
vencimento por mais de uma hora , retiraram-se os inimi­
gos com grande destroço, deixando aos nossos a gloria de 
que não passando de 150 de pé, e de 80 de cavallo, pu- 
zessem em derrota a 1,000. Os inimigos tiveram 40 mor­
tos , e muitos feridos ; da nossa ¡ arte houveram só 5 fe­
ridos, mas um tão morlalmenle , que logo espirou. Cha­
mava-se este Manuel Freire, e era natural da Villa de 
Estremóz. Também ficou ferido de uma bala na cabeça Ro­
drigo líolelho, que era um dos piincipaes, c mais valo­
rosos Cavalleiros d’aquc'la Praça.

Depois d’este successo cuidaram os Mouros em vin-
Voi.. VII. 24
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par a injuria , que haviam soffrido, e vieram de madru­
gada sobre as hortas da Praça de Mazagào coin a intenção 
de as destruir ; mas encontraram as nossas guardas là o pre­
venidas, que foram postos em fugida, deixando alguns des­
pojos , e quantidade de sangue dos feridos, bem como al­
guns mortos sobre o campo. A 20 de Dezembro tornaram' 
a apparecer sobre a Praça em maior numero. Mandou o 
Governador Antonio de Miranda Henriques sabir para cam­
po do Facho a maior parte da cavallaria , e por Comman­
dante d’ella Matheus Valente do Couto, que sendo um per­
feito imitador do Adail Antonio Diniz de Couto, seu pai, 
que se achava ferido, quiz o Governador que supprisse o 
seu posto. Matheus Valente esperando os inimigos para ob­
servar as suas forças, como tinha por ordem , formou a 
cavallaria em 3 esquadrões, segurando a retirada a cada 
um nas bocas das tranqueiras das ruas do forno da Alagoa, 
e da Pesqueira, com infantería, que guarneceu os vallos, 
que as defendem. Porém os inimigos sabedores d’estas dis­
posições, e vendo-se preseguidos pelo continuo fogo da nos­
sa artilberia, foram obrigados a retirar-se com quantidade 
de mortos, e entre elles o Almocadem da guarda de Sc- 
mahin. (*) ao qual o Capitão Engenheiro Dionysio de Cas­
tro fea um tiro de peça com tanto acerto, que o derribou 
logo morto. Dos baluartes de Santo Antonio, c do Gover­
nador , mataram-se muitos inimigos, c a nossa cangaria 
também deu umas poucas de cargas com bom successo. 
Soube-se depois que El-Rei de Maquines mandara matara 
mais de 40 Mouros da guarda dos Estuques, por suspei­
tar que entretinham communicações com a nossa Praça.

Aterrados com os successos referidos, não emprehen- 
deram os inimigos hostilidade alguma contra a Praça nos

(*) Pósto que corresponde ao de Sargcnto-mór de Cavallaria.
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mezes de Janeiro, o Fevereiro ; porém na madrugada de 
11 de Março de 1726, vieram armar uma cilada aos nos­
sos forrngeadorcs, que havendo explorado o campo, e ten­
do-o por seguro, lhes sahiram do vallo, que chamam de 
Lazaro Fernandes, com um corpo de cavallaria de 150 ca- 
vailos. Os inimigos eahirnm sohre a nossa gente com tan­
to ímpeto, que lego derrubaram um cavalleiro nosso, o 
qual a 11i ficAra, ou morto, ou captivo, se outro natural da 
Praça , chamado Pedro da Fonseca de Bulhões, o nüo de­
fenderá , assistido do Atalaya Domingos da Silva. A arti- 
lheria do baluarte do Serrâo, onde se achava o Governador, 
e a do baluarte do Anjo, fez deter o ímpeto dos infleis, e 
deu lugar a que guarnecendo a nossa infanterie o vallo do 
Sapai, se fizess» a nossa cavallaria forte no campo. Os ini­
migos apezar de serem reforçados pela guarda dos Alarves, 
que se comporia de outros 150 homens, nAo se atreveram 
a obrar cousa alguma , e com maior perda de reputaçíio 
desistiram do que intentavam', retirando-se do comlate. 
Contribuiu muito para esta retirada o haver um dos nos­
sos Atalayas ferido com uma bala ao Adail da guarda da 
Duquella, que se retirou a Aznmor para se curar. Da nos­
sa parte ficaram levemente feridos 2 cavalleiros, e um ca- 
vallo de Antonio Diniz de Couto. O Adail Matheus de Cou­
to , nüo obstante achar-se mal convalecido da sua ferida, 
e não ter ainda tomado posse do pôsto, montou a cavallo 
apenas ouviu o primeiro rebate, e foi-se collocar no sitio, 
que chamam das ciladas falsas, e com os poucos cavallos, 
com que se achava, fez reprimir aos inimigos o ímpeto, 
com que vinham romper alguns dos nossos soldados ¡nian­
tes, que estavam no campo. Os nossos ficaram continuan­
do a sua forragem, e os Mouros recolheram-se com alguns 
mortos, e feridos.

A 18 de Março juntaram-se os Mouros em força de 
300, em cujo numero haviam 100 de cavallo, e chegan-
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do-se á Praça, sc metteram em covas, que na mesma noute 
íizerajn fóra do vallo da terra de i\. Senhora. Ao amanhe­
cer chegando o Atalaya Josó Moreira a descobrir campo, 
logo os inimigos o atravessaram pelos peitos com uma ba­
la , matando-lhe com outra o cavallo; e certamente o le­
variam prizioneiro, se o nüo soccorressern Irez cavalleiros 
da Praça. Malheus Valente do Couto acudiu logo com a sua 
guarda, e travou uma forte escaramuça com os Mouros, os 
quaes vendo que a sua cavallaria tardava a soccorrel-os, 
procuraram relirar-sc, e o fizeram cm muita desordem. De­
pois emprehenderam acommetter o sitio denominado — 
Unha do forno — onde se achava alguma da nossa iulante- 
ria ,• mas esta com frequentes descargas, e a nossa arti- 
Jheria com o seu repetido logo, os obrigaram a recolher 
n este dia com a mesma inlelicidade, que experimentaram 
nos dias antecedentes.

Entendendo o Governador Antonio de Miranda Hen- 
riques, qua os Mouros se nüo descuidariam em procurar 
alguma desforra, mandou por espias saber o poder com que 
vinham armar ciladas á nossa gente, e sem embargo da sua 
diligencia , emboscaram-se elles na noute dc 21) de Março 
no sitio da Unha do forno, tendo pela manhã o atrevimen­
to de vir buscar o nosso Atalaya , que succedeu ser Ma­
nuel Yaz de Castro, natural du Caslanheira, e mui conhe­
cido já n aquella Praça pelo seu valor. Manoel Vaz lendo- 
lhe os inimigos matado o cavallo, foi depois investido por 
5 d elles, e com 7 ieridus ao parecer mortaes, deslocado o 
braço direito, e aberta a cabeça, pertenderam leval-o ás 
costas; poróm soecorrido por João de Medina Barreto, o 
por riieodosio da Costa Barreiros, conservaram-lhe a li­
berdade. Crescendo o conllicto coin a gente, que de novo 
chegou a Malheus Valente do Couto , sustentado por duas 
companhias de infantería , começaram os inimigos a reti­
rar-se, pelcijando, para a cilada do Facho, com tanta desor-
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dem , que se n nossa cnvallnriu ge pudesse reunir , perde­
ríam mais de amelade da sua genio, que excedia o nume­
ro de 400 homens ; e como no sitio onde se recolheram , 
lluvia o Governador mandado preparar urna mina de canos 
atacados coin balas, e urna bomba, lançou-se-lhe logo, fa­
zendo a sua explosão um estrago immenso nos inimigos.

No dia 3 de Julho aproveitando-se os Mouros da escu­
ridão da noute, quizeram por entreprezn assaltar aquella Tra­
ça, o que sendo pressentido pelas sentinelles, se tocou a re­
bate, e acudiu o Governador. Este dispondo ludocom mui­
to acerto nas suas ordens, foram estas tão bem executadas 
por Manuel do Sousa Menezes, e por I). Jozé Joaquim da 
Silva e Albuquerque, que os inimigos foram forçados a re­
tirar-se com grande perda ; concorrendo para este feliz re­
sultado os esforços do Adail Antonio Diniz do Couto, edos 
dous Almocadens Malheus Valente do Couto, e Gonçalo Fer­
nandes Ranha.—

El-Rei I). João V. tendo resolvido mandar felicitar 
c Imperador da China pela sua recente exaltação ao Throno, 
nomeou para esta importante embaixada a Alexandre Me­
tello de Sousa Menezes, que sahindo de Lisboa a 18 de 
Abril de 1725, passou ao Rio de Janeiro, e dahi ãCida­
de de Mac/io, donde depois entrou nos Estados do Impera­
dor, e a 18 de Março de 1728 fez a sua entrada pública 
na Corle de Pgkim com grande pompa, sendo recebido na 
mesma Córte com todas as honras, que alii se não cos­
tumam conferir aos Embaixadores dos Principes da Asia. 
Metello tendo cumprido tudo quanto lhe fõrn encarregado, 
voltou para Portugal, e dando-se El-Rei por satisfeito, o 
empregou no logar de Conselheiro no Tribunal do Conselho 
Ultramarino. O Imperador mandou a El-Rei um grande 
presente das cousas mais raras , e de bom gosto, d'aquellu 
Eaiz, a que El-Rei havia correspondido com outro digno da 
sua liberalidade. —
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fl 2 2 © —  Sendo n’este anno Vice-Rei da India Jorio 
de Saldanha da Gama , e havendo Sar-Dcssai de Cuddale 
Fondu-Saunto-Bonsuló, que tinha os seus Estados no Rei­
no de Visapor, commettido alguns attentados contra o nos­
so Estado, com osquaes obrigou o mesmo Vice-Rei a decla­
rar-lhe guerra, logo que ello se rompeu, encontrando-se a 
fragata Palma, e duas palias nossas com 4 pallas, e algumas 
gaUctas de Dcssai, lizeram-lhes tal fogo, que os mimigos 
tiveram que varar cm terra, aonde por causa do pouco fun­
do não pudémos chegar para as queimar. Como este Re­
gulo confinava com as nossas terras de Gôa, mandou-lhe o 
Vice-Rei queimar a Aldeia de Peligão, eadeM aim , depois 
de serem saqueadas, recolhendo-se os nossos com uma boa 
quantidade de cabeças de gado dos campos inimigos. Es­
tas hostilidades obrigaram a Bonsuló a pedir a pnz ao Vice- 
R e i, que lh’a não quiz conceder, determinado a castigar 
exemplarmente aquelle inquieto visinho. Nagobíi, filho pri­
mogenito de Sar-Dessai, que se tinha rehollado contra o 
p a i, querendo aproveitar-se da nossa guerra, mandou por 
um Enviado representar ao Vice-Rei as suas dependencias, 
e o desejo que tinha de que o Estado o soccorresse. O 
Vice-Rei tendo annuido ao pedido de Nagobá, mandou mar­
char um exercito, e atacar a fortaleza de Iíicholim, n qual 
com o Governador, Maratà de nação, abandonaram osBon- 
sulos depois de fí dias de sitio, sendo ganhada no dia 27 
de Maio. Pertendendo depois os inimigos recuperal-a com 
grandes forças, foram obrigados a levantar o sitio com gran­
de perdu, e a pedir depois a paz a Portugal, que lhe foi 
concedida com grandes vantagens para o Estado, por í ra­
tado concluido em Gôa a 22 de Agosto d'este mesmo au­
nó, promeltendo Dessai ficar feudatario como d’antes, e pa­
gar o tributo que devia de 13 annos. Esta demonstração 
obrigou El-Rei de Sunda a mandar a Gôa um Embaixa­
dor, encarregado de fazer em seu nome mil protestos de 
amizade. Sau-Raja, que concedeu aos inimigos do Estado a

\
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sua protecção, escreveu ao Vice-Rei, suppondo que durava 
ainda o sitio deBicholim, pedindo-lhe que cessasse de con­
tinuar a guerra contra Bonsuló, porque não o fazendo as­
sim, o obrigaria a soccorrel-o com as suas forças ; ao que 
o Vice-Rei respondeu, que a todo o tempo que ellas che­
gassem, o achariam prompto para as receber.

Havendo o Vice-Rei dado o governo de Asserim a 
Filippe de Miranda, Capitão muito valoroso, e aebondo-se 
este n’aquella Praça com a maior parte da sua jurisdicção 
dominada pelo Sevagy, por este haver tomado uma praça 
ao Rei de Colle, fez todas as disposições necessarias para 
elTeituar uma invasão nas terras de Sevagy, o que se exe­
cutou no mesmo dia 27 de Maio, em que teve lugar a to­
mada de Bicholim, que fica referida. Miranda repetiu segun­
da, e terceira invasão, com a mesma felicidade, e com fu­
ror igual ao que costumam praticar em semelhantes casos 
aquelies infleis, os quaes cheios de medo, e de respeito, e 
receiando a quarta, pediram a paz ao Vice-Rei, que lh’a 
concedeu com muitas vantagens para a Corôa Portugueza , 
reslituindo-nos elles um grande numero de prizioneiros, que 
de muitos annos se achavam sem liberdade nos seus do­
mínios.

AS55S —  Em Março d’este mesmo anno¡restaurou o 
General da armada da índia Luiz de Mello de S. Paio— Palie, 
e Mombaça—c toda aquella Costa de Africa, aue se compre­
bende desde Brava até Quiloa f de que remetteu a El-Rei 
D. João V. as Capitulações, que são as seguintes:

Capitulações concedidas por mim Luiz de Mello deS. 
Payo, do Conselho d'Estado da índ ia , Capitão General 
da Armada de alto bordo, dos estreitos de Ormuz , c Mar 
Roxo, e dos Mares da Índia a Xeque Mahamed Abem Zayde 
General dos Arabios, e seus subditos, nesta Ilha , e Porta- 
leza de Mombaça. ' .
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1* —  Primeiramente , que amanhã , que Se contam 

quinze do corrente, subirão todas as guarnições divididas 
em dous corpos, dos quaes um primeiro do que o outro se­
rá conduzido pela pessoa, que eu determinar: eo dito cor­
po virá desfilado com as armas u rasto, passando pela fren­
te do nosso, que estará formado em batalha, eahi hirào ren­
dendo as armas, pondo-as no chão ao pé do Estandarts 
Real junto a mim; < 1 recolhendo-se este corpo no lugar de­
terminado, saldrá o segundo na mesma forma. 2 °  —  Que 
não poderão sabir com as armas carregadas, nem menos 
trazer comsigo pólvora, nem bala. 3.“ —  Que todos os di­
tos Arabios, suas mulheres, e filhos se reconheçam por 
humildes escravos d’EI-Rei nosso Senhor. 4.® — Que eu, 
em nome do dito Senhor usarei de piedade com toda a 
guarnição, concedendo-lhes as vidas, c liberdades. 5.° — 
Que lhe mandarei dar quinze embarcações suas, que se 
acham surtas no Rio de Santo Antonio, defr nte do meu 
acampamento, as que nre parecerem seráo bastantes para 
os transportarem aos seus Paizes. 6." —  Que os mandarei 
prover de mantimentos dos seus mesmos armazéns para o 
tempo de um mez. 7 .°— Que por especial favor lhes con­
cedo algumas das suas armas para a defensa das ditas em­
barcações, que os houverem de transportar. 8." —  Que ao 
General, eo s  Cabos principaes lhes concedo por mercê 
particular algum fato do seu uso. 9.° —  Que todas as mais 
lazendas, que se acharem, assim n’esta Ilha, como nas 
mais, e por toda esta Costa, que pertencem aos Arabios, 
ficarão para a Fazenda Real ; como lambem toda a arti- 
lheria, e munições de guerra, e boca, embarcações gran­
des, e pequenas, que estão nesta Ilha. 10.° —  Que não 
poderão levar captivos nenhuns seus, e estes serão de ho­
je pur diante para sempre dos Portuguezes. 11 .°— Que 
os dias, que estiverem em terra serão guardados de uma 
escolta Portugueza, e lhes mandarei assistir com o susten­
to necessario ; e para que tudo seja firme, e valioso assi-
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gno aqui de minha man este papel, firmado como sinete das 
minhas Armas. —  Mombaça 12 de Março de 1728 — Luiz 
de Mello de Sam Payo.

Este aviso veio por terra ate Thessalonica, donde o por­
tador se embarcou em uní navio In^lez por nomo —  Cleopatra 
—  que entrou no porto de Lisboa a 21 de Abril de 1729, 
com setenta e oito dias de viagem.

Continuando os Mouros as suas costumadas correrias 
em Mazogão, mellcram-se na noite de 16 de Maio repar­
tidos em varias armadilhas, e saliindo pela manha o nosso 
Atalaya a descobrir campo, foi o primeiro alvo dos tiros dos 
inimigos. A nossa Cavallaria correu a soccorrel-o, mas como 
passavam de 600 os Mouros de cavallo foi-lhes fácil ganhar- 
nos a tranqueira, chamada uilgarmente de ■— Gonçalo bár­
relo .—  Acudiu a Infantería a expulsal-os d’este posto, sen­
do Capitão Manuel de Azevedo Coutinho o primeiro que os 
accommetleu com a sua companhia. Coutinho te\e o desgos­
to de ver cahir um filho seu atravessado por uma bala; mas 
não sendo esta lastimosa perda assaz poderosa para assus­
tar o scu valor, continuou a carregar os Mouros até os fa­
zer largara tranqueira, dando logará Cavallaria paraos po­
der livremente cobrir de fogo. Os inimigos retirarum-se dei­
xando a terra bem regada de sangue, porque além de mui­
tos feridos, foram 20 os bornons mortos, e ainda em maior 
numero os cavallos.—

4 33 fi — Foi n’este mesmo anno, que sendo ainda 
Vice-Rei da Índia João de Saldauha da Cama, o Regulo 
JlJarata poz sitio á nossa Praça de Manorá na Provincia do 
Norte, que era governada por D. Francisco, liarão de Ga- 
lenfeldes. Achava-se a dita Praça no maior aperto por se 
haverem recolhido a ella todos os moradores do campo, e 
ter-se-lhe o inimigo apoderado da agua, de que costumava 

Vor.. VII. 25



1 9 *

proTcr-se, e guarnecido com artilheria e mosquetaria as 
margens dos rios, para lhe impedir a recepção de soccor- 
ros. O Vice-Rei, porém ordenou a Martinho da Silveira da 
Menezes General da Provincia do Norte, e a Antonio dos 
Santos, que governava o campo, e a Infantería da mesma 
Provincia, que soccorressem a todo o risco os sitiados. Em­
barcaram estes dous bravos em algumas manchuas coin 150 
granadeiros Portuguezes, e 200 infantes Canarios, a que 
se dá alli o nome de Sipaens , e entraram pelo rio, rom­
pendo as estacadas, que os inimigos tinham posto em va­
rios sitios, e navegando por baixo do fogo, que lhe faziam 
das trincheiras, que haviam fabricado em um a, c outra 
margem, desembarcou Antonio dos Santos com a espada na 
m3o, meia legua de distancia da Praça sitiada, e atacan­
do as trincheiras deixou a agua livre, e introduziu o soc- 
corro. Os inimigos retrocedendo sempre, retiraram-se ao 
campo, onde Antonio dos Santos os foi procurar, aprovei­
tando-se do ardor que observou nos granadeiros, que con­
duzia. Sahiram os inimigos a encontral-o co;n 200 cavallos, 
e todos os seus Sipaens. Os que seguiam o nosso partido, 
vendo a Cavallaria, pozeram-se em fugida, excepto 2o que 
ficaram unidos cornos nossos granadeiros. Cercaram os ini­
migos por todos os lados a Antonio dos Santos, e este mos­
trando não só o seu valor natural, mas a sua sciencia mi­
litar , formou da sua gente um quadrado, que ao mesmo 
tempo peleijou com os inimigos tão intrepido, e tão deses­
peradamente, que depois delles perderem 60 cavallos, e 
mais de loO Sipaens, fugiram em desordem, desamparan­
do o seu campo, e duas peças de artilheria, que n’elle ti­
nham , ficando toda a sua bagagem exposta ao saque dos 
nossos soldados, sem que nos custasse esta acção mais que 
as vidas de 2 Sargentos, e de 6 soldados Portuguezes, c 
de 5 Canarios, e as feridas, que receberam 17 de ambas 
as Nações.
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Refizeram os inimigos a sua força , e vendo que An­
tonio dos Santos se retirava, marcharam a picar-lhe a re- 
ctaguarda ; mas elle fazendo voltar caras os carregou com 
tanta força, que os fez retirar segunda vez, causando-lhes 
tanto terro r, que se não atreveram a atacar mais a cam­
panha, e se recolheram ao cimo das serras circumvisinhas. 
Antonio dos Santos vendo a fortuna da sua parte, e pon­
derando os effeitos, que podia fazer nos inimigos o seu me­
do , quiz valer-se da conjunctura, e os foi atacar na serra 
chamada da Judana, que além de ser impenetrável, tinham 
levantado n’ella varias fortificações para sua defeza. Occu- 
pou sem disputa uma eminencia , que ficava paralela á em 
que elles se achavam, fez sobre elles fogo um dia inteiro tão 
forte, e tão continuo, que não podendo os inimigos já su- 
portal-o, abandonaram o sitio, e Antonio dos Santos deixando-o 
presidiado, recolheu-se ao seu campo, não lhe custando es­
te bom successo mais que as feridas de 2 homens.

O General Mortinho da Silveira, querendo de todo apar­
tar das visinhnnças de Manorá as tropas inimigas, ordenou 
ao mesmo Antonio dos Santos, que os fosse atacar na ser­
ra Chandevari, porém achou-se que tinham n’ella lodo o 
grosso do $eu exercito, e os passos tão fortificados, que se 
tornava mui arriscada a empreza. N’estes termos tomou a 
resolução de mandar-lhe atacar a Praça de Biundim, amea­
çando ao mesmo tempo a de Galiana eom bombas, e arti- 
lheria, posta em batalhões, que para isto fez preparar. Os 
inimigos prevendo por conjecturas esta resolução, pozeram 
o grosso das suas forças em Biundim. Antonio dos Santos 
foi a esta expedição com 250 Portuguezes, e 450 Sipacns 
todos embarcados em 50 galvetns. Entrou no rio , espera­
ram-no na praia os Maratás, e sem embargo da vigorosa 
defeza , que fizeram, desembarcaram os Portuguezes com 
as baionetas nas espingardas, p os atacaram tão destemi­
damente , que elles se foram retirando até ao seu Bazar ,
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poróm tão carregados pelos nossos, que estes chegaram a 
entrar com elles pelas portas do ¡¡azar, donde depois do 
haverem entregado ao fogo mais de 100casas.se tornaram 
a lecolher em boa ordem às suas embarcações, mistándo­
nos esta acção sómente 3 soldados que n'ella perderam a 
vida; porque de 20 e tuntas que íicuram leridos, livraram- 
se lados. Os inimigos vendo tão repetidos os nossos felizes 
progressos, retiraram-se ao seu Paiz sem se atreverem a 
commetter mais hostilidades contra os do listado. Os Sipaens, 
que peleijavam pela nossa parle, vendo que um corpo for­
mado era capaz de se defender da Cavallaria , a quem ti­
nham horror, procederam n’esta ultima occasião com mais 
valor, e com melhor acordo. —

Na Ilha de Bombaim viram-se os Inglczcs em termos 
de serem atacados pelo Angriá no seu mesmo porto , achan­
do-se n'elle só com trez embarcações dc guerra pequenas, 
e a Praça com a guarnição precisa para a sua defeza. En­
trou casualmente n’aquelle porto Luiz Vieira Matozo, Fiscal 
da Armada Portugueza n’aquelle Estado. Achava-se o Angriá 
com uma esquadra constante de ü palas, e de 30 galvetas de 
guerra com mais de 2,000 homens de tropa , além de ou­
tras 30 embarcações com gente de reserva para reforçar 
os primeiros combatentes, e Luiz Vieira não só por con­
tribuir para o destroço de um barbaro sempre inimigo do 
Estado Portuguez, mas para soccorrer uma Nação, que 
sempre se experimentou amiga d’esta Coròa, unindo-se 
com as 3 embarcações , peleijou contra os inimigos com 
tanta actividade, e valor, que os fez retirar do porto, e recolher 
ás suas embarcações de guerra, que se achavam fóra : acção 
que se festejou publicamente em Bombaim , mandando o 
General logiez agradecer ao Vice-Uei com expressões de 
ficar reconhecendo, que a Inglaterra devia aos Portugue­
ses a conservação d’oquella Colonia.—
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fl 9 Si»-— A grande fome, que padece» a Barbaria, 
obrigou muitos Mouros a virem ó Praça de Mazogão ven­
der outros seus nacionaes, como tinham feito no nnno de 
1722 , e outros vinham valer-se da Praça para passarem 
a este •Reino, e a outras partes onde podessem achar refu­
gio á sua grande miseria. Por estes se confirmou a noticia 
da deposição de El-Rei Abdala , e exaltação do seu irmão 
Muley A li, c que a perturbação causada por esta mudan­
ç a , e a carestía, e falta de mantimentos, havia posto 
nquelle vasto paiz na mais deplorável consternação. O Go­
vernador da Praça de Mazagão Bernardo Pereira de Ber­
réelo , que havia mais de anno e meio que se achava sitia­
do pelas tropas de El-Rei Abdala, mandando descobrir a 
campanha por uma força, c inlormado de não appareccrem 
Mouros pel >s campos circumvisinhos, fez sabir da Praça 
um destacamento de í>0 cavallos escolhidos, -à ordem do 
Adail Malheus Valente do Couto, a quem encarregou che­
gasse a examinar a nova povoação, que os Mouros tinham 
fundado n’aquella visinhança, para mais commodamente 
poderem apertar o nosso presidio ; e pouco depois de sa­
bir o Adail, mandou o Governador sahir outra força para o 
soccorrer no caso de que fosse atacado pelo inimigo. Chegou 
o Adail sem embaraço algum á povoação, que estava mu­
rada de taipas de altura de um homem a cavallo, feitas 
de terra, e rebocadas de ca l, com suas seteiras por onde 
cobertos podiam em sua defeza descarregar os seus mos­
quetes , e cercada cm roda de um fosso secco. Havia den­
tro cousa de duzentos choupanas, a que elles davam o nome 
de algeimes, fabricadas de madeira, e palha. No meio de 
uma praça estava um grande tanque, e dous poços de 
agua , e fóra da povoação dous grandes fornos de cal. Ha­
via só dentro 12 Momos, que apenas descobriram as nos­
sas tropas ¡inmediatamente se salvaram, lugindo. Como 
não hia Infantería , não se lez a demolição d estas obras co­
mo era necessario, e lambem por falta de tempo; porque
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os que fugiram deram rebate pelo pai* , e logo vieram con­
correndo tantos dos inimigos, que foi preciso no Adnil re­
colher-se a Praça. Picados os Mouros da ousadia dos nos­
sos soldados, veio o Adail de Azamor com n gente da guar­
da , que pertencia àquella Cidade, que entre todas era a 
mais valente, e a mais nubro composta de 309 homens 
de cavallo, todos escolhidos, e se emboscou perto das hor­
tas da Praça. Sahiu a nossa Cavallaria, e infantería uma 
mnnhit, 29 de Junho, a descobrir o campo, que basta, 
para a segurança da Praça, como todos os. dias pratica­
vam ; e hindo um dos Atalayas para aquella parte Iho fi­
zeram fogo, e matando-lhe o cavallo, o levaram prisio­
neiro sem lhe poder valer a escolta. () Governador preve­
nido sempie para semelhantes occasiões, tinha disposto as 
providencias necessarias encarregadas ao Adail, e ao Sar­
gento mór Manuel de Azevedo Coutinho, que com SOca- 
valios, e òO Infantes atacou os inimigos, e os carregou- 
até ao sitio chamado da Cova, onde obedecendo elles aos. 
brados do Adail seu Commandante, voltaram caras, e avan­
çaram contra a nossa Cavallaria ; porém esta reforçada com 
duas companhias de Infantería, que estavam de reserva, 
depois de muito fogo os accommettcu ã espada com tanto, 
valor, e fortuna, que caldudo logo morto o Commandante 
inimigo, e alguns Mouros, quequizeram vingar-lhe a mor­
te , se puzeram em desordenada fuga , deixando no campo 
12 mortos, em que entraram o irmão do Adail ; e outras 
pessoas de dislincçào, muitas armas, e 7 ca vallos, que 
tudo foi trazido para a praça, constando depois que haviam 
levado mais de 60 feridos. Da nossa parte não houve ou­
tra perda mais que a do Atalaya, que levaram prisionei­
ro , e ficaram feridos 2 cavalleiros, e um soldado infante. 
Também tivemos 2 cavallos mortos, e 3  feridos.

O Alcaide de Azamor informado d’este infeliz sucesso, 
marchou a toda a pressa com a gente que poude para se
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incorporar com os vencidos; porém achando a nossa Cavai- 
loria formada, e com todo o desassocego no campo do com­
bate-, em quanto a Infantería fazia provimento de lenha pa­
ra a Praça para mais de 2 mezes, mandou um Alfaque- 
que ao Adail pedindo-lhe a permissão para dar sepultura 
aos mortos na forma dos seus ritos, e se recolheram a Aza- 
mor sem se atreverem a entrar em segundo combate.

1 3 3 8 —  Depois d’este successo tomaram os Mou­
ros a resolução de levantar o sitio em que haviam posto a 
Praça pelo espaço de 18 mezes, o que executaram a 27 
de Fevereiro, lançando fogo a todas as casas da sua nova 
povoaçâo, arrazando completamente o reducto, que tinham 
fabricado para sua defeza, e retirando a gente para outra 
povoaçâo antiga, que ficava uma legua distante d'aqueHa 
Praça ; e na manhã de 28 appareceu na campanha em dis­
tancia de menos de tiro de canhão o Alcaide de Azumor 
com um corpo de 1,000 homens, e levantando bandeira 
branca mandou um Alfaqucque a saber o que queria o 
Governador da Praça com as repetidas chamadas , que lhe 
tinha feito, a que o Governador mandou responder, que ha­
via cessado já o motivo pela noticia que havia recebido de 
Lisboa de que o resgate dos Porluguezes captivos se nego­
ciava pela Praça de Tetuâo. Logo o Alcaide mandou 10 
Cavalleiros dos principaes da sua gente, e os mais luzidos, 
que o General deixou entrar na Praça, e lhe disseramuuc 
o Alcaide de Azamor tinha tido ordem de El-Rei de Ma- 
quinés seu Amo para praticar com a sua pessoa todas 
as attenções; o que o General lhe agradeceu muito, e n’es­
te mesmo tempo lhe mandou o Alcaide segundo recado, em 
que pedia lhe concedesse o gosto de o ver em algumas das 
tranqueiras dos rebelius, para o que se adiantaria só sem 
mais guarda que a de 100 homens; e assegurando-lhe o 
General, que tamhein o desejava muito, e sentia lhe não 
fosse permitlido sabir fóra das portas da sua estacada ; o
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Alcaide se resolveu a buscai-o, assistido de alguns poucos 
Cavalleiros, e entre elles o Adail Lid Maymon, pessoa de 
sangue Real. O General chegou ao sitio ajustado, acompa­
nhado da maisluzida Infantería, e de 30 cuvallos. Apeándo­
se ambos, saudaram-se com grandes demonstrações de con­
tentamento , sendo o Alcaide quem mais procurou avanta- 
jar-se n’ellas, e depois de uma breve pratica cheia de ur­
banidades, despediram-se, recolhendo-se o General para um 
dos baluartes mais visinhos. O Alcaide entrou em uma es­
caramuça no rebelim da mesma estacada, e desprezando 
uma queda, que deu, assistiu mais de hora e meia a umas 
justas com que se divertiram 30 dos seus Cavalleiros, es­
colhidos cora outros tantos Portuguezes. praticando muitas 
destrezas das que ensina a arte da Cavullariu. O General o 
fez salvar na sua retirada com uma salva de 0 tiros de pe­
ç a , mandando-lhe um rico presente para o seu Rei, outro 
para o Secretario de Estado, e um igual para o Bachá Ge­
neral das Armas, dando ao Alcaide um correspondente ao 
valor dos dous, e contentando ao Adail, e a todos os mais 
Cavalleiros, e ainda nos creados do Alcaide, e dos Cabos, 
com varios presentes, segundo as suas graduações.

Passados 6 mezes, persuadido o novo Bachá, Alcaide 
de Azamor, da grande opinião que entre os Alouros havia 
grangeado o Governador e Capitão General da Praça de 
Mnzagão Bernardo Pereira de Berredo. procurou igualmen­
te vel-o com licença do seu Hei, c com o pretexto do res­
gate de um Mouro, que havia ficado prizioneiro no ultimo 
choque. E depois de dados os refens, e ajustado o dia 13 
de Setembro para a entrevista, entrou em um dos rebe­
bas, aonde com os principaes Cavalleiros fez, segundo o 
costume Mauritano, uma bem ordenada, e artificiosa escara­
muça, e depois fazendo retirar para fóra dos valos a maior 
parte da sua gente, ficou acompanhado do Xerife Cid Ma ti­
mon, Adail General da Cavallarva, e de outros Cabos prin-
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cip.ies apeados, esperando ao Governador na contra-escar­
pa junto das pontes levadiças, e com generosa confiança se 
deteve perto de hora e meia na conversaçào, em que re­
petidas vezes asseverou ter ordens de Muley Alli seu Sobe­
rano para praticar todas as attençSes com a pessoa do nos­
so General. Este mostrando logo quanto as merecia o seu 
desinteresse, mandou-lhe entregar graciosamente o prizio- 
neiroy e fez conduzir áquclle sitio grande quantidade de re­
frescos, que já havia feito destribuir abundantemente no seu 
palacio pelos refens, e fazendo magnificos presentes a todos 
os Cabos á proporção dos seus póstos, se recolheu á Pra­
ça, depois de muitas reciprocas urbanidades, e mandou salvar 
ao Bachú com 11 tiros de peça na sua retirada.

Não obstante isto, achnndo-se no dia 16 de Novem­
bro a nossa gente occupadaem cortar lenha, e forragem pa­
ra o fornecimento ordinario da Praça, sahiram-lhe táo re­
pentinamente 600 Mouros de cavallo, que ella não ponde 
montar para retirar-se, o que fez carregada pelos inimigos, 
mas conservando sempre a boa ordem até segurar a sua recta- 
guarda com a defensa dos vallos da Praça, os quaes o Go­
vernador mandou logo guarnecer com Infantería ; e assim 
que a nossa Cavallaria viu que os inimigos a não podiam 
cortar, começou a carregal-os comtanto valor, constan­
cia, e ordem militar, que os inimigos depois de hora e meia 
de combate em que tiveram II  mortos, e uro grande nume­
ro de feridos, puzerarn-se em apressada retirada, sem que 
da nossa parte houvesse mais de 4 feridos, dos quaes um 
morreu no dia seguinte.

■C.5ÎÎS —  Era ainda Governador da Praça deMazagüo 
Bernardo Pereira de Berredo, quando sendo 11 de Junei- 
ro , e achando-se a nossa Cavallaria forrageando no sitio 
das Areias fóra da mesma Praça, vieram mais de 1,500 Mou­
ros atacar os fo/rageadores. O Governador mandou imme-
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(tintamente soecorrcr os nossos por um« parle da Infante­
ría, e depois de um porfiado combate, cm que o fogo con­
tinuou sempre com grande força, foram ns inimigos recha­
çados com grande perda, havendo só da nossa parte 2ca- 
valleiros levemente feridos, e .‘I cavullos mortos. Chegou o 
dia 22 de Outubro, e reconheceu-se ser preciso fornecer a Pra­
ça de lenha, e feno, em consequettcía do que ordenou o Gover­
nador a Matheus Valente do Couto, que fosse fazer este 
provimento no campo de Mnzagão o velho, que ficava pouco 
distante d'aquella Praça. Matheus Valente executou esta 
empresa com felicidade; porém ainda eslava no campo quan­
do começaram a apparcer 100 Mouros. O Adail , que se 
suppunha superior aos inimigos, não só no numero, mas na 
qualidade da gente, destacou sobre elles algumas partidas, 
que puzeram todos em fugida, e com tanta precipitação, que 
abandonaram totalmente a sua ínfanteria, a qual não se sa­
bendo aproveitar das vantagens do terreno, em que se acha­
va postada, poude o grosso da nossa Cavallaria afacal-a tão 
promptamente, e com tão pezados golpes, que ficaram sem vi­
da todos os inimigos, que por mercó a não pediram. Par­
ticipou-se ao General este feliz sucesso, mas no mesmo instan- 
le mandou-se-lhe dar parte da Torre, chamada do Reba­
te, deque se renovava a peleija cornos Mouros, por haver 
crescido mais o numero d’estes. O General puxou em pes­
soa pela ínfanteria, que se achava já guarnecendo os vallos; 
e apeando-se na sua frente, occupou um sitio forte junto ao 
m ar, para alli receber a Gavatliria no caso que se reti­
rasse rechaçada. A victoria porém declarou-se pela nossa 
parte, sahindo ferido levemente em um braço o Adail da 
nossa Cavallaria. Houveram mais 2 Cavalleiros feridos leve­
mente, e foi toda a perda que tivemos n’esta acção Aos ini­
migos morreram-lhes 1G, ficaram prizionerros37, e deixa­
ram-nos por despojo todas as suas armas.

Depois disto passou o novo Rei de Maquinés Mulcy
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Mttídadê ordens positivas ao Alcaide de Azamor, que go­
vernava toda aquella fronteira, para que desse principio a 
alguma negociação para o resgate dos Mouros, que f.c.r, 
prizioneiros uo choque do dia 22, coto os Cavalle.ros d a­
quella Praça, praticando-se como Governador todas as «1- 
tentações devidas, e com efleito se resgataram 47 dos 
que entraram na Praça. As victorias que adquiriu cm todo 
o seu governo Bernardo Pereira de Berrcdo, adquirirarn- 
lhc um tal respeito na Barbaria, que os infiéis se uao atre­
viam a disputar-lhe as utilidades da campanha de que tmlia 
sempre abundantemente fornecida a mesma Praça.

fl. 9 3®  — urueiumuo tmi u  ui .......... - -
dor de Mazagão ao Aduil Malheus Valente do Couto 
fosse occupar o campo do Possmho, pora cobiir . r • 
que ordinariamente hin buscar fornecimento de herw , - 
lenha para a Praça , Couto o executou com toda a boa or­
dem ; e tendo os Mouros noticia de que os t^sos se adia­
vam no campo, vieram concorrendo a buscal-o. Os noa» 
vendo-se atacados por mais de 600 homens que lhes ; - 
hiram de uma emboscada, retiraram-se em boa ordem D 
ra o sitio das Areias, para nlli se defenderem com u . - 
tilheria da Praça. Advertido o G e n e r a l  do s u c c c ^ .-mu - 
dou reforçar os nossos com 3 companhias de Wüant . 
continuou de parte a parte o fogo com grande furia M  
que não podendo os inimigos supporter mais a foiça * 
nossas descargas, voltaram as costas desamparando o . 
po do combate em que tiveram 7 mortos, e d -  Icnüo , 
dos quaes morreram muitos, e entre es es alguns de >*- 
tinccão. l)a nossa parle perdemos um Atalaya . qui. I ,
licou morto, e recolheu-se outro gravemente lerulo , .e
morreu depois. Perdemos também um lenente , e vtii_
3 cavalleiros feridos. Constou depois por vu < e i t  
telligciicias secretos, que a perda dos uiuiHgosbzera grunüe 
com moção na Praça de Azamor, que o Povo rompera em

Ordenando em to  de Janeiro o Go\enm­
ono



altas mes contra o Seu Alcaide, e que este para o S0Ce-
m í Z lo  3 atmeafar 0 Prafa C°m ° SCU ^empenho es- 
fas d ï  T í  (,U.° Para seg“ral-os ajuntaria todas asfor-
Praca c l  i8 3 • Matheus do Couto recolheu-sc *I raça con, ° p ro v e n to  , a que sedestinára aquella sabi­
da, havcodo disfructado socegadamenle o campo

laria f o L T ^ 01" d?U dnpois ordem ao Adail da Caval-
de A b r T Í  nandCS RaJnha’ Para ^  no di' 8 Abri! occupar o campo de MazagDo 0 velho nara P.
X  ? ordinario de l e í , c fo r » e ' „ „ 1ene fe  ¡en, „pp„siçao; mas conUnua„, 0

r x :  j pmcerr» ■ —  “ ■>>e disseram Ir.rcr différente, genero, 
qne danam em rogate de algún, dos scuí> „ne e Z a m

s l  l Z  1" « T í ,’r*C*; r°r6w 1ao °s »«»cnlreg.ri«m
]\í M,2 v  .Adai Se recolliesse Com a Cavallaria ; a0 que
!í»t m,‘ ,, e',le SC M8”U- 0s M"»™ sen, e m b a l é

, ° . a tlue se acl>av.am reduzidos, querendo incut-
r i  : r a,r -  des|,ed;r“ -“  * > * * '?—  o s Z : L

Z '„í r  *  nil” J*»»”  H = ' o campo por
S r o l ’ o 5 h“ m f°r forí»- D' “ o Ad.il paru, »  Ueneral, o qual promptnmente lhe ordenou, que se sus
Lis náonfL?eSmü PnSU> em qUant0 P°der suPerior de in-eis nao fizesse precisa a sua retirada , que elle em pessoa 
vemente8aT-|,adC°m 3 ]nfan(e' ia- 0s inimigos trocandf bre-
lej a ás n o s * u ‘)  pnZ,!Je a da ^Uerra> começaram a la- 
partida de 9(1 r "¡r"** *or8m estas Orçadas por urna 
P o d e L a  l ,Q8; í,UeL Carre^arara asdos inimigos 
E o s gUa’ na° °bstan,e hir «escendo cada vez 
S o s a r «  nUm7 ;t P°rémJ veildo morto no campo o *„  
a ' Commandante, todos os OÍIiciaes de dislinccãode
do-se ° L Î ST PafrT m ° °amp0 da peleiJa- 0s "ossos ven- 
romp adiantados no Paiz dos inimigos, e que estes 
começavam a engrossar muito as suas forças, ¿ r a m - r



cm retirada até se incorporarem com o Adnil, que Ih'a 
assegurou com o grosso da Cavallarin. O General, ,,ue jü 
a este tempo se achava pessoalmenle postado com a Infan­
tería no vantajoso sitio das Coras de arria, para segurara 
uns, e a outros, impo? tal respeito nos inimigos, que es­
tes sendo muito superiores em numero i¡ nossa gente, não 
se atreveram a atacal-a. A perda dos inimigos supnoz-se 
grande, porque levaram muitos feridos, dos quaes lo"o 
morreram dous na mesma noute ; a que tivemos foi só de 
um homem , que nos levaram prizioneiro, e de 3 feridos 
fle cutiladas pouco perigosas.

.  PassadLos temP0S appareeeu á vista da Praça de Ma- 
ZBgao um barco de Mouros, que se entendeu pelo rumo 
que levava , que lua demandar a barra de Azamor ; mas 
tanto se encostou á terra , qUe o Governador queren­
do castigar o atrevimento com que se avisinhava tanto ao 
nosso territorio, fez armar promptamente em guerra um 
barco pequeno com algumas lanchas, e dando o comman­
do da gente ao Capitão de infantería Matheus Valente de 
‘ )ieu, lhe encarregou que o seguisse, e rendesse. Abreu 
executou esta ordem com tanto valor, e felicidade que em 
menos de duas horas, sem eflusão de sangue Portugués 
abordou a embarcação inimiga, e a rendeu, fazendo pri­
sioneiros os seus defensores. Compunha-se a carga de va­
nos generos de fazenda, e de alguma'prata em moeda, 
de que se souberam aproveitar os nossos soldados.__

1 9 4 0  No dia 7 de Maio partiu do porto de Lis- 
oa com vento favoravel a esquadra destinada para o ser­

viço da India , e commandada pelo novo Vice-Kei o Mar­
quez de Lour.çal I). Luiz de Menezes, 5.° Conde da Eri­
cen a , a qual se compunha de 6 naus de guerra, e eram 
as seguintes :
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1.* — N, Senhora da Esperança, em que hia embar­
cado o mesmo Marquez, e por Commandante d ella o Co­
ronel do Mar Luiz de Abreu Prego. 2.a —  N. Senhora do 
Carino, que hia servindo de Almirante, governada pelo Ge­
neral de Batalha D. Francisco Xavier Mascarenhas, Com­
mandante dos 4 batalhões de tropas veteranas , que passa­
ram a servir no mesmo Estado. 3-°—A- Senhora das Mer­
cês , de que era Commandante o Coronel Luiz Pierrepont, 
com cxercicio de Tenente Coronel das mesmas tropas. 4.
_ _ () Rom Jesus de Villa Nova, commandada pelo Tenento 
Coronel com exercicio de Sargento-mór .losó Caetano do 
Mattos. 5.a— N. Senhora da Conceição, onde bia por Com­
mandante o Capitão de Mar c Guerra Antonio Carlos Pe­
reira de Sonsa. 6 1 — N. Senhora da Nazareth, que com- 
mandava o Capitão do Mare Guerra Bernardo Antonio Uc- 
bello da Fonseca.

Entre os soccorros do prata cm barra , e dinheiro, 
armas, e mais petrechos, e munições de guerra de que lúa 
abundantemente provida a esquadra para deixar n aque.le 
Estado, levava iü  peças de artilherin de nova invenção, 
que cada uma fazia 20 tiros, c todas 320 no breve espa­
ço de una minuto, das quaes haviam usar os batalhões na 
campanha, servidas por babeis artilheiros. Foi esta urna das 
maiores expedições, que em tempo algum passou A India, 
Embarcaram nas referidas embarcações 2,000 soldauos in­
fantes, tirados dos regimentos do Algarve , Peniche, Cos* j 
caes, e dos da Córte, assentaram praça voluntariamente mais 
dc 300, homens, que se aggregaram aos corpos, que se ti­
nham nomeado. —  k,

4 S 4 1  — Mandando a 23 do Setembro o Governa­
dor de Mazagão Bernardo Pereira de Berredo forragear n 
Cavallaria ¿'aquella Praça no sitio chamado do Facho, os 
Mouros que andavam desejando surprehcndel-a a instancia
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dos seus Carines, tinliam-se emboscado de noulc atroz d’uma 
altura, e saturnio a dar sobre os cavalleiros, dos quaes se 
achavam alguns já desmontados, elles se puzeram logo em 
retirada delendendc-se valerosamente, até que o Governa­
dor, que logo leve este aviso fez sabir a toda a pressa duns 
companhias de Infantería para os soccorrer. Os nossos do- 
br ando-se-lhe o alento com este soccorro, carregaram os 
inimigos, e puzeram-nos em fugida, nSo obstante serem el­
les duas vezes superiores em numero, lieuoindo-se n’um des- 
filladeiro quizeram disputar-lhes outra vez o vencimento, po­
rém excedendo o valor á multidão foram constrangidos a 
retirar-se fugindo, deixando 40 prizioneiros no campo, e 
levando muitos mortos, e feridos, Sem mais desconto que 
as feridas pouco perigosas de 3 cavalleiros nossos, nem mais 
perda que a de um cavallo, havendo elles perdido muilos.—

1 J 4 3  — No mez de Pezembro chegou ao porto de 
Lisboa uma frota vinda do Rio de Janeiro , trazendo para 
E l-R ei, e para particulares deseseis milhões, treze em 
ouro, e trcz em patacas!!! Esta riqueza veio da nossa Co­
lonia onde os Hespanhoes liiain comprar as fazendas , que 
os Portuguezes levavam.—

H 3 4 3  — Querendo os Mouros v ingnr-se da perda que 
receberam no choque succedido a 10 de Setembro no si­
tio de Rolé, vieram na madrugada de 13 de Janeiro, a 
esperar que a Cavallaria d’aquella Praça viesse a forragear 
para a surprchender ; e vendo que depois de descoberto o 
campo, que pareceu ser necessario para o serviço commutn 
dos moradores, íicára só nelle a guarda ordinaria , princi­
piaram a mostrar-se com algumas pequenas partidas, que 
entraram na hostilidade de pôr fogo nos fornos; e porque 
o Governador Bernardo Pereira de Berredo entendeu que 
era de maior importancia preservar a subsistencia da Ca­
vallaria, que expor-se ao duvidoso successo de uma peleijo»



ordenou ao Adail Matheus Valente do Còuto que com íc • 
da a promptidão passasse com alguma gente a apagar o in- 
eendio ; e prevendo que os inimigos se nào chegariam tan­
to á Praça sem forças superiores, fez occuper por duas com­
panhias de Infantería um posto vantajoso, para que se al-< 
gum accidente o pedisse sustentasse a Cavallaria.

O Adail executou a ordem que levaVa ; e os inimi­
gos vendo que não passava mais avante , saliiram da sua 
emboscada, carregaram-lhe os batedores até os nieller den­
tro da força, que elle commandava, e atacaram-no com' 
muito impeto. A este tempo achava-se elle já reforçado com 
o fogo da nossa Infantería; e assim custou aos inimigos 
sangue o sen atrevimento, sem fazerem derramar algum â 
nossa gente. Como o numero dos inimigos crescia a todos 
os instantes* recolheu-se a nossa Infantería a um vallo vi- 
sinho, quo Ihn cobria a rectaguarda, e a Cavallaria o ou­
tro , dando lugar a que sem riscô podesse laborar a arti- 
Iheria da Praça contra os infiéis. Foi o nosso fogo tão ac­
tivo, e repetido com tanta promptidão, que não podendo 
os inimigos já supportal-o, voltaram as costas. Aproveitou- 
se logo o Adail da Cavallaria, carregando-os de tão perto, 
que podefam experimentar os golpes das espadas Portugiie- 
zas, que' os seguiram n’esta forma, até occupar novamente 
o campo onde começara o combate. Este seria mais san­
guinolento, e mais dilatado, se lhes não faltasse o dia. 
Durou comtudo perto de 4 horas, sendo 2.000 ns inimi­
gos, o 300 os Portuguezes. Perderam os infiéis mais de 120 
ioniens, corn um dos seus primeiros Commandantes, e nós 

recolhemo-nos só com 12 feridos, dos quacs'morreram 2, 
e o Capitão belchior Vieira de Macedo, que servia o pósto 

e Alinocadem , que na guerra de A Trica corresponde ao 
de íwgento-mór dc Cavallaria da Europa.

Os inimigos desejando melhorar de fortuna , armaram
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muitas vezes depois varias ciladas ô nossa Cavallaria na 
visinhança da mesma Praça de Mazagão. A 24 de Novem­
bro fizeram uma com mais de 600 homc-ns, para darem 
de repente sobre o Almoeadem João Froes de b rito , que 
servia de Adail no impedimento de Matheus Valente. Bri­
to achava-se só com 100 cavallos cobrindo os forrageado- 
rc s , porúm começou a retirar-se, peleijando sempre com 
toda a boa ordem , ató se cobrir com a artilheria da Pra­
ça , onde se sustentou com tal fortuna, que disputando-lhe 
os inimigos o terreno, o defendeu, obrigando-os valerosa­
mente a voltarem-lhe as costas com importante perda; não 
havendo da nossa parte alguma mais , que ficar um dos 
nossos cavalleiros molestado de uma bala, que levemente 
lhe rossára a cabeça.

A S Jrô  —  AH Mansor, Mouro de distineção na Cor­
te de Maquinés, que pendente a guerra civil, que durou 
tanto tempo entre Muley Abdala, e Muley Mustardy seu 
irmão, sobre a successão da Corôa de Africa , desertou 
para o presidio de Mazagüo, onde não só achou amparo 
seguro para a sua pessoa, e para a sua comitiva , mas 
ainda a subsistencia correspondente no seu caracter, em 
todo o tempo, que se deteve n aquella Praça; tendo sido 
restituido ao seu Paiz, logo que Muley Abdala se viu pa­
cifico no Throno , nomeou-o este Hei Commandante Gene- 
rnl das suas tropas, e elle para lisongenr o seu bemfeilor, 
não duvidou parecer ingrato ao I eneficio, que recebe­
ra em Mazagão. Armou pois uma cilada com um corpo de 
quasi 1,000 homens, para cahir de repente sobre a Ca­
vallaria d’estn Praça , que a 26 de Rlaio se achava forra- 
geando no sitio chamado do Faxo; a qual não pedia livrar- 
se de perigo tão imminente, se a grande vigilancia do Go­
vernador Bernardo Pereira de Berredo a não soccorresse 
promptamenle com alguma Infantería solta, e com algumas 
descargas de artilheria das muralhas ; c assim depois da 

Vol. VII. *■ 27



nossa gente haver sustentado todo o fogo do ataque por mai* 
de urna hora, retiraram-se os inimigos com grande perda 
deixando bastante sangue no campo da peleija, na qual os 
nossos tiveram a felicidade de não ficar nenhum ferido, .—

Governando a Praça de Mazagâo D. Antonio Alvares 
da Cunha, Senhor de Tabva, e Trinchante de El-Kei, e 
havendo alli tão grande falta de lenha, que muitos dos mo- 
radoies chegaram a desmanchar os sobrados das casas, pa­
ra poderem cozinhar, mandou o dito Governador á Cuval- 
laria da guarnição, que a fosse cortar nas terras dos inimigos. 
Hindo a executar-se esta ordem, trataram logo os Mouros 
de impedil-o. concorrendo tantos, que travaram com a nos­
sa gente um forte combate, no qual se disputou de uma e 
cuira parte o vencimento, que foi das nossas armas, sem 
embargo da grande disparidade de numero.

Obrou n'esta acção mais o ferro do que o fogo: mor­
reram na peleija muitos Mouros, dos quacs, pelo cuidado 
com que os seus os retiraram , só poderám os nossos tra­
zer 4 a rastos para » presidio: foram mais de 80 os feri­
dos. Da nossa parte houveram só 0, em que entraram An­
tonio Diuiz do Couto, e 2 cavalleiros muito mal feridos, 
dos quaes morreu um depois, achando-se-lhe passados os bó- 
fes. Também nos mataram 4 cavallos, e nos feriram 5, era 
um dos quaes andava um mancebo natural do Porto, que 
muito se distinguió pelo seu valor. Francisco Xavier Gar­
cia de Bivar, havendo-se-lhe quebrado n espada, depois 
de ter aeutilado muitos Mouros, defendeu-se largo tempo 
só corn os terços; e valendo-se da destreza e valentia do 
*eu cavallo, ponde-se livrar do evidente perigo, cm que sa 
viu, cercado de inimigos, os quaes o persiguirani ainda 
«om as armas de fogo; uma bala lhe passou a manga do 
vesliJo, e outra dando-lhe no arção da sella, feriu-lhe o 
«avalio. Itecolheram-se etn fim á Praça victoriosos, e com 
o provimento dc <jue todo* careciam.



2 1 1

4 Ï4 U 5_Presistindo sempre os Mouros cm persiguir
a» partirlas do presidio de MazogSo, quando estar, sal,.am ao 
campo a fazer provimento de lenha, c de lorragem paru o pr ­
ca houveram continuadamente repetidos choques, c tKi

corno de quinhentos Mouros, e outro de conto e finta ca­
vali ei ros dos nossos, em que elles nos maUirnm .rez, e «­
rirem seis, o dez cavallos que também morreram das len­
das- e em t-ulas as occasions se distinguí»» muito o bravo 
Francisco Xavier Garcia de Uivar, que era o f-nie.ro que 
destomidamente se arrojava a.s maiores perros,
em uma d estas occasiôes livrado de prisione ro »° Ada.f 
Matheus Valente d , Conto, ficando a vmtona dos 1 or ugu j  
zts. Também os Mouros nos mataram quatro Atalayas ata 
varies ciladas quo nos fizeram. ■

G® Sendo Vice-Rei do Estado da índia o Mar­
quez de Castello Novo, e reconhecendo este fidalgo ser pre- 
S ü  co respeito, e segurança do mesmo Estado declara n
guerra ao B tfífu lo tf para vingar-se das" 'S3  Pmtum.e* 
pressões, que este implacável .n.m.go do nome Portugí ;  
flautas vezes pérfidamente reconciliado) t.uba fulo 4 
«3o fez juntar as tropas, e marchou com e bas sobre ,1. 
fa  uma das praças mais fortes, que o .mango poosma 
n’anuella parte: c como nas acções militares a promp i
dão ajudaPmuito para os !>ons successos .intentou log *
val-a por assalto, para o que fez arnmar r g a r i  s 
ás tre! portas, e encostar escadas ás ™
migos tiveram por diffini. « temeraria a «mpreza e . 
«adm iravam  dos Irez petardos, que para elles era tant

.) Principe poderoso rta Cosia de ierra firme, v.sinha «

Gôa.
(*)
(„•) Inslrumenlo bellico. Era uma especie de canhã. curte 

e quasi da figura de um chapeo.
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lÂ“r ¡?n0^“ïan,1 M circ,lM- As tropo, Portn- ; lsslm O.ric.acs como Soldados, empreñaran. n„ 
intrepidamente o seu , a|or ac(i0, ’ ,,e ïôc'Ôr da 2

du a a n ;  P- j  nü calor da peleija passaram á espada to-

siùn p ' 0 ’ .fIue commandava a Infantería, e n’esta oeca 
dêirosZetra °brar pr0dÍgÍ0S de vaIur: quasi todos os grana-
¿ r i r  *  « T * * —  -  s .
„ ue t r in t .1 V  d p3rte dos fuzi|eiros n3o houve mais 
T ,, o ô d“"snl0r,»s ’ » de noventa feridos. Pa" .

n^atosvisioL Deno ,  7  08 r T/ eram dep™'s muilos nos 
t r i  . °  P de «anhada esta Cidade fez o Vice­
boa auE "  aSmaUrca| f°rt,ficaçôes ’ e deixando n'ella urna
lim ; po "m ÜS’ sens m °U f *  ° ?eU eXercito Para nue nVlLTn • moradores consternados com o terror,
tes „ 1  , SpiraVa ° eslra»° eommettido en, Alorna an-
- C :  r  * sua v ü S E r ï;
tifis*. - m ’ deP0ls de baverem demolido as suas for

F r * ”*' C p0St° f°go a tJoSdara
as suas fortifie »11» f J°g° °CCUpar 3 PraCa • e reparar
d'antes est v. C ’ P°^°'a em meIhor estado d« que 
‘¡« "« u T : \ : r  ? H e r defender. N'esla acçàosedL

da Casa . °rC0 £ " *  iie,,ri(Iues da MoU., Fi- ' 
tente e CYe e f  0 V,ce-I{oi 0 premiou corn a pa-
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julgou conveniente dar fim à campanha, e recolheu.™ , 
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(jom snceorros toes, quo ponham em gegurança o »ocego, 
e n felicidade dos Vassallos, que nella residem, e con­
tribuam. cerno sempre a conservar-se , c dilatar a Santa 
Fé de Christo nas terras do Oriente. Para este effeito tem 
o mosmo Senhor mandado prevenir com largueza todo o 
necessario, sem reparar em qualquer dispendio da sua Real 
Fatenda; determinando também que se transportem nesta 
monção ao menos mil e quinhentos homens de tropas ; e 
espera S. M. do zelo, c fidelidade dos seus Soldados, que 
de boa vontade concorram para um fim tão glorioso. Pelo 
que mando propor aos que voluntariamente quizerem hir 
participar da honra , que tem adquirido os que servem na 
índia se aproveitem d’ests occasião para o seu adiantamen­
t o , e em seu Real Nome lhes promette os condições se­
guintes :»

t.‘ — Não serão obrigados a servir na India mais que 
seis annas, e acabados elles, não necessitarão de licença 
aWumn para dar baixa, nem poderão o Vice-Rei, ou Go­
vernador d’aquelle Estado rete!-os por mais tempo no ser­
viço contra suas vontades por qualquer causa, ou pretexto, 
que seja. 2 /  —  Na volta da índia se lhes fará o transpor­
te nas nôus de S. M. & custa da Real Fazenda ; c no caso 
que escolham outra commoJidade para se recolherem, não 
lhes será posto impedimento algum. 3.a — Acabado o dito 
tempo, lhes será livre tornar para o Reino, ou ficar na ín­
dia, ou no Brazil, ou passar ás Minas, ou u qualquer par­
te dos dominios do S. M. conforme lhes agradar. 4. — 
Fm qualquer das ditas partes ficará n seu arbítrio tornar 
a incorporar-se nas tropas, ou não ; sem que mais possam 
ser obrigados ao serviço contra sua vontade. E querendo 
incorporar-se , entrarão na mesma graduação, que houve­
rem lido no serviço da India , e nos postos , quando hou­
ver cabimento, a." —  Concorrendo a perlender postos, se 
rão preferidos em igual graduação a quaesquer outros, quo
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rtSo tenham servido na India. G.°—  Antes do embarque se 
dará a cada um cinco mezes de soldo doblado ; e por uju- 
du de custo quatro mezes de soldo singelo. Debaixo d’estas 
cotdiçôcs, que infallivelmerite se hào-de observar, lodo o 
que quizer passar na presente monção ao lisiado da India 
dé o seu nome para ter alistado. E se alguma pessoa, sem 
ser actualmente soldado, quizer voluntariamente alistar-se, 
se Ibe guardarão as mesmas condições, e se lhe farão as 
mercês costumadas, conforme a distinção das pessoas.»__

1 9 5 0  —  Em Julho, d'este anno morreu El-Rei o 
Senhor D. João \ . ,  e tomou logo as redeas do Governo 
seu filho o Senhor liei 1>. Jesé I. —



CAPITULO VIL

I>E f l?5 f t  ATH' I 5 « 9 .

Ifi icloria alcançada pelas nossas armas junio á Praça 
de Mazagão. Enlram cm Lisboa duas frotas, uma vinda de 
Pernambuco, e outra do Rio de Janeiro. Saluda de urna 
frota para o Rio de Janeiro. Manda o Governador de Ma- 
zagão pedir soccorro a Lisboa. Chega a esta Córte urna gran­
de frota vinda da Bahia. E  abandonada a Praça de Ma- 
zagão, pelos nossos. Fazem-se treguas com Marrocos.

1 9 5 i  — adecendo os moradores da Praça de Ma-
zagão grande falta de lenha, o Governador, e Capitão Ge-



neral D. Antonio Luiz Alvares da Cunho, Trinchante Mór 
ordenou ao Adail João Froes de Brito fosse no dia 7 de Dezem­
bro tomar o campo da Hochina , que distava da Praça um 
quarto de legua, para que n’elle se fizesse alguma palma, e 
matto para suprir, e remediar a necessidade que se pade­
cia ; e havendo-o assim executado o Adail, estando seguro 
o campo, ea gente forrajeando, deram os Atalayas rebate, 
largando os seus postos, a que se seguiam dous mil Mouros 
Alarves, da Provincia daAduquella; e porque a nossa gen­
te não excedia o numero de duzentos homens, entre solda­
dos, e cavalleiros, pelo motivo de se não achar completa a 
guarnição da Praça, largaram o eampo, e a lenha, que ha­
viam cortado, retirando-se para o campo das Ateias, on­
de se encorporaram, observando attenlamente os movimen­
tos (íos inimigos, que com a sua costumada furia os inves­
tiram.

Os nossos os esperaram , e receberam com destemi­
do valor; porém vendo o Governador da Praça tão grande 
conllicto, e reconhecendo a desigualdade do partido, baixou 
com toda a pressa da muralha, onde se achava, e montan­
do a cavallo, chegou em breve tempo ao campo da batalha. 
Aqui, fazendo as vezes de Soldado, e de General, animava 
com as vozes, e com o exemplo os Cavalleiros, e Soldados 
a peleijarem, como Christãos, e Vassallos de um Rei Por- 
tuguez, contra uns barbaros que nào só aborreciam o nome 
de Christo, mas também a Aução Portugueza ; e chaman­
do S. Tiago, nome que os Mouros muito intimido , de tal 
sorte os investiu, acompanhado do valor da nossa gente, que 
lhes causou um horroioso estrago. Os inimigos não poden­
do resistir ao nosso esforço trocaram a resistencia em tro- 
xidão; e já arrependidos da primeira resolução, tomaram a 
de se salvarem na fugida. O Governador seguiu-os até ao 
campo chamado Caminho duro, distante da Praça uma gran­
de legua, onde fez alto, conhecendo estar fatigada a nossa 

Von. VII. 28

2 1 7



2 1 3

prnlf», por for durado o conflicto trei pnra quatro horas; 
examinando achou quo só perdura nove cnvnllos. Irez mor­
tos. o seis feridos, circumstancia que fez mais gostosa, e mai* 
celebre o victoria. Dos Mouros morreram trinta e cinco pelei- 
jando, com a porfía de quem queria vencer; o numero dos 
feridos não se soube de certo; mas não se ignorou quefô- 
ra grande. Também ficaram no campo da batalha muitos dos 
seus cavados mortos, li reconhecendo-se pela desigualdade 
dos combatentes ser prodigioso este sucesso recolheram-se 
os vencedores á Praça cheios de grande contentamento. No 
dia 10, povoando-se o mesmo campo, acharam-se algumas 
cabeças, e mais fragmentos de Mouros, o que se attribuiu 
ao bom resultado da nossa artilheria.—

A 1 .'i de Julho entrou em Lisboa uma frota, vinda 
dc Pernambuco, composta de trinta e trez navios de com­
mercio, e comboiada por uma náu de guerra. Trouxe em 
dinheiro para particulares duzentos c noventa e seis con­
tos outenta e Irez mil outocentos e sessenta réis. Ouro cm 
pó vinte e trez contos trezentos c quarenta e seis mil so- 
tecentos e cincocnta e seis réis. Dinheiro do manifesto trez 
contos quarenta e seis mil c duzentos râs. que tudo junto 
faz trezentos e vinte e dois contos quatrocentos e setenta o 
seis mil outocentos e dez réis. Trouxe dez mil trezentas e 
quarenta e uma caixas, outocentos e sessenta e outo fei- 
chos, seisccntas e sessenta e seis cannas de assucar, cento 
c dez mil quinhentos e outenta e nove couros de sola, qua­
renta o trez mil seiscentos e trinta o sete couros em ca­
bello, e vinte e seis mil duzentos e outenta e cinco cou­
ros de atanaJo, doze mil e noventa e cinco quintaos do 
pão do Brazil, algum tabaco, varios generos, e mercado­
rias.

A 21 de Agosto entrou também em Lisboa a frota 
vuila do «io de Janeiro, composta de quatorze navios, «
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««joiboiada por du;)* náu* do guerra , trazendo ouro pnrn 
^l-lîet. em Hinlieiro, dez contos trezentos quarenta e qua­
tro nul trezentos e trinta e dous mil réis, onze mil e ou- 
feula e sele marcos Irez ouças e uma outavadeonro em pá. 
mil seiscentos e vinte e um marcos cinco onças o uma ou­
tava em burra ! ! I ['ara particulares, nos cofres, cm di­
nheiro Irez mil .cento e quarenta coutos nove centos e deze­
nove mil quatrocentos e cinco reis. (.) Dois mil seiscentos e 
anímenla e sete marcos, sele onças, c Irez outavas de ouro 
,m  pá -, irez mil cento e ciucoenla e quatro marcos, c qua­
tro outavas em barras ; cinco marcos, quatro onças, e duas 
outavas, lavrado de varias peças M IO  manifesto cento « 
vinte t  seis contos quinhentos e setenta e dons mil ouloccntus 
e cincuenta e seis réis em dinheiro ; trinta e nove mornos 

e om o em peças lavradas. Assticar mil quinhentas e trin­
ta e quatro caixas, setecentos e trinta e trez fechos, trezen­
tas e setenta cannas: couros de boi vinte e sete mil sete­
centos o setenta em cabello; mil quinhetose outcnla e cin­
co «tañados; dous mi! setecentos e doze meios em sola. Pon­
tas de marfim m.l quatrocentas e trinta e outo; de barba de bu­

. mi.‘ e v‘"le e 0,1to quintaos. Az-ile de peixe quarenta u 
fceis pipas. Melaço mil e duzentos e cincoentaje quatro bar­
ris. novecentos e trinta e sete de farinha de mandioca, cento 
c sessenta rmlheiros de coquilhos, e grande quantidade de ma­
deiras de varias qualidades,___

113.3.2 —  A 17 do Setembro entrou em Lisboa a 
írota de Pernambuco, que havia sabido a 8 de Janeiro, 
composta de 17 navios mercantes, commandada pelo Ca- 
Mtao de Mar e Guerra João da Costa de íírite*. cm a náu 
A. Senhora du Nazareth, lista frota havia chegado ao por­
to do Uecife em 2í. de fevereiro, o d'elle "se fez à vélu

f*) Perto de oito milhões de cruzados!
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para Lisboa em 5 de Julho. Trouxe para particulares qui­
nhentos vinte esete mil outocentose vinte e cinco mil cru­
zados em ouro, a saber : em moeda corrente quatrocentos 
e dezoulo mil setecentos e trinta mil cruzados; em ouro 
em pó cento e nove mil e noventa e cinco, em vinte e no­
ve mil c noventa outavas. Compunha-se a sua carga de seis 
mil novecentos e quarenta e cinco caixas, e setecentos e 
noventa e quatro fechos, e seiscerttas e noventa caixas de assu- 
car, noventa e cinco mil couros, a saber : trinta e cinco mil em 
cabello, onze mil setecentos e quatro atanados, e quarenta e 
nove mil setecentos e cincoenta em sóla ; cinco mil setecentos 
e vinte quintaes de páo do Brazil ; vinte e cinco mil de pá» 
viólete ; trez mil duzentas e setenta e outo varas para par­
reiras ; doas mil trezentos e quinze barris de doce ; varios 
barris de mel, madeiras , e escravos.

A \  de Dezembro sahiu de Lisboa para a Bahia uma 
frota, composta de dezeseis navios de commercio , com­
mandada pelo Capitão de Mar e Guerra Gonçalo Xavier de 
Barros e Alvim , na náu de guerra Santo Antonio. Debai­
xo d’este mesmo comboi partiu para Cacheu o navio Nos­
sa Seuhora da Soledade. —>

1  J .» 3  —  A 2 do Junho sahiu do portó de Lisboa 
para o Bio de Janeiro uma frota mercante de vinte e trex 
navios, com boiada pela náu de guerra Nossa Senhora do 
Livramento: sahiu juntamente com esta Irota outra para o 
Maranhão, e Üram-Bará, de nove navios comboiados pe­
las nâus de guerra S. José, Nossa Senhora da Arrabida , 
e Nossa Senhora das Mercês, commandadas pelo Capitão 
de Mar e Guerra Bodrigo Ignacio de Barros e Alvim , e 
pelos Capitães Tenentes. José Sanches de Brito, e José Bo­
quete. N’c!>ta frota se embarcaram as tropas mandadas re­
forçar as guarnições das Braços d aquello Lstado. Debaixo 
do mesmo comboi partiram também dous navios para An-
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gola, um para o porto fie Santos, um para Cabo Verde , 
e outro para a Ilha da Madeira.

A. 4 de Julho sahiram ador cassa nos Mouros, c pro­
teger a navegação ao longo da Costa do Reino as náus N 
Senhora das Brotas, Commandante o Coronel do Mor, o 
Subalterno o Capitão de Mar e Guerra Manuel de Men­
donça; Nosso Senhora da Estrella, Capitão Joao da Costa 
e Brito; S. Jorge, Capitão Joao de Mello; e S. lugo  
Maior, Capitão Francisco Miguel Ayres.

No dia 13 de Setembro entrou no porto de Lisboa a 
frota, que d’elle tinha sabido para o da Babia a ‘2 de De­
zembro do anno antecedente, e voltou d allí em 10 de Ju­
nho, com outenta enove dias de viagem, composta de vin­
te e ouro navios, duas corvetas, c um hiate, tudo a ordem 
do Capitão de Mar e Guerra Gonçalo Xavier de Barros e 
Alvim , Commandante da náu de guerra Santo Antonio, 
e debaixo da mesma escolto urna náu da India. Conforme 
u mappa, que então se imprimiu, da sua carga, ve.o n el­
la em dinheiro cento e quarenta e quatro mil setecentos c 
noventa enove mil cruzados para E l-lle i, dous milhões du­
zentos e sessenta e outo mil cruzados para particulares, 
cm ouro cm pó, c barras quinze mil seiscentos e quarenta e 
seis outavas para E l-R ei, e dez mil duzentos e outenta e 
duas outavas para particulares, alem de mil cento e qua­
renta outavas de ouro lavrado e mil outocentos e nove m, 
cruzados em dinheiro dos manifestos para El-Rei. Assucar 
dez mil setecentos e uma caixas, mil duzentos c outenta 
e outo fechos, e mil e Irez caras. Em tabaco dez mil qua­
trocentos e outenta eseis rolos. Em couro dezesete mil tre­
zentos e cincuenta e quatro «tañados, sete mi qua iocc 
tos e noventa e sete em cabello , e setenta e quatro mil 
e vinte e quatro meios de sola , se.s mil outocentos e no­
venta e novo milheiros de coquilhos, quatro mil e outei U



e Irez quinines de pío Brazil, varias madeiras perteneon- 
1 0 1 " nanos para a Real Fazenda. e outra quantidade do 
«..(Terentes qualidades para particulares, além de escravos,
melaço, e larinha.

A 22 de Setembro partui do porto de Lisboa eoni 
,t0 favoravel a Trota destinada para Pernambuco, co.n- 

pojla de treze navios de commercio, comboiados pela níu 
d esn erra  Nossa Senhora da Nazareth, e por Corn man- 
lantc o Capitao de Mar e Guerra João de Mello, fazendo 

ns funcçôes de Almirante o Capitão José da Silva Alenta- 
o na ñau Sacramento. Com ella partiram ao mesmo tem­

po dous navios para a Paral,iba . em u.n dos quaes seem- 
b rc°u o governador, que hia para aquella Provincia, Luiz 
Antonio de Grito de Lomos, que havia feito mcnnge.n ne- 

110 GoveIrnü 3 S- Magestode, no dia 18 no Palacio de 
lfelem , sendo seus padrinhos o Marque* de rMarialva. e 
o Conde de S. Lourenço___

1 3 5 4  — Por despacho de 17 de Janeiro foram pro- 
I '. .*  ^|'r ir lce*^e‘ da India I). Luiz Mascarenlias, Mi- 
•j l0. 1 • uu 11 dos Irez Estados, Governador que havia 

s.do da Provincia de S. Paulo. Para Vice-Bei do Brazil o 
o Conde dos Arcos D. Marcos de Noronha, que se aeha- 

goveriundo a Provincia dos Goiazes. Governador, e Ca­
p tao General do Remo do Algarvc 1). Rodrigo de Noro­
nha , filho do Marquez de Marialva. Para Governador da

B ote llm 'l r  o ° Cr h  de S - MiSuel Alvaro Josó B tell.o de f  avoca. Para Pernambuco Joaquim ManuelSoa-
res Riheu;0. Para Governador da Ilha da Madeira Manuel 
de Saldanha, OenUl Homem da Camara do Senhor Infun- 
«e u .  Manuel. —

Nos principios de Maio reuniu o Senhor D. José á sua 
R e a l  Corôa a JuM Grande de Joanne, s i t a  n a  boca do Rio

2 2 2



das .4ma:onas, de que o Senhor Rei I). Alfonso 6 " diera 
mercó de juro, e herdnde, fóra da Lei mental , a Antonio 
de Sousa Macedo, sexto neto, sempre por varonia , do fa­
moso Martina Gonçalves de Maçcdo, quena batalha de Al- 
jubarrota salvou a vida a El-Kei I), João 1,° de cuja ac­
ção se conserva a memoria não só ñas historias do Reino, 
mas no braço armado com uma maça na mào, que serve 
de timbre ao escudo das suas armas.—

No i d e  Abril partiram do porto de Lisboa para o 
de Góa Irez náus de guerra, a saber: Nossa Senhora das 
Brotas, Commandante o Capitão de Mar e Guerra Gaspar 
Pinheiro da Camera ; Nossa Senhora da Conceição, Com­
mandante o Sargento Mór Alexandre Antonio Moreira da 
Sousa Pereira; a náu de viagem Santo Antonio, Capitão Jo ­
sé Proeopio dos Reis Moreira; e para Macáo a náu Nossa 
Senhora dos Prazeres, Capitão Manuel Martins. Em a náu 
Nossa Senhora das Brotas embarcou o primeiro Conde de 
Alva D. Luiz Mascareohas, hindo nomeado Vice-Rei pa­
ra governar o Estado da índia ; foi-lhe feita a mercê de Conde 
a 13 de Março do mesmo anno.

Ein 13 do mesmo mez partiram para o Estado da 
India a náu S. José, Commandante o Capitão João Xa­
vier Telles; para o Rio de Janeiro a náu Nossa Senhora do» 
Prazeres, Capitão Manuel Caetano de Mello; e paru Ben- 
guella, no Reino de Angola, o navio Mâi de Deus. e Se­
nhor do, Bom Fim, Capitão José da Silva Santos.

Desde 4 até 8 de Maio entrón no porto de Lisboa a 
frota do Rio de Janeiro, que havia sahido do Tejo u 8 de 
Junho antecedente, composta de treze navios mercantes, 
commandados por Francisco Soares de Bulhões, Capitão de 
Mar e Guerra da náu Nossa Senhora do Livramento , S. 
José. E conforme o mappa, que sahiu impresso, da sua car-



g a, importou o ouro, que vinha para El-Rei, em pó, em 
barra, e em moeda, num milhão quinhentos c setenta e um mit 
c cincocnta cruzados, eoque veio pura particulares sete mi­
lhões trezentos setenta e nove mil cruzados ; cento e vinte e 
cinco oulavas de diamantes; duas mil cento e outehta cai­
xas de assucar, além de mil e vinte e outo fechos, e seis- 
centas e vinte e quatro caras ;■ mil cento e setenta e trez 
barris de farinha de mandioca; vinte c sete mil duzentos 
c noventa couros em cabello, dons mil seiscentos e quinze 
meios de sola , e seis mil outocentos e noventa e trez ala­
nados; duzentos e setenta quintaos de páo Brazil} setecen­
tos e doze quinines de Jacarundá; duzentos e quatro de 
marfim ; cincoenla e cinco de lã de Bigunha, e varias ma­
deiras além de outras mercadorias.

No dia 26 de Junho sahiu do Tejo uma esquadra de 
guerra a correr a Costa do Reino, composta das núus Nos­
sa Senhora da Arrabida, Nossa Senhora da Estrella , e S. 
Tiago Maior , á ordem do Capitão de Mar e Guerra João 
da Costa de Brito: e n’ella se embarcou como particular 
o Senhor 1). João, filho natural do Infante I). Francisco: 
snhiram juntamente no mesmo dia a nãu Santa Anna, Ca­
pitão Antonio Quaresma Figueira, para o Estado da índia.
As nãos Nossa Senhora da Boa \  iagefn, e Nossa Senhora 
do Patrocinio para o Reino de Angola ;e  a nau Nossa Se­
nhora da Piedade, para o Maranhão : no dia seguinte sa­
hiu a nãu S. Joaquim, com cncommendas, cavallos, e pro- ’/ 
vimentòs para Mazagão.

A 21 de Agosto chegaram a Lisboa, com setenta a 
dous dias de viagem, do Rio de Janeiro, a nán de guerra 
Nossa Senhora da Piedade, commandada pelo Capitão de 
Mar e Guerra Francisco Ferreira ; a nãu Nossa Senhora de . 
Atalaia, Capitão Francisco de Aguiar e Sousa. De Cabo Ver­
de entrou a 23 o navio chamado Nossa Senhora Mãi dos
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H'omeüs, carregado de urzella , com trinta e trez dias de 
viagem; e de Pernambuco, com sessenta e outo, os níuics 
Nossa Senhora da Gloria, e Nessa Senhora da Boa Viagem.

A 16 de Setembro entraram no porto de I-isboa vin­
te e dous navios pertencentes á frota de Pernambuco. em 
ipie se completou o numero de quarenta e quatro, de que 
ella se compunha, todosáordem do Capitão de Mar e (iner­
ra João de Jlello , Commandante da nâu de guerra Nossa 
Senhora da Nazareth, que lhes serviu de comboi ; e entre 
elles seis pertencentes ao commercio da Cidade do Porto. 
Vieram n’ella em dinheiro trezentos c dezesete cotilos qui­
nhentos e trinta e sete mil setecentos e noventa réis, em 
Assucar doze mil seiscentas e cincoenta caixas, mil cento 
c cincuenta fechos, setecentas eoutenta e cinco caras ; couros 
em cabello cincoenta e cinco mil quatrocentos e outeula e 
dons, e alunados vinte e 'dous mil cento eoutenta e Irez; 
e meios de sola cento e cincoenta e cinco mil trezentos e 
outeula e cinco. De páo Brazil sete mil e setecentos quin­
taos ; de pão viólete trinta e dous quintaes, além de varias 
outias madeiras; cento evinte e dous escravos; quantida­
de de barris de melaço, e dôce.

A 1G de Outubro entrou no Tejo , com setenta e trez 
dias de viagem a frota da Bahia de todos os Santos, com­
posta de dezoito navios mercantes, e uma náu da Índia; 
Nossa Senhora das Necessidades, que d’aqui havia sabido 
em 28 de Fevereiro do mesmo anuo. Na náu de guerra vie­
ram para El-Rei perto de selenia e um contos de réis em 
dinheiro, e vinte duas mil quinhentas e vinte e outo oula- 
cu* de ouro cm ¡>ó ; e para varios particulares perto de no­
vecentos e cincoenta c quutro contos de réis em dinheiro, e 
quatro mil e sessenta oulavas de ouro em pó : além d es­
tas sommas, que vinham no cofre, manifestaram-se mais 
setenta e seis contos seiscentos e outeutu e trez mil e oo- 
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tomentos reis cm dinheiro. Nos dezoito navios vieram car­
d a d a s  Irez mi! quinhentas e dez caixas, outocentos c ses­
senta e seis fechos, e selecenlase dezeseis caras de nssucar; 
nove mil cento e treze rolos de tabaco ; sete mil quatrocen­
tos c noventa e cinco couros de ntanado; mil seiscentos e 
tnnta e sete com cabellos, e trinta mil cento e outenta e 
e sete meios de sola ; cincoenta c outo mil novecentos c 
cincoenta e nove milheiros de coquilhos; varias sorte» de 
maueira , e outros generos.

A 21 de Dezembro partiu de Lisboa uma frota com­
posta dc dezenove navios mercantes, e comboiada por duas 
naus dc guerra, Nossa Senhora das Mercês, e Nossa Se­
nhora da Oliveira , capitaneadas a primeira por Rodrigo 
ignacio Xavier de Barros e Alvim, en  segunda por Fran­
cisco Miguel Aires. D’estes navios foram doze em direitu­
ra a Pernambuco, trex á Parahiba, trez a Cabo Verde, e 
um a Angola. —

1 3 ® 3  —  No din 10 de Julho sahirara do porto de 
Lisboa os seguintes Governadores: para a Bahia D. Anto­
nio Rohm ; Maranhão D. Fernando da Costa ; Pernambu­
co o Conde de Villa Flor; Rio de Janeiro, e Vice-Rei do 
todo o Brazil o Conde da Cunha, irmão de D. Luiz da 
Cunha Secretario d’Estado.

A 9 de Agosto entrou no porto de Lisboa um comboi 
de quarenta navios mercantes da frota do Brazil, que trau- 
xe dezoito milhões de cruzados, dos quaes foram treze pa­
ra hl-Kei, e cinco para particulares. No dia 16 entraiam 
mais quatorze, que se tinham separado d’csta fióla, e nos 
? n? J e setembro entraram mais dous navios mercantes cora- 
boiados por uma embarcação de guerra pertencentes ã mes­
ma trota, carregados de cacáo, e assucar.
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Um navio, que conduziu de Mozagão o Governador 
d’esta Praça, veio encarregado ao mesmo tempo de qui­
nhentos mil cruzados para deixar em Gibraltar, applica- 
doí ao resgate dos captivos Portuguezes, que estavam em 
Tangere. —

S 3ÍS E  —  Entrou a 7 de Fevereiro no porto de Lis­
boa um navio Inglez sem equipagem, nem Capitão: dous 
marinheiros pertencentes a este navio referiram que um Ca­
talão, e alguns Italianos, que compunham a maior parle 
da tripulação, formando uma conjuração contra o Capitão, 
o mataram, e lançaram ao m ar, e mataram também os 
marinheiros, de entre os quaes só elles tinham tido a fe­
licidade de escapar. Ajuntaram mais, que os culpados ten­
do subido á altura do Cabo do Espichei, haviam abando­
nado o navio, sendo transportados a terra nos barcos dos 
pescadores, a quem haviam pago. Os dous marinheiros, ten­
do ficado sós a bórdo, tomaram o partido de saltar em ter­
ra para dar noticia d’este acontecimento. Em consequência 
da sua deposição fizeram-se as mais exactas indagações, e 
por ellas se poderam descobrir os culpados, que postos em 
ferros , confessaram o seü crime, morrendo enforcados os 
trez marinheiros, authores d’este attentado, no mez de Maio 
d este mesmo anno.—

A 18 de Dezembro chegou do Fio de Janeiro o na­
vio de guerra Nossa Senhora das Brotas com sete cofres de 
dinheiro, quatro pertencentes a E l-R ei, e trez aos Nego­
ciantes , em que se julgava trazer cada cofre meio milhão 
de cruzados. —

Sendo Ouvidor na Cidade de S. Tiago das Ilhas de 
Cabo Verde o Bacharel João Vieira de Andrade, c estan­
do em actual exercício do mesmo lugar, de que fôra en­
carregado pelo Senhor Hei D. José para admiuislrar justi—



ça n aquella Colonia, succedeu que no dia 13 de Dezem­
bro de 170-2 , das 9 para 10 horas da poule, 11,e cerca­
ram repentinamente as casas com um grande numero do 
homens armados: pertendendo os ditos homens arrombar- 
lhe a porta, e dando nella algumas pancadas, perguntou
0 dito Ministro quem batia, ao que lhe foi respondido dc
lora que era o diabo; ao mesmo tempo arrombando-lhe a 
go.pes de machado uma janella , entraram violentamente, 
pela mesma alguns dos -referidos, homens, c outros pela 
imrte do quintal, e mataram ao dito Ouvidor, fazendo-lho- 
com zagaias, e outras armas muitas feridas, sendo n pri­
meira com nm machado na cabeça, que logo o prostrou 
por terra, '  r

Nao satisfeita a ferocidade dos ditos assassinos como. 
quo fica re atado, passaram a ferir gravemente Maria Bar- 
bi),a creada do dito Ouvidor, no qual roubaram não só, 
nlgmna roupa, e vestidos, mas juntamente livros, e papéis. 
Justando os mencionados malfeitores na execução d'este bar­
baro delicto, acudindo um corpo de tropa militar, lhe re­
sistiram lormalmente, comminando-lhe am orte, se se não 
retirassem, dizendo que estavam em uma diligencia de or­
dem do Governador, e que também eram soldados; ar- 
crescentando insolentemente que a diligencia era serviço do 
dito senhor com o que conseguiram não se lhe fazer oppo- 
s'çâo, epoderem retirar-se, deixando na mcsiria casa.a um 
seu socio , chamado Jerónimo Corróa , também morto.
1 rmcipiando a tirar a Devassa o réo Antonio do Barros 
Bezerra de Oliveira , que sorvia de Juiz, a continuou até 
ao numera de dezeseis testemunhas, vindo a coucluil-a . 
succedendo-lhe no dito cargo o réo José Komão da Silva . 
o qual pronunciou o Capitão mór João Freire de Andrade, 
sem prova bastante, sendo Escrivãft Francisco Rodrigues 
da Guerra, também réo.



Constando n El-Hei o publicoescnn<ldlo d’eslc delido, 
c mas aggravante* <|nal¡du(les , ordenou ao líoclinrol Jnîlo 
Cumies í~o. i tilia , ¡i <¡uem despachóla Ouvidor das rnesmns 
Jinas, (|ue lugo (¡no chegasse a ellas, feitas as prizGeS dos 
principucs aggressores, procedesse a Devassa, prendendo 
¡ms que achasse culpados, inquirindo seminariamente todos 
os mais insultos, que os delinquentes, seus socios, e ad­
herentes houvessem commetlido, e os rcmeltesse todos 
nas fragatas de guerra , que mand/ira destinadas para este 
Oui- 1'rncedendo o Ouvidor na fôrma da dita ordem, com- 
preliendeii na Devassa a morte leila a um Soldado chama­
do João de Brito; e prendendo aos que achou criminosos, 
os remetleu paru Lisboa, aonde foram metlidos nas cadeias 
d« Limoeiro, nas quaes falleceram alguns.

Provou-se que o róo Antonio de Barros Bezorra dc 
Oliveira lòra quem mandara fazer o dito crime, que não 
só consiste em um homicidio voluntario, mas passa a ser 
execrando pela crueldade, e horrorosas qualidades, com 
que loi commetlido , não só por se reputar na opinião de 
muitos Doutores corno paricidioa morte dos Julgadores pelo 
paternal ofticio, de que são encarregados em beneficio dos 
Pmos, mas lambem por se verificar no dito delicto um ri­
goroso latrocinio, qual se reputa cm Direito o roubo, con­
correndo juntamente n morte do roubado; o que o faz mais 
aggravante do que o furto, ainda qualificado com qualquer 
outra violencia.

Concorrendo também n’este delicio a qualidade de as­
sassino, pela liberdade, que o réo deu aos executores d’el­
fe, para que matando no Ouvidor, podessem roubal-o, uli- 
tibdade que lhe facilitaria os ânimos, vendo que lh’a fa­
cultava o mesmo, que os havia de castigar como Juiz.

Accrescendo para ser maior n culpa o ser feita aqual-
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la morte de noule com arrombamento de porta, o janella, 
entrando-so na casa violenta, e sediciosamente com armas, 
e resistindo com ellas aos soldados, que foram acudir ao 
insulto, ameaçando-os com a morte para que se retirassem; 
e engnnando-os em llie dizerem que estavam alii em dili­
gencia do Real Serviço mandada fazer pelo Governador, 
oue era o rúo.

Augraenta-se mais a gravidade do delicto pela cir­
cumstanda de ser verdadeiro crime de Lesn-Magestade, 
não só por ser feita a convocação para diligencia do servi­
ço de Kl-Rei, como declararam os mesmos reos, mas por­
que conforme a Lei do Reino, e resolução de S. Mages- 
tade, é culpa da sobredita qualidade e morte do Juiz fei­
ta em odio das Leis, que executa pela obrigação do seu 
officio, oque torna superlluo recorrer ao Direito commit m, 
segundo ao qual procede a mesma resolução ; e como além 
dapresumpção «|ue os Julgadores teem a seu favor, se provou 
pelas testemunhas da Devassa ser o dito Ouvidor bom Mi­
nistro, se ha-de entender ser-lhe feito aquolle insulto pela 
sobredita causa de querer executar as Leis do Reino.

O que se confirmou pela Devassa ser fama pública que 
o rúo Antonio de Barros mandára fazer a m orte, dando 
por fundamento da dita fama o ser o rúo inimigo d’aquel- 
ie Ministro por 1er procedido contra elle pelos descami­
nhos e roubos do3 bens do Governador Marcellino Pereira 
d’Avila, sendo o réo procurador dos defuntos, e ausentes. 
Accrescenlaram mais as testemunhas por causa da dita ini- 
misade o ter o Ouvidor dado conta a El-Rei contra o túo, 
e por ter dado contra elle uma sentença, a qual inimisa». 
de se confirmou pelos fados, a que procedeu o rúo de man­
dar tirar a guarda ao Ouvidor, ordenar a certos crimino^ 
sos que não fizessem caso do dito Ministro, e mostrar-se 
desagradado de que os curiosos de Medicino lhe applicas-

—
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sem remedios quando estavn doente, dizendo ser indigno 
de compaixão. Era além disto o réo tido, e havido por 
muito soberbo, e vingativo como se provou com testemu­
nhas, accrescentaodo também que era tão absoluto, c ca­
beça de motins, que poucos eram os Ministros, que não 
fizesse discordar com os Governadores.

Concorre mais cm prova da inhumana malevolencia do 
réo o ser publico que inlenlára envenenar o Ouvidor João 
Antonio de Oliveira e Sampaio, e chegando a entregar o 
veneno a Maria Saba , mulher preta , pura lh o adminis­
tra r , o que constou da Devassa, Appenso, que foi acha­
do cm casa do réo, como elle confessou, cheia de cotas 
infamatorias da sua propria letra , e rasgando o lugar da 
pronuncia , concordando na publicidade do facto o co-réo 
do Appenso, e accrescentando ser tambcm publico que 
niatúra com veneno ao Sindicante Custodio Correia de Mat­
tos , jurando mais as testemunhas que também se dissera 
ter envenenado o Ouvidor Amaro Luiz de Mesquita Pinto, 
e que era de animo trio cruel, que aos que nao seguium 
os seus dictamos os matava, fazendo o mesmo nos que tra­
tava como amigos, para lhes herdar os bens, ou como 
lestamentoiro , ou como Provedor dos defuntos ausentes,
« pelo gosto que tinha de saber os segredos da justiça.

Provou-se mais que na vespera do din , cm que foi 
morto o Ouvidor, dissera na Cidade Diogo de Almeida no 
réo que tudo estavn preparado, o que juraram as testemu­
nhas, e senão pode deixar de attribuir ao dito crime; 
porque na noute, cm que foi feito, dissera ao réo que, 
como tinhu noticia da guerra, elle daría cabo do Ouvidor, 
concordando n esta fôrma de ameaço outra testemunha. 
corrohorando-se coin o que disse ter visto cm urna carta 
do reo outra testemunha , e concorrendo mais o outro amea­
ço de que juraram outras testemunhas, em quanto ailir-
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mando dizer-lhe e río que jó tinha mandado uni recado tíd 
Ouvidor que n Correição, que havia de lazer na Cidade . 
se havia escrever com tinta preta . ou vermelha , dizendo 
maÍ9 as testemunhas que fòra publico o dizer o réo que 
sc o Ouvidor se enfadasse muito, o mandaría matar por 
uns vadios.

Provou-se mais contra o dito Antonio de Barros nilo 
só dizer que brevemente havería leitão assado, como o 
certificaram as testemunhas; que o Ouvidor assistia cm 
umas casas cobertas de palha, mas a complacencia que 
mostrou depois defeito am orte, dizendo que era liein em­
pregada por ser o Ouvidor um ladrão, como juraram tes­
temunhos, injuria que costumava fazer-lhe ainda depois de 
morto.

Constou mais por declaração do róo João Coelho Mon­
teiro , (jue o dito réo Barros o mandara chamar, c o per­
suadira a que fosse jurar na primeira Devassa , e culpas­
se n'ulloJoùo Freire de Andrade, o que ratificou com ju­
ramento na presença do réo, sendo depois com elle acariailo, 
e a mesma inducção jjisse Marcos Lopes lhe fizera, senti* -  
l|ie feita ucariação com o mesmo réo além de que pela mes­
ma Devassa, c Appensos sc confirmaram as provas referi­
dos com outros mais evidentes, por quanto sendo lirado so 
réo um relojo de algibeira na occasiüo, ern que foi prezo, 
por se dizer ser o que usava o Ouvidor assassinado. Ilio 
fòra roubado no acto do assasioio, affirmando testemunhas 
conhecer o dito relojo pelo propno do dito Ouvidor.

Accresceu confessar o réo Luiz Antunes ter sido quem 
o furtara c que depois Ih’o mandara pedir o mesmo réo Bar­
ios, e quem o levára na companhia de seu cunhado Sobas- 
tiào Correia, dizendo que o dito seu c unhado fòra o que su­
bira a casa do róo, e lha enlregára o relojo, do qual passa-
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do» poucos dias lhc dissera o referido réo Barros estar en­
tregue. declarando no mesmo Appenso dizer-lhe as pala­
vras seguintes; « Homens, orelojojà damnou, porque que- 
« brou a linha dentro. >>

Provou-se mais indubitavelmente que este réo Anto­
nio de Barros fôra effeclivamentc o autlior do tumulto, e 
do delicto, pelo que vieram a confessar os réos Luiz Antu­
nes, Manuel Correia, e Marcos Lopes, os quaes todos decla­
raram serem convocados, prcsuadidos, e ameaçados pelo no , 
para hirem com outros á morte do Ouvidor, o que assim ra­
tificaram com juramento, sendo com elle arañados, accrcs- 
ccntando o dito Manuel Correia que tendo levado dc casa 
do dito Ministro uma casaca, e vestia, o réo lhe aconselhá- 
ro as queimasse para n&o serem conhecidas, o que assim 
executou , e confessou na presença do mesmo réo. Accrcs- 
ceu mais para prova da inducçüo, convocoçEo, e mandato 
para a dita morte, o dizerem os réos Jorge de Semedo nas 
perguntas, e Pedro Sanches, que o réo os mandára fossem 
também ao mesmo delicto.

Augmcnlou-se mais a prova do mandato contra o réo 
por 1er declarado Feliciano de Barros, que d’elle era escravo, 
que seu senhor o induzira para que. fosse á dita morte, sen­
do elle, como aflirmarnm os ditos socios, quem conduzira pa­
ra o réo em um sacco todos os papéis, e livros que so rou­
baram.

A’ vista pois de tanta atrocidade se proferiu contra os 
réos a Sentença em 18 de Dezembro de 17(H,que condem- 
nou no réo Antonio de Barros Bezerra n Oliveira, n que com 
baraço, e pregSo fosse levado arrastado à cauda de um ra- 
vallo pelas ruas publicas da cidade até á forca da Praça oo 
Bocio, c n’ella morresse de morte natural para sempre , 0 
que a cabeça sendo-lhe cortada fosse levada pora Cabo V er- 
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l>ara ” r "» Villa da Praia «posta em Um nõ.tn .1,« 
«té » r  consumida pelo tempo. 8,lrt

* d n  n i rÔ0S J°n°r C0e,h°  Monteiro<In in se ra . Manuel Jn- 
^ d e  Oliveira, enforcados „o Kocio, e cortadas aS caberá

E s l ^  'S e -  ' Í  p"rreÍa n ÍOr?e Scmefl°* Fpancí«0 de,1* r  ' . e cinnn°dcI>arros, Domingos da Vei» ) e Sebas 
“  C,‘rr' ' " ’ ®"f<'rcniios á Crai (losQmlrn C.mbihos r»l,e- 
ç»s curiad».. e M «  levadas ao lagar dr> delicio Flrmino 
<lo Cos... enforcado S Cru, dos Qoa.ro C m l Z ' .  ™  
ser depois cortada a rabeca. “

e í *  a"!tiRon’5” d" S11** • ■*»»*» ««iria».
.  l«h Ô, hin 1 “ T S' "t”'lW »>.d<lesr,dado,por toda
”o F "co e r ,  ’ r i  1"»
2  0 „ S „ r  A r  0 lilloisOuvidor. A Gabriel Antonio Cardoso condemnaram cm
^ . r ô í i í t í  d rCn °  7 ” " M i** 0 «¡I reis para .,  Uilhns do Ouvidor, e cem mil réis para a Relacâo —
J è T ,;  * ffo,condernnado aser «Contido, a cinco aúno, 
d .«lês. a quatrocentos mil réis para n viuva, e filhos do 
Ouvidor, e n cem mil réis paran «elíiçSo. — Dominas í o­
pes «coutado, égalés por toda a vida, p perdimento de i d
2 <iïcm m“de c l  «ssignarain termo de r,Ho tornarem a Cabo Ver­
de. com pena de morte,— Pedro Sancl.esda Gama anuem 
J  provou que elle fira o que com uin machado déra â  pri­
meira pancada na cabeça do Ouvidor, morreu na prizùo an

W ’ de as fazer manobrar conforme o methodi osta Meei-
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do pdo Conde de Lippe, embarcaram no din 2 1 de Dezem­
bro em um navio doguerra setenta Officiue*destinado* pa­
ra este exercício em todas os Capitanias do Braiil, os quaes 
winirain de Lisboa no anno seguinte.__

i No dia 21 de Janeiro entraram no porto
de Lisboa cinco navios do Grnm-Purú trazendo pura a Com­
panhia do Maranhão vinte mil arrobas de cario, e trez mil 
de cale. No íim d'esle mesmo mez chegou urna frota do 
Maruühâo muito importante.

■ i ^|in ?  ,̂ .e ^ <)Sl° entrou no mesmo porto de Lisboa. 
viudo da Bahía de Todos os Santos, um naviocom cinco mil 
rolos de tabaco por conta de particulares. Chegaram mais dous 
navios do I ernambuco carregados com seiscerita» caixas 
de assucar, o uma grande quantidade de couros.

A 30 de Setembro entrou no Tejo uma náu de guer­
ra, vinda do liiode Janeiro, trazendo irez milhões de m i­
sados, de que uma tffrçu parte era para particulares. Em 15 de 
Outubro entraram dous navios carregados de assucar. A prom- 
ptou-se no dia 21 de Outubro uma fragata de 3 i  bocas de 
uo°> P,iru transportar a Bissáo nrtilheriai e outras munições 

de guerra destinadas para uin forte, que allies tinha come­
çado a construir. Era esta fragata commandada por Luiz do 
Lastro, á qual foram comboiando alguns navios da Compa­
nhia de Pernambuco, carregados de muteriaes pura esta 
Lidade. —

O Governador do Alnzagào mandou pedir um reforço 
< c tropas, e de munições de guerra paru sustentar u guer­
ra contra os Al ou ros, que se haviam posto em marcha pa­
ru atacar esta Praça. —

S .7 G G  A 2ò de Julho saliirom de Lisboa onze na-
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tíos mercantes destinados dous para o ParA, cinco paro o 
Rio de Janeiro, um para a Rallia, dous para Bissá», una pa­
ra Angola, acompanhados de Irez núus de guerra.

No fim de Dezembro chegou urna frota da Babia do 
Todos os Santos, eom seto cofres ; iraziu cada um outoccn- 
tus mil cruzados, sendo uma terça parte para E l-R ei, e o 
mais para Negociantes ; trazia mais quinze mil caixas de as­
a c a r , sessenta mil couros verdes, outenta mil atanados, no­
ve mil rolos de tabaco, e outras muitas cousas.

— Chegaram quatro navios da Companhia do 
Pernambuco, vindos desta Colonia, e um da Bahia de To­
dos os Santos. Subiram dezesele navios comboiados pela nôu 
de g uerra S. João Baptista, nove destinados para a Bahia, trez 
para o Mazngüo, Irez paru o Pará, um para Angola, e um 
para as índias Orientaos. —

Foi nomeado para Vice-Rei da India o Marquez do 
Lavradio ; para Governador de Minas Geraes o Conde da 
Valladares; para Governador de Pernambuco o Conde de Pa-, 
volido. —

—  No dia 20 de Janeiro entraram no Tejo 
um navio de guerra carregado de madeiras, e quatro da 
Companhia de Pernambuco, vindos do Gram-ParA, com 
quatroceiilos mil cruzados cm Iclras do cambio, e carrega­
das de cacáo, cafó, e outras mercadorias. —

No dia 4  de Fevereiro subiram em uma náu de guer­
ra chamada Nossa Senhora da Madre de Deus, e S. Vicen­
te Ferreira , commaudada por João da Costa , quatro Go­
vernadores para o seu destino, a saber: o Marquez de Lavradio 
para a Bahia; o Conde de Valladares para Minas Geraes; 
o Conde de Pavolide para Pernambuco ; o Çavalheiro Luiz 
Pinto para Matto Grosso.
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Com o projecto de se povoar Matto Grosso mandaram- 
te na mesma náu homens tirados das galés, o casados com 
mulheres, que se achavam presas no Arsenal, onde se cha­
mava a t ’a»a da Eslõpa, o isto pela sua má conducta.—

Nos fins de fevereiro chegou uma fragata construida 
no Rio de Janeiro, trazendo Irez milhões em ouro, prata e 
diamantes. No dia 26 de Março chegou o Lisboa em uma 
náu de guerra Portuguoza, vinda do Rio de Janeiro, o seu 
«.Governador Conde da Cunha, o qual sendo apresentado 
o Sua Mogcstnde foi udmittido à sua graça. A 7 de Abril 
partiu para Gòa um navio c«.m dôze prezos de Lstado, e tre­
zentos malfeitores, tirados das prizflesde Lisboa, e manda­
dos servir como soldados para os estabelecimentos 01 ugue
tes nas índias.—

Morreu enforcado no dia 21 de Abril o coronel Oso- 
rio , que durante a ultima guerra havia commandado um 
forte do Rio Grande, por se lhe provar haver commettido 
traição manifesta, entregando o dito forte aos Hespauhoes 
tem lhes oppor resistencia alguma,

No dia 8 de Junho entraram no Tejo clous navios vin­
dos de Pernambuco, com uma riquíssima carregação de di­
versas mercadorias, toda pertencente á Companhia, que i 
nha por sua conta o commercio exclusico do Brazil.

1SÍS©  —  No dia 2 de Fevereiro entrou no porto do 
Lisboa nma náu de guerra Portugucza chamada Müi de Deus, 
vinda do Rio de Janeiro, trazendo nove milhões de cruza­
dos em ouro, <los quaes dous c meio eram para Ll-Kei, o 

o resto para Negociantes. —■

No dia 10 de Março abandonou o Governador de Maza- 
gao a sua Praça atacada pelos Mouros, por Ibes não poder



ppsístir, snliíndo d cila a guarnição, p todas as familias, qu» 
olli se achavam. Logo que todos embarcaram, accendenim- 
se os rostí Inos, que se communicaram a algumas minas, 
que so tinham feito construir; e estas minas fizeramarra- 
zar o castello no dia seguinte. O Governador, e a guarnição 
chegaram n Lisboa. O Governador não sentio, a perda d'es- 
ta Fortaleza, que tínhamos, e sustentavamos desde 1508 , 
¿poca do seu estabelecimento, por ter causado ao Estudo 
ttiais perdas que vantagens.—

No dia 2.11 dc Abril deram ôvéla duns náiw de guer­
ra ; uma para Gôa com muitos criminosos tirados das pri­
sões , para servirem como soldados nos Estados da índia ; 
outra p ira o Itio de Janeiro levando a seu bordo para dei­
xar em Pernambuco o Governador d’aquelle Estado, Manuel 
da Cunha. Km Julho chegaram dons navios de Pernambu­
co, um da Gubia, carregados de tabaco, e um do Rio de Ja­
neiro carregado de assacar, e com cem mil cruzados cm ouro 
para particulares. A 30 de Outubro entrou no porto de 
Lisboa um navio mercante Portuguez, vindo do Rio de Ja­
neiro, com muito ouro, e caixas de assnear, duzentas ou- 
tavas de diamantes para El-Rei, e muito dinheiro, que re­
putaram em mais de um milliào de cruzados. ——

Em Setembro fez a Junta do Commercio nffixnr un> 
edital, em que nnnunciava ao Publico haver treguas, ou. 
suspensão d’armas, entre o Reinu de Portugal, e o de Mar­
rocos. —

O Coronel .Tusé Marcelline de Figueiredo (que depois 
se chamou Manuel Jorge de Sepulveda), por nomeação do 
> ice-Rei Conde de Azambuja para governar o Rio Grande 
de S. Pedro, tomou posse em Abril, e durante onze an­
nos administrou a Capitania com muita inteligencia , des­
interesse , e zelo pelo seu augmento, e nrosperidade. Em
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de Julho de 1773 mudou a Séde do Governo do Via­
,  pira o Porto do* Casaos (hoje Porto Alegre), onde

Provincia1 —  Cldade ’ ^  * Prcseíltc,nt,ll° a Capital da

Manuel da Cunha de Moneres, depois Conde de Lti- 
Governador e Capitão General nomeado para Pcr-

r S E ï  l0T U* 5 ° ^  d° p0VPrn° d’0(l'id,n Capitarua a 9 
a 1 .lm'J ífe , / b 9 ’ fí conservou-» até ao dia 31 de 
■Agosto de 1774, em que foi rendido.—

Pavoülí; J7 6 da Cr ba C;rñ AUiaTde c Mell° -  Conde do Pavohde Governador e Capitão General nomeado para a
1  n  ! , T  P™  d° fiüVern° d’a* ,éll« Capitania a 11 
deOuhibro de 1769 e censenou-o ató o din 3 de Abril
J  * * '  em ^ ,c embarcou para Lisboa. Em « u  fogar 
ficaram governando por ordem da Córte o Arcebispo D 
Joaquim Burges deFigueiroa, o Chancelier Miguel Senão 

0 Coronel do 2 »  Regimento Manuel L i e r  2 ,

Z ¡Tillo PrCVenÍd0 ° A,Vará de 12 de D « m -

No tempo deste Governador liouve um escandaloso
2 5  r  V 8 (rf T  Î  S- Fn,0CÍSC0> d°‘ ‘luces era pro- ' 
nrerU * 1 " T -  Í !  iKP,Phî'nl'1 . e para socegal-os, foi
P o prender dois d elles, e exterminar os restantes pa­
rí os Conventos de S. Bento, e de Santa Thcreia.—

d® Almeida Portugal Soares Eçn de Alarc3o 
MeMo Sdva e Maicarenhas, 2 ."  Marquez de Lavradio, e

' !‘m'  °. C,T lflo Cenernl de mar e terra uomeado
' 0 , "° d« Janeiro, tomou posso a 4 de Novembro do
P sente nnno de 1769, e governou até ü de Abril de 1779,
*m que foi rendido.



t? »P Vice-Rei foi tim dos melhores administradores, 
, ue leve o Rrntil. ,»ela ititelligencia. c zelo com que pro­
s o u  melhorar todos os ramos da riqueza publi . A 
tura do anil. do café, da cochomlha , do cnnhomo, e de
S o s  -eneros de commercio, deveu-lhe particular attenç o.
SCm embargo das difficuldades, que encontrou nos. seus pn- 
meiros ensaios. Cuidou muito das fortificações d esta bahía. 
T a  ortaîeTdo Pico, a cavalleiro da de Santa Cruz fo, 
obra sua assim como os repatos da de Villegoignon, as 
('obras de S. Joito, c da Lnge. Mandou allistar o l ovo 
c creou' varios Tetços de milicia auxiliar, aos quaes fez dar 
disciplina igual á da tropa de linha.

Amante das leltras, protegeu n Sociedade pbUosophi- 
co que se formou no Rio de Janeiro com o titulo de .4e«- 

cienúpeado Rio de Janeiro. Estabeleceu o Horto
Z Z c o c L u m  um» M je* *

Promoveu » commercio, mondou abrir M irad". »
„s p"numos. Cuidou do asseio, e do salubridado d . Capi­
tal !* mandando calçar a, ru a ,, e .fa la n d o  o 
população os escravos Africanos, que che0« 
transferindo o deposito d’elles para Vallongo- I malm • 
mais bella rua, que boje tem o Rio de . 1 «  q « 0 - 
serva o nome do seu titulo, foi ello quem a fez abrir.
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CAPITULO. VIII.
\

A\l\« I>£ i î î «  ATK' 1811.

1 ¿4j omeação de diversas Aulhoridadcs para o Estado do 
lirazil, Morre El-Rei D. José, c snccede-lhe sua f  lha a 
Senhora D. Maria 1. Vai unu» esquadra Hespanhola á Ilha 
de Santa Calharina, com intenção hostil. Celebra-se um Tra­
tado de paz,  amizade, e commercio, entre as Coroas de 
Portugal, e de Hespanha. Mais nomeações de diversas Au- 
thoridades para o mesmo Estado do Brazil. Providencias 
tomadas em favor do referido Estado. E  projcclada uma 
revolução contra a cobrança do imposto denominado do ou­
ro, mas é malograda por denuncia de um dos conjurados. 
Começa o Principe J). João a governar em nome de Sua 
Augusta Mài. Jla um terremoto na Cidade da Bahia, que 
oriqina bastantes estragos. O Principe D. João é declarado 
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Reciente de Portugal. Medida lomada a respeito da Capita­
nia da Paralaba do Norte, e da do Ceará. Arhada de um 
grande diamante, que passou a ser propriedade da Coma de 
Portugal. Acontecimentos que. teem lugar no Rio Grande. 
Tcndo-se rompido a paz entre Portugal,  e Hespanha, ata­
cam os Hespanhoes o forte da Noca Coimbra na Capitania 
de Matlo-Grosso, e são repellidos. Rebellam-se os escravos 
da Nação chamada Ussá, e sao balidos, e destroçados. Che­
ga toda a Familia Real Porlugueza ao Rio de Janeiro. E' 
tomada a Colonia de Cayenna pelas tropas Portuguesas, e 
Braziteiras, capitulando a guarnição Francesa, que nella se 
achava. Guerra civil em Buenos-Agres.

1 7 1 9 0 — ^ p » ^ t é  esta época a administração da Fazen- 
d<i pública do Estado do Brazil, estava a cargo deum Pro^ 
vedor-mór; porérn couliecendo-se quen’esta repartição ha­
via escandaloso peculato foi abolida a mesma Provedoria pe­
lo Alvará de 3 de Março d'este anno, e Carta Regia da mes- 
ina data , e substituida por «ma Junta de Fazenda, crean- 
do-se logo o lugar de Intendente da Marinha, e dos arma­
zéns nacionaes com o governo da Vedoria. —

O Brigadeiro Antonio Carlos Furtado do Mendonça, 
por nomeação do Vice-Rei Marquez de Lavradio, passou a 
governar a Capitania deGoyazem consequência da morte re­
pentina do Capitão General da mesma Capitania João de Mel­
lo, e tomou posse a 17 de Agosto do presente anno. Cou- 
servou-se apenas duus annos incompletos, entregando o man­
do ao novo Governador, que lhe foi succéder, —
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O 1 enente Candido Xavier de Almeida e Sousa (depois 
Tenente General) descobriu a 8 de Setembro de 1770, 
os campos de Guarapoava, que se estendem desde o rio lta- 
tu (em cujas margens esteve a antiga e destruida Villa Hira) 
até ás cabeceiras do Uruguay, o desdo a Serra denominada 
dos Agudos alé ao rio Paraná.

N’cste anuo concluiu-se a magnifica Igre­
ja Cathédral da Cidade de Relém do Gram-Pará, começa­
da no anuo de 1748; assim como o bello edificio do Pa­
lacio para residencia dos Governadores d’aquella Capitania 
coin todas as suas dependencias. —

f ï ï S  — Debaixo da influencia, e protecção do Mar­
quez de Lavradio, \  ice-Hei do Estado, formou-se na Cida­
de S. Sebastião uma Sociedade litteraria com o titulo de— 
Academia Scientilica do Rio de Janeiro — a qual celebrou a 
sua primeira sessão publica a IS de Fevereiro d’este anno. 
Esta sociedade durou até ao anno de I7ÍH, em que a di>- 
soNeu o Coude de Rezende, fazendo encarcerar a maior par­
te dos seus membros, dos quaes nos parece viver ainda o 
Marquez de Maricá, uma das victimas d’aquelle lempo.

Aos membros d’esta associação se devem muitos tra- 
jjtillios scientificos, que augmentaram o explendor, e a ri­
queza da Provincia do Rio de Janeiro com a cultura do 
anil, da cochonillia, do calé, e de muitas outras producçãcs, 
que mudaram inteiramente a natureza do commercio, pois 
que ate então sabiam os navios ein lastro d’este porto pa­
ra liirem carregar á Rahia, e ao Pará por falta de generos 
de exportação. Foi só depois da creaçào d ’esta sociedade, 
que a Academia de Stokolmo teve conhecimento das plan­
tas do Rrazil por um Selecto Hortario lirazilcnse, que lhe 
enviaram José Ilenriques de Paiva, e Manuel Uenriques de 
Paiva, irmãos, e membros da dita sociedade. Existe impres-



sa uma memoria sobre o descobrimento da cochonilhn no 
Jírazil, a quai foi escripia por um dos dous irmãos Paivus, 
e apresentada á mesma sociedade.—

José de Almeida Vasconcellos deSoveral e Carvalho, 
Governador e Capitão General nomeado para Goynz, tomou 
posse do governo d’esta Capitanía a 26 de Julho de 1772. 
liste Governador apromptou uma expedição, que pela pri­
meira vez devia navegar pelo rio Tocantins até ao Pará, o 
que se realisou a 7 de Setembro de 1773. Cm seu tem­
po descobriram-se as minas do Bomfim, de cujas lavras sa­
bia tanto ouro. Depois de percorrer toda a Capitania, e de 
mandar fazer muitas obras publicas na Capital, teve licença 
de retirar-se para Lisboa , e entregou o governo no dia 7 
de Maio de 1778 ao Ouvidor Antonio José Cabral d’AI - 
tneida ¿ Tenente Coronel de Cavallaria auxiliar João Pin­
to Barboza Pimentel, e Vereador mais velho Pedro da Cos­
ta , os quaes se achavam nomeados para substiluil-o pelo 
Alvará de 12 de Dezembro dc 1770 .—

Era a Cidade de Relém desde 1751 Capital, e resi­
dencia do Governador e Capitão Gcncrel das Capitanias reu­
nidas do Gram-Pará, e do Maranhão, que formavam o Es­
tado d’este nome, quando por Decreto dc 20 de Agosto de 
1772 foi desmembrada uma da outra, ficando unidas, e 
sujeitas ao governo geral da primeira as Capitanias do Pa­
rá, e do Kio Negro, e ao da segunda as do Maranhão, c 
do Piauhy. —

O Coronel João Pereira Caldas, Governador e Capi­
tão General das Capitanias do Gram-Pará, c do Rio Ne­
gro, tomou posse do cargo a 21 de Novembro de 1772, 
recebendo o governo das mãos do seu antecessor Fernan­
do da Costa de Attavde Teive. Com elle veio igualmente 
o Coronel Joaquim Tinoco Valente para Governador da Ca-
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p¡ lanía do Rio Negro. João Pereira Caldas foi rendido em 
1780, c nomeado, por Carta Regia de 7 de Janeiro do 
mesmo onno, Governador e Capiláo General de MaUo-Gros- 
so, Plenipotenciario e Commandante em Chefe da^expedi­
ção das Demarcações, que segundo o tratado do 1. de Ou­
tubro de 1777  devio trabalhar no Itio Negro c Matto-Gros- 
8 0  para regular os limites das duas Coroas, da Hespanha, 
e Portugal, pelo Norte, e Oeste do Brazil.

Luiz de Albuquerque Pereira e Caceres, Governador 
e Capitão General nomeado para Matto-Grosso, tomou pos­
se do governo d esta Capitanía a 13 de Dezembro de 17/2 . 
Para suceeder-lhe foi nomeado o Marechal de Campo João 
Pereira Caldas, que governava o Pará, mas não chegou a 
hir á Capitania. —

1 3  3 $  —  Em 16 de Janeiro determinou El-Rei para
obviar ao impío e deshumano abiiso com que no Reino do Al-
garve, e em algumas Provincias de Portugal, se procura­
vam perpetuar os captiveiros, que estes, quanto ao preté­
rito se não pqdesscm estender além dos avós ; e que quan­
to ao futuro, todos ficassem por beneficio d esta Regia De­
terminação inteiramente livres ;e  que os libertados por ef- 
feito d’ella ficassem babeis para todos os ollicios, honras, 
e dignidades.—

Em 2Í- de Julho mudou o Coronel José Marnellino de 
Figueiredo, Governador do Rio Grande do Sul, o assento 
do governo da freguezia de Viamão para o porto dos Ca­

? saes, onde estabeleceu a Capital com todos os tribunaes e 
' repartições publicas. Crescendo alii o commercio, e tornan­

do-se o lugar muito populoso, teve o titulo de Villa em ISOò, 
que foi confirmado pelo Alvará de 23 de Agosto de 1808, 
debaixo da invocação de Villa de S. José de Porto-Alcgre. 
fo r  outro Alvará de 16de Dezembro dc 1813 ficou a V il-

2 1 5



216

Ia de Porto-Alegre com a prerogatiya de cabeça da Co­
marca de S. Pedro do liio Grande, e de Santa Catbarinn, 
por se haver declarado antes cjue a mesma Villa servisse do 
Capital da Provincia, e n’clla residisse o Capitão General, 
e seus successores.—

_ —  José Cezar de Menezes, Governador e Ca­
pitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do 
governo desta Capitanía a 31 de Agosto deste ¿inno, e 
conservou-se até Janeiro de 1788. Prendeu no dia 18 de 
Setembro de 1 7 /o o Juiz de Fórn do Recife, e houve em 
seu tempo uma epidemia de bexigas que matou muita gen- 
t®* Manuel da Cunha de Menezes, Governador e Capitão 
General nomeada para n Bahia, recebeu o poder das mãos 
do Governo interino a 8 de Setembro de 1771 , e conser­
vou-o até 13 de Novembro de 1779. Creou a aula de ar- 
tilheria, c o Regimento dos Uteis, de que foi Coronel, e 
fez sabir para o Sul uma expedição de dous Regimentos, os 
quaes voltaram depois em consequência da Carla Regia de 
3 de Agosto de 1776.— Em 1771, e 1773 foi a viagem 
pelo Amazonas, e Rio Negro, feita por Francisco Xavier 
Ribeiro de S. Paio, Ouvidor dn Capitanía de S. José do 
Rio Negro, impressa pela Academia Real das Sciencias do 
Lisboa em 182o. —

4 «  Ï 5  —  O. Antonio de Noronha,Governador e Ca­
pitão General nomeado para a Capitanía de Minas, tomou 
posse da governo a 29 de Maio d'este anno, e largou-o 
n 20 de Fevereiro de 1780. — Martiin Lopes Lobo de Sal­
danha , Governador e Capitão General nomeado para S. 
raido , tomou posse do governo a 14 de Junho de 1773, 
e conservou-o até o dia 16 de Março de 1782. —  0  Co­
ronel Pedro Antonio da Gama Freitas, Governador no­
meado para a Ilha de Santa Gatharina, tomou posse a 5 
de Setembro de 1773 , c conservou-sc até 7 dc Março de



e1777, em que os ITespanhocs ¡uvaiürom aquella Ilha, 
se fizeram senhores d’ella.—

A requerimento dos habitantes de Cuyabá mandou o 
CapitSo General Luiz de Albuquerque Pereira e Cacercs, 
em 9 de Maio de 1775, ao Capitão Mathias Ribeiro da 
Costa , com alguns Soldados Dragões , fosse occupor o si­
tio denominado — Pecho dos Morros —  abaixo 11 leguas 
do foz do Rio Mondego. Conhecida a importancia do lugar, 
(¡ue assegurava também os terrenos diamantinos do alto 
Paraguay, e impedia a navegação de Ruenos-Avres, por 
ordem do mesmo General se levantou alli um presidio com 
o nome de A ova ('oimbra , arvorando-se a bandeira Por- 
tugueza a 13 de Setembro do referido anno. —  O Mara­
nhão, sujeito ao Pará d’esde 1751 , foi no anno seguinte 
declarado independente, e no de 1775 foi promovido Joa­
quim de Mello e Povoas ao posto de Governador e Capi­
tão General das duas Capitanias do Maranhão, e do Piau- 
hv com inteira independencia do Governo do Pará. —«

1 3 Ï G  — Os Senhores Reis de Portugal tinham tan­
to cuidado nas cousas temporaes como nas espirituaes, evi­
tando por sabias providencias os abusos introduzidos assim 
na administração civil como na ecclesiastica, segundo de­
mandavam os interesses do Estado, ou da Igreja. Introdu­
zido o abuso de rigorosas prisões cm carceres privados pe­
los Prelados regulares , mandou El-Rei D. José por Carta 
Regia de 31 de Julho de 1775 ao Corregedor da Ilha 
Terceira, qne examinasse annualmcnte se haviam carceres 
nos Conventos dos Religiosos, como lambem as culpas, 
porque se achassem presos os Regulares, perguntando-os 
para esse fim, e aos Prelados, para serem soccorridos con­
tra a tyrannia dos mesmos Prelados, nos casos de se ve­
rificar alguma nos seus procedimentos, e que lhe désse 
conta de um a , e outra cousa pela Meza do Desembargo



(lo Paço. Vendo mais E l-Hei, <|ue as temporalidades da 
maior parte dos Conventos tinham sido escandalosamente 
gravadas, com dividas passivas de dinht iros tomados a ju­
ro pelos Prelados locaes. até no excesso de absorverem, 
e excederem com o Premio quasi todos os rendimentos a 
ponto de se tornarem fallidos com prejuiso ostensivo dos 
mutuantes, e escándalo público, mandou por Alvará de 0 
de Julho de 1776, que todos os contractos celebrados com 
Communidades do Clero regular fossem nullos , e de ne­
nhum effeito, não precedendo authoridade Regia.—

4 3 9« —  U -Rei D. José l.°  falleceu no dia 24-de 
Fevereiro do presente anuo, em consequência do que su­
biu ao Throno Portuguez sua filha primogenita a Senhora 
D. Maria 1.a , cazada com seu tio D. Pedro. A desgraça 
do Marquez de Pombal foi um dos primeiios actos d este 
novo Reinado.—

Os Ilespnnhoes, tendo occupado a Colonia do Sacra­
mento no dia 2 de Novembro de 1762, marcharam im- 
nrediatamente sobre o Rio Grando, e tomaram os 1'ortes 
de S. Miguel, Santa Thereza, c S. Pedro no anuo seguin­
te, Os Portuguezes, e Rrazileiros por sua parte opposeram 
invasão ú invasão : penetraram pelo interior de Matto-Gros- 
so: aos estabelecimentos do Perú até fundarem o presidio da 
No\a Coimbra sobre o Paraguay: rechaçaram do Rio Par­
do um corpo de 1,600 homens derrotandu-o completa­
mente , e organisaram uma cavallaria errante á maneira 
da dos Beduinos, tão terrivel, que os Ilespanhoes possui­
dos de um terror panico, fugiam sómente ao seu aspecto. 
Todavia as Côrtes de Lisboa , e de Madrid não se hosti- 
1 isa vam nu Europa ; fallava-se mesmo de ajustes de paz, 
com quanto Portugal se recusasse a dar uma satislação re­
clamada pela llespanha. Para vingar offensas, que dizia 
ter recebido, poz a Córte de Madrid no mar 120 vélas
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guarnecidos por 1 0 , 0 0 0  hoincns de desembarque, 2 , 0 0 0  

soldados de mnrinhn , armamento e munições cm abundan­
cia , e viveres paro seis mezes. Partiu esta armada nos pri­
meiros dias de Novembro de 177G debaixo do commando 
de 1). Pedro Cevallos , que o Rei Catholico nomeára Vi- 
ce-Itei e Capitão General de toda a Provincia de Bucnos- 
Avres, com ordem de reprimir os esforços dos Portugue* 
zes.

Chegando a esquadra Iíespanbola á llha de Santa Ca- 
tharina, onde commandava o General Antonio Carlos Fur­
tado de Mendonça , Ibi tal o terror, que se «poderou dos 
principaes Cabos da guarnição, que se renderam ao ini­
migo á discrição no dia 27 de Fevereiro do mesmo anno, 
apesar de estar a liba bem provida de gente, e munições 
em estado de poder resistir por muito tempo. Os ílespu- 
nlioes tiveram por este meio a vantagem por toda a parte, 
e retomaram-nos todas as Praças que lhe haviamos arre­
batado.

O novo Reinado poz termo ás contrariedades, que di­
vidiam as duas Nações na America por causa dos limites 
das respectivas Colonias. O Tratado preliminar de paz en­
tre as Coroas de Portugal, eda Uespanha, assignadoem S. 
Ildefonso no l.° de Outubro de 1777, fixando os limites do 
Brazil com as possessões Mcspanholas, determinou as Iron- 
teiras de ambas as Colonias pelo Sul, e pelo Norte; e li­
mitando a immensa extensão da America Portugucza, aban­
donava irrevocalmente á Uespanha a Colonia do Sacramen­
to, e deixava livre a esta Potencia a possessão da margem 
sòptemtrional do Rio da Prata.

1 5  5 8 — O Tratado de amizade, garantia, e com­
mercio, entre as duas referidas Coròas assignado no Pardo 
a 11 de Março de 1778 , ratificou o Preliminar de S. 11- 
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dcforrío do anno anterior, que pelo artigo 13 mandato re*-
tituir n Portugal o í!ha de Santa Cnlhnrina : em consequon- 
ein do que designou o Vice-Rei Marquez de Lavradio no 
Coronei Francisco Antonio da Veiga Cabral da Camara, pa­
ra reccbel-a cm nomo da Rainha. ¿Evacuada a ilhn pe­
les IIcspanhoes no dia 3¡) de Jullio do dito anno, tomou 
posse d ella o mencionado Coronel a 4 de Agosto immedia­
te , e começou a administrai a como seu Governador atà 
que foi rendido a 5 de Junlio de 1779.—

Luir da Cunha Menores, Governador e CapitUo Ge­
neral nomeado para Goyaz , recebeu a posse das mû os do 
governo interino no dia 17 de Outubro do mencionado an­
no, c governou esta Capitanía alé ao dia 27 de Junho da 
17 8 3 , em que foi rendido. Durante o seu governo funda­
ram-se varias aldeias com os índios Ca y a pós, Javàes, e 
Carnjós, que d'antes eram inimigos ; creou companhias da 
milicias de homens pardos, c pretos, chamados Henri rpm , 
na Capital, em Crixar, Pilar, e Trahiras; fez muitas obras 
publicas, e dedicou-se com desvelo ao asseio, c melhora­
mento da Capital.

— Luir de Vasconcellos e Sousa, 4.° Vice-Rei 
f  CapitDo General de mar e terra nomeado para o Rio de 
Janeiro em 25 de Setembro d’este anno , tomou posse a 
5 de Abril do anno seguinte, e governou até ao dia 4 de 
Junho de 1790, em que foi rendido. A este Vice-Rei de­
ve muito a Cidade do Rio de Janeiro, que ainda saboreia 
os fruetos da sua sibia , e prudente administrado. Entre 
ns obras principacs, devidas no seu zelo, notaremos a do 
caes, que a forra osea va a frente do Palacio.. Fez mudar o 
rbalariz do centro da praça, colIor.anJo-ò junto no m ir pa­
ra commodidade das embarcadas, que nili hiam prover­
se do agua. Formou o Passeio publico em 1783 sobre una 
pantano, que inucionava aquolle bairro. Construiu o cha-



fori* fin* Morreen», e abriu n ruo do mesmo nomo, que
tai d’elle (i porta priucipu! do Passeio. No caminho daLam- 
pndoza cdificou a casa, cm que se deviam preparar, e reco­
iffer os passares, destinados para o Gabinete de Historia 
Natural de Lisboa. Concluiu, c a final reparou, dépois d» 
um horrível incendio, n Igreja e Convento de N. Senhora 
do Parto no anuo de 1789. Finalmente a elle se deve o 
augmento da Botanica, pelo muilo que se interessou n'esto 
importante, c útil objeSto, fazendo classificar urna grande 
eollecção de plantas d’este paiz, ainda não conhecidas na or­
dem do reino vegetal, fazendo-as juntamente copiar com 
toda a belleza, e propriedade, a que deu o titulo de /'Vo­
ra Fluminense ; em cujos trabalhos se distinguiu o K. P. 
Mestre Fr. José Marianno da Conceição Vellozn, religioso 
do Convento de Santo Antonio da Cidade do ííio de Janei­
ro. Foi ao mesmo tempo mui assiduo no trabalho do ga­
binete, e mui civil e attento com todos os seus súbdito», 
de tal sorte que por muilo teinpo durou a lembrança dos 
seus beneficios, assim como ainda durara os monumento», 
em que ficou gravado o seu nome.

O Brigadeiro Francisco de Barros Morae» Araújo Tei­
xeira Homem, Governador nomeado para a ilha de Santa 
Catharina tomou posse a 5 de Junho de 1779, e governou 
até ao dia 7 de Julho de 1786, em que foi rendido. Este 
Governador reparou pelo zelo e prudência, com que se hou­
ve durante a sua administração, muitos males da guerra , 
fazendo ilorescer a agricultura, e prosperar o commercio; 
fundou o Hospital da Caridade junto á Capella do Menino 
de Heus, e deu muitas esmolas, sem fazer d’isto ostenta­
ção.—  I). Alfonso Miguel de Portugal e Castro ï." Mar­
quez de Vulença , Governador e Capitão General nouieado

Eara a Bahia, tomou posse do governo a 13 de Novcni- 
ro de 1779, e largou-o no diti 31 de Julho de 1783, 

«mbarcando para Lisboa.
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1 3 SO  — D. Rodrigo José de Menezes, tomou posso 
do governo de Minas em 20 de Fevereiro d este anuo, e 
conservou-o até Outubro de 1783, em que foi transferido 
para o governo da Bahía. Esto Governador foi incansável 
percorrendo a Capitanía, e penetrando nos desertos sertões 
infestados pelos Botocudos, fez abrir muitas estradas novas 
debaixo do pretexto de evitar o extravio do ouro, c dos 
diamantes por estes canaes, e fez outros muitos beneficios 
aquello paiz, onde deixou saudosas recordações. —

Nomeados por ordem Regia os Doutores em mathe­
matica Antonio Pires da Silva Pontes, e Francisco José 
Lacerda, os Engenheiros Ricardo Franco de Almeida Ser­
ra, e Joaquim José Ferreira, o naturalista Alexandre Ro­
drigues Ferreira, e dous desenbadores. além de outros, que 
se destinaram para a diligenciadas demarcações, foram pe­
lo Pará ao Malto-Grosso, onde chegaram nos dias 28 de 
Fevereiro, e 12 de Março de 1782 ;o occupados desde en­
tão cm observar aquelle territorio, examinar , e demarcar 
os rios, que o cortam, passaram no anno de 1786 a la­
zer outras indagações similhantes em Cuyubá, a cuja Villa 
aportaram no l.°de Setembro do mesmo anuo. O Dr. Ale­
xandre Rodrigues Ferreira parece que não veio n esta ex­
pedição, pois que só chegou ao Pará no fim do anno de 
1783, como logo se d irá .—

1 3 § 3 — Tristão da Cunha Menezes, Chefe de Es­
quadra da Real Armada , Governador e Capitão General 
nomeado para Goyaz, tomou posse do governo em Junho 
deste anno, e conservou-o até Fevereiro de 1800, em que 
foi rendido. Fez em seu tempo a conquista dos Índios Cha­
vantes, conseguindo que 3,500 desses selvagens viessem po­
voar a nova aldeia do Cam ião , denominada de Pedro 3." 
Promoveu a navegação do rio Araguaya, começada em 
1701 por ordern Regia, cuja derrota para o Pará compre^



hendc 732 leguas. Descobriu a riqueza das minas de Ar­
raias, chamadas Descoberta do (Juro-podre, por ser do má 
cor, e denegrido. Fundou varios Registros, e fez mudar pa­
ra o Arraial de Cavalcanlea Casa da luodiçãode S. Pelix.

Ordenando a Rainha a Senhora D. Maria l , a por Avi­
so de 20 de Agosto de 1783, que se despachassem viajan­
tes aos sertões da America, para colligirem noticias de va­
rios productos da natureza, foi um d’elles o Dr. Alexan­
dre Rodrigues Ferreira, levando por desenhadores a Joaquim 
José Codina , e a José Joaquim Freire, e um preparador 
Agostinho Joaquim do Cabo. lista expedição scientifica che­
gou ao Pará no (im do mesmo anuo de 1 /8 3 .0  gravador 
Manuel Marques de Aguilar, tendo hido a Inglaterra aper­
feiçoar-se na sua arte, foi depois, pelos annos de 179 i pou­
co mais ou menos, encarregado de abrir as estampas perteh- 
centes aquellas viagens.—

1 3 S 5  —  N’este anno foi creado na Cidade da Rabia 
um celleiro publico, inais conhecido pelo nome de Talhas, que 
principiou no dia 9 de Setembro, e fui approvado por Carta 
Regia do 23 de Agosto de 1807. lista instituição teve por 
objecto occorrer ás despezas do novo Lazareto, qucalli lun- 
dou o Capitão General D. Rodrigo José de Menezes, obri­
gando a pagar por cada alqueire de farinha de mandioca, mi­
lho, arroz, c feijão, que alli se recolhesse, vinte réis; cujo 
producto não recompensa os males, que tem acarretado a 
este genero de agricultura o monopolio do cclleiro. Este 
considerável estabelecimento é privativo da Bahia, ou uni­
co em todo o Rrazil : o seu rendimento animal calculado 
nos dez annos que decorreram de 1823 a 1833, apenas al­
cançava o termo medio de 7:300.$000 réis.

1 9 S G __0  Sargento mór de Arlilheria José Perei­
ra Pinto, Governador nomeudo para a Ilha dc Santa Catha-
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riña, tomou posso em Junho d’este anno, e govornou até Ja­
neiro de 1791 , tni que foi rendido. Este Governador fea 
muitas obra* de utilidade publica, e promoveu muito a cul­
tura do café, do anil, e de outras plantações. —  O Tenen­
te Coronel Manuel da Gama visitou c explorou n’este anno o 
Hio fíranco par ordem du Córte, o o descreveu com porli- 
xa investigação, fazendo levantara Carta respectiva pelo En­
genheiro Ur. em mathematica José Simões de Carvalho.—.

4  9 8 S — D. Thomaz José de Mello, Governidor e 
Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse 
do governo d esta Capitanía em Janeiro d’ests anno, e con­
servou-o até Dezembro de 1798, em que embarcou para 
Lisboa. Este Governador fez muitos melhoramentos em Per­
nambuco, cuja Capital ainda hoje attesta os seus beneficios. 
Mandou construir a Casa dos Expostos, e creou o hospital 
dos Lazaros; fez o aterro dos Ahogados por onde não se po­
dia passar nas marés cheias sem perigo; desterrou das ja- 
nellns e portas o antigo uso dos peneiros, ou urupemas, man­
dando substiluil-as com rótulas de madeira; regulou as cal­
çadas das ruas, e fizeram-se por sua direcção alguns arcos 
de pedra na ponte do Recife. A Ribeira do Peixe, e a Pra­
ça da Polé foram obra sua. A Capella de S. José de Ri­
ba-mar no bairro das Cinco Pontas também lhe deveu a 
sua fundação, dotando-a com alfaias, e paramentos á sua cus­
ta. No tempo do seu governo sentiu esta Capitania, por trez 
annos, a maior das sêccas, que occasionou a morte a milha­
res de pessoas, principalmente no sertão, pela esterilidade, 
e falta de mantimentos ; cujo auxilio foi preciso procurar 
Das outras Capitanias, e muito mais a farinha de mandio­
ca, com que então se proveu por muitos rnezes. —-

D. Fernando José de Portugal e Castro, muito depois 
Marquez de Aguiar, Governador e Capitão General nomea­
do para a Bahia, tomou possa do governo em Abril de



178S, e conservou-o até Setembro de tSOl, emquo, sen­
do nomeado Vice-Rei partiu para o itio de Janeiro. Ten­
du sido denunciada em dias do anno de 1798 uma cons- 
pirnçlo na Cidade da Bahia, conspiração, qne tinha por fim 
proclamar a República Frnnceza, ou cousa siinilliante, man­
dou este Governador proceder ã formação de um processo, 
do qual resultou afinal serem enforcados quatro infelizes da 
ultima classe do Povo no dia 8  de Novembro do «uno se­
guinte, em virtude de sentença da Relação, que os condem- 
nou á morte, e outros á pena de prisão, e de degredo.

Luiz Antonio Furtado de Mendonça Visconde de Bnrba- 
cenn, Governador e Capitão General nomeado fiara a Capi­
tania de Minas, tomou possedo governo em Julho de 1788, 
e conservou-o até ao anno de 1797, em que foi rendido. 
Frigiu em Villes as povonçòes que hoje conservam o nomo 
de S. Bento de Tamandoâ, Burbuccna, e Queluz.—

1 7 8 9 —  Conservava-se o Brazil em completa tran- 
quillidude desde a paz de 1777, quando um facto, tão no­
tável por ser o primeiro que revelou assomos de indepen­
dencia, como pela singular incuria com que se houveram os 
principaes que n’clle figuraram, veio occuper todos os espí­
ritos. Sendo Luiz da Cunha de Menezes Governador de Minas 
Gernes, leve aviso em 1786 de que se tramava uma cons­
piração com o fim de declarar independente aquella Provin­
cia, á imitação da America íngleza. Tão chimerico inten­
to nao mereceu a attenção do Governador, e os revoluciona­
rios tiveram tempo de alliciar nuvus socios nas differentes 
povoaçôes de Minas. Com a chegada de outro Capitão Ge­
neral, o V isconde de Bnrbaccna em 1788, por ocasião da 
cobrança do imposto do ouro, que havia ficado em conci— 
deravei atraso, quizeram os conjurados romper na revolta ; 
mas considerando então que a sua posição no interior do pai* 
lhes era desfavorável, enviaram ao Rio de Jauciro um do#
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socio?, Joaquim José da Silva Xavier. denominado o 7V- 
radenta, com o fina de {¿rangea r partido nesta Cidadc. Jo- 
só Alves Maciel, natural de Minas, que acabava de chegar 
da Europa, asseverou ao emissario, que as Potencias, que 
hnviam protegido a emancipação das Colonias Inglezas, nao 
deixariam de favorecer igualmente a causa de Minas Geraes.

Nada mais precisou o inexperto Tiradenles para vol­
tar a Villa Nica, contente da sua missão, bastando isto pa­
ra que a maior parte dos conjurados contasse com feliz suc­
cesso. Em ultimo accordo resolveram sabir a campo no mo­
mento, em que o Governador mandasse realisar a cobrança 
expressamente retardada. N esta conjunctura um dos cons­
piradores, por nome Joaquim Silverio dos lieis, denunciou 
todos os seus cúmplices ao Visconde de Rarbacena . que 
logo instruiu de tildo ao Vice-Rei do Estado ; em conse­
quência do que, epor ordem d’este, foram i m media tamen- 
te prezos os denunciados, sem a menor resistencia. Joa­
quim José da Silva Xavier, julgado Chefe da conspiração, 
foi o unico que expiou na forran delirio de todos os revo­
lucionarios. Claudio Manuel da Costa, e Joaquim da Silva 
Pinto do llego Fortes morreram na prizão ; outros dez igual­
mente condemnados A morte, esperavam a hora final, quan­
do Ibes foi intimada urna Carta Regia, dirigida em 1 7 -  
ao Vicc-Rei Conde de Rcsehdc, comutando-lhes a pena em 
degredo para diversos presidios dg Africa. -

N'eslc mesmo anno o Marechal de Campo Joño Pe­
reira Caldas,Plenipotenciario eChefe da expedição das de­
marcações do Rio Negro e Matto-Grosso, entregou ao no­
vo Governador do Rio Negro ,Manuel da Gama Lobo a im­
portante commissão, de que se achavo encarregado desde 
17S0, em observancia da Carla Regia de 2ó de Novem­
bro de 1788, que Ihe permittia reíirar-se para Lisboa a 
fim de tratar da sua saude, arruinada no exercieio d esta 
importantíssima commissão. —



13. José Lui* de Castro, 2.* Conde de Re­
Sonde., c 3 .“ Vicc-Uei e Capillo General de mar etorra no­
meado |)ara o Rio de Janeiro, tomou pesse em Junho d'es­
te anno, c governou até Outubro de 1801, cm que loi ren­
dido. Ilouve-se de maneira tal durante a sua governança * 
que a sua memoria não licou sendo mui elogiada por aquel­
lo povo. —  O Capitão de Fragata D. Francisco de Sonsa 
Coutinho Governador e Capitão General do Gram-Pnrá e do 
llio Negro, tomou posse do cargo em Junho de 1790, re­
cebendo o governo das mãos de scu antecessor IVIarlinho de 
Sousa c Albuquerque. —

í S í í f l . —-O Corohpl Manuel Soarfes Coimbra,Gover­
nador nomeado para a ilha de Santa Catharina, tomou pos­
se do governo em Janeiro d’este anno, e quatro mezes 
depois procedeu a um recrutamento de 500 homens para 
completar o Regimento da mesma liba, em cujo comman­
do fôra igualmente provido. Começou em seguida a levan­
tar um sumptuoso quartel para o mesmo Regimento, e is­
to sem fundos para occorrer ás despezas da conslrucção, do 
sorte que, além das dividas em que empenhou os cofres da 
Capitanía, vexou o povo tomando-lhe mantimentos para soc- 
correr a tropa , e obrigando os habitantes a trabalhos lor- 
çàdos» que os privavam de cuidar dos proprios. Este proce­
der excitou laes queixas contra o mesmo Governador, que 
o Vici-Kci o mandou render, c conduzir preso ao Rio de Ja­
neiro em Julho do 1793. — A Capitania deS. Vicente foi 
incorporndu na Coròa, e o Conde de \  imieiro compensa­
do com mercês pelo direito, que pcrlendia ter a ella, co­
mo participou o Decreto de 17 de Dezembro de 1 /91  no 
Conselho da Fazenda. —

I 5 3 3 - - D .  Pedro 3.° Ilei apenas titular, tio e ma­
rido da Rainha Reinante n Senhora D. Maria 1.* morreü 
em 178G. Dous Principes Cearam existiudo d este consorcio—  
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1). José, e D. João.—  O primeiro, que era o mais velho, 
morreu em t l  de Setembro de 1788, e o segundo veio a 
ser Principe do Rrazil. (.llamado pela sorte para ocupar o 
Trono, viu-se dentro em pouco obrigado a lançar mão das 
radens do Fstndo, por causa da molestia e impossibilidade 
de Sua Agusta Mai, e isto em 10 de Fevereiro do 1792. Go­
vernou no principio sem mais titulo algum particular, que 
o de herdeiro presumptivo da Coróa; porém, como as cir- 
cumstancias se tornassem mais difficeis para Portugal, tomou 
então o titulo de Regente do Reino por Decreto datado no 
Palacio de Queluz aos l(i de Julho dc 17í)í).—

fi 3 Î33  — O Tenente Coronel João Alberto de Miran­
da Ribeiro, provido no governo da Ilha de Santa Cnlhariun 
polo  ̂ ice-Rei Conde de Resende, tomou posse a 8  de Ju­
lho de 1793, e conservou-se até ao dia 18 de Janeiro de 
1800, em que fallecen. Entraram a substituil-o interina­
mente o Tenente Coronel de Regimento da ilha José da 
Cama Lobo Coelho, o Ouvidor pela Lei Aleixo Maria Cae­
tano, e o l.° Vereador da Camara José Pereira da Cunha; 
osqunes estiveram na governança da Capitanía até a entre­
garem ao futuro successor em Dezembro do mesmo anno.—

1  —  N este mesmo anno foram expulsos da Ci­
dade de Belém de Gram-Parà os Padres Missionários pa­
ia os seus Conventos do Maranhão, em consequência da re­
presentação, que havia feito o Bispo D. Fr. Caetano Bran­
dão. Por Aviso de 24 de Março do mesmo auno de 1794 
mandou a Junta de Fazenda sequestrar aos ditos Religiosos 
as fazendas do criar, que possuíam em vanos lugares d a— 
quel Ia Capitania , cujo valor subiu por avaliação á enorme 
somma de 232:398^770 rs. A Igreija , que estes Padres 
tinham na Cidade, foi entregue ã Irmandade militar do Se­
nhor Santo Christo, que dusoccupou a Igreija de Santo Ale­
xandre dos extinctos Jesuítas, então destinada para uso da 
Confraria da Santa Cruz da Misericordia. —



« a r« ® — Caetano Pinto de Miranda Montenegro, 
Governador e Capitão General nomeado pura a Capitania de 
Matto-Grosso recebeu do governo inferino a posse no dia 6 
de Novembro d'este anno, conservando-a até que transferi­
do para Pernambuco com a mesma patente, entregou a ou­
tro triumviratu similhantea administração da Capitania. __
Manuel Carlos de Abreu e Menezes, Capi/ão General nomea­
do para a mesma Capitania, recebeu dos Governadores in­
terinos s posse do governo, que por sua morte alli vagou de 
novo. — João Carlos Augusto de Oeynhausen, com a mes­
ma patente succedcu na administração que deixou sendo trans­
ferido para o Pará, — Para succéder a Oeynhausen foi nomea­
do a 25 de Abril de 1811 Luiz Barba A lardo de Mone- 
zes, que governava a Capitania do Ceará ; mas não che­
gou a hir para Matto-Grosso. —

Vicente Ferreira Pires, natural da Bahia, partiu d'cs- 
ta Cidade a 29 de Dezembro de 179(i como Enviado de 
S. A K. o Principe Regente de Portugal, em companhia de 
D. João Carlos de Bragança, Embaixador Elhiope do Uci 
de Daliomé. Foi a Daliomé, e voltou á Bahia, onde chegou 
a 5 de Fevereiro de 1798. Escreveu, coffereceu ao Prin­
cipe Regente em 1800 a — I iagem de Africa no Heino de 
Daliomé— mauuscriplo em 4.° que pára na Real Bibliothe­
ca da Ajuda.—

Havia já algum tempo que a Cidade da Bahia não ex­
perimentava alguma d’aquellas catastrophes tão frequentes 
por effeito dos desmoronamentos de terra sobre a Cidade 
baixa, quando copiosas chuvas do mez de Junho de 1797 
vieram pòr cm consternação seus habitantes, succedendo aos 
sustos, e temores vagos uma realidade espantosa. Flfecliva- 
mente no dia 2 de Julho, das ti para as 7 horas da tarde, 
desprehendeu-sc uma grande parte dos alicerces da antiga 
Igreija de S, Pedro dos Clérigos sobre a ladeira da Miseri-
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cardia, # arrastrando porçào de terra soita, arrasou ; ó ca­
sas situadas sobre a mesma ladeira coin perda de umitas 
vidas de pessoas, que as habitavam, apezar do aviso percursor 
do mesmo dia. de outra porçào de terra, que já tinha cahido pe­
la tnanhô,chegando a entulhar as portas. Ignora-se o numero 
dus victimas, e apenas se sabe que, mediante muito trabalho, 
conseguiu-se desenterrar quatro pessoas, que se conserva-, 
vam1 ainda vivas debaixo das ruinas,—

Bernardo José de F.orena , Governador e Cnpitào Ge­
nera! nomeado para a Capitania de Minas, passou de S. Pau­
lo, onde governava, e tomou posse em Villa- Bica em Julho 
de 1797 ; conservando o poder até ao nnno Í81H, em que 
foi rendido. Voltando para Lisboa, leve o titulo de Condo 
da Sargadas, e com elle o governo da índia. —

Tendo sido arregimentados os Terços da tropa paga 
no Brazil em virtude da Ordem Begia de 29 de Outubro 
de 1749, dirigida ao Vice-Hei Conde do Atouguia , con­
servaram-se todavia os Terços auxiliares com os seus Mes­
tres de Campo, até que cm virtude da Carta Begia de 7 
de Agosto de 1797 foram estes substituidos por Coronéis, 
« a denominação de auxiliares pela de milicias ; chaman­
do-se Kegimeutos de Milicias aos corpos, que antes se 
chamavam Terços de auxiliares, e Coronéis aos antigos 
Mestres de Campo. — Em 1797 partiu o Major Francisco 
Nunes com uma expedição ao descobrimento da communi- 
cuçào do rio Capim para o Piauhy. Voltou, o deu conta da 
\iogem no anno seguinte. —

A SÍ5S — f>. José Joaquim de Azevedo Coutinho, 
Bispo de Pernambuco, substituiu como membro do gover­
no interino d’aquelia Capitanía ao Capitão General Ü. iho- 
íuaz José de Mello, que pela Carta Begia de 20 de Agos­
to de 1798 féra mandado retirar para a Cérte. No dessm-
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penho d’esto onrgo civil loi elle quem fez orgnnisnr, e for­
mar o Regimento de Arlilheria de Pernambuco, Como Go­
vernador interino fez importantes serviros a esta Capitanía, 
ns quaes se acham exarados na sua defeza publicada em 
Lisboa no anjio de 1808. Todavia, não faltaram pessoas, 
que (juizessem obscurecer o seu credito, depois do facto da 
trasludaçào do Santíssimo Sacramento da Igreja Matriz pa­
ra a que tinha sido dos Jesuítas : acontecimento lutai, que 
lhe acarretou immensos dissabores. Ausentando-se para Por­
tugal, foi substituido no governo interino pelo Deão de Olin­
da Manuel Carneiro da Cunha. Ao Ouvidor Antonio Luiz 
Pereira da Cunha substituiu com o mesmo predicamento 
o Desembargador José Joaquim Nabuco de Araújo, que 
morreu liarão de llapua, e ao Intendente Pedro Sheverin 
substituiu o Brigadeiro l). Jorge Eugenio de Loeio eSeil- 
í j í s . —

—  A Capitania da Paruhibn do Norte, quo 
se comprcbendia em parte na de Itamaracá, tendo passado 
a Coròu depois dn expulsão dos Hojlandezes, permaneceu 
independente dos Capitães Generaes de Pernambuco desdo 
1Ü8Í- até que por elleito da Resolução Regia de ~2Í) do 
Dezembro de 177S, em consulta do Couselho Ultramari­
no, fitourlhe subordinada, por se conhecer os poucos meios, 
que a Provedoria da Fazenda da mesma Capitania linha 
para sustentar um governo separado, mandando El-Rei D, 
José I. extiiiguil-o, o annexal-o ao governo de Pernambu­
co. Assim se executou; e como a Provisão do Conselho Ul­
tramarino de 170 6  declarou ao então Governador da Pa- 
rahiba Luiz Antonio Lemos de Brito, que essa extineção 
teria 0  seu elleito com 0  prazo de tempo da sua Patente, 
e que 0  substituisse um Oflicial da Praça do Pernambuco 
com 0  posto de Capitão-mór interino, a quem competiría 
igual jurisdicção, e soldo, n'estas circuinstancias teve 0  pro­
vimento de Capitão-mór Governador da Parabiba 0  Snrgen-



to-mór do Regimento de Iufanteria do Recife, José Hen­
rique de Carvalho.

N’este estado se eonservou esta Capitanía, até que por 
effeito da Carta Regia de 17 de Janeiro de 1799, com­
munienda em offieio do Capitão General de Pernambuco com 
data de 26 de Agosto do mesmo onno, e ao Governador 
da Parabiba Fernando Delgado Freire de Castilho. tornou 
esta Capitania á sua antiga independencia ; e seus Gover­
nadores tiveram d ahi em diante o soldo de quatro mil cru— 
zados até Joaquim da Fonseca Rosado, provido n’esse car­
go em 1818. Havendo a Carta Regia de 2 t  de Janeiro do 
1/9!) mandado ao Governador Fernando Delgado Freira 
de Castilho, já independente de Pernambuco, crear uma 
Junta de Fazenda na Capitania da Parabiba, ficou por en­
tão suspensa a sua execução por motivos que oceorreram , 
até que por Carta Regia de 6 de Fevereiro de 1S09, di­
rigida ao Governador Amaro Joaquim Rapozo, foi defini­
tivamente creada etn 11 de Abril do mesmo anuo o Junta 
de Fazenda com todas as attribuições, de que gosava a de 
Pernambuco, sem alguma dependencia d’ella, que não fos­
se a de mandar em tempos determinados relações dos des­
pachos do algodão para se combinarem com as guias apre­
sentadas em Pernambuco, afim de se evitar meíhor algum 
extravio. Desde então ficou extincta a Prevedoria de Fa­
zenda, que, apezar da independencia da Capitania, estava 
ainda sujeita á de Pernambuco.

A Capitania do Ceará , que tinha corrido igual sorte- 
á da Parabiba, loi também, por elTeito da mencionada 
Carta Regia de 17 de Janeiro de 1799, declarada inde­
pendente da de Pernambuco. Desde então os portos, e o 
commercio, tanto de uma como da outra Capitania, fica­
ram abertos para Portugal, mandando-se crear n’ellas as 
competentes Cazas de arrecadação. —
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 ̂ I S O O — D. João Manuel de Menezes, Governador 
« Capitão General nomeado para Goyaz, tomou posse do 
governo d’aquella Capitanía a 25 de Fevereiro de 1800, 
e conservou-o até 26 de Fevereiro do 1804, em que foi 
substituido. Principiando com boas disposições a exercer o 
seu cargo, sobrevieram logo dissençôes e intrigas, de que 
se originaram procedimentos violentos, que impossibilita­
ram a boa marcha do seu governo; apenas creou algumas 
milicias, e augmentou a companhia de Dragões até 80

Pelo Alvará de 8 de Julho d’este mesmo anno de­
clarou o Principe Regente, que os Ecclesiasticos eram 
obrigados, como os Seculares, ao pagamento das sizas dos 
lucros dos arrendamentos na conformidade do Alvará de 
24 de Outubro de 1796, tudo na mesma forma, que, 
pelos regimentos e Ordenações da Real Fazenda, devem 
pagar os Seculares. —

O Coronel Joaquim Xavier Curado, provido no go­
verno da Ilha de Santa Catbarina , tomou posse a 8 de 
Dezembro de 1800, e conservou-se n’elle até 5 de Junho 
de 1805, em que foi rendido. A Villa do Desterro deve- 
lhe muito pelo zelo com que se dedicou a aformoscal-a, 
fazendo erigir de novo muitos edificios; ao mesmo tempo 
que animava a agricultura , e protegia o commercio, cap­
tando por suas boas qualidades , e delicado trato a bene­
volencia do povo, de tal maneira, <juc, ao separar-se do 
governo, deixou na Ilha, e em toda a Capitanía, a mais 
viva lembrança de suas grandes virtudes.—



Casa do fundição de Saltará, «efundo se lé na Memorial 
sobre as Minas da Capitania de Minas Geraes pelo Doulur 
José Vieira Cotilo.—

4 S O I — Por Carla Regia de 1-í de Janeiro d’estcan­
no, expedida feralmente para lodos as Capitanías da Ame­
rica , foi prohibido o uso das sepulturas dentro das Igrejas, 
e se mandou aos Governadores, que, de accordo com os 
Bispos , fizessem construir cemitérios em lugares separados, 
onde, sem excepçào, se sepultassem todas as pessoas, que 
fallecessem nas Povoaçòes. —

Chegando no Rio Grande do Sul a noticia do rompi­
mento da paz entre Portugal , e Hespanha, cuidou logo o 
Tenente General Sebastião Xavier da Veiga Cabral, que 
governava aquella Capitanía, de providenciar .to rca da 
todos os seus pontos, a [im de evitar urna snrpreza dos 
Castelhanos pela extensissima linha das fronteiras listas 
medidas assustaram o inimigo, de surte que abandonou ¡in­
mediatamente todas as vertentes da Lagoa Merina, ficando 
os nossos estabelecimentos cobertos pelo rio Jaguarào. (J 
General Veiga Cabral, aproveitando habilmente este des­
animo do inimigo, fez atacar o forte do Serro Largo pe­
lo Coronel Manuel Marques de Sousa, que o rendeu por 
capitulação depois de um pequeno fogo. Os Hespanhoes- 
abandonaram lambem as guardas de Batovy, Taqunrembó, 
e o forte de Santa Tecla, que os nossos arrasaram.

Todavia, não ó tanto para admirar o valor dos- Che­
fes, e tropas do Rio Grande, como o arrojo inaudito de' 
20 aventureiros, que, commandados por Manuel dos San­
tos Pedroso, conquistaram em 2o dias os sete Povrs das 
Missões com a presteza do raio, engrossando suas fileiras- 
com outros aventureiros, que depois dos primeiros succes­
so» se lhes foram reunir. 0» Hespanhoc* foram por toda «
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porte balidos, expulsos, c persiguidos até nlém do Uruguay. 
Assím, por um golpe de audacia, um punhado de homens, 
sem armas nem munições, que foi preciso arrancal-as valo- 
msamente dos proprios inimigos, anuexou esta porção de ter­
ritorio aos dominios Portuguezes.

A morte, porém , do General Veiga Cabral, aconte­
cida 3 mezes depois, veio pôr em confusão toda a Capita­
nia pela orphandade do governo, e muito mais pela desa­
vença ontre os chefes, que aspiravam ao mando superior. O 
Serro Largo foi de novo occupado pelos Hespanhoes, e no­
vos conflictos hiam apparecer, quando chegou a noticia da 
paz celebrada em virtude do Tratado de Badajoz.

No dia 16 de Setembro d’oste anno foi atacado o for­
te da Nova Coimbra, pertencente á Capitania de Malto- 
Grosso no Alto Paraguay, por forças Ilespanholas ao mando 
de 1). Lazaro de Ribeiro. As forças inimigas compunham- 
¡jc de 600 a 800 homens em trez grandes escunas, e mui­
tas canòas de voga,e a guarnição do presidio apenas cons­
tava de 40 praças, commandadas pelo Tenente Coronel de 
Engenheiros Ricardo Franco de Almeida Serra. Os I Ies— 
punîmes, repellidos no primeiro dia, voltaram successiva- 
menteao ataque nos seguintes dias até 24 do mesmo mez, 
em que se retiraram pelo rio abaixo com perda de mui­
tos mortos, e feridos , deixando porém a nossa guarnição 
intacta. Por esta honrosa e valente defensa foi o Tenente 
Coronel Serra promovido no posto immediato com a mer­
cê do habito de Aviz, e 300^000 rs. de pensão.—

D. Fernando José de Portugal e Castro, que depois 
foi Marquez de Aguiar, G.° Vice-Rei e Capitão General 
de mar e terra nomeado para o Rio de Janeiro, tomou 
po^se a 14 de Outubro de 1801, e governou até no dia 
¿1 de Agosto de 1800, cm que foi substituido pelo Con- 
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de dos Arcos. D. Fernando foi recebido com verdadeiro jrs— 
hilo pela mudança do Conde de Resende, cuja governança 
não havia contentado muito nquelle povo ; exacto no cumpri - 
mento dos seus deveres, soube grangear a estima dos seus su­
bordinados pelas maneiras aliareis, noutras qualidades pes- 
sones, do que era dotado. Acontecendo incendiar-se em 
1805 a Casa dos Contos, onde estava estabelecida a Jun­
ta da Fazenda, elle a fez reedificar com segurança , e de­
corar com asseio. Retirando-se para Lisboa , teve a Pre­
sidencia do Conselho Ultramarino e:n 1807, e voltou com 
a Familia Real no fim do mesmo anno em consequência da 
invasão Franceza. Restituido ao Rio de Janeiro, merecen 
« confiança do Principe Regente, sendo nomeado Ministro 
c Secretario d’Estado dos Negocios do Reino, Presidente 
do Real Erario, e do Conselho da Fazenda. —

— Francisco da Cunha Menezes, Governador 
e Capitão General nomeado para a Bahia, tomou posse do 
governo rí’esta Capitanía em Abril de 1802, e conservou-o 
até ser substituido em Dezembro de 1805. A 12 do Se­
tembro do mesmo anuo da sua posse fez lançar ao mar a 
náu Principe Real. que seu antecessor havia começado, e 
concluido. Em cumprimento das Cartas Regia* de .'31 de 
Janeiro, e de 2.‘3 de Fevereiro de 1803 mandou prender 
o Ouvidor do Porto Seguro José Duarte Coelho, nccusado 
dc conivente no contrabando, que n’aquella comarca fizera 
um Jugiez, dono c sobrecarga do brigue Paquet Rachel, 
que anteriormente por isso havia sido prezo. A sua admi­
nistração tornou-se memorável por ser durante ella, que se 
introduziu a laccina, cuja propagação por todas as partes do 
Brazil íjoi devida nos esforços c cuidados d’este Governador. 
Foi elle quem fez a praça de S. liento, onde hoje existe 
o Theatro. —

Antonio José da França e  Horta , Governador c Ca-



pilão General nomeado par» S. Paulo, tomou posse n 10 
de Dezembro do 1802. Tendo licei>v<* do Principe Regen­
ta para hir beijar-lhe a mão, por motito da kuu feliz cite— 
gada ao Rio de Janeiro, licnrnm com o governo interino 
(de.ide 12 de Junho até ao mes do Outubro de 1808) o 
iiibpo Diocesano 1). Mnlhcus de Abreu Pereira, o Ouvi­
dor geral da Comarca de S. Paulo Miguel Antonio de Aze­
redo Veiga, e o intendente da Marinha de Santos Joaquim 
Manuel do Couto. Restituido Horta ao mesmo governo, 
conservou-se n'elle até ao dia l.°  de Novembro de 1811, 
vm que foi rendido. —

— O Chefe de Esquadro Paulo José da Sil­
va Gama, Governador nomeado para o Rio Grande do Sul, 
tomou posso a 31) de Janeiro dè 1803. N’este mesmo an­
uo foi aüi creada o Junta da Fazenda, licando cxtincln a 
antiga Provedoria. Conservou o governo até à posse do no­
vo Capitão General, que foi em 0 do Outubro de 1803 , 
e do Kio Grande passou a governar o Maranhão no mes­
mo anno. Em 1821 leve o titulo do Barão de Bagó. —

I). Marcos do Noronha e Brito, Conde dos Arcos, 
Governador e Capitão General nomeado para o Grain- 
P ará , e Rio Negro, tomou posse do cargo a 22 de 
Setembro de 1803. recebendo o governo das mãos do 
seu antecessor 1). Francisco de Sousa Coutinlio. Nomea­
do em 180o Vice-Rei e Capitão General de mnr e terra 
pura o Rio de Janeiro, partiu no anno seguinte a exercer 
as fuucçóes do seu novo cargo.—

1 SSÏ-1 —  D. Francisco de Assiz Masraranhas . 3.° 
Conde do Palma, e iiUimainente Marque» de S. João d 
Palma, Governador o Capitão General nomeado para Goya* 
tomou posse do governo em 2Ü de Fevereiro de 1804, acom­
panhado de uma alçada para devassar dos acontecimento
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que pcrtubaram aquel!.i Capitanía durante o governo do'seu 
antecessor ; porém bastou a sua discreta administração pa­
ra que a trunquillidadu publica se restabelecesse. Fez mui­
tas economias, e reducções na tropa, e nos empregados pú­
blicos a fim de diminuir as despezas, e de melhorar o es­
tado da Fazenda, que se achava em graves apuros. Animou 
o commercio da Capitania com o Pará por meio da nave­
gação com o Araraguaya. Descobriram-se em seu tempo as 
minas de Anicuns, que são muito ricas com quanto o seu 
ouro seja debaixo quilate. Fez organisai' as tabellas estatís­
ticas da Capitanía, c por effcito de suas informações creou 
o Alvará de I<S de Março de 1809 a nova Comarca de S. 
João das Duas Barras, na repartição do Norte. Finalmen­
te deixou o governo d’esta Capitania em 1809, para pas­
sar á do Minas Geraes cofn a mesma Patente.—

Caetano Pinto de Miranda Montenegro, Governador e 
Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse a 
2G de Maio de 180 i, recebendo o poder das mãos dos Go­
vernadores interinos. Tendo licença do Principe Regente pa­
ra hir ao Rio de Janeiro beijar-lhe a mão, ficaram gover­
nando na sua ausencia o Bispo Diocesano D. Fr. José Ma­
ria de Araújo, o Brigadeiro D. Jorge Engenio de Locio o 
Seilbis, c o Desembargador Ouvidor Geral Clemente Ferrei­
ra França desde 18 de Março até 20 de Setembro de 1808, 
em que voltou para o seu lugar.— Pedro Xavier de Attar­
dé e Mello, Governador e Capitão General nomeado para 
a Capitania do Minas Geraes, tomou posse do governo no 
anno de 1804, e conservou-oalé ser rendido em 1809 .—

Descoberta a Vaccina por Eduardo Jenner, medico cm 
Berkley, publicou este um upuseulo em lT^JS.sobreas cau­
sas e efFeitos das bexigas das vaccas; porém só em 180.4 
foi introduzida em Portugal, donde passou para o Brazil sem 
nenhum proveito, porque o puz vaccinieo remettido para a



Bahía nao produziu eOeito algum nos raer ¡nados ; ou por­
que (lerdesse ua vingem a tua força, ou por outro qualquer 
motivo; em consequência do que, lembraram-se alguns ne­
gociantes da Cidade -Ja Bahia de enviar a Lisboa seto pre­
tos escravos de menor idade, para que trouxessem em si o 
ptu vaccinieo. Com eíleito o Cirurgião mór da Armada Theo­
doro berreira de Aguiar, vaccinando em Lisboa um d’aquel- 
les pretos, pouco tempo antes da sabida do navio Hum D a-  
pucho, que os transportava, ensinou ao respectivo Cirurgião 
Manuel Moreira da Rosa o methodo successivo da opera­
ção durante a viagem, e chegando aquello navio á Babia no 
dia 30 de Dezembro do mesmo anno de 1804, foi logo a 
direcção da vaccina incumbida ao Doutor Josô Avelino 
Barbosa. —

20!)

—  Luiz Mauricio da Silva, Governador no­
meado para a ilha de Santa Catharina , veio render ao Co­
ronel Joaquim Xavier Curado, e tomou posse a 5 de Ju­
nho de 1803. Conservou-se no governo desta Capitania 
por mais de 12 minos, até que foi substituido no dia l i  
de Agosto de 1817 .—

Xa tarde do dia 9 de Outubro de 1S03 fundeou na 
Bahia de Todos os Santos uma esquadra Ingleza, compos­
ta de 60 vélasa e depois de abastecer-se do que precisa­
va , largou a 28 do mesmo mez para o Sul, conservando 
sempre grande segredo sobre o seu destino, que a final se 
soube, que era para e Cabo da Boa Esperança.—

João de Saldanha da Gama de Mello e Torres, G.° 
Conde da Ponte, Governador e Capitão General nomeado 
para a Bahia . tomou posse do governo a 14 de Dezem­
bro de 1803. Começou a fundar o Theatro de S. João, 
e falleceu allí a 24 de Maio de 1809. Foi um dos seus 
primeiros cuidados o estabelecer rigorosa policia sobre os
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escravos, extinguindo os quilombos existentes cm diverso» 
lugares das visinhunças da Cidade, pelo fundado motivo do 
denuncias sobre uma insurreição do Negros da Nação bs- 
sá ; insurreição que a final so verificou, e desenvolveu ein 
varios pontos do Itcconcavo, e da mesma Cidade em Ju­
nho de 1807; sendo preciso empregar ns armas para re­
duzir os escravos á obediencia , dos qoaes foram punido» 
inuitos coin a pena do forca, depois de julgados summa- 
riu mento pela Relação;

Segunda vez se rebellaram os escravos da mesma Na­
ção Ussí, ainda em vida do Condo da Ponte, no din 4 
de Janeiro do 1801), praticando toda a sorto de alternados,. 
Irez leguas distante da Cidade. Rctirarain-so depois para 
o riacho da Prata, junto ao qual so fortificaram, nove le­
guas arredado da mesma Cidade, em cojo lugar foram 
completamente batidos pela tropa do linha. Esta insurrei­
ção lambem era de accorde com os escravos do Recônca­
vo, muitos dos quaes tinham fugido das fazendas da Na­
zareth, e Jaguaripe desde odia lí- de Dezembro do an­
no anterior. Esta insurreição durou apenas 48 horas, por­
que balidos e perseguidos os Negros, por toda a parte, res- 
tabeleceu-.se ¡inmediatamente a tr.m pjillidade publica. Ao 
Conde da Ponte tocou a honra de. receber e hospedar ao 
Principe Regente, em Janeiro de 1808, na sua chegada 
á Bahia com parte da Real Eamilia ; o aos seus conselhos 
c prudente reserva se deve u Carta Kegia de 28 do Ja­
neiro franqueando ao commercio livre de todas as Nações 
cs portos do Brazil. Sua vida foi muito curta para todo o 
bem que so promettia fazer 4 Bahia, c que defle se es­
perava. —

— O Tenente General José Narciso de Ma­
galhães c Menezes, Governador c Capitão General nomea­
do para o Gram-Pará, e Rio Negro, tomou posso do



•wp» no ilia 10 de Março do 1606. Este Governrdor for­
mou e organismi na Cidado do Beh'm a expedição do 9()<) 
homens, que no «lia 14 <1«; Janeiro de 1809 se apoderou 
de Caycnna por capitulação. Fallecen na mesma Cidade, e 
no ejercicio das suas luncções governativas, a 20 de De- 
ïeinbro de Í 8 f 0 .—

No din 2 de Abri! de 1R0G entren na Tallin de To­
dos os Santos a esquadra Froncera, composta do (5 nãos, 
e uma fragata , de <¡ue ora Almirante ¡Vi. «le Wilhnitnés. 
e a eiijo bordo vinha o Principe Jerónimo Bonaparte, como 
Commandante da tiAu Vcltran. Esta esquadra havia sabido 
de Brest n 1.'{ «le Dezembro do anuo anlprioi corn o (im 
de apoderar-so do Cabo da Iloa Esperança, onde já não 
ponde entrar por estar occupado desdo 10 do Janeiro po­
los tropas Ingieras «la esquadra, «¡no também liavia estado 
na Babia no anuo antecedente. Obrigada a retroceder rom 
perto «le 4 mezes «le navegação, teve que arribar a os­
te porto para se refazer de viveres, e tratar do curativo do 
porto «le 500 doentes , que trazia a bórdo. O Conde «la 
Ponte prestou a esta esquadra toda a hospitalidad»?, não 
srt franqueando-!he os meios de curar os sens enfermos. 
como fazendo coni «jue os Negociantes lhe proporcionassem 
todo o dinheiro, «le que precisava para as suas urgentes 
despezns ; no que fui retribuido pela polidez, o boas ma­
neiras não s«i do Almirante como do mesmo Principe Je­
rónimo Bonaparte, que rivaüsnrum em reciprocos obse«¡uios 
de parte a parte. Finalmente esta esquadra deu à vêla no 
dia 2 i de Abril, sem que tivesse occorrido novidade du­
rante a sua estada na Bahia.—

# n - Marcos «!c Noronha e Brito S." Conde dos Arcos, 
7. e ultimo Yice-liei e Capitão (¡eneral de mar e terra 
nomeado para o líio de Janeiro, tomou posse a 21 de Agos­
to de 1806, e governou até 7 de Março de 1808, cm que 
eh«gou á mesma Cidade o Principe Bcgcnte D. João. —

£71
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-fi§ 0 5  — 0  Principe D. João, não podenco conser­
var-so neutral na prande lucta, que se havia empenhado no 
principio d’esle seculo entre n Inglaterra e a França, res-- 
tando-llie o arbitrio de se mudar da Europa para os seus vas­
tos dominios da America, tomou a resolução de liir estabe­
lecer a sua Córte no Brazil, annunciando por Decreto de 2(> 
de Novembro de 1807 esta sua intenção, e creando urna 
Regencia para governar o Reino em sua ausencia. Nomea­
da a Regencia, fez embarcar os archivos, o thesouro, e os ef- 
feitos mais preciosos da Coroa ; e estando ludo disposto pa­
Ta a partida, embarcou com toda a Real Familia, acompa- 
nha,do por um grande numero de pessoas de ambos os se­
xos, que o seguiram ató bordo. Na manhã do dia 29 de 
Novembro do mesmo anno passou a Armada Real atravez da 
esquadra Inglezs, que a salvou corn 21 tiros, e ambas ganha­
ram dentro em pouco o alto mar, transportando para o Brazil 
aS esperanças, e a fortuna da Monarchia Porlugueza. .

Durante a viagem foi dispersa a esquadra por uma tem­
pestade, arribando alguns navios a varios portos do Brazil* 
e hindo ter outros directamente ao Rio de Janeiro. Entre 
os que arribaram á Bahia, achou-se a Capitanea, cm que 
vinha o Principe Regente, a qual entrou, e fundeou no porto 
no dia 19 de Janeiro de 1808. Nove dias depois da sua 
chegada, publicou-se a .Carta Regia de 28 do mesmo mez 
e anno, franqueando os pórtos do Rrazil á Inglaterra, e íis 
Potencias em paz com a Corda de Portugal, com a imposi­
ção de 21  por cento de direito de importação, binalmen- 
te, depois de reparados os navios , que allí tinham aporta­
do, c de outras medidas, entre os quaes se nota a da crca- 
ção de uma Cadeira publica de Sciencia económica no Rio 
de Janeiro, sendo nomeado para a reger o Dr. José da Sil­
va Lisboa por Recreio dc 23 de Fevereiro. Partiu o Prin­
cipe Regente para o Rio de Janeiro, onde chegou a 7 de 
Março do mesmo anno, e reunido íi Real Família, estabe-
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leceu u esta Cidade o assento da Monarchia Porlugueza. 
Creada a nova Córte, e organisado o governo, começou a 
marcha regular da administração dos negocios do Brazil.e 
fornm principues medidas no correr do presente anno as se­
guintes :

Alvará do i.° de Abril, mandando estabelecer o for­
mar um Archivo militar, que deveria entender em todas as 
materias, que pertenciam ao Conselho de Guerra, e do 
Ultramar. — Decreto de 7 de Abril, mandando estabelc- 

i cer e formar um Archivo militar na mesma Córte. — Al­
vará de 22 de Abril, mandando crear na Córte (lo Brazil 
um tribunal superior, denominado Meza do Desembargo 
do Paço e da Consciencia e Ordens.—  Manifesto da Córte 
do Brazil, assignado no dio l.°  Maio, expondo os motivos, 
que a obrigaram a declarar a guerra ao Imperador dos Fran- 
cczes. —  Alvará de 4 de Maio, creando o lugar de Juiz Con­
servador da Naç3o Inglcza. —  Decreto e Aviso de 5 de 
Maio. creando na Córte do Bio de Janeiro a Real Acade­
mia dos Guardas Marinhas, e destinando as hospedarias do 
Mosteiro de S. Rento para a sua accommodação. — Alvará 
de 10 de Maio, erigindo a Relação do Bio de Janeiro cm
Casa da Supplicaçâo do Brazil---- Decreto de 13 de Maio,

, renovando e aumentando a Ordem da Torre e Espada, crea­
da por El-Rei D. Alfonso V. —  Outro da mesma data, man­
dando estabelecer uma fabrica de Pólvora na Lagoa de Ro­
drigo de Freitas. — Outro da mesma data, creando a Impren­
sa Regia no Rio de Janeiro.— Outro de 28 de Junho, crean­
do o Erario Regio, e o Conselho da Fazenda no Brazil.—  
Outro de 23 de Agosto, mandando crear na Córte do Rio 
de Janeiro um Tribunal, que se denominava Real Junta do 
Commercio, Agricultura, Fabricas, e Navegação. —  Carta 
Regia de 12 de Outubro, mandando crear o Banco do Bra­
zil. Decreto de 5 de Novembro, mandando estabelecer
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no Hospital Real militar da Córte do Rio de Janeiro urna 
eschola anatomica, cirúrgica, c medica. —

tS O ? > —  D. Diogo de Sousa, primeiro Governador e 
Capitão General nomeado para a nova Capitania geral do 
Rio Grande de S. Pedro, por Decreto de 25 de Feverei­
ro de 1807, tomou posse do governo em 9 de Outubro de 
1809, e conservou-o ajé ao dia 13 de Novembro de 1814, 
cm que foi rendido. Formou e commandou o exercito chama­
do de observação na fronteira meridional da Capitania em 
1811 , e 1812; marchou com elle ató ás immediaçòes de 
Paissandu, d’onde regressou em virtude do armisticio de 20 
de ¡\laio de 1812 .—

Fernando Delgado Freire de Castilho, Governador e 
Capitão General nomeado para Goyaz, tomou posse em 26 
de Novembro de 1809, e governou aquella Capitania até 
ao dia 4 de Agosto de 1820 , em que se retirou para a 
Córte com licença regia. Durante a sua administração creou 
a Companhia de Commercio entre Goyaz e o P ará , que a 
Carta Regia de 5 de Setembro de 1811 approvou. Provi­
do num lugar de Conselheiro da Fazenda de Lisboa, foi 
transferido por despacho de 26 de Dezembro de 1820 pa­
ra o Tribunal do Brazil. Possuido de grande hypocondria. 
suicidou-se com um tiro de pistola no dia 17 de Feverei­
ro de 1821 .—

D. Francisco de Assis Mascarenhas (que morreu Mar­
quez de S. João da Palma), Governador e Capitão General 
nomeado para a Capitania de Minas, tomou posse em 1809, 
tendo passado para esta da de Goyaz , onde governou com 
a mesma patente desde 1804. Governou até ao dia 11 de 
Abril de 1814, em que foi substituido.—

1810 —  No dia 19 de Fevereiro deste anno fo-
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assignatio no Rio de Janeiro um Tratado de Commercio, 
e Navegação coin a Inglaterra, o isto pelos Plenipotencia­
rios Conde de Linhares por parte do Principe Regente de 
Portugal , o Lord Strangford por parte da Grã-Bretanha: 
assignou-se também uma Convenção para estabelecer paque­
tes entre a Inglaterra, e o Rrazil.—■

No día 13 de Março d’este anno foi o casamento do 
Infante de Iíespanha D. Pedro Carlos cora a Princeza da 
Reira sua prima, eque teve lugar na Capella Real do Rio de 
Janeiro, em presença da Córte, e do Corpo Diplomático.—

No dia 17 do Junho d’este anno fundou-se a primei­
ra missão mandada crear nos campos de Guarapuava, era 
virtude da Carta Regia do i.° de Abril de 1809, debai­
xo do nome de povoação da Atalaia, sendo missionário o 
Reverendo Francisco das Chagas Lima, Presbítero secular.—

I). Marcos de Noronha'e Brito, 8.° Conde dos Arcos, 
Governador e Capitão General nomeado para a Babia, ten­
do sido o ultimo Vice-Rei do Rio de Janeiro, tomou posse 
do governo d'aquella Capitanía a 30 de Setembro de 1810, 
e governou até ao dia 5 de Fevereiro de 1818, em que 
foi rendido. Foi este Governador o primeiro que creou com- 
missões militares no Rrazil; no anno de 1817, quatro exe­
cuções se fizeram na Bahia dos Cidadãos mais distinctos de 
Pernambuco, envolvidos nos acontecimentos d’aquella épo­
ca. As commissões militares de 1S 2Í em Pernambuco, e no 
Ceará foram filhas posthumas do Conde dos Arcos.—

Em consequência da morte do Governador c Capitão 
General do Pará José Narcizo de Magalhães e Menezes, 
acontecida a 20 de Dezembro de 1810 entraram no mes­
mo dia em exercicio do governo interino o Bispo Dioce­
sano D. Manuel de Almeida de Carvalho, o Brigadeiro Ma-



miel Marques, e o Desembargador Ouvidor da Comarca do 
Pará Joaquim Clemente du Silva Pombo, na lorma do 
Alvará de successão de 12 de Dezembro de 1770. lim Fe­
vereiro de 1812 loi substituido o Brigadeiro Manuel Mar­
ques pelo de igual patente Francisco Pereira Vidigal. O 
membro militar do governo interino teve ainda duas^subs- 
tiluiçòes. Este governo durou até ao dia 19 de Outubro de 
1 81 /, em que deu posse ao novo Capitão General nomea­
do Conde de Villa Flor, boje Duque da Terceira. —

Foi n'este mesmo anno de 1810, que o Capitão Te­
nente José Joaquim da Silva levantou a Carta livdrogra- 
phica da Costa do Pará até ao Maranhão. —

I S i f l .  —  Authorisou-se, por Carta Regia de !S de 
Janeiro d este anno, o estabelecimento de uma typogra- 
phia na Bahia, e facultou-se ao Governador, e ao Arce­
bispo para poderem escolher os censores entre as pessoas 
¡Ilustradas, começando logo a publicação da gazeta deno­
minada— Hade d'ouro. — Tendo Pedro Gomes Ferrão of- 
iêrecido ao Conde dos Arcos todos os seus livros para co­
meço do uma bibliotheca publica, contando que este o(Te- 
reciinento seria seguido de outros na Capitania da Bahia, 
conseguiu reunir trez mil volumes, e varios donativos de 
dinheiro, com o que se procedeu á abertura da dita bi­
bliotheca no dia 13 de Maio d'este mesmo anno na salado 
docel do Palacio, em presença do Governador, que presi­
diu ao acto com toda a solemnidade, c de um immenso 
concurso da gente mais graduada da Cidade. Hoje cousta a 
dita bibliotheca de perto de outo mil volumes. —

Havendo-se pelos annos de 1808 c 1809 ateado em 
Buenos-Ayres o fogo da insurreição, começou ulli a lavrar 
a horrorosa guerra civil, que tão longa, e sanguinosa ti­
nha de ser. O Vice-Rei D. Balthazar Hidalgo de Cisne ros
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havia si do deposto em 25 de Maio de 18 lí), e substitui­
do por uma Junta de í) membros, ijiie em fins do mesmo 
aunó mandou luzilur o General Liniers, vencedor dos In- 
fílezes em Agosto de 1806. O Paraguay e Monlevidéo ar­
diam no mesmo logo, e a guerra de partidos devorava a- 
«juellas Provincias. Não podia o Brazil ser indiferente ao 
proximo perigo; organisou-se por tanto um exercito de ob­
servação na Ironteira meridional da Provincia de S. Pedro, 
dividido cm dúos columnas : a primeira commanduda pelo 
Marechal de Campo Manuel Marques de Sousa, e a seguu- 
da pelo de igual patente Joaquim Xavier Curado.

Commandava em chefe o Capitão General da Provin­
cia O. Dingo de Sousa, depois Conde do Kio Pardo, e 
e passou revista és duas Divisões successivamente nos me- 
zes de Pevereiro, e Março de 1811. Kestava-lhe prover 
na defensa da Ironteira de Missões :em Abril marchou pa­
ra allí com uma columna das trez armas o Coronel João 
de Deus Mena Barreto. Em Maio o Coronel Hondean com 
as tropas de Buenos-Ayres cercou Montevidéo ; Filio, que 
alli mandava por parte da Hespanha, vendo-se sem recur­
sos, pediu auxilio ao General Portuguez. Concentrado o 
exercito em Bagé, não foi possivel marchar d’alli no rigor 
do inverno, para atravessar urna distancia de mais decem le­
guas com os fracos meios, que possuia ; indispensável foi 
descer á Lagoa Merim, e seguir em 17 de Julho na di­
recção do Jaguarão, O General Marques adiantou-se, e 
occupou o Serro Largo.

Os insurgentes abandonaram também o Forte de San­
ta Thercza , depois de b haverem minado ; porém repara­
das as pequenas brechas, o General deixou n’clle sufficien­
te guarnição, e continuou a sua marcha victoriosa por to­
da a campanha até Maldonado. Aqui alcançou um expres­
so do Governador Ellio, participando o armisticio arranja-
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do com Rondeau, e requisitando vivamente a retirada das 
tropas Portnguezus; parecia recear mais da nossa fé do que 
da de seus verdadeiros inimigos, e por isso percipitou es­
sa ephemera convenção. Prevendo o nosso General as con­
sequências, não annuiu ás instancias d’aquelle a quem vi­
nha soccorrer. Rondeau , que tinha ordens de evitar todo 
e qualquer encontro com o exercito pacificador, levantou o 
cerco, e repassou o Prata, em quanto Artigas atravessava 
o Rio Negro levando por diante os habitantes da Campa­
nha , desde o rio de Santa Luzia até o Guaraim. —

Foram estabelecidas por Decreto de id e  Abril as gra­
tificações , que deviam perceber as pessoas empregadas nó. 
Instituto vaccínico da Córte do Rio de Janeiro, mandado 
organizar debaixo da inspecção do Intendente geral da Poli­
cia, e do Physico mór do Reino, —

No dia 25. de Abril de t S t t ,  dia de cortejo na Ci­
dade da Bahia, querendo os Ofiiciaes militares preceder a 
Relação, e a Camara da Capital, decidiu o Conde dos Ar­
cos, que se observasse o antigo estylo, que dava a preceden­
cia aos militares, cuja decisão irritou sobre maneira os Dezem- 
bargadores. Dando porém conta d'este procedimento ao Prin­
cipe Regente, mandou o Aviso de 12 de Outubro do mes­
mo anno, que,  quando a chuva não permiltisse haver pa­
rada de tropas, e sómente cortejo dos Ofiiciaes, regulas­
se o Governador um intervallo, a fim de evitar iguaes en­
contros com aquellas duas corporações. Outra contestação 
semelhante aconteceu no Rio de Janeiro , sendo Vice-Rei 
Luiz de Vasconcelloe Sousa, sobre a qual providenciou tam­
bém o Aviso do l.° de Novembro de 170S. —

O Principe Regente , mandou por Carta Regia de 10 
de Setembro d’este anno, que se creasse uma Junta em 
Goyaz para resolver os negocios, que se expediam em re-



curso à Meza do Dezombargodo l’aço. Foi esta Junta crea­
da igualmente em todas os Capitaes dos Governos, e Ca­
pitanías dos Dominios Ultramarinos de Portugal.—

Luiz Telles da Silva, Marquez de Alegrete, Gover­
nador e Capitão General nomeado para S. Paulo, tomou pos­
se no l.° de Novembro de 1811 , e governou até ao dia 
2<5 de Agosto de 1813, cm que se retirou para o Rio de 
Janeiro com licença do Principe Regente. Em sua ausencia 
ficaram encarregados interinamente do governo d’aquella Ca­
pitanía o Rispo Diocesano D. Motheus de Abreu Pereira, o 
Ouvidor da Comarca de S. Paulo 1). Nuno Engenio de Lo­
rio e Seilbis, e o Intendente da Marinha de Santos Miguel 
de Oliveira Pinto. O Marquez de Alegrete não voltou a S. 
Paulo, por ser transferido com a mesma patente para o Rio 
Grande do Sul em 1814 .—

N'este presente anno de 1811 sabiram do Rio de Ja­
neiro , por ordem do governo, exploradores da navegação 
do Guaporé, Mamoré, Madeira, Arinos, Tapajoz, e Xingu, 
rios que todos entram no Amazonas.—

Segundo o plano que nos propuzemos seguir, quando 
encetámos a ardua tarefa de escrever o presente Resumo 
Historico, julgámos dever terminar a nossa missão, obser­
vando, que nos fica restando a magua de a não termos po­
dido desempenhar tão condignamente, como ella merecia.
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Nesto 7.° Volume fmalisou o Resumo Historico —  
SEGUNDA PARTE —  falla agora para completar toda a 
Obra apenas o

A P M 2 M M X
3.a Parte. —  Diccionario Geographico das Provin­

cias, e Possessões Portuguezas no Ultramar.

Este Diccionario descreverá cÍTCumstauciadamente

U* —  As Províncias, Cidades, Villas, Aldeias, Pra­
ças, e Presidios, que Portugal actualmente possue, sua po­
pulação , importancia commercial, ou militar, rendimen­
tos das respectivas Provincias etc.

—-Os Reinos que são tributarios de Portugal, sua 
historia, costumes, religião, numero de seus habitantes, 
c quacsquer outras curiosidades que fòr possível obier.

N. B. — O Diccionario é a parle mais curiosa, e in­
teressante da Obra—que ficaria incompleta sem a sua pu­
blicação—  consta d’um Volume.

Os Editores Ferreira & Comp.* começam a publica­
ção desta Terceira Parle em 20 de Agosto, e alfianç.im 
que estará concluida em Outubro deste anno, e logo farão 
i emessa para as Agencias, cumprindo assim o seu Pro­
gramma impresso no principio do Primeiro Volume.
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